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PREFACIO 

.l!ste lívro v~m abrir, a 1uc.m ver, novoi, hnrizont('-'! 1 

uiio npen.1s ii ~o<:io]ogia propriamente umuzonica, ma~ 

tnmbcm nog C6tur.los df! gcogrnphin hmnnna no Druail. 
Inspirado n.:is miüs modcrzrns correntes Jo pcn:;amcnto, 

que 1·c11giram contra o naturnlismo do scculo píl!l:rncJo, 
estu<la um dos p,oh1cmas socfac.s mais crucbutca de 

no~~a nadonnlilk1<lc, o do Arnazonat.:., cou1 umn largncz.a 

de c~pii:ito :icicntiflco nirnl:i muito r,1ra cm uosso:3 CI!· 

tudo,, !:iOciacs. 

Conhecendo hem o meio, o gente e o5 prohlcruus 
da 1·cgiúo amazouicu, <lc ou<lc é. íilho e onde por longos 

nnno.11 viveu, como mc<lico e como adurinistrnrlor, não 

cscrcvl:u o Sr. ArnuJo Limo CGtc livro como uma apo1o· 

gi,1 n11tivi6t,1 ou um,1 uutholoi;ia de foctos pittorescos e 

elln pura servir á sua tcnn e ao ecu Pº"'º· E e.se;1 ho­
ucotidnde de intenç.:io conummicíl ao seu estudo mna 

gi:avi<larlc e umil pro[unclcUI qur: rcalçt1111 <lc muito as 

rzunlitl.:1dea rruc jii revela ele sociolol;o 1:cr;nro e infor. 

1nu.1lo ,Ins wnh rcccntcB com1uistaa do pensamento, 

N5o fo1. alarde Jc c111diçiio, comtndo, Não se co1locon 
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neste ou noquclle ponto de viata lloutrinario por 11cr () 

n1ais moderno e c:im por ser o mr:is justo. Começou por 
conhecer n realidade, por estudar oi; f:icta~, por ohscr• 

\'ar· pc~oalntcntr- ü phcuomcno am:11.onico, cm longos 

anno9 de l'.onrncto 'luotidi.lno com d1e. E 6Ó depois 

6 que começou o. 1;nu cdnco.ção sociologica. Niio foi â 
bu~ca dé factoa que corroboruesem as auM Lheorias. Ao 

contri:nio, adoptou a thcorio. que mais lhe purcccn cxpli· 
c;ir os facto!i rruc prcvinmcntc ohscrn1ru. Es<;n, !'!Cnl 

du,,jch,. é outra rfos qualidades rcac.s <leste trnhalho, 

dos m,ds iutcrc.:mmtcs estudos socí;1cs que tenho H<lo 
sobre o Busil, cm uw elos aspectos wall:1 originac~ de 
sua chiliznçifo. 

A ordem tle d.iepo&içfio dn materiu náo corrc~ponrlc, 

portanto, á ordem de prcparn-:aüo interior Jo li'n:o. Co­

méÇQ_u, como to(lo trnbalho realmente scieutiíico, por 

o1sc1,,a1: os factos piirn chegnr ás conclusOes norm~ti-vns1 

JH!rícitruucute jnstifican~i.s cm 1nn tt:ihrilho de scicncin 

socfal Em sun obr:l, porem, começn por cstmlnr thCI)• 

ri,;.:uncntc, em clois capitnlo9 uHás magÍ!trac:51 o problc­

mfi do meio e o da rnça, moslr,m<lo nelice o ponto de: 

vista cm qnc se deve c0Uoc:i1: umn comprchcnefio ver· 

<1adcii:nrnentc au:1,la tlC3sce dois problemas funJ:1mc11-

Lac.s <la gcogc;:1phi~ humana, (.Ontrn a posição limitncln 

e unil,1rci-aI do n:i.tttrnfü,mo !!ocio}ogico, que flÍmplifica r 

l1ypertrophin ct aeç~o sociologicn e historic.1 <lc cada 

llm dc~fe!i doii for.tores, c1u conjtrncto ou :<cpnrurla 

mente. 
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AcimJ dcset:s Ínctc,tc3 i1npcssoR.c!-, colloca o autor o 

propt:io facto,: 1wmano, ilffirnrnndo depois <lc unia. justi­

ficnç;"io cx'hu11Fti\•,1 <l~ ma couclmiio qnc - "a intelli­
Si"Ucia que. como Yimo."-1 modela o mr,ío, ó n grande mo• 

Jificadora ela r.1ç~1". 
Contrn o clcterininii;mn ~cogrt1phiM ou o clctcnni­

nismo cthnico, clc.,•u o autor n nchrnção '10 Homem, 

como factor prímorclial na determinação clc sua pro• 
prin hi,.to1·ia. Niª!SO ft:Há de nccorilo com n scicncfo rua~ 

rccc11!r. I! .. .111torizad:1, da proprio Alll'muuh.:i, que jú não 
ar.cr::t.1 Cf'gnmcntí': n po..,i~iío 1ini1atcral ele Ratzcl. Poia 
corno <lizia rcceutcmcntc um i;cographo - ''dc ... ·em 09 

gcogr:1phos 1·ccouhcccl' que, as regiões trnnsforrunclaa pe· 

los ai.:tos <lu \'011t .. 1<lc lnmrnnn, não podem ser l"Cb'lllndo.s 

npcnn~. com o scn cnn!cú<lo Jnmrnno, cr)mo simples 1·t'· 
~ulta<lo dns leis ila nat\lll'z:1 e, ao conlrnáo, que uellas 

o homem continún seinprc a ser :1 1ne1lüla dn:s cois:i:-i. 

A rc;;H'i1l cultural {Kulturfonclschnft) é t.nçal1a pelo en­

genho lmrn1.1110 o nchpt:Hla n !ins huui moa". (1). 

Et.i:.;11 poGiç5o, qu~ n .. fo 11cg.1. os f:ictol'CH rue~ologi.co"' 

e cthnolr.igico~, n,n,,; i;nhoulina•os afinal no$ p!'l-yd1ologi­
co1,t, (! qur m:,n;n clcch=ir;imcntc n obra do sr. AratLJu 

Lima sobre n Amazo11l.:1 como um ponto de vietn socio­

logico maü1 jnsto, m:iis no\'o e mais complclo, pnru u 

cHudo doe problcmns nnthropogcog1·uplücos e mC6WO 

50ci:ics cm uo~5a terra. 

{l) lllJGO ITASS1t\'GER - Geocrapf,bch.tJ Gnm.dlagcn d11r 
Gajchitc. llcrdcl'! 1931) pai;. ú. 
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Todo o seu Hno benciicjn amplotucntc dcsstt posi .. 
ç~o Eci,.mtiCica: pcnnittinclo•lhc no estudo dos facto:i.·o, 

eociuc6 um jogo de actunç:ío muito mais rico e complexo 
e portnnto muis pro::timo dn \'cr<ln<le, pois cm matcl'in 

~ocbl o perigo dos poutoe de \'Íetu uuilatcr;.1cs é dc~po· 

jarcm n rca.lida<lc 1lc. sua riqueza, rJcfonn.iudo-a ~- Jo. 
''(:Indo .1 conclusóc~ precipitadas e fofan!5, 

Des!'e perigo se exime e~ta obro, pc1o cuicbào quo 
teve c:m lihcrto.r-~::õ tlc precünccito~, como o flt'.ogrnphi~­

mo ou o cthnologiemo. 
JJc.<.:m pl'c<lominancin do foctor hnm:mo, é levado 

uo..turalrncntc o nn?o1·, não a uma apologia fo.cil <l:i terra 
e do homem amozonico, mas a nma 1·clrnbilitaç5o íun. 
drmit:nta<la de :anhos, e sohrct.u<lo ele suas possiLilida, 

des, sem cscon<lc1· 03 ohetnculos de uma e º"' rJcfcitoe 
dü outro, nrns moatrnnlfo q1.10 n,fo existe :~ucm fatnli­
dade c!lmica, uem fatnli<l~de gcogr.tphic.1:", ~ que todo 
o my3tcrio somLl'io dn Auu1zon~a é compo5to <lc "ncci­
dcntcs e.iuavcia'', por uma eiúfü,açiio tcchnicu

1 
ctlncn. 

tiv.i, hygienica e i:ohrr.lnrlo moru), que ll<lrle vir e que 
h-, tlc vir. 

O prohlcma do Amn2011:::i91 por horn, ninclo é o 
<lo dt.spovo.:uuc:uto_ ,:Ten-.:i Ucscrtn, terra u ser povoa• 
da. Aíigur.:i-sc mltito ng;gn=sivn e .inrJomavd. Não 
ha, cm Yc1·da<lc, umo. nggrcE!liYidarl~ c9pccificn o cnra­
cleri~ticn <ln tPrrJ.; o homem é qne ~o torna uiuito ..,.,_11. 

nct-.'.l.vcl pc1n insnfriciencin nuroF:ricn. !\;Ío ,.,;stá em 

cn11-:-a u qn:ili<l-atlc da tl~rra, mas a quantid1u1c da 
~cntcn. 
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E o que ec dá cmn o Amazona!!, <liH!e com todo o 

NorH:. Apc1..i.r de todn1:1 ns condiçÕc5 que Jhe têm 6ido 
conttarin:1, a for~a d0 )fone, no Ilrasi.l, u-indn é a fo. 
milia grande e por ~so avcnturcirn, '-.'orajo9rt nn lucta 

pcln vida. c-,palh!{ndQ•sc por todo o Ilrasil, Se, por 

dc~graç~ 1::ua, ío~sc o )forlc contaminaclo pelo runl que 

já hoje gl'nssa íranc:imcntc rnts grnrnlc~ capitac.! do 1ml, 

o cmti-conccpcioni~mo, nenhuma c3por,mç:>. lho restaria 

dr. 11:~tr-ihd~ccl' o cqnílihrio dn~ forr:na íinnnceirM e 

politi~n'i do i-iul. O Norto ;., n grnntle familin. Sem 

clla, scr1i. o deserto. 

A grande fomi1~:i e a pequena -propried:ide, -
cm contr;istc r;tclic.tl com .:t pequena fomilin e a grnndo 

p1·opric1lndc. apm1.Jgio.~ da ciYili,aç.1o uortc-.imcdcaua 

- é qnc i:;ão os tr,,c;os wcin~s carrictcristicos de unrn 

dvilis.ir•io gcn11im1111emc bra.i=.ilcira, L nmhos são :J. 

chave do problcm~1 ,ww.wn.ico, pois o rleserto e o lati• 
/unrlio aiio, cowo muito bcrn o dc01ou'!t1·u o autor deste 

lino, os ut;1lcs \QlYi;z pri.1.uordi~cs da immcnf« intcrro• 

gaçiio amazonica. E co11lra ,nubos o t:crnctlio é a pro• 

lific.ido.<lc, uioral e hyr:;i1~nicnmcutc clcfonclicln, e o. pe· 

qucua propdcrlndc. "'A ::olut;iio elo c;1so ;.HU:.ltoníco, 

m:11logrado 110 :::eu, gn.mJc 5Urto itllci;1l de g-rnndcza, 

c1,1;uiu cert;nncute no distr.íbutis1uo, isto é, na disscmi• 

naçi1o iiitcnsin tfa pcrptena prop1·icd:ide". 

E ·•rn co1J'in11~<;:iio 1 p01: um pcsqujznd01· de factos o 

homem de ani(·ncj,1 positi,1~, de uma the:.e qut rílr.ionnl. 
n1~ntc mnilo 1110 é. cnrn, veio gcncrnlizar o sct1 campo 
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de upplica~fio, que urto se 1irnitn :,!l;sim il.D c:,..1:r~mo sul, 

como de fact() j'il se dá! mns se ce.tcndc tnmi>cm ás con­
dições apparcutewcnte t.:i:o divcre;as do e.,ctrcmo nol'te. 

Outros muitf"J~ acriam. os ponlo9 do dctaihe n rcsul .. 

tn1· neste trabalho 1u;1gigtral aohrc n Au10wnin, como 
o estudo solnc a ''clth.:mo.gcm" ou sobre o ''cnngncei .. 
'riéruo" cc;:i.rcnsc, íl. rchnbilitnçüo do ucabocJo arnnzoni­

co" 01r toda u vagta riquez.c de infonua:çõc-6 1;oL1·c n 

11,'lturcuti e o h01uc1n <lo c:x:ti-cmo aorl4!. Nüo quero, 

pm:eui, p1·0Iongo.r mu prc.ftlcio (1uc j{1 ec cstemku por 

runis edpa~o do que <levin, n.cm rctí1rdar a 5atisfação du 

curi.o.-si<lndc justa do leitor. 

Deeejo «penas, tci:núnaudo, 11cr.enluat clc novo a. 

otii;:iuulid<1clc, cm noGso 1ucío, de umu posiçúo sociolo­

S"Íün rigorosnrucnto poeitiv,1, de um homem <le<licado 

scn1ptc á» scicur::ias naturnc".', e que ontrctanto BC'lube 

rc.tgi.r contra os p.rcconreÜot; <lo naturalismo gcogrnphi· 

co e sustentar sempre, com cazõcs o com factos, n 
prirn.11,íu dos foctore;3 paychoiogicos e morne.'I na for .. 

muç5o historfrn-~odal à:i rcg:hío mait; curioe.o. e lll:li.~ 

mydtcrirnsu do Iltnsi]. O que o 8r. Arnujo L1ma ÍCJ., 

magnilicumcntc~ com a Am:izon.iu, outros o fariio cot~ 
outr,ts regiões cln n<1don.1.]i<l.tde. E ussitn teremos <fado 
um grunclc p.is.so para repôr os ei,tudos socfoes brntl· 
l~Jroe na v,~rcfodeira hicrarchia scienlifico. dos valor«:. 

J,meito Jc 1932. 

Tms1·.\o ».E A·t11Aru.c:. 
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M e o 

CONCEITO CLASSICO DO MEIO 

A noç5o biologico-historica ela influencín clo 
meio naturn) - meio physico, n1cio geographico, 

meio cosmico~ meio "lout courL" ~-- tão domina~ 
nn<lorn nos tc1npos n1oclcrnoi,, de,•e n ~un not()rie­

tlmlc e o seu prestigio, no dominio scicntifico, á Ji~ 
vulgação da theoria cla evolução de LAoURCK, e, 

nas esphcras ela arte, <la polilica e da historia, á 
acçiío fecunda e alnstradorn .das id~ns de Tainc. 

l\i!ns <lc tc1npos .n1ui recuados vem o conceito do 

JUciu prcstan,Io,~e á interpretação hjstorica. 

A chronica lradicionafü1a accusa sobretudo a 
influencia de nmu grande obra - "O Tratado <los 

Ares, das .. Aguas e dos Lagares'', de Hypocrales, 

<jUe, no jnizo tlc AUGUSTO Co .. M''fE. :1incla não foi CXw 

cedido, e é~ varn LnTnÉ, a maior herança <la sci­

cncia nntigu. 
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Dei.-xando de commcntnr o que, sobre t:11, rc· 

ponta da antiguidade classicu, ele philosophos, de 

homens de scicncias e de poelas - 1lc PLATL\.o, 
A.1uSTOT.ELEs, GALENO, PToLO\'lEO, Luc11Eno, 

THEOI'.iUV.1,STO, ele, - <le\.·cmo.~ n.s.si~rn<d,:u·~ mais 

mQd~rnRmentc, uma grande e infíltra<lorn influcn­

eiu: n de :il-loNl'ESQIJIElJ, Poup10, .se BomN, cele­

brado anclor de Republica, encara ncst.1 grande 

ohr;1 '~a foflucnc.iu do meio physico soLrc a yiJ.:i po­

liliea <los homens"; se DEDOS prctcmfo demonstrar 

na sua l-listoria Cri.lica o pu<lcr do :1r sobre o 

corpo buuiano e caractcriz;:1r c1imns m.1is proprios 

fflJC outroB para as scicncfas e 11s artes, P. 1VION'1'F..S· 

QUIEL" 5e~r.Jmentc que, articnlnmlo HUlll mesmo 

nexo Je causalic1à<lc o clima e o solo, orienta o seu 

pcnsttmcnto 110 Ecut.ido de nttribuír a es!ua i.nflucn• 

cfas o impcdo de uni cstrícto e rijo dctermiuhm10. 

Não se lh~ i,o(Ierll ucgar 110dero=issim:-i. actu;1, 

ção sobre os rnoderuo~ estudos sociue.5, poJiticos\ 

Liatoricos, tal [I voi;a e a acccitação <lo :;eu famoso 

livro "De l'c.,prit eles Lois", Nel!c estuda l\foNTES· 

QU!Etl as ''relações das leis com a natureza <lo cli• 

m~" (Livros XIV a XVII) e com ,, '~n~turcza do 

terreno" (Livro XVIII). Tão categorico cm suas 

convicções <JUe, no Capitulo XV do Lil'l'o XIV, fal-
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lando <ln povo d.is lndias, diz que cUc ~'~st doux, 
tcndrc, Coitlpatiss:uiL,', conduin<lo assün: '~heurcux 

cHmlit., 1rui Init 1rnitre LI c:indeur des mocurs, ct 

produiL fo <Íouce,u tlcs }ois". E, no C:ipjtulo II 
do Livro XV 11[, as.:,im interpreta o.s phcuomenos 

politico~: "La stétilitê <ln tcrn1i..n de l'Attiquc y 

étaü1it le gouverncmcnt lJopnlairc, et la fertilité 

de celui de Luchdémonc, 1c gouverncwcnt aristo­
cratiqnc.,, 

Se AioNTCSQTJIEU foz philo~ophin sobre hhto. 

rfa, BUI-'.FON é homem de sdencia, é snbio; pratica 

n scicncfa. Acrc<lit,mclo que o calor, :t 1ui:, o clima, 
o ,w~io, emfim, tem ac~ão :::obre u votinção d3~ cs• 

i>ecies, e:rnlt:1, com a su.1 nutoridadc de nuturalistn, 

na ''llistorift Natural dos Aniniuc:, .. , " hnportan· 

ciR dcss,~s foctorcs !;ohre os sr.rcs üvos. 

LA>LlllCK e E. GEoFFnOY DF. SAtNT-llrurnE 
!=ião~ pon!m, os (lois 1mturafü•tas-phllosophos qne, 
prestig-i:iudo a •~nc!}iío das condiçõc:3 cxteriore~'', 

dHo !lquclla no~üo o seu co1tplcto e logico dcsen· 

volvhucnto. Assim, por sua í.nluiçâo genial, LA~ 
i\JAflCK suf.tent,1 a influencia do meio como um dos 

foctorce prin:nci:1cs da cvolnç~o, apoiada dcp0ici 

pelos nenlamarchianos, numn sy!tcurntização de de, 
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monstrnçõc::: embryogenic.as~ anatomicr\S e pnlcon .. 

toJogicas, que tantn solidez imprimirnm .i;o cvoln­

ciouislDQ no scculo pnssucl o. 

* 

A' proporção que urna noçlio rigi<la ,la in· 
flucncfa do meio creava rnizcs e aclept·os, o espíri­

to critico despertava em cogiwções reaccionaes e 

balt1tares. 

VoLT..l1nr: 1 annotondo o C.1pitulo XV do Livro 

XIV <ln obra <lc MoN'fESQt:lEU sohe "l'e.sprit <lcs 

loi:: ~-, oppõc, i mnrgem dos conceitos ncerca cln.<; rt:­

laçõe:i das leis com o dimn, esta vigorosa restl'icç:ío: 

"On a pcu.t,étre attribué trop d'iaflucncc m, climat . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . La rliHércnce la 

plus rédlc v.sl ccllc qui existe entre les Eurot)éea-s 

ct le reste ,lu globe; ct cctte diíforence cst l'ou,•ru­

ge dei; G1mcs. Ce sout lcs pbilosophes d~A.Tni:NES, 

de 1\ilLETt de SYltACUSE, n' ALF.XANIJnm, qui ont l'éfl· 

1ln fos hahitants de l'Euro1le nctucllc supêricurs nux 

au1re5 hommcs. Si XEILXÊS era vaincn à SALA· 

MJN~, non~ scrioJHi pcut.êtrc cmcorc eles burharco". 
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IluFFOI"'", um elos consolielaelorcs ela "thcorb 

<lo 1ucio:\ cmn aquelle sentido divinatorio do gc­

nio, não crê nunrn cega e hrutal t1cção elominado­

i-a: llCm cm influcnciris solnparlor:1s 6obrc o homem 

incl'lc e iinpassivcl, por<p1c lhe reconhece, 110 tlwa­
tro ela viela. un1a intervenção reril e positiva: "Lt1 

face cntiCrc ele la terrc porte aujour<l'hui l'em­

prcinte de la pniss.incc <lc rhomme, laqucllc, quoi· 

que suh(Jr<lonnéc à cclle <lc la nature, souvcnt a 

foit plus qu'cllc ou elu 1noins l'n si merveillcuse­

ment F:econdéc que c'est à l'aiele de nos muins 

qu'elle s"est dévrlo11péc clnns toutc son étencluc". 

Entrevira, pois, o homem como agente natu· 

mi que é. 

l\.l1cIIELET, com ac1uclle mesmo senso ele pre­

visão dos genios, prescntC que o solo e o clima não 

são tuào na historia; e prevê a acqílo <la raça. 

LE PX..AY reconhece na qne<;tão elo meio a base 

da scicncia social. Sua escola distingue Ires typos 
<le sociedades primitivas, oriunelris dns diversas ca, 

tcgorias elo solo: n stcppe dos pastores; a beirn-mar 

tlo~ pe5cadores; a florcstn elos caçadores. Essa es­

cola descobre no csturlo primitivo do solo ,1 origem 

das formas ele governo, tla fomilia e el:1 proprie­

<lode. 
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Surge nu idade contc1npornnca um espírito 
dominador - HYPOL1TE TAINE, que invoca a acção 

simultnuen do meio, (fo raça e do momento, S1rn 
influcnci:.1 é yrofunda e invn:;ora., fo;,;cndo-se sentir 

nns m·tcs, na critica, ua especulnçílo scicntifica. 

Nudn se pode, em realid.ide, coulrapôr lt 1)rCs• 

eão ava.ssalndora do '~thcma do 1ncio'\ que, com in .. 
cocrcivcl irradia,;:ão 6t1ggcstiva, ínz adeptos systc• 

mntkos e arrnixonaêlos, precipitando íl consequcn· 
cins temctarias tal conceito, desviado de sun cs­

lricta e justa interpretnçf..o na esphcra das cspe• 
cnluções sobre synthesc historica, 

RELAÇõES ENTRE O HOMEM E A TERRA. -
RATZJ;L E VIDAL DE LA BLACl:!E. - A.1~THI\O, 

POGEOGRAPIHA E GEOGRAPHIA HU,VIANA 

As inrlagações soLrc influencia do meio <les­

locam-sc, do terreno oudufo.to1·io das supposiçõcs e 

bypothcses, p,tril o campo mais cstavc1 em que se 
propõe o prol,lema dns relações reciprocas entre a 
tcrru e o homem. 

A geographia deixa de ser mcr:uncnte eles• 

criptivn, possa a udoptnr os novos metho<los das 
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ijciencias naturn c.;; <leixa <lc ser a descripção da 
terra para ser n sci.cncia da Lena. Surge a geogra· 
phin /11muma. 

FREDERICO RATZEL, grande naturnlist.1, publi· 
cava em 1882 o primeiro volume ,le sua antTiropo­

gcograp/,ia; inspirara-se em K,utL RITTE!l, J. G. 
KoIIL e G. B. M ENDELSsonN. 

Renova "a maneira de comprchcncler a hurna­

nj<ln<lc ,1 nctividadc huu1.tna coiuo factos geogra• 

pbicos" (J. BnUNIIEs). Definindo as noções <le 

quadro natural lra/wzcn), ele Jogar no globo 

(stelle) e de csp,iço (razm,), lt\TZEL avança até 

concel,er a terra como um '\upporle rigiclo" que 

Hregula os dc:;tinos rlos po,·os r.om uma cega hrtt· 

taU<ladc", asscutan<lo dcs.fnrlc as hases scicntiíicns 

de um <lcterruinismo geographico, brutnl e cego. 

Chefiando 1Ulla escola fra uccr.a de geograp/tia 

humu11a, desde 1872 VIDAL DE LA IlLACDE, como 

historiador, \'em orfontando os geographos num 

sentido de pruclcncia e hahili<lncle ao jo~nr com os 

termos ele solo e clima na interpretação da historia, 

sclll nquc1lc espírito de gcncrnlizaçiio precipitadn e 

de dogmatismo que caracterizam o geographísma :.í. 

R\TZEL. 
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V !DAL DE L,1 BLACHE eshoça a noçiío dns rela­
ções. Assim se cxplie.i cllc: uQu'il s':-tgit de fait:: 

climatériqnes~ botn.niques, écono1niquns, c'r.st le 

rapport que fai clrnrché à notcr. Oà se loeaJis('nt 

tels plieaoméncs <le climat, tcllcs formes de vé.;é­

tatión~ tcls groupemcnts de prorl.nits: voilit l'élê· 

ment géographiquc~ cclui (.[Ui permet de saisir une 

rclatiuu avcc Ic sol''. 

E conclnc~ "LA r.nr,1ct6rí!=tiqnc d"uue contréA 

cst ainsi uuc chose cumplcxc, qui résullc de l'cn­

semblc d'.mi grand nombrn de traits et de la foçon 

dont ils se combinent ct se modificut les uns les 

nutres". 

Ficou a~sim proposto o problem~ das connc· 

xõcs, <las rcbçõcs do homem com o meio, o cstuJo 

das acções e 1·eacçõcs, ou melhor dar.; inter-acções. 

AIEIO PHYSICO, MEIO PHYS10LOGICO, MEIO 

l'SYCiíOLOGICO 

Aualysemos uum g;olpc ele Yiela crilico o cou• 

ceito do m~io, inlcrpretado ger.:ihnr,ntc numa con· 

copç.io crit:1 e falsa, por encarar o rucio natural, 

o meio pbysico exclusivo, :1 ;igir por um meclrnnis· 
mo su:rposto ver1hnlciro. 
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O meio physico ou eosmico niío age <lirccta­
mcnte, 11fio ngc exteriormente, mas sim por inter. 

meJio do meio interno, physiologieo 011 psycholo­
gko. A acçf.io foz.se exercei·, ntra,·é:; rlo appa. 

rdlw veget.1tivo e do scrnrnrial: sobre H& funcçõe; 

<lo organismo. São os alimentos, os tox.ieos. in­
troduzidos no .~cio da economia' ,,iva; s~o as im­
pres,õcs seusitivm 1 rceel,i<lar; pelas terminações 

nervosas pcripheric;ts e rccolhi,lns aos orgáos ccn­
traes do systcrn:i nervoso, onde se projectam sob a 

forma de sensnçõc5 p.1r;1 elaborução <lo pensamen­

to. E' o pão; é o vencuo; é .i itléa. 

A vicb é fmif'~ão do meio interno liquido~ que 
embebe todas as celulas, todos os tecidos; é o plas­

ma intersticial, o plusmn nutritiYo, dt) enja eompo­
:=.i.;ão depende o equilihrio metnho1ico. As <le!i­

ciencfas nutrhin1s (as avit'amiuoses) e as perver­
sões ali1nentares ( n:-.- into:cicaçõt:s) são outros Lnnw 

tos elementos compromette<lores, ou corrnptor1:5 do 

orgnnismo lnunano, ü1dcpen<lcn<lo do dima, do 

mC'lo cosmieo~ <lo . .; faetol"cs nmbientes. 

Assim Larnbrm certos estados ruorhi<los, attri. 

hnidos outr'or~t ti ,1eçfio pnrrunentc climaticn ou 
mcsologicn, ao :1r e :'is cman~çõcs telluricns: síí.o 

hoje reconhcciclamcntc pro<luzidns por ugente.:i na~ 
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turnes~ seres vivos que se fnzcm hospedes do!: ~c­

rcs animaes~ -veLiculados ele hospedeiro n hospcJci­

ro por outros !::cres intcrmcíliari.os on transmissore~. 

Hn ainda urn .meio interno p.:::ychico, em que 

reina uma cau.salid:ule logica, gruçaa 1Í qual, como 

Lr,m exprime IlENnl B1mu, a "hu1nauiilntle cadu vez 

nini~ escapa no Jeterruinl.5mo bruto, íi causalidade 

meclrnnic;i do meio exterior''. 

:'.forcando o füu <ln histotio zoologica e o 

principio cb bistorin humana, apontn esse grm1dc 

historfador-philosopho a invenção 1la technica e dn 
linguagem, rn, mnr:1vilhosos recursos pelos quac:; 

o homem :.ippnrcccn como o '"agente da lob,i_cn'', 

as.signnlando com a mõ.o e a palavra o "pt'ogr~sso 

decisivo Ja log-ica pratico e lla lo~ica mental". 

A Iilili'LUENCIA DO ELEMENTO PSYCRIGO 
SOURE o ~mrn 

O factor psychico dcrn•lhe o p,eeminencia 

zoologfoa. A i<léa é o seu apanagio. Asshn c~­

clarcce wn elos mais <lehathfos probleru;ls <ln evolu­

ção <ln hnrnauida<lc o auctor dn "Synllwse em. H is­
toria": HA hurnnoi<l:ule escapa ao meio naturnl 
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pela ncçiío do meio interno ou logico: n idéa - " 
icléa c1ue fazem os homens de seu meio, a icléa que 
os impcllc n transformar este meio -- representa 
tlln papel cujn importancia não se poderá exug· 
gerar~'. 

A iclén leva o homem a transformar o meio na­
tural ou phy,ico ou cosmico: ussim elle se êcs\'Í:i 
cleste, como cleste s<J poupa pelo meio social. 

"De touLes les espêces, l'honune cst celle q11i 
a ]e plus de moyem cl'échapper, non pns íllLX mi, 

licnx - daus lcsquels il est obligé cl'êtrc - mai,; 

anx actions de ceux-ci" (EUGENE PlT'IA!U) -·· l,c, 
Races et l,' lfütoire ). 

Os recursos mcntnes nppnrclbum o homem 
para clesviar as acções elo meio, Íls qnaes se pode 

elle subtraMr grnçns aos . nriificios que n intelli· 

gcncia concede e a teChnica rcalir.a. 

A evolução psychologica upma essa capnci­

dnclc que conquistou o homem para se subtrahir lÍ 

influencia untural elo meio. "Plus l'horomc eet 

primitif et rnoins ]ui cet ais{, de se soustraire am,: 
!ois rle ln nature" (J. llE l\fol\GAN ). 
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Ao e~tudnr as rclaçÕe6 do homt1n1 e do meio, 

de-vemos ah!::tl"nir a noção dt~ in<livicluo pnra adª 

mitir o conreilo das sociedade lmmr.in,1.c;. 

O que c:oustitúc rcnlrncntc o elemento hun1a· 

no t n socic.<lade. Os homens só valem pela n2so­

ci11çã0, O isolamento, it segrcgnção, o afa&tamen­

to, H que são cllcs con<lcnma<los pela dispersão ou 

peln disseminaçiio, tirmn-lhc ds prc<licndos e ::is 

c:.iracteristica~. 

A sociedade é o meio hnnumo! o ambiente cm 

que ftge o homem cm face dn 1w~urcztt. .Ao 

homem t~ o prodncto natural intrrpõc-sc n idén 

(FwvnE); a idéa se interpõe :ios homens; as mo­

das, as leis, os co.-.tumc~ ~ão rcsult;mte,;; das iJfn~ 

dos homens n:.1s ~uns relações ele viela em ~ocic· 

dade. 

ªDu uaturel, non, ni <ln pcrsonc 1. Ou. social 

et rlu collecLif. Pas n1omn1c, cncorc une foi -­

jnmnis Phommc; lcs sociétcs bumaincf, les groupcs 

orsnnisé:-/'. (Frnnm ~~ La lcrrc ct l.'évolution 
humainc). 

H:i uma :tcção collcctivn, ha rnna mcntnli<la­

dc collectivn, que rc~c~m o procedit11.ento dt1s 60· 
cie<lRde:, hum.'.lna~ no contacto com .:i natureza. 
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O meio socia1: p1·oclncto <less:t :tCÇÃO e cfose;a 

ment.:i.licfo.de collcctivas, superpõe-se no meio cosmi­

co, fornrnndo a ambicncí., :;oci;il ou lnunarnl: na 

qu.:d a rigidez, n ru<leza, a hrutalidn<lc da natureza 

são :tttenuaclas e clisfarçadns. 

Não se pretende rmunanr o fnctor meio, 110 

qual o homem jmnnis se poderá suLtrnhir intei­

rnmcnte, ntas siiu investir contr., 11 crendice nns fa. 

tnlidndes gco3rnplúcas? que, na supposição de cs­

pn1los 8U}1crs.t1c1ofos, esnrngurí.1m o homem., iner• 

me e passivo, pela brutali<la,lc de golpes indes. 

vi,,vcis. 

lC'iTER-ACÇõES: Q cm!PLEXO "18DIVIDUO-MEIO" 

O homem, e o meio - assim elevemos com­
prehen<ler - não se isolnnJ, nem se oppõem: for. 

mam mu systema de i.ntcr-ncçõcs, de iuter-1elações, 

de rclnçõcs reciprocas e dependentes~ ncçiío elo 

nzcio sohre o homem e reacção <leste sobre nquclle. 

lnLerclcpeu<lem e se eorreb.cionarn. Forruntn o 

complexo '~indivithto-meio'1. 

N.1 nctuação elo meio sc,l,re o homem, ngc 

~H[ttelfo. como ttnrn fon_;n, um reagente que Je5,pcr­

tn enrrgias potenciaes~ que '\1.ccelera proces5os evo-
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luti\'os~ que arr:inca surtos effícientes do silencio de 

potcnciaHd:iclcs tlynarnicaE, btentcs e a<lormccidas
11

• 

Reagindo o homem sobre o meio, actún como 

um modific;H}or desse meio, na funcç~o de grande 

foctor social que é. 

Ha uma conelaçiio de acções, exercida!! utrt.1.• 
vez <lo ncnro-dyn:imlt;mo: as imprcssÕefi iiCn50· 

riuc.r;, rccolhi<1ns <lo ambiente e tr~rnsmittida!< pela 

innervaçiio periphcrica~ viío JJroject.ir o meio ex. 

terior nos dominios cerebracs da percepção; as 

cxcitaçõe:1 motorn:s1 geradas á custa dcsrns sensa. 

ç.ões, projectnm o meio interior - n pcrson:ili<la. 

de cornwicntc e volitiva - 50Lre o n1cio ambicute. 

O jll(lividno as~imiJa o meio, para n cUc f.C 

incorporar, rc:1liznndo o trahnlho de adaptação, e 

agir como factor ele modificnçifo desse meio~ de 
pi'ogre5so social, emfün de cl\·ili7,nçfio. 

A acção <lo meio nenhum espirita liberto po• 

derá negílr em absoluto. I\1Ias niio representa eJla 

apcuas o eifcito puramente meehanico de uma fo:r• 

ça sobr~ um movcl hrnto, pHssivo e inerte, e 5Ím 

H resultante de um systcmfl <lc forças em jogo~ .:1 

irifluirem-sc reciprocamente Fcm propriamente se 
opporem. 
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MECHAJ'{!S}!O DA NOCIVIDADE DO )lEIO. 
NOVA FúlL\!A DE COJ\"CEITUAR O ~lF.IO. 

Se a "gcogrnphia h11mn11u" se deyc apoiar na 

geogr;{phia -; se a r,cogrnphin~ modrnrnmcntc, 

<lehfl {le ser mcrmncnte <lcscrlptiva, para cm­
prehcnder índaguçõcs nv dominio dns scienciu~ 

uaturnc: - gcologii.1, botanica, zoologin1 clima. 

tologia; '>C ;.1 climatologia é uma scicncia que 

apenas lia poucas tlecadas se libertou <las peias 

dns superstições, p:1ra entrar em su·n phasc 

experimental! v.iudo elucic.l::i.r nspectos ohfcnros 

da vidn no g1oho e dar correcçiío n conceitos 

crroneos, reputnrlos cr.rlos e solidos; 5-e a epi• 

<lcmiologia moderna conscf;ttlu surprehcrnler os 

mystcrins cu1 que se cncobrium diversas caurnS 

cornpi:omcttec.lorns do equilihrio organico; st::, fi. 
nalmentc, o conhcdmcuto profundo d() meio ua­

lural e rr intcl1igencic1 gcr:11 das conclíções de dcsun­

vohiruento doa homens são Has duna bases fmula-

1ucntaes de to<ln geograplú.a humrnrn séria e cf. 

fica7."1 podcr-sc-ú bem pcreehcr quão valiosa! &e 

f.izernm ns novas revelações scicntiíicas .-101.Jrc mciu 
e snas relações com o orgnuiamo humano, oholidua 
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as crendices em minsnrns, em amhientes lcthiferos, 

em Ul("phitismo tc1lurico, em fotalidndes mesolo­

g.iC'n·; ou clirnaticas. 

A noção <l1! malignidade <lc climas firmou-se 

no espirita dos tloutriua<lorcs, menos pelo rigor da 

temperatura on de outros fuctores do 1ncio, do que 

pelo imperio, nas zonas condcmnndas, <le certas 

rnolc~tias, de certns endcmfas1 appclli<lndas cxoti· 

cns, reinantes ntts regiões tropicnes e sub-tropicues. 

Acredíta\'a-.c;e qne ::is molcstias clrnnrn<las cli­

rnuticus fossem causu<lns pelo ar, pela agun 1 pcbs 

emau;H:ões <lo solo, peln corrupção Jo mcío gnzoso, 

liquido ou solido, e1n <lctcrminndas rcgiõl's do globo. 

Surge .i éra pnsteuri:lna e com clL1 se illumi• 

na a pntholoi;ía, transforma<ln cm sriencia expe­

rimental; orientou-se, u e~::ns luzes, n mc1..lici1w, e 

foi po:-:sivcl o udvcuto da hygienc moclcrnu e dn 
proph)'lax.ia. beneficiadas pela COll<JUÍsta <los SC• 

gredos cln 11athologiíl luun~mtl e compnradn. 

DcscoLcrln n c:msa dm rnofoslias produzídns 

por gcrmcns vivos, não tar(.lott a !:!l!r intcrprclu<lo 

o mechnnismo de !:iUa penetrnçÍto e actnnção no 

organi~mo huuwno; n etioloi;iíl e ;i. pallwlogia es­

tavam csclarcci(lne:. Os gcrmcn~ pathogcnos ~ão 

transwiuidos por iusectos intcrmecliarios. Ü& 
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vfrus podem ser couscn•a<los cu: c1u:1csqncr latitu­

de:;., ao p11sso que os seres intcru1c<liRrÍ05, são iu• 

ílucndado5 pr:lns condições rlo clim;i . 

.A di5tribuiçíio gcogr:iphic.1 dcs~ag molestüi~, 

port,mto, 11ão m,lá lignda directameutc ús iuflucu­

cias climatic..-1s\ ~,tmosphericas ou telluricns) mas 

sim ,1 intciposição de inscctos vcctores, cnja 

Jc5truiçiin ;ic..irretnrú a extincçílo <los males que 

e1les lt,1n:::mittPm, pdn anunllaçfio <lo viru,<; 1,clos 

mcsn10; inocnlnclo nos l10mens. 

Bcw diverso <lc phcnomeno climntico, pois, o 

que .se pass.\: c1n rculi<ladc, phenomcuo hiolo::;ico, 

fncto ligntlo :·l J,iologiu dos ín:,er.tus, csln sim iuflu­

enciach pc1a acção climalica. 

HAIUIONIA NA NATUREZA 

Darwiu, L'stndarr<lo n íecun<lnçíio <la~ on:hi· 

<le:ts e verificando só ser el1a pos"hel com a inter­

fcrern.:i.i l1C certa$ abelhas, que no sugarem o JIC• 

ctar transportam o pollen de urna flor fi. outra, 

exaltou o phcnomcno como lU\H1 maravilhosa lwr· 

mo11ia da n,1lurcza. 
O 111cchanismrJ cxncto e prcci:,;o da tr;inE-mi-

6Ílo d.is molcstiul'> microhian:is, promovida pelos in· 

sectos hcmatoph,1go~, seria, para usnr a linguugem 
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<le Don,in, um ca~o de harmonia da nnturczn no 
concr:rto universnl da vida, se não fos.;;c, cowo 

rc,1hucntc é, cucarnndo-sc Eingulanuente n vida 

humnna, uma deslwl'munia ela natureza, tomadn 

c5ta expressão, por emprcstirno, á linguílgem. ~ng­
gestiva de lliETCTINUtoFF, naturnlista-philosopho a 
quelll se deve uma philosophia sorridente e opti· 
mistft, sem deixar de s<'.r escr11pulosan1cntc calcn<la 

na i;cicncia contem11oranerL 

Phenorncno biologico, de cujo segredo se apo­

derou o homem~ o facto de transmissão das 5np­

postn::i molcstias c.limnticas pude !:Cr entravado ou 

nm1ulln<lo pelo homem, impedindo n l'nllulação 

<loi:, suei::; transmissores por incio de acção Eyste­

maticu da prophylax:ia cspcciiica. 

A Hicncin moderna apporell1ou o bonh.:m­

parn sanear a lP,rra, scn1 que, pnra Íf-so, precise 

modiffonr-lhc ., couíignraçfio, 111eJ1os aiudn pretcn .. 

da. o nb~ur<lo de tran.sf~rurnr o cli.m:i da rc~iii\) qllc 

hnhita: hasta-lh" obstar as condições de ,ida do, 
insectos vchic'Jladorcs. 

Hn cei.:ca de quntentu anno!½ n 1naior nucto­
r.i<ladc brasileira cm cugenh:i.rin 1::I1nit:1rin J)tocln­

mava •:t imprntic..iMli<ladc <lo ~,'.mr.mncnto <lA chio· 

de do Rio de Janeiro, por se tratar de um i:iolo cn1° 
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l,elddo (empapado - crn n expressão) nu10 
pant..1110. 

Em um llr,,do llc resignação ante a inopin da 

scieucin antig::1. A idade presente rehabilitou os 
nosso; maiore!:I: Oswalclo Crnz: ~pplic,,n<lo no 

Rio de Jn.neiro as lições de Gorga.s cm Hava.níl e 

no Panamii, rc11imiu urna terrn e reha.Lilitou uma 

nação, cuja capacidaJc de cultur.i. se equiparou á 
dn.9 mais adiantada~ cm Rcicnein e ncção. 

No quadro das molesúns i11f!ucncindas pelo 

teu;__i) figtuou dur,mtc forgo tempo o beri-bcri, 
qne, soLre toclas as mnis, pnrecía ligada ao meio 
physieo por Ler a melhor indicnç:\o Jn sua cura 

na rnudHaçn de moradhi. Estudos victoriosos CX· 

plicarnm :1 sua c.ausa pcht foha de vitaminas; e n 

mudança de residencfa n:ío agia senüo pela mu~ 

d~nça de regime alimentar,. 

A ACÇÃO HUMANA CO~!O FORÇA 
:MODIFICADORA DA TERRA 

Fntimos na epocha presente a éru <ln hygie~ 

uc e da prophylnxia. 

Foi H hygicnc moderna quo .1hrin o Canal do 

Puna.mú, como foi elln que conotrniu n '·Estrucla 
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de Ferro l\,l.tdeira·:Mamoré'', pcnnittindo o cxito 
dessns <luns en;presos que haviam fracassa.lo la~­

tima\·elmcnte hn meio scculo, deixando pnra a his­

toria nm;i tradição Íuncbrc de doi.;;; ctnprclttnrl.i, 

menlos ousados e hcnemeritos e umn i,upposição 

c~-roncn sobre as for!;;as da naturczn. 

Em ~uubos os casos não foi preciso modificar 

o nmhiente, nem <lcsviar as ,u:ções propri:uncntc 

mesologluts: apcuas vis3r os r.uliciclcos -- st!!J;O• 

mya e mwpheli,ws - respo115avei.s pela febre 

nmarclla e mab.ria, e sobre cllcs exercer a prophy­

liL'\'.iu c5peciíii::;1 iníiphacla ua doulríuu ven<'cdor:.i. 

O Sl!Ue:irneuh\ de qualquer região <lo globo 

não está, porl:i.nto~ a depender <lc uma problema• 

lica, incalizavcl tr:lllsformação <le seu clima: é 

uma conquista <ln culturn e ,la civilização dos po­

ros, producto <le .sua.- inici,1tivas e de seu pro­

gresso. 

A Hc~ão humana. é tudo nn obra sRuea<lora d:i 

terra~ que depende muito mais dos elementos u:rn­

teriaes, ~ociaes e ccouomicos dos homens, gni:ulos 

peln su.a cultura: elo qnc ele influencias t111no2iphe­
tica.s, inspir,u.fos á mentalidnclc primilivo pela a::;­

lrologia e pelas tmggcstõcs 6lllh!rsticiosas. 
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Se é imprudente recusar cm absoluto n ucçfio 

elo tncio natural, teme1·ario é ccrlarncute cxage­

ral-a, acccit:mdo-a como um impt!l'ativo a prefigu­

rnr a hi~loria. rei;er-lhc o cur.5o e dl!lerminar-ille 

os aconlr.cirnentos. 

A i;cograpliia não fa2 a historia; mas não se 

lhe pode ucg;ar inílucncfa na evolução dn. huiun­
nidoilc. 

Não hn urna {orça cega e brut.il, impulsiona­

da por f:1t.11 <lctcrminfamo; mas, cm funcção do 

"compkxo orgauismo-meio'~ e pot consequcncia de 

suas i.uter-acçõest processn-~c. o truhalho biologito 

e rncial dri adaptação. 

Os exccrsos ele doutrina àerh·ílrnm ele concc­

hci·-sc o meio conio exclusivo dcmcnlo uctivo, nd­

miuiudo a passivitlnde <lo l;omcm autc as impln­

cnvcis ncçõcs uaturne3, 

Considcrn-sc hoje, porém, ,un processo <lc 

nelnplaç5o tH.:tivn, cw que se <:qnilihra o jogo <las 

acçõe::1 do n1eio c tio índividuo, nus enas reluções 

de intcrdcpendeucia e ele reacçúo. 

No computo desses ag~nteii de acção e de 

1·carção, entre us forçils naturnes e a nctiviàadc 

hmnau:i, traduzi<ln na '~acção <ln natureza sohre o 

howem" e ~•reacção elo homem sobre a natureza", 
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foi tcmtaJn csl"n <liscriminnção: geogrnphin hwno­

na pass.h·a ou cstntica e gcogrnphin hnmrma activn 

ou dyn.1mica. 
Effojto das teu<lencins exclusivistas, esse cri. 

tcrio de dualidade dn geogrnphia lmrnnua é um 

erro de mctbodo de eEtu<lo e n negação do espirita 
elo synthe.5e, que <leve prevalecer e dominar o 

assnmpto. 

O GRAU DE Dll'FERENCIAÇÃO E APERFEI· 
ÇOAMENTO MENTAL A.t'iNID,Ltu'WO A ACÇJi.O 

DO MEIO PHYSICO 

A acção do meio será tanto mais .seusivel 
quanto menos diffcrenciudo o :;er nn c.5cala zoolo­

gicn, }lor menos upp,uelhado para n reacção sobre 

o meio. As lrnctt!rins~ seres rudimentares da cs­
cnla vegetnl, modiíicum suus formns á Iciçã·o Joo; 

meios de cultura e1n que se dc::,envolvcm. 

Quanto mais alto na evolução da vida, t,mto 

muis firme nos sc11s nttributos cspcciíicos saberú 
muntcr-se o ser vivo, E na evolução humo.na, ll 

personalida<lt~ se aíiirma na gradnção <la cultura 
e <ln civilizaçiio. Só os selvagens se cleixnm cscrn­

vi~tr. Com o apcríeiçonmcnlo social alcan~nm 
os povos a Jíherdadc e o progrcssot e este resulta 
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da conquista do meio physico 011 natural 11elo 

hrinrnm ci,·ilizado. 

O homem Rcrii tanto mrlÍs pn%ivo quanto 

mnis inerme íôr ante a ambiencia, quanto nrni6 

desapparelhuúo, quanto mais inseicnte. O meio 
cosmico, nesee caso, 1uais rudemente agirá sobre 

elle. 

Cnlto e ílcliantado, o homem moclíficn o meio 
pela npp,uclbagcm que a sc.icucla írn1pira o a in­
clnstria mutcrfalizn. Ao homem e ,í terra, dc­

frontc1dos uo theat1·0 da natureza, interpõe-se en­

tão essa n10ntngcm de recursos ,'i mercê elos rtttfüB 

o primeiro pode escapar :l ;;1cçfio da segunda, re-
1110delamlo-a e, até, niodcl:mdo-a. 

O homem - con10 já ficou expresso - não 
vive directumcntc cut contacto con1 o 1neio cx:te• 

dor e ddlc não depende im.mediat,nncutc: \'ive, cm 

realidncle, 11,1 clcpemleucia ,lirccta do meio inte­
rior~ cm qnc mcrgnlhu a parte rcahuente viva do 
orgmlisu10. O rc,,cstimcnlo externo do eot"po dos 

nnimncs é desprovido de vida, formada de ccl!ulns 
cndurcci41as e adaptudas rí funcção mcclumic.1 de 

cnvolucro proteclor. O dynamismo vit~1l proces­

sa-se no meio interno tanto psyeholog.ico como phy~ 
siologico. 
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O lllcio exterior uão age, portnnto1 clircctn· 
mente, mns por intcrmedio do meio interior. Phy­

;icamente ~ão os nlimcntos os agentes principnes 

de.:;.c-a acção. O homem, physiulogic.1mentc, fnz. 

se peln nlimcntnção. Psychu1ogh'.amcutc, é o pro­

<lnCtn dns excitnções elo meio, dns scn1<açúcs~ LlaA 

emoções elnhoradas ern seu espírito. 

Da funcção c5pirit11:iI provêm :i idéa, o pcn­

!amento~ o recurso rnen.tnl com que o homem nUir­
mou su:1 preemincnr.ia zoologicn; e e.;;t;i nfio foi se­

não a victotin <lo tr.iba.lho racimrnl ~obre .1s for­

ças uaturacs, sohrc n terra e os outros anlma~s. 

O mundo, os muu,los - como expressões ,1c 
culturas generalizadas - no occiclcntc europeu­

americano ou no oriente aeiatico, ~ão productoa ri11 

inteI1igc1lcia hmrnurn. E m;slll1 o homem, factor 

psycho1og:ico por cxcellcncin, fei-~c .1gc11te nalU· 

rol, ogcntc gcogrnphico, ngentc c.iu~al. 

RELAÇÕES ENTRE O I\IE!O E O UO~IB!; 

ADAPTAÇ__iiO: DOWNA(.,\O DA TERRA 

Do ('Xlrcmi5mo clns conente~, sustcutaudo a 

prcpondcrancia do meio ou <lo ho1nem, irrompe a 
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legitima doutrina - a cJns inter-ncçõc,~ da~ rcln­

ções reciprocas entre o homem e o meio. 
A tcrrn já não é o ~\upportc rig_ida" de 

RA'fZEL a agir 5obrc 111n ser imliffcrcntc, passivo e 

inerte; nem ;;e trotá de um fnctor dynami<.:o a 
ncluar sobre um c1cmeuto Ciit..itico: é um agente 

natural cm jogo com outro ng:cJJlc natnral. 

A natureza uão jaz imnmlí.l\'d: u10dificn-w 

sob 11 actividarlc humana. O homem progride e 

,15e .1pcrfeiçoa no amanho da terra, n principio, l"X'.• 

clusintm~ntc com a mão e, Jcpois. com fl ajuda d~t 

rnachina. 

Dcseuvolvendo sun actividnc1c ~obre <lado solo, 
dentro de dn<lo meio, sob dF..d:.1s influcucjas atmos· 
phcricas e mcteoricaf:i, ns acções <lo home1n provo• 
carífo reacções~ ou melhor ;;1c.çõcs reciprocas, desse 

solo, desse rucio, dessas influencins. 

O homem prinútivo ap1.·oprfora-sc ela natnre• 
za, inst.illauJo-se ua caverna; o bo1uen1 historico 

constroe n !:!Ha habitaç5.o. O pl.'Ímeiro upodern-~c 

da ol,r:1 da n.:ilurcza; o segunclo fnz uma scgurnla 

nuturczn, fnz u seu 11m.hientc. 

O homem prc-historico ntilizJ·SC du naturezn 
primitiva c1n,1si sem modüit.:a1-:t: era ~utfio m~litJt 

n ncçíio do meio exterior sobre o meio interior. O 
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progresso mcntnl e moral .1perfoiçoou o homem e 

a ar.ç5o do seu meio inlerno ou psychiL:o foi sendo 

maiür qnc a do meio exterior. 

Cada vez mnÍi, dominador doe; agentes natu. 

rae, pcln conqnistn ,cicutiíico do globo. o homem 

\•ac ~gindo sobre a terríl muito mais que cstn !iobre 

elle. O determinismo geographico ,•ae soHrcndo 

restricções :1\·.intaj:ufa~. 

A engenharia --- constructorn ou s:mitnrin, -­

.tpparelhn o homem p:1n.1 a 1no<lelnçfio e remOllcln .. 

ção da terra. 

Pela engenharia, mas tnmlicm pela hn;icnc, 

o homem rcaliz:t o corte elos isthmos dr Suez e de 

Pnnanui., para conquista dos mares Orientnes e do 

Pacifico~ tran.dormandu cm illws u Afríca e a 

Americo do Sul. Foz obra ele comtrucção de con­

tinente, transformando o golpho de Zuyd(·rz.ée cm 

uma foilrn <le terra cultirnvcl. Perfora o gra. 

nito dns mont1mhas, o ql1c eqtti\'ale, p.:un o prohle­

m~1 ,IJ distancia, a rcmovcl-us. Torna possível: 

em via <lc praticado, o tunnel sob a l\:lancba, :mnul, 
!ando a condição gcogrnphira das Illrns Britnni· 
CH9. 

Cada vez menOf, prcya}ccc o prc-.tigio elo cOu· 

torno e <lo relevo. 



Al'IIAZONlA 15 

Os meios de expansão corumcrcial, militar o 

colonizadora dos povos, rcvelam-!'-e soh form.:ts no• 

vas. O ar ~ os mare;; fir.arnm clomiundoi; pela 

aeronautica e pela snhmnrínhn. Cada ycz meuor 

a ,ignificaçiio polilica da insubri,lade. A cun<li­

çiio gcogrnpldca do archipdago hritauico Jeixa de 
F:er u1nn vuntngem primacinl <lo podcrjo nlilHar dn 

Tugl..itcrr,t~ torn;1d.1 ,·u1ncravc1 pelo aeroplano, pelo 

sub1u.:1riuo e p<"la colossal nrlilhnrin <lc grof~o culi .. 

hrc e formidavel nlcauce. 

A physirmom.i:i cln terra - pelos seus recortes, 

rcentr:1nci n'i, cleptc5sÕt:s e salicncins - - deixn de 

ter importa11cia tlecisi""~ 1no<lificaveis que t.=ão a~ 

concl]çõcs uaturac3 pcln cngcnhal'iu, <lia :.. dia mnis 

conquistadora. O pi:oprio regime das chuvns, dos 

ve.nlO!.- e talvez mesmo <las corrcnte5 maritimas, 

pode ser modiíic:1do scn5.ivclmcntc, com ia f!11cn• 

ci:.1 aprcr.ín\'cl sobre os climas ela tcrrn, 

o llü:\[E;\l, co;,ro AGENfE GEOGRAPl:IlCO, 
DOMINANDO A TEHRA 

A <lurcza elas condições u:llurncs ntteuirn-sc 

<lo meio rural p:n·rt ns cidades, Quauto mcuos 
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primitivo o meio, tnnto menos rude, nspcro, irre­

ducti,·el. 

SPENGLrn, demonstrando que pela a~ricnltu­

ra o homem transforma n "natureza hostil'' cm 

"nm_iga~', co11vertcnclo-:1 en1 te1Ta matcr, sustenta 

que o homem superior é um '~nnimal constructor 

de cidades". E a cidade, para o philosopho mo• 
<lcrno, reproduz uma natureza artificiul. 

Essa artificialid.:i<le dn natureza, que Lcn1 no 

nodulo url1rino a sua expressão maxima, vac e-cndo 

couquistad.i pelo homem onde qnrr que clle culti­
ve a terra, Com os nrtifidos dn cidn<lc ~íio ncu­

trnliz~1dos os ob;taculos natnr:..tcR, clfonte dos quac~ 

o homem soffrc a pressão <la!õ! Corças naturne1 

:uncaçacloras. 

Suhslit1úndo a selva primitiva pelas eulturo, 

intclligcntcs, o homem educa, ch,iliza o mundo ·hn­

t:ulico. A pbntn ê o ser jntennc<liario no mi• 

neral e o animal. O homem1 co1uo todos os ani­

ma.cs, dircctn ou inclircctnmcnte, depende clcllu. 

Senhor dos scgrcclos ngricolas, o homem rca· 

1ürn ns g1·mules cuht1rns pdas qunc, attingc á abas• 

r:rnça, ü riqueza~ á lihenlnclc. E essas conquistn~, 

possiYcis <le longa data de civilizaçíío, hoje f11cLli-
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mas se tQrnnr,11n p~lo nnxilio dns macbinns ngra• 

tiM, 

N.ío ,-; i11dii;pe11s~ve1, porêm, <1u:c n:; tcrr:is de· 

j,1111 fertcis e gcncrosa5. E! ptccirnmcntc nas rc· 

giõcs Rridn~ ou ~emi-nridus, que é mnis p:itente, 

edificante. convincent~ a forwidnvcl acçiio doma· 

dorn 1.fo hornem em focc da nnturczn. 

Ahi ucsses sccn~uio3 cxce11l~ r:splcndidnmcute 

:i :1 rti"üludc Jrnm:rna, cm SH;t !nucçiio de .ii;r:ntc nn­

\ur:il un gcog:l'nphico. 

S5u aa cilmpi1ws da Terrn Negra na Ruseia 

e n puz.tn uwgyor; são .is c~1mpinns da Amcricn do 

Norte, tr;m.sfonuadns p~fo nctiviclndc humann p:-ir:t 

ilS grnm1t::s cuhura!I aLm,teccclot·af.. 

V íllc por nmn "Jição de cousa;;'\ coum10,c­

clnril pelo tr:iwnplto do c.sforqo hum:1noi n recente 

fcnilizaç,1o <lo w1l!P do Rio Colo1:.1clo no~ Est:iclos 

Unidos. Ot•scrlos~ ariclos e soforo~, entre a Cos­

ta-Sul tia Cah.furnio e o Estado uc ,\rirnun, jaiiam 

prados inuteis e l\rnpro\'citnvcis, oude: sú medr:i­

vum o!> ca1;tos c'!:c1ucleticos e sombrios. Urcnndo o 

rio Colnratlo p;1rn " irrigação cfo nrcol salrnrico, 

ícr1ili:1.ou-sc p1·odigio.~mncntc: .i região, onde vin­

g;m·i1m \.-ictoriosis ~1s cullnrlls de fot;injus, figos, 

tamarasi ca11rn1 e a]go<lão~ a elcc,rnrcm a vida e n 
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paizagem, a nccionarem a forluua e n prospcd,. 

Jade. O deserto transformado em jardim! Os 

arcucs rcverdccein; florescem, fructificam, enri­

(JUtccm]o os que os exploram. 

Nndn mais cxptcesivo do que esse quadro parn 

fix11r c1 ncção mo<lificmlora do homem sobre a na­
tureza primitiva e hostil. 

Ei\I PLENO DOMú'iIO DO GLOBO: A PROPIIBCIA 
DE Ill:FFON 

Tendo en1.rndo no theatro <ln natureza como 

elemento ponco ;1ctívo, fez<~c o hotnem, pelo ~cn 

npcrfeiçomucnto, o hcroc dcssn seena. 

Agente Jl~LuraI, como o gcnío pcrcucícutc de 

IlUFFON entrevira, é hoje o houiem Cl grande do­

minador do gloLo. Penetrando a c~scncia da n:1° 

Lurcr.a, apossou-se de muitos dos sr.ns ,Segredos: 

nrlivinhotH1, <lesvcudou-lhr. mystcrios, urL'cbntou­

lhc sigillos, dr.cifrou-lhe enigmas. E assim do­
miu:ou-a. 

Snprdicndcu-lhc myst('rio~os recursos. Couto 

se a energia .:-olar netnal fosse insuffiricul,,, foi­

lhe hnscnr as reservas ar.urnzr.ma<lus na hu)ha qur., 

soterrada ha millcnios, líbcralizn ns rmliações absor· 
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vi<las pelas florestas prchistoricns, pnrn o homem 

<lu civi]iz.ição motlcrna utilizar e tr:msform:tr. Des­

cobriu agentes naturacs prodit:'1oso::;, como n clc­

ctrici<ln<lc e o radio, e applicou-os .is suns m.-1i~ 
alt11s com1nistns. E <las ondns hertzirmas tirou 

o recurso miraculoso co1n que se encurtam ns 

maiores distnudas. 

Coinprclie.ncli<la a naturczn, decisivo se tornou 

sobre clla o J.ominio <lo homem: foz.;c cllc o grandê 

mo<lclador <ln terra, neutralizuu<lo-lhe •• acções 
ho<stiil e as rcsistcnci.ts, imprimindo-lhe as directri­

zcs do progresso e <la evolução. E' o architecto 

do ECU proprio mumlo. 
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CAUSALIDADE E'.'íTRE AS RAÇAS E A IDSTORIA 

Si a interpretação gcographica ela lústoria 

tem npa.ixona<lo n ctt.lturn contcmporanc.i, clando 

no meio uma ílmpliLuJc clcsmcsurada co1no factor 

!Jre<lominnnte nn cvolnçfio elas sociedades }nunann3, 

1nnito mais <lominnclorn <los c;piritos ,·c1n bC fn. 

zc:.ndo a inlcrprel:1çõo anthropologica, que prc• 

tende aclrnr, e explicar! uu1 nexo ele causalida<lc 

entre as rnças e n historia. 

E' velho, mas evidentemente cncluco~ o prc, 

conceito de dcsegnalclndc elas raça,, que teve e,u 

Gobincan o stn poutiíice nrn~~imo, ;i cujos ensina­

mentos se Cl!<.:l.'aviznrmn muitos íunatieos, aceei, 

lan.Jo como ponLo àc fé um determinismo rucial 
regulador da histori:1. 

SuLorclinou-~c, ha ct'"rca <le n1cio .::eculo, o 

C!!pirito scientifipo e philosophico n esse dogtu.i, 
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imr,lnnt:1do precisamente numa idade em que a an· 

thrvpo!ogiu nincfa núo lrnvia entrado no plano de 

oLscrv.ição e cxpcrimentnÇflo, por que se Je,•e ori· 

cntar qunlqacr nuno de conhccitnentos lig.ido IÍ 

historia natural. 

GOBl:\'EAli E St:A INFLUENCIA 

Desde a npporiç5o cm 1884 de seu Ensaio 
sobre a dese.gunldade das raças ltwnnnas, :iclrnil· 
lindo uo mesmo moruento hhtoric.o a coexistcncia 

ele rnçn~ superiores e inforiorcs, prcte;nr1cu Gom. 

NI:AU íinuo1r a importaucín da pnrc7.a raciul como 

Jetcrnllnaute. do~ e~taclos de ch·iliz11çiio urnis ndi. 

nutado$. 

Tc\'C nssiia n velha creuçn, que bn muito se 

a1.uj;wa na snpposta inforioricl:ule de certa! roça~, 

o seu 1uaior ins.t!mlc de cclebri<lnde. 

E GomNEAU, querendo dilatar o alcance ele 

tua thcoria aos cxtrcmo3 dns conclusôf!s apressa. 

d:iE, aventurou.se u difícrcnçar, dentre os typos dn 
ro:ça hraucu, o~ que csl:'.riam de5ti11ridns n ser 
CCJn1.JUis1acloreb - os ~'3euhorcs" e, os que seriam 

vencidos - "os escrnvizadiJs"'; cliffercncjnçio de 
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que deveria resultar a caractcrizílção 1la6 raças iu· 

tegralmcntc brnncns on a.rym1as. 

Prev;:ilcccu então urnt1 phasc '1e critcrio rm­

thropologi.co puro. applicado cnu:uncntc no terre­

no <la morpho1ogia comp.1rntiva, com grnn<le prrs~ 
tigio dos caracteres physicos~ rnwtomicos, anthro­

pomctricos. 

Sob o impcrio de rncs noções, <laminou a cfos­

sific;ição de raças com ha.3c no inclice CP-phnlico, 
da qu.11 resulta n crcnção do ,:grande clolicoccphalo 

louro'\ caractcfrr.aclo por LAPOUGL em 1896, e que 
tanta notoriedrule c:,r:m~erira com o preilmninio das 

thcorius gobinistns. 

Firmara•E:e no dominio doi::i estudos socines1 

com esse conceito _prccipitaclo de LAPOUGE sobre o 

aryanü:.1110, 11 noção da superioridade ctbnica e sO· 
eia] dos clolicocq)haloc:; ele grande c~tntura, por 
cujos cnrncteres physicos, e cm funcção ele um mc­

ch~mismo de c:m!iu u clit!ilo, cstnriam cllcs invc!3· 

tidos dn missão de nobres destinos nos :tconteci, 

mentas político!:! e sociacs, com n cornlcmu,1ção dos 

dcrnnis typos, <leclarr1dos inferiores. 

Esc;ipa á índole deste trnhalho ,molysat as 

consequcueing moracs dcstus concepções, ousadas 
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e jusustcntaveis. Cumpre-lhe somente proclamar 
a dcc.1cfonciu dessas escolas, c,ij::is thcorias j~1zem 

hoj~ }JOr tctTn, á núngun de hasec scientificn, repcl­
lidas por lodos qu~nto5 ~e inspiram nos sãos pro­
po;itos d~ estudo e iuvcstigaçiio. Restam, apcna9, 
em destroços, em certa mentalidade artificial, in­
gemtn ou tcu<leuciosa ... 

PUREZA RAClAL E SUPERIORlfJADE DF.; RAÇ',AS? 

Descriminem-se prc.liminarmcnte o~ dois aspe• 
ctos da qucstíio: o da purezn rí1cial e o da snperio­

ridnde das raças. 
Não é possivel irn!ar raça algrnna, cuja pure· 

zn e homogcneidaclc po.a;salll ser idcntificndn.i,. 

EMILE Il.ENNEQUlN aseim depõe a respeito: 
"A rmthropo1ogia demonstrou que, desde m1 mais 
remotas (•pochas, as r,1ças são wixtns e de typos 
<li\'Ct:5os; a historin, por sua vez, a~scvera-nos que 
não ha 1rnçõcs com=lituidas por uma só raça; iodas 
cllas., dos egypcios ans assyrios, do:;, hchrens ao5 

phenicios, dos hcllcnos :ios fotinoe, tlofõ ar)'n.:il <lu 

Incliu aos ir.::mios, até dos chinezcs ús popnhições 
prchi:.roricas da Europn do Norte, fornm traha­
lh::1d.1~ por conquif;t.1.rlorcs wigratorios, nltcr:id.ii, 
por num~rosos clcmento6 ethnicos, que de cnmi-
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nho foram assimilando, e alteradas níndn por obs­

curits tribus autochtoncs que submcllcram e nvas· 

suHar..ru11, 1um com as qunes tnmbem se misturnr.im. 

A annlysc <los crrmcos, mumias, ossadas e dos mais 

antigos monumentos iconographicos, mostra-nos 

que cw cadn grupo socinl, por mais remotamente 

que avancemos, houve alguns. typos somnticos <lis­

tinctos". (11nalyse Sociologica, pn~s. 65 e 66). 

E a~sim corroborn EucENE PJITAnD: "Foi 

desde que as circulações Jnuunnas. se lol'narum in­

tensiva,:;, atr.:1\1 ê3 dos continentes, que as raças pri· 

núlivas ae mi!::LUrar.im. Até no mesolithico, a 

Eurqpa occidentnl não conheceu senão os dolico­

ccphalos, embora ele typos dh-crsos. A chegada 

dos primeiros brnchyccphalos perturbou profun• 

dnmente t:sGa l'elntiva unidade. A partir tlessc mo 4 

iuento - e ns misturas se irão sempre llçccntuando 

- não é mais possivel, na Europa, folar de raçn3 

puras. Hoje, naturnlmeutc, menos do que nunca". 

(Les races et l'lzi•toil'e, pag. 20). 

PRESTIGIO DO INDICE CEPHALICO 

Vem de BLUMENBACII a opinião segundo u 

qual íl rnçn coincide com n forrnn <lo cranco. :Mm 
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é a RETZIUS que se deve a crcnção do indice cepha­

lico, que tnuto ha influiclo uo cstnclo das raçns e 

sn:i clnssific•1çiio. 

Concepção muito prestigiada, que se tem in­

filtrorlo em grnndcs espirilos, o critcrio baseado 

ua relnção das dimensões tlo crnneo já vae scn<lo 

fortemente cornLaticlo. E neuhunrn seutcn':tn H1o 
concü;a1nenre o fulmina, como a cm que J. RANKE 

re~nme seus profnndos ei:;ttulos sohre o homem: 

"Todas as formas lle crnncos que se not.im ua lm­

rnaniclnde po<len1 encontr:..ir-se cm qn.:ilqncr povo e 

ás vezes até na rnesnrn aldeia; bu wua 11tistura du!:i 

Jilfereutcs forrnas de crnneos, em que os typos ex­

tremoi; se ach:un unhlos entre si por Ulll'l serie de 

formas intermediaria," (DE1t lllENscu, 1912, II, 
j)Hg. 205, apud ;:i{lcllgfor). 

Escudaclo nessa citação autorízndissiuUl, o 

philoRopbc, allemiio :issim conclue: HEm realidade, 

a exprc.5siio rací:il de nma c~beça hutUana é co1u, 

palivcl com q11alc1uer íorm<1 de cr~nco. O deci­

sivo nfio são os o:sos, mas sim n carne, o olhar, o 

gesto, a attiturle". (OsW,\LDO SPENGLEII - A De­
cude,icia Jo Occidm,te, 1926, Ill, p.i~. 18,l). 

O iuclice ceplrn1ico, como base de classificnção 

de ruços: de t~l modo obcecou os espirito:;. que um 
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autor nfoma<lo, cujo prestigio llC86C5 rissumptos 

tanto valor lhes deu e tão poderosnmentc os tornou 

co1ninccnlcs, chega a esta proposição audaciosa: 

~-n cst, mêruc· pour lc savant, trCs suggc~tif de 

"oir que lcs dcstiuécs d'un bommc ont dépcudu de 
deux on trois millimetres cn plus ou cn moius <lílns 

ln longucnr ou b largcur de son crânc". (LAFOU· 

GE - Les sélcction.s sociales, pag. •100). 

A clas~ificaçfio daa r,,ç:.i.s, calcada sobre n hasc 

<los carnctcl"e3 so1n.1ticos~ tc1n <lado aos morpholo• 
:;islns autoridade cxugi;crada, (.fllC bem se exprime 
na excessiva importancia nttrihni<la uo indicc ce­

pbalico. 

Porque o craneo abrii;n o orgão mais nobre 

da economia humana - o ccrebro, nltcndl) ao cume 

hicrarchíco Dól systcnwtiz,1çfio das {uncçõ~s da vitln 

de relrtção, pode-se comprehcu<ler porque os nu­

tbropologistas tenham visado as uicdidas ccphali• 

cns pant in<licc earncteristico das raças humnnns. 

Crean<lo typos crnucano; para diversificação 

dus raças~ dcsnpcrccl1cm-sc, cntrct~mto, dos typO::\ 

ccr~brncs ou psycholog:icos, que deveriam prcdo· 

min.1l'; prcpouclera urna morphologfa à outnmcc, 

cm detrimento da noção psyehologica que se deve· 

ria impôr. 
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O indice cephalico, rccouhccido como o mais 
cnractcristico tra~o rncial~ 11iío tem significação Ec~ 

não como relação <lc <lados anthropometricos, va. 

liosa apP.nas pat·n a classificnção pur,uncnte nnthco. 

polo~icn dns raças. 

CR,L~EO E CEI\EBRO 

Em anthropeigr.ographin, cm nuthropmocio1o­

gia, cm historin, cm 5ociologia, porém~ escnsscin c1 

ilnportancia <lc tal incHcc, porque, no c~tur1o dn ca­

pacidatlc ,las raças, o qnc importa é o cercbro, isto 

é, a capacidm11! cerdJral, e u:1.o o craneo. 

HENlll BEitR reconhece qne "n forma da cn­

beçn, no curso da evoluçiío, perde toda relnção com 

o seu conteúdo'·; "no crn~co que niio mu<la, o cc­

rebro moOificn-sc'\ 

Si, no don,inio da historia e da sociologia, 

fosse o indicc ceplmlico o mais expressivo coracte­

rii,lico racial, tcrfomos de reconhecer que ecse cri­

tcrio tlurmnentr: ·an;itonlico rclcp;aria _para plano 

inferior os caracteres pl1ysio-p5yd1olo;lcos qnci 

com os rr1orphologicos, constituem os elementos re· 

prcs(:ntativos das raçns. 
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Ü8WALD SPENGLEfl, sustentando que ~'os CR• 

racterca grosseiros do esqueleto já nfio têm signi­
ficação proprfo in<lc11cndentc)\ inspir.1-sc na uo­
ção dr: que o conceito racial introduz, no typo lm­

mano~ differcnças qnc "tr:mscendcm dos elementos 

vegetativos e nnin1nes, diffcrcnçns que por serem 

cspirituaes illndem ainda rnnis facilmente os mc­
thodos scientificos'~. 

Ahn:-se assün rnna via mais illumin:ula no 
terreno de indagaçíio elo fuctor maximo dn evolu­

çiio elas sociedades humanas: a idéa, o elemento 
psychico, o factor espiritual, como determinante, 
como agente cn11s;1l, por cxceUcncfa, dn evoh1çíio 

historica. 

~IORPIIOLOGIA PURA; DOmi\1:0 DA ANATOMIA 

Co1n orientação nitiluncnte materialista -­
distanciadas ;is noçõrs de /ormu e de /rmcç<ÍO - n 

sciencb elas formas ln1mnnns ficon por nrnito tem­
po ,nd.!itl'Ícta á 1norphologia pur.t. Assentava em 

crún e rir;i<la mwtonúa. 

A nnatomia, com os seus progressos, crearn 

ilmnen~o prestigio e déra maior rclcvancira ó.s '"'par .. 
tes solidas e figuradas" do organismo. O arca-
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bouço ossco crn, e aindn é, uma das biises das elas• 

sific:i~ões humanaE. 

Donrinav.,m, pois~ num pbno meramente cs­

tRtico: os elementos physicos e somnticos para n 

classiiicn!;;ãO <hs raças humanas. 

Em detrimento da funcçíí.o, preponderava n 

forma exterior. 

Foi con1 Go.F.TnF. qnc surgiu~ v.1gnmcnt~ em­
bora, a uoçiio do typo hiologico. A nuthropomc­

trin dern,lbc hnpulso cxpcrimcntalmeutc; a cndo­

triuologia empteston-lhc systemalir.açfio ma.is cxn­

cta. Firmava-se, poí~, a rcali,lade dos Lypos huma­

nos, n principio apenas com caractcri~tico~ soma­

ticos proprios e. pouco dcpoiE, com c:ir.ictercs phy, 

siologlcos e psychicos. 

DA FOfü!A A' flJNCÇÃO; A TYPOLOGIA E A 

UIOTYPOLOGIA 

De facto, V10LA, crcando a Typologia, assenta• 

va a!". hnscs J.,~ un:a di5cip1ina scicnti.íica, em que 

rn .firmavn a relação jntiu1:1 cutrc a forma e e 

ínnc':ão: adoptndn a nnthropometrin como "base 

<la thcoria clns constiLuiçõcsn. 
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Fazendo a synthese das linhas de composição 

an,itomica elo corpo humano, que dão no indivi­
duo sur1s "caractcristicas morpbologicn,;. esscnci:::rns", 

concluo VIOL\ que dependem da composição mor­

pholo:;icn, por factos de correlação, as .1ptidõea 

funccionaes, as tcndcncias physio-pnthologicaii, ns 

predisposições individnacs. Assim consolidon clle 

a eua ,loutrina d:15 "constituições imlividuacs". 

Opernva-se. desse moJo uma rcacç5o contrn n 

rnorphologia puru, cstriclamcnte anatomica. Cor­

relacionando-sr. o nnritomico com o phy;,iologico, 

m..1is logicamente encnmínhavnm•se t:ies estudos 

do dorninio cstatico pnra o '1ynaruico. 

Dn auntomia á pbysiologia fôr,1 cindo um 

gra11<lc passo; d n physiologia á psychologia, menor 

passo teria que ser cb<lo. Passnva-sc da cstructu­
r,1 á funcç3o, pelo criterio unitnrio e corrclacionnl. 

Baseados na "tbcorin das constituições'' de 

VIOLA, N1co1.,\ _PENDE e su.1 c.scofo fund;un ,1 hio­

typologia. li' o estudo cio ho1rwm-i11clividno, op­

posto ao /romem-cspr.cfo. '"E' H scicncia do typo 

humano vitar', ou melhor, n scicncin t1os hiotypos 

humanos. O biolypo é umn synthe~e qomatico, 

psychicn. E' ''a correlação entre soma e psyclw", 
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asscgnradn "por meio dos systemas humoral e cn• 

docrinico". 

Tal t' o criterio n1orphologico-consritndonnl 

<lo typo. E esta noção <lc constituiçiio alheia-se <la 

noção de raças; independe até certo ponto clellas, 

PENDE creon, base11<lo na theoriu de VIOLA, 

umn scicncia <1a indh,idu;11idnde, 1nuilo mais scien· 

tilica, mtüto mais cousc11t.1nea no espírito philoso• 

phico da cpocha~ muito menos matcrinlistn, muito 

rntno~ adstrict61 ao rnntcrfalismo nntnralista intc. 

gral. 

MODERXA CONCEPÇÃO DOS HU~IORES 
HORMONIOS 

LuGAno, demonstrando .a relação entre carn· 

ctcr e constituiçflo e reconhecendo que og lmmorcs 

exercem acção sobre a constituição como rnbre o 

c:tractcr, reivindica para n chimic;i., cm derrimcnto 

da anatomia, a solução do problenw da individua• 

]i,Jndc. Para el!e a anatomia não explica tudo. A 

chimica niio pódc deix:ir ele wr invocada, Hn com­

po&içiío dos. humores 'Valendo 1nais que a c!-lructura 

cellul1lr". 
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AntsTOTELES, filão inexgotta,:cl de quasi to<los 

os conhecimentos scientif.icos modernos, já entre· 
vírn a no~ão do mechanismo das gln.ndulns de Ec• 

ereção iutcrn::t. Com. CLAUDE flr:nN AnD, a phy~ 

siologia cxpcl'imental havia <le dominar as scien· 
ci.i5 hiologicn!:l no scculo XIX. Prcparava•sc CH· 

tão a tccLnica que levnrin BnoWN·SEQVARD n <lnr 

corpo experimental iiquella theoria. 

E', hoje, dominio pacifico <lu phy1dologin. CF5c 

cm que se reconhece. o poder <lc certas glandulas 

nnimaes <le secretarem suhstunch1s chimicns cspe• 

ciíicas c1nc ngem sobre determinados orgãos, rcgn• 
lundo as suns funcçõen e o seu clescnvolvin1euto. 

Resurgc • .í nova luz, a concepção elos humorcE, 

CHARLES RtCHET, no Congresso Internacional de 
·Medicina de Vicnna, pontifico11~ cm 1910, sobre Ho 

humoralismo antigo e o n10<lerno". 

O consenso <los pesquisadores e sabios paESDll 

a acceitnr que o typo inclividnal, som..itico e psy· 

chico, depende em grande purte elas ~lm,dulas do 

secreção intcrun. Ficou reconhcci<lo que os hor• 

monio!~ elementos cspeciffoos nctivos, regnlnm o 

erescirnento c01·po1·al e o descnvoh-ituento mental. 

PENDE1 tcn<lo partido tla 1heoria COl1Stitucio, 

nnl ele V fOLA, assenhoreia-::e dn conccpçiio das be• 
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crcçÕ("S internas e in~t.illa um conceito fnndnmen. 

!nl, segnnclo o qunl n personalirlude psychica de 

lodo indiúrluo depende da respectiva fonnuln cn• 
docrini(':t. 

Pllrn K .. HETSCUMEn n theoria das secreções in­
tenta~ fez rcn:1sccr [! nntiga conrcpção lnunornl 

dn nlm1L Segundo clle, os .foctorcs hnmoraCH -in• 
tei-vém de umn m~neh-,1 intima uns muni.fcstRÇÓe; 

cssenciace <la vídu psycbica. 

HEACÇ.:I.O CONTHA A ANATO,!JA PlfüA: A SIGNI. 
FICAÇAO l'SYCUOT.OGICA E ESl'UUTUA.L 

DOS TYPOS 

A nnthropolo:;ia fôra dnminnrla pcfo 4nthto­

pometriz1. A' morpholog:in- Ocscriptivn incorpora­

l'a-se a morphometdn; a crnncomctria á crnueolo­

!,Íij. 

O pre.;tigio do~ caraclcrc~ dcsrriptivos tiver,, 

sun maxima consagr.içfio na !se11icnça de Lono 

KELVIN: "O conbcciniento resulta sobretudo da 

medido. E o fim dr1 ~cícn~ia é npprchendcr, cn­

lre os ph~noroenos, as relações qut: .se cs.L1belccem 

po1~ numeros". llcpous:wam os espiritos na con­

\'icçiio de que "'um compasso~ tuna fita mctricu, um 
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2pparelha ~({iler de medi.da ou de photo:;:raphu 
não têm idéa.s p:reconc~ida!: ~. 

Preconiz.i.·,;-a~e um dor::ii::rio objceti-ça ~oro­

Eo .. onde OE clt!.IDento~ ,ilijectiY'J5. d.e erz-a -fosem 

elimin,1do5 total.mente ..• 

Pre.-.Jecia .até ent5o a morpholog'fa compara­
!:i:va. O iudice cepbalíco. demtuido euiliora de tj. 

gnificação psychola,!p.ca ou ~ocial. conEideradc ~!a 

o t.r21:,o racial por e.:tr.ellencia.. 

Tuiciâd.1 a. :re:1cção anti.m.1t1Jmiea ,::cm Vmw.. 

e PE-raF__,, oi::, iactores hU!Ilorac~ pronunci.am~e, 

prestigiados sob no,;a interpreta~ão. à si;;nilic:i­
çfo dos typos é phy,iologka. p,:,cho1og:ica. eepfri­
tna.1; a sy!!these 3omato·p~chic:i é feita. O criti!­

rio_ p2ra eEtud.ü o homell4 é menos matoI!Üct:o. 

mais fnnccion.!l 

~ocialmentt! con.8.der3do. o homem não é a 

raça; é o t1-po biulogico: é o individuo no agrupa­

mento :rnciaL na ~ociedade. 

Forço~o delimitar as espher~ de llidi'Jg..::t~Õ~ e 
ertados ,obre o assumpto. Imperioso fazer cessar 
a confu~ão de criterio5 :rientifiro~. .1 ;mtl:iropo­

logi.:i cantinuar.i a ~er um c~P!lpo tnPr~ente zoofo .. 

gico.. com pcoce~=o: nJ.ta..rali=-tico~ pre•ófalecen1c':'. 

Essa a anthropologia ph:,,ica ou pnra. Poderio 
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per~-tit ~ p.iro. esse t.foml.u.i,} .. OE Ín.!!.dam.en.to~ ela...;.. 
8co.:: .. a!l.:!!cr:tl.;;o~ e .:cmat:ico-::. Ca..be ao na.tnr~­

list:i o zelo por- ta.t?~ pe~~..s~. 
bie crit~ci1J .. por~m.. ctJreo e5ses methodos, 

não pode :er ;ld,1ptado na:= .:cirnciJs scci.lC$. Em 
:;ociolo:;ia ni\J podem -;er tolliider2da.~ ~ r-..rç:l! 
zoolcgicamente • 

..i.lJ .::,.,d,-,kg-·~ ... .1_.__., l:i~tili-i.ador,. e.o ~-ychl}!o,;o 

pl:!i"SC'nt+ .. :.hfor d..1. ...,""·oI-...-.;:ão do:; povo~! \lo:n:! a rot:tT 

orrtros e:: n:::cthudu~'!' uu.trc:: tJ~ objl!-Ct.i\c-:: .. 

r:o:-.n·:::,,) DE ;(üÇüES: RJ.Ç.\. E 
C'.\CIO::-..UJIJ.illE 

Lrua. até ern r.0I!lendatur2 adoptada por 
at!tores dot!tos. eridcntc confu.:::.ío ao in.terprctar 

no~õc::: de r:.1.1~2. de povo, dl:' nacior:i:ilidadc, envül· 

rida~ hupropriamente muJ.:: naE outr.!s. 

P U:! interpre-ta.çio hi.:,"toric.2~ o e::rudo do ho­

mem e d..c raç..as - meno~ nnatornico, nlo e::s:clu­

~i~am.ente biologico - tem de: ;::er ~sencia.Imcnte 

sociolo~co. ~5.o ~e enquadra na materia re!:tricta. 

da ard:copologi2 pb.y-ica. Eita é nma inttoduc­
ção áquelle theru:>.: é-lhe um depart:iiuento pro­

pedeutico. 
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A concepção Jiistorica <la3 r1eças é diversa: 

distinga-se rnçn, cousirlr.rada como conjunclo de 
caraclcrt!'ii elheuicos, de r:-t(JH, ohjetth-~du como ins­

tituição soci.:11. 

Discriminar 1·nças e nncionnlid:ides. 
HENIU BEHH a!lsÍm <lifferencfa; raças anthro­

pologicns e raças historicas on grupos ethnicoa (po, 

vos, 11uci011alidadcs). 
As r:iç..i~ anthropologicns - raçns propria­

mente ditns - são factos ou producto:1 zoologicos; 

as raças Listoricns ~- nacionnli<ln<lcs, povos - sito 

ptoductos sociologicos, historicos, 

A rac;a rcprcsentn a ~'cünlinui<lat!c chun typo 

phys.ico~\ é um agrupameuto mutctinl, com caru­

c.tcrcs 1rnturacs; o povo, a. oaçiiu~ são llgcupamcntos 

fonuaes, sem cnractcrcs anth.ropologico.s rei;trictos, 

produzidos pela historin. 

SPENGLCB. prctcm1enclo entrever n "'base parn 
umn morphologin dos povos'\ leva aiuda mílis lou. 

gc csrn d.i5cri..tuinaçíio; "os povos níio E-iio unidades 
linguistic:ts, uem unidades políticas, nem unidades 
zúologicas, mas sim unid,ulcs esp:iriluacs". 

Da<la emhora ;,t tlh·c:rsi<lmle <le orientação que 

porvcntnrn o& separe, coincidem numn mesmo syn. 

these os pcnsumento, dos dois grnmlcs philoso-



AMAZON(A 67 

pho:-, do pensador francez o elo pensador allemão, 
de llENm BERR e de ÜSWALD St>E.NCLEH. 

Em ambas :ts concepções o elemento psydrieo, 
o elemento espiritual é iuvocndo: Bum chega a 

sustentar qnc ua historia foz n raça muito nwi.; que 

a raça fo:r. a historia"; SPENGLER avan~a a propo~ 

si~ão de que os po\'os, e1n relação á 6Ua cultur1t, 
sfio, ~"nã:J os crcadores, mAs sim ns aeaçôc.'l cle~sn 
cultura'~. 

Prevalece ni.ndn, entretanto, uma concute q11e 

pretende, com purns noções ele anthropologia pby .. 
sic.i, estnclar a anthropologia socinl ou historica, 

admittinrlo rclaçóc.~ cnuwcs entre as ra41as e a his~ 

toria. 



Complexidade dos factores 
bistoricos 

SUPR.E!>l/\Cl,\ DAS I'UNCÇOES PSYClllCAS 

LF. DANT.r.:C, que coniliat,~u o cdterio inüivi• 

dualista, jnfhieuciado nitírfomcntt~ pd1ts tcnrlen• 

cfos earle.sínnas, cntrc~on110u u c.ouccpçãõ de umn 

lllcr1umlcn uuh·erf,1.l, sust1Jntando cs,tc a.xiom:i: 

"viver é lutar''. Em rruc pese .n nutoriàade do no• 
tnvel hiologh:t!l franccz, seria tahe,z mais veridi• 
ca C-tita formula: '\i-v,!r é :iú.iptnr~se", 

Para -a vlda im110e·se, no concerto das func• 

ções orgnnicas, o cc1uiHh1·jo dos npparelhos de ,le. 

fesn, ,le pt"Cset-vnçiío, de ndapta~:io. 

Nn luta nnive1·s::1l da vida, não vence o maior 
nem o mR\$ forte; vence o rnuls preca,•.ido, o Jll~is 

hem apap:rclJJoHlo1 o mais apto• considere-se o uni­

dade hiologica ou u especie t,'I't!garin. 
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BEllGSON', compendí,mdo com ::mprcma \'ÍSÍ1o 

de syulhese philosophica a systcnialiscção dos ap· 

pnreilrns e funcções d11 economia }mmnna, nssim a 
,1ppreheude:· "' ... on ponrra dire qu'un organi.3-

me ~upéríeur cst esscutiüHemeut constitué par ua 

systim1c sensori-moteur jnst.ollê sut <les appareils 

de digcstion> de rcspirntion~ de cii:culatíon, de sé­
ctétion~ etc:., c1ui ont pour rô1e de 1c réparer-, dele 

nr..ttoyet, de le ptotf\~er, de hü crêer nn rniHcn fo. 

léricur constnnt". (L'ialOlt<tiou. crciatricc, pag. 135 ). 

lla por discriminar a defesa. inc,mscicntc ou 
autonu1Ljc,1 e ·,1 defesa conscie11te oa \'ohmlarfa: a 

primeira ~xcrcida ptlo systema nervoso subi-thcr­
uo e a ~cgunda pelo cerchro. 

!NGENIErws., cm su il Psychologfo! assim ,Jon. 

trina; :'Numa sociedade humana, cl.:i mesma sorte 
que JJllm& espccfo nnimnl ou num ser vivente, D3 

Ílmc~ões psyd1icns ser1'em pnr.i protccção de SHl1 

cxistencin; são fnncçõcs nntnrncs ,le adaptação .:'is 

condições do meio". 

As funcçõe3 p~ychicas, por suH proprin nal\\, 

re:rn, asscg;urm·am ;io horncm a pl'cemincnchi por 

eHc nttiugida no e:;;caln z.oologica. O :-.cr domiua• 

dor uão t: o lln;1lomicamcntc nwi~ cr1mplcxo e po­
deroic,, uem o mnh bem dotado àe sentido, ma.7 
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sim aquelle cuja constituição psychica permittin 

um progreso mai5 rnpido, cuja funcção de clefes.1 

e pre~crv:içiío mais se rcqninlou, cuja fnculd:1clc <lc 

n<lapt.:1'1ão mais se aprimorou, aqncllc que adqui­

riu, cmfim, pela força mental e moral o dmnino 

don outros ~crcs~ <las cousas e Uns forçc1s <ln uutu· 
reia. 

A MÃO E A PALAVRA NO APF.RFEICOAMENTO 
PSYCHICO . 

A' excclsn prcponderílncia sobn~ a vida ani­

mal ergueu-se o homem pela sua qualidade de ser 

racional, pelo <lese11volvimcnto da mão e da paJa. 
vro, com n conquista da teclmica e da linguagem, 

elementos estimuladores e acce1cradorcs <lo desen .. 
voh-imento psyclrieo. 

HENln BERGSON assim rnciodna: '"Si nous 

pouvious noufi dépouillcr de tout orgucil, si pour 

définir notrc espCcc, nous non., en tcniona strjctc­

mcnt à ee que l'histofre et lu prébhitoirc nous pré­

scntcnt commc la caractéristíqnc const:.mte de 
Phommc et de l'intcllii:;eucc, nons nc dirions pcut· 

ê·trc pae Homo sopierrs, mais Honw faher. En de. 

finitive, l'int('lligeucc, envi=ngéc tlans ce qni en pa­

rait être ln démarche origiuclle, est lo faculté de 
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fobriqucr dcs objccts artificicls, cn pnrticulicr dcs 
ontils à faire des ontils, ct d'cn varicr indéfinimcnt 
la fobrication". (Op. cit., pag. 151). 

HENnt BEnn demonstra a "contrihuiçfio da 
mão no desenvolvimento do psychismo" e assim ac­
ccntírn a sua convicção: "A l'usage de plus cn plus 
intelligent de la maiu répond un progres de syn• 
thcsc psyehiquc, de clnrté intéricure" (Préface de 

"L'Humanité préhistorique", prrr JACQUES DE 

MonGAN). 

Rceonhccc-sc, por outro lado, que á lingua, 
r;em cstúo ligadus as mais elevadas formas por que 
se ma11ife3tmn as funcções psyehicas, porque "e 

pensamento lnunano e n linguagem têm relações 
intimas". (COUTURAT); 

IlEnn, inspirando-se certamente em BERGSON, 

amplia o postulado do grnnde philosopho, attri­
buindo a importanci.1 nrnxima á linguagem: "C'cst 
parce qu:il cst homo fnber, mais cncorc bien plus 

parce qu'il cst honw loquens, que l'hommc cst homo 
sapie11S". (Préface de "Le langage", de J. \'EN· 

DRYES), 

Alçn<la a meehanica ao seu fastígio na indus, 
trin modernr1, com o aperfeiçoamento da ultrn•tc• 

chnic.1, sempre nvançnndo e diffcrencinn<lo-sc, siío 
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dia a dia mais sensíveis os progressos dn aptidüo 
inanua! e cada vez .mais po<lerosn u sun inf.hrcucfo 
sobre o ltomcm e seu psychismo. 

PAUL LACOMnE, numa obra tornada cclchrc, 

põe em relevo a iuHuencia dus grandes invenções 
sobre a evolução da humanidade. 

Si não ha uma lingna universal, facíhncntc 
mRncjaveis jú se t~r1uit-mn ccrlris linguas, usadn3 

como instrumentos de comprehen!,iÍO entre o~ ho­

mens. Firmada está uma lingungmn intetnacio· 

nal, para a interpcnctraçüo rnenhi.l, pHrn iutcrcnm­
bio conuncrcial, para ajustamento dos interesses <los 
povos. 

Corn a acquisição do progrc.s~o n1cchnnico, 

com a assimilação do pensamcnlo {J:UC ex:.surgc e se 
nrnpliu cm toclos os quaclrante5, as funcç:Õe5 psy· 
chicas cnuol}[eccm-se dia .:1 dfa, tr,rnnndo o homem 

cíviliza<lo cndn vez nrnis senhor do meio e de sua:3 

forças. 

A I~TELLIGENCIA MODIFICA A RAÇA 

O pf-ychiinuo constituc o upparelho xnnximo <l<! 

defesa e de adaptnção couecicnte, nas suas mo<lali .. 

dades singular ou collcetiva, indh-idnal ou social. 
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E' o 11gentc <la funcção preservntiv::J, na snH 
magna amplitude social, capaz de neutralizar, ou 

pelo 1ncnos attcnuar o impcrio <lo meio envolvente, 

o <leterminismo nntural, grosseiro e cei;o. 

A reucção psychica exerce-se em rcspostn ás 

forças brutRs; a intelligcncin, que, como vimos, 1uo­
déln o meio, é a grande mo<lifica<lorn <ln raça. 

E' obra qu;1si clh·in.i a àa E-elccção nrtificia], 

intelligcnte. ,·olunt;uia, n ser cxcrcicla pelo homem, 

que tantas mostras já deu <le cfficicucia nn trans~ 

formação aperfciçoadorn ele espccies vegetac9 e 

mesmo ele cspccics animncs. 

Os anim<H!S não são rigiclumcnte inflexíveis 

ás influencias moclificndorns. A mallcaLili<lade 

das cspccics vcgetaes, · n que as demonstrações de 
Huco DE VnYES <lcr,m1 uma sancção 1nagistral, 

reveste-se boje <las caraeteristicas de uma verda­

de biologica irreplicnvel, t:om grande influencia no 

domínio <los estudos du evolução. 

Orientado peb1s novas dirccLrizes da zootc­

clmia, o homem vem de ha 1nuito moclificanclo, no 

sentido <le 1nelhoral-ns, 111uitas espeeies de nuimaes. 

A cultura <l,, proprin espccic, entretanto, fôra por 

elle relegada a plano sccundnrio, parn não dizer 

que dclla :iLsolntamcnte não cui<lnva. 
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Com o 11d,·c11to cln puericultura despertou nn 

cogitaçfio do homem o 5cnso da cultura da espc­

ClÍe. !\ias foi com a concepçüo da engcnin que 

cssu c,r<lmn de iéléas entrou na sun mais snbil'I sys­

tcmalizuçiio. 

Desapcrcchi<lo <lo virtual pocler modificador 

sobre o elemento etlmico, viveu o homem alhemlo 

do dc,cm·olvimcnto e do resguardo d,i propria es­

pecic. Soffrin cllc, impiedosamente, n ncção de 
foctorcs malcficos, que não dependiam do meio 

mas corriam por cont.1 <leste, a nctuarcm .<lcsaslra• 

d:uncutc sobre o proprio ser e, oindn tnnis, compro­

mcttendf) n gcra~ão da cspccíc. 

A IDÉA E O PROGRESSO Hllil!ANO 

Aherta uma novn ér-n para a humnui<ladc, a 

tran~fornrnção organica, anntornicn. smnatlca do 

hom em, num senticlo de corrccção e npcrfeiçonwcn· 

to physico, far-sc-á 11cla cultura <la raça, sobre ba­

ses r~1cion:tes e scicntificas, subordinnd.1s natural­

mente 1ís leis morncs que rcVC!lam n sun vida racio­

nal e superior, E esta ultima, isto é, o elemento 

mcntnl, o factor psycbico, n idéit, cmíim 1 f.1r:í a sua 

ohr-n de progresso, appnrc]hanuo melhor o homem 



AMAZONJA 75 

e tornando-o cadn vez mnis npto a &ubtrahir-se á 
ncção nociva elo meio, dcEen,·olvendo-lhe os recur­

sos ele defesa e preservação contra os dislurhios 
ímpostos pelo imperntivo nmbiente. 

Altingiclo, porém, o progresso do homem corno 

ser biologico e como ser psychico, não estará inte­

gralizada a obra ele cultura da cspecie sem o apcr­

feiçomncnto elo ser morul. 

Dentro do nmbito das leis biologicas, uão cn­

contrn o homem n sã ins1>iraçi:o pnrn wna exncta 

moral da ,•ida, Sobrepairando ás espberas da vida 

organica e da psychica, deverá imperar ri moral 

rcli{;losa, unir.a capaz de se integrar li pcn;onnli­

<ladc consciente. 

O progresso etbnico e psycbico de dada raça, 

ou melhor, de cada nacionnl.i<lncle, não decidirá dn 
sortt": dP, sua civilizn.ção. Não mais prevnlecerii n 

cultura qne se não apoiar em sfl mornl; mas ,a eã 

mornl po1iticn nfio poderá ser senão uma superes­

trnclura, architectncla sobre a bnsc ele uma mornl 

religiosa, iutrinseeamente intcgra<ln á conscicncia 

da nação. 

A humaniflmle civilizmla atr,wessa neste 1110-

lllento uma crise grave no clominio subjectivo das 

suas instituições politicas, chamem-se clynnstins, 
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democracias ou sov:iet3. E' n que resulta ,la lncta 

entre O$ elementos componentes soeiaes1 gerada 

pela irre]igiosidadc morlcrnu com o Dacrificio doa 

principias da justiça. 

D;:ihi nmn auóa de espiritualismo, de idea]is• 

mo, clc religiosidade, que trnba{hn o pensamento do 

scculo, cmquanto o sentimento das mns~as cstrc­
mr.cc cstrepitosamentP-, cn1 an:1ncos que sohrP-snl~ 

tom, pc1ns reivindicações e pelos supremos ideacs 

de jt1sliça e de liberdade. 

IMITAÇÃO COMO l'ACTOR DE TRANSFORMAÇÃO 
RUJ!ANA 

Aos que allrihuc111 ao ruateriaJ ethnico uma 
inamofgaLilidade irrcdnctivel, escapa n ohsl'rvaçílo 
dos phenomenos de trnnsiormação operados por 

forr;a do~ contactos 5oeiac~. 

A imilnção, faculdade hiologica e soeiul, ê um 
dos poderosos factvrcs <las lr<u1sformnçõcs elos 

povos. 
~o dominio hiologico~ prevalece n exp]icnçiío 

lmn~t<'kcnna~ segunclo a qual o minieti~mo seria, 

cm certos cílsos pelo 1ncnos~ o resultado rle nnrn 

imitaçüo prolong:ula e fixada pela hereditariedade. 
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O mimetismo social, dcfiuido por TARDE, é um 
facto <lcwonstçado sempre que os Í;rupos humanos 

se põem cw contacto. 

Resulta, pois, ua mechanica das actuacs forças 

6ocincs, ser o h01nc1n solicitado por dois ngcutcs: 

um cstalico - a hereditariedade; outro dynnnúco 

~ :t imitrcçiío. 

T ,tllDE apontn n imitaçiío-modn, • agir ,ohre 

a imitaçíio,coslumc. 

Os costumes são hnbitos rucntaes que a socie­

dade por imitação aclc1uire collectivameule. Po­

dem P.c r \ltcis ou noch·os, mo:r:11 ou 1nateri:1ln1entc 

considero.das ,1 vaiJtngmu e a nocividade. A' cul­

tura nrort&I e á mcnt:d, cahc discernir entre n vir­

tude e o defeito. 

Nn efficicncia da moclcl11ç~o do Lypo mor.11 e 

intcllectual , pois, inlcrvem decisivamente a ncçiio 

coercitiva das leis inspiradas pela moral e pela 

scicncia e exercidas pelo direito, qnc dita costu­

mes 11ov(1! , co111 11111<1 firwlidadc immcdiatn, tnl a de 

im1iclUr a raça no sc.111iclo de sua propria protccçi\o 

e a,laptaçiío ao meio. 
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~IVELA.MENTO DO COSMOPOLITISMO 

A noção de caracterização rigida elas r..iças 

cxclue, na obj~ctivi<l:ule de seu falso conccilo, o 

phenorucno de contactos sociacs, de a1•prox.imnção 
dos povos, que ~, civilização cada dia mais ncceutúa, 

A descgnaldade doS povos ~e:rin n funcção do 

isolamento a {(Ue cllcs por vt!ulura cstivcs5cm f;\l­

jcitos ou condcmnndos. Porque, nn civilização 

conteruporanca, typicos nos sens costumes e aspc• 
elos sociacs süo apenas aqucUcs <fUC, por ohstinfl~ 

ç:ão .,uvic;, ou por inàesnta\'cis ,·iuculos rrligioso~ 
e tr.1dicfonnlht:ls, ~e .,lhcfam systcnrnticmncote do 
intcr1incíonalie-mo envolvente. 

As migrações são os iactorcs mais prementes 

do cosmopolitismo. 

E' ,a assimilação dos costumes, dn6 idéas, dos 

gostos, das tcndcucias; é a invnsão das modas cx­
tr:ingeiras, d<:nlro de cada uaçúo, modific,,ndo u 

pl1ysionomin elos povos. 

São as rcbçõcs intcrnncion:ies íacílitanclo a in• 
terpcn~trnç5o commercial, íutcllccLuaI, politica, rc. 

Hgioan, social. Na hora presente assistimos ,í ir-
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rndinção das idéas de reformas socincs ultrn-nvan­

çacbs, como o inscismo e o conuuunis1no, que illus­

tram n asserção retro em uma das suas affirmn­

ções, pois q 0.1e scrin ociorn insistir c1uanto ás 

demais. 

E' o eosmopolitis1uo nivelador. 

Tudo força a approximnção mental e social 

elos homens, pela linguagem e pelas aspirações do 

progresso. 

As forças economicas eacln vez 1nnis exigem 

coordenação unificadora; as reservas humanas dia 

n clia mnis carecem -de fraternicl.ade. A moral 

cgua1itari.-i, cquiluliva e rea1mente humnna~ impõe­

se poclerosmnenle, de cpoclrn para epocha, no scc­

nario ela ,,ida contempor:.men. Pcl.is acções e 

rt!.1cçõcs psychicn~, n1nrga-se a tendeucia a nivelar 

os homens, clerrubamlo os fronteiras demnrcado­

r.:1s, que as fieçõe~ ào direito internacional eorpo­

rific:i1a e eou<licionam. 

THEORJA DAS "NECESSIDADES" 

Complexa n cam;.1Ii,laclc historic:1, tcrucrario 

qua)quer jnizo exclusivista e 11nilaternL 
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A' iufluição empolgante das idéas de E~nt 
DunKIIEJM, a5scntando as bases da sociologia que 

se diz po~itiva, muitou espiritos dados á 111c<lita. 

ção niío puderam escnpnr. 

Parallclamcntc á acção psyehica transforn1n­

dora, impõe-se a noção das "novas ncccssiclaclcs" 

resultantes da ,lcnsidadc <lemographicn. 

Procurando estnhelcccr a; relações entre as 

necessidades sociucs e a cstruclura <l:is sociedades, 

DunKIIEIM na sna thcoria pretende que ns insti­

tuições se transforlllem de accordo com a densidade 

e o vo!un1c das sociedades. 

Encarando-se os factores de transformaçiio, 

ele evolução social, <lesvenclu-se c:ula vez mais in­

tcnsn n reacção contra o cletcrnünisrno natural, 

bruto e fatal. Para plano sccundnrio dccal1em os 

snppostos imperntivos de meio physico, de clima, 

de f.ictor gcograplúco, de 11rnterial cthnico. A·11c­

cessi<la<le social, o elemento cconomico, o fnctor 

juri<lir::o especifico, não po<lcm, sini;nlarmcntc, ser 

indicados como causas exclusivas do impulso pro· 

pulsar dns sociedades humanas. 



Al\lAZONIA 

Cüi\lPLEX!DADE CAUSAL: O FACTOR 

PENSANTE E' O GRANDE FACTO!t 

81 

Evidente a complexidade da causali<lndc his­

torica, não pode prevalecer criterio exclusivista. 

A cansns 1nultiplas, fnelores universaes, n concor­

rerem na 1narel.E1 evolutiva dos povos, b01Jrcpaira 

o factor psyclwlogico, reagindo sol.ire os demais, 

neutralizando-os ou impcllin<lo-os. A cultura 

complexa, a eelncnçõo, cm uma palavra, serin o 

agente impulsor do psyehisnto, no dominio mental: 

e do uper-fciçonmcnto mora1. 

At cxclusivicbde dos conceitos deve suLsti~ 

tuir-se o criterio que repilln o imperio elas contin­

gencins nrnterine~ e u ncção singular dos fnctores de 

ordem moral 

Não se devem conceber fatalidades impres­

criptiveis; niio se temam imperativos impbc,weis, 

a e6torvarem, inexoravelmente, n 1nnrchn elo pro• 

grcsso elas nacionnli<ladcs. 

A hygidcz de corpo e de espírito - rir1ueza in­

trinsecn eln rnça, n vitnli<lade econo1uica -- ri-
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qncza material, são productos <la intclligencia 
dos povos, cultivada no sentido <lo progresso e do 

bem. 

A idéa - a idéa sã, mornl e scientificainente 

é a força maxima, modificn<lorn dn rnça, cor­

risindo o meio physico e a el;c adaptando o homem, 
que ias funcções psychicns cfofcnd~m, prcservmn e 
aperfeiçoam. 



A educação como 
factor historico 

INFLUENCIA DO HOME~i SOBRE A RAÇA 

Para a historia, o prol.,lenrn da raça tem de 
ser aclarado ú luz de novos conceitos. Deslocjlle•se, 
pois, n questão. Deixe-se u antbropolo{;in pura, 
como <lominio biologico, a cstnclnr as rnças com 

criterio 1rnturalista. 

l\Ias attendn-sc a que n raça, cm sciencin so­

cial, <leve ser em rea!idncle considerada con10 "con• 

juucto <lc caracteres 1norpho-physio-psychologicos". 

Invoqut':-sc n correlação unificadora, en1 que ns se• 

crcções internas exercem iuflucncin dccisiV'n e 

syntheticn. E oonsidcre-sc que a anthropologin 

psychologica experimentnl é essencialmente en<lo· 

crinica. 

As rnçns, curacteriza<las unthropologicamente 

com indispensavel rigidez melricn, socinlmente síío 
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pfast-icris, psrchologicnmcnle sujeitas iis influencias 

modificadora:::. E' a evolnçfio por selecção con­

sciente exercida Acientificmncntc pelo proprio ho. 

IllClll, 

Hoje, ruenü, póde a rnça sobre o horuew, <lo 

que o homem soLre a raça ( o homem aparelho do, 

eu tende-se). 

A'i trnnsfort11açõcs nrnximas operadas nag rn­

~ns, no sentido sociologico on hi&torico, nenhuma 

modificnção propriamente cthuicn cxige1n ou ucar ... 

retnm. 

O CASO JAPO:'.'IEZ - PADJl:I.O il1AX!MO 

O cxernplo do Jupão é o que nwis suggcstini­

mente ilh1str,1 este thema: ha 60 anuos o Impera­

dor )Jutusahito resolveu cdncar o seu povo pnra 

trnnbfornrnl-o. Umn granclc c011vicçfio, uma fé 

in;;;pira<loru, umn íntuiçiío quasi clivinatorin parc­

cinm j1Jnn.únal-o. Com .1 cducaçUo gcucralizadn1 

arrancou o seu povo <lo feu<lalismo; fez <lo seu pniz 

um:.t grande potencia militar; trausformo11 a sua 

nnçüo em centro dos mnion~s estudos scicntificos; 

<leu-lhe uma grnu<lc riquczu, (jllc centuplicou Cll.l 

quarenta nnnos. 
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Todos os observadores e estudiosos das cou­

sas do Japão são accorcles cm n.ttrilmir á acção edu­
cativa. cssn. trnusformaçiío rcnüzacla .no famoso ar­
chipelng;o, Nenhuma modificação de ordem anthro­

pologicn se tcl·in opcr:ulo nesse periodo de Renas­

cença. HCes moclificaliou6 mo<lcrnes, profonclcs, 

dans la vic socinlc du Japon, s'associeut•clles avec 
l'é1rrivée d'un snng étrnngcr? Nons savons bicn 
que 1Fm. et qu'il n'y a, po,.u cxpliquer ces événc­

mcnts formiclnblc::i:, uucunc raison ethni{J\lC pnrti­

cuÜCrc li rcchcrcl.icr, nucunc substitution des races 
à imnginer". (PITTARD - loc. cit., png. 496,7). 

Não se pode invocar nrnior argmncnto do quo 
esse. E' o golpe decjsivo Jl:tS thCorias que prcsu. 

mem superioridade de povos por superioridade de 
rnças. Pode haver rnçns superiores e raças infc. 

riores, sociologicamente fnllan<lo; anthropologiea­

incntc, n c.liffercnciaçlío é muito menos nitida, Jnc .. 

nos segura. 

F:mqunnto o ja11onez, com predicados physi­
co.s inultcra<los, sem uffh1xo srmguinco extrangei­

ro, sem modificação cthnica alguma, se alça exclu­
sivnmente peln educação .1ís culruinancias do 

murnlo moderno, outros 1iovos do Oriente, dn mes­

rnn raça, que permnnec.cm na jncuhuríl, rastejam 
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na inferioridade social e politiea; ao passo que po­

vos oriundos de raças consideradas superiores, niio 
~rabalharfos por esr;a culhttê'l qne db;nificou o Japão, 

permanecem 1rnnHL cnndição de inferioridade Cún· 

trastante, cm parn!Ielo llesfavoraveI diante do Iw­
pcrio cio Sol Nascente. 

A ACÇÃO EDUCATIVA i\10DJF!CA ORGANICA E 
FUNCC!O'lAL\!ENTE O H011EJ! 

A's concepções modernas da pedagogia pbysio­

psychologicn, como íuctor de trnnsíormação hn• 

mnn<1, uo sentido sociologico, a doutrina da endo­
crinologia jorra novo hrn e crê~'l novos conceitos, 

Esplanada ficou a influencia <lus sccrcçõ.es inter­

nas sobre a base ela personalidade psychica. A im­

portar..cia nrnxima <los factúres lmmoracs, no con· 

~eito hormouico n1oderno, é decisiYa 1ws manifes­
tações da viàa p.,;;ychjca, a que se podem, a que se 

devem a.ttribuir todos os aperfeiçoamentos çultu­

raes de qualquer povo. A educação, corno pro• 
cesso trnnsformador Oa~ n,1ções, :iginclo pl1ysio· 

psychicnmcnte sobre as raças, surge-nos ao con• 

ccito da cndoc.rinologia. Est;i tlii;;cipliua, iutcrprc­

ta<ln pela noção chimicn dos humotc.9, <lá-nos a con· 
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cepção mais nv,ança<b. <ln educação, que nem a an· 

thropologia, ne1n a proprin psychologin experimen­

tal, nenlnun'il <lellas, até pouco tempo nos poderia 

esclarecer. As mais nobres funcçõ~s <lu economia 

humm1.J, cm sun h:ise physiologicn, são reguladas 

por glandnlns, cujo produeto de secreção se rcpre­

scutn em proporções outr'ora impcrccptivcis aos 
procc!.sos de investignçiío. 

A m:çíío <lc tacs elcmenlos, nrtificialmentc pro­

vocada, reintcgr,1 os orgnnismos ua normalidn<le, 

por processos curativos, cirurgieos ou ·medicmuen­
tosos, restaura n funcção alterada ou desperln-a 

quun<lo mlormcrida. E; tlm ca1litnlo novo na prn­

ticn <la transformaçiio do homem, com elementos 

muito mais positivos que os racincs até pouco tem• 
po tüo cncareciclos. 

EDUCAÇ,iQ - FACTOR ESSENCIAL 

Era o homem, outeora, estuclnclo através da 

rnç~; boje, n raçn deve ser estu<la<ln ntravés da 

histori:1. 

As rnças níío são montagens inte.íriçns, for­

mudas de peças :,olclaclas, inamolgnvcis, indcsmon-
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taveis, insusceptiveis de transformação. As raças 
são. typicas anatomicnmentc; psyclwlogicamentc, 

não. 
06 typos psychologico• differenciom os ho-

1ncns numa hforarchin lllf'nta1, que orienta a traus­
formaçiío elas nações peln educação, pela cuhurí1, 

pela conquista de um Hcsta<lo socinl" av:mçndo. 

Nas nacionaliclncles não lrn n:nidacle :rnthropo­

logicn1 mas deve lrnver unidade psychica. A cs .. 

tructur" cerebral não offcrecc L:,rreira á tr:ansfor• 
mação mental dos homens, independentemente de 
conting;cucias racincs. A educação é o factor um· 
xin10 cfo transformação lâstorica cfas raçns, trnçan~ 

do ns uireclrÜcs d,15 nacionalidades. 



PRIMEIRA PARTE 

O homem em face da Natureza 

I - No "Reino das Náiades" 

II - O homem amazonico 

III - A terra amazonica: sua explo­
ração e sua economia 





No Reino das Náiades 

A opm100 er111ea - precipitada, tumultuoea, 
claudicante pela deficicneia de aualysc e observn­
çiio - tem oscillailo sempre, ao definir a região 
amaz.onica, entre os .uroubos de ex.,ltnçõo opti­

mistn e os libellos de um pessimismo fulminador. 
D'ahi, dnas definições nntinornicns exprimirem, 
cm formulas synthetieas, ó raclienlismo ilesses juí­
zos extremados: Inferno verde ou Poraiso verde. 

Nem inferno, nciu pnraiso. 

A enormidade immensuravcl, os latifundios 
inviolados, ns impcrvias terras sen1 dono, toc1a essa 

vastidão territorial illimitnda, que dominam selvas 

espessas e intcrminas, projectn-sc num babylonis­

mo suggestivo, uté ti mente dos cruc de longe obser­
vam, envolvendo-a nn duvicfo, no n1ystcrio: no 
terror. 

Desse erro de visão atordoada, sobresnhcm as 
lendas, as fobulns, as superstições, todn essn tramo 
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ele pcrcepçõcs crroneas e deformadas, que a igno­

ranoia e o pavor inspirado por tacs paragens phan• 

tnslicns entrcteccn1 no cerchro dos observnclores 

longinquos e desavisados. 

Parn quautos ousnm palmilhnr n região, se 

não mn erro ele visfio 7 certamente um disturbio 

perceptivo se processa, ú excitação do tonu.s da 

vida hypcrnclivn, exagerada, intensR, com rpic tod~ 

natureza ambiente envolve o, 5r.ntirlos e os dominn. 

Por isso ficain os forasteiros perplexos ante o 

csplcwlor àa natureza opulenta e grnndiosu, que s~ 

eshoç.\ nas linhns imprecisas, mal clcfinidns, {ugi­

~ris da paizagcm em seu couj~1ncto Jlanorrimico. E, 
,•',. 

acf assalto dessas sensnçõcs irrompe a exvlosão ly-

rica~ inspirada pela fascinação do colorido, i:;crnn· 

do lllll supcrlativismo contngioso, cmphatico, rhe· 

torico, que conta1ninn quasi todos os dcscriptorci 

desses scenarlos. 

Em síi verdade, n região é mal vista, pouco 

conhecida, erronclune1ltc interpretada. Persiste 

indecifrave], mns desastrosamente clcturpuda nn 

significação de s11,a essencia, ele scns altributos, Oe 

seus recursos. Eviclencia-se, porém, ii claridade 

meridianu, que é lidimnmentc compativcl com a 
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,·idn humana, clota<la de prodigioso poder assi­

milador sobre o homem, a clla accommo<lado por 

um mec1umismo de arlapt~1ção cspontaneo, mau 

grado as asperezas, as rngosiclacles, .ti, cruczas de 

uma natureza virgem e bravin. 

Com a jnscicncia a respeito do meio, paira na 

conscicncia <los críticos Ullla airidn mais nocivn 

ignorancin á cerca elo lwmcm.. E nn qualificação 
summnria dos doi-, for,tores, cm syuthP-s,--: historico, 

philosophiea, eorrelaeiouaclos pela noção sedueto­

ra, fascinaclormucnle empolgante <ln anthropogeo· 

graphia, um postulado ineontrol'crtivel divulgou­

se, ao consenso qtrn~i unanime elos sentenciadores. 
apressados. cm detrjmenio do agente racial fõ°~~·li~ 
zaclo: lÍ. mag;nitucle da natureza eoutrnpõe-sc, hu­

milhante, a pccruenez huruann. 

A riqueza, a opulencia, a exuheraueia ela terra· 

!1:iío interpretadas como expressões ele uma natu­

reza prodiga, perdularia, ,accessivcl a <prnntos lhe 

pretendam arrancai' recursos ele viela, pnra com­

parlieiparcm ele tão ,1pregoada fartura. E á fc. 
cundicla<le dissipn<lora d:i terrn oppôr-se-ia - na 

intcrpreta~íio ele taes criticos - a insignificaneia 

dn cnpnciclnde humana, precaria, exigua, 1irricli­
tnnte. 
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A terrn é fortíl, mas <lifficihneute penclravcl, 

~r1.usi fechada no homem; ?PUlenlu, mas Larbara; 

uberrirua, mas nUr, àadivo3a. E' riqnissitna, mas 
avara. 

A floresta inculta e bruta - a sclv« sclvaggia 
- é o theatro de uma vida bypcrtcnsa, febril, cs· 

trepitosa, em cujo turbilhão se debatem ns espe• 
cies 1nr1iR variafln~ e mais abundantes. 

Imperam nUi, no intrhicado de exemplares ve­

gctues entretecidos mn fobyrintho <1uasi fcchn<lo, os 

concurrcntes ferozes de uma Iucta cruel de morte, 

cujo symbolo draruatico cncnrna o apuhyzciro lcn· 

<lario, titnnica al1cgoria a ostentar impn<licamcntc 

os braços lcntacufarcs, que estrangulam majcsto· 

sos troncos :,~culnrcs e acolhedores. 

A mnlta, a nvalinr por sua physionomia pro· 

prinmcutc Lotanica, é uni mundo florestal cm plc­

nn superpovonmcnto, incrementado pelos fnctorcs 

extcinsccos, cnnsacs de sua pujnnça e <lc :mn aggrcs· 

sividade, qual a temperatura e a humidade, a pre• 

vnleccrem sobre um solo eternamente humoso por 

acção fertilizante da lJacia potmnica, em fluetua. 

çõcs perioclicas e cythinacla!-:. 
Nessas terras perc1u1Cmentc bumcrlccidas pe· 

las infiltrações Jo oceano de agua doce que as ba-
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nha, as formações hy<lrophilas implanlarnm o seu 

pnraiso. 

E' o "Reino das Nriiadcs", periionificnçócs <lio­

ny.sia o~•s com que o pantbeismo de t1ílrtius, numn 

CYoc"çiío mythologica, haptisou a, especies primn­

cines <ln florn nmazonica, pnra rfor ti natureza scl­

vatica o perfume suave dos mythos hcllcnos, co1n ns 

creaçõcs fohnlosas, filhas <lc Zeus, moracloras nas 

florestas maguifieas; nymplrns <le belleza resplan­

decente a brilhar no espelho dos lagos e das fon, 

tcs~ que repousam nas cmupin;is verdejantes ou 

dcslisaru nn corrente .ruurmurosa dos Tcgatos, cor. 

rendo por sobre leitos ele rochedo,. 

São ,as mattas virgens typicas dos grandes 

,,alies, nas quacs prepondcrnm as hydrophilas, cm 

excessiva riqueza de cspccies vcsetncs, formando 

os b osques sombrios, soturnos, cheios Jc silencio e 

<lc mysterio, nos terrenos nlo:;a<liços e brcjosos. 

A vcget.içrio cnlrc:aça<ln é ahi tiio b<1stamcnte 

densa, que arrn.t contrn o home1n uma trincheirn 

,lifficilmentc expugnnvel. O copn<lo do arvoredo 

é t.:ompaclo pelo cu11uarauhamcnto dos ramos de 

umas eis ou.t r;,1 ~ arvores. As lianas innumcrnvcis, 

Si1rmenlo5ns ou lrcpadcirns, reíorçnm esse tecido 
dos bosques. Taes cipós, d e caules ás vezes ex• 
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trcmamentc grossos, são liames que aindn mnis C!!!e 

trchnm e adensam esse entrelaçamento. As epi­

phytns abundam. As parasitas alastrnrn-sc invn­

so1,nmentc. E todas essas plantas, na mais cnra.­

cteristica e desenfreada lueta pela viela sobre um 

solo hotanicnmcntc supcrpovondo, nrmam uma tcs• 

situra infrangivcl, que torna. espesso, hermetico, 

CP.rrado, qunsi impcnet~avcl o suh·hosquc no seio 

dn floresta. 

E' a selva primitiva, rustica e selvagem, numn 

orgia de viela desordcnadn, cstunnte de força bra­

vi:1, sem mctboclo nem disciplina, ameaçando o ho• 

mcrn, que se lhe approxima, com n brutalidade dn 

desproporção, 

Offerccc clla umn rcsistencia percnne, em de, 

fcw;ivn aggressora, montada por incompntavcis 

plantas solidarizadas contra n invasão bumann, a 

pr.nctr.içiio humana, a destruição hurnnnn e civili­

zadora, .. 

E, a completar esse tremendo npparelhamcnto 

Ue defesa, cm altitude offensiva permanente, mi• 

]hõe.:, e mi]hõcF de Ü1scctos aggrr.ssorcs e vulnc· 

rnntes. 
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O homc1u só, escoteiro, sem guin; scn1 sande 

n~m cultura; sem defesa nem protccçii.o; sem pre· 

puro nen1 previo trabalho ~daptativo, o homem do 

Amazonas campeia naquelles scenarios como nm 

gigan~c, inconsciculc ele sua bravura, a afrontar, e 

a vencer, a nnturezn hostil e aggressivn. 

Foi o violador ele um mystcl'io geographico; 

foi o dcsvirgin,1clor dessas mnttus sombrios; foi o 

decifrndor elo enigma ern que a n<tturczn di.ssimn• 

lou os riscos mais temiveis sob a app:1rencia impo· 

nente dn mnis fa::cinadora obra da cr~ação. 

Assim, pois, define-se n j1Lxtuposição · <lo~ con• 

trnstcs: a natureza primitiyn <ln planície amazo. 

nica, pelo cnc;1uto lcndario dns ~uas selvas e up. 

pnr.1to oceanico de smis a.guas fl1w:iaes, tem sido 

motivo esthetico fartamente explorado pelos versa­

dores ela apressada e infiel littcratur~ de viagens, 

E' uma <livindade ante cujo altar todos os thuribu­

farios reverentes se inclinam, ungidos ele contricçiío 

CJ.Uflsi rcligíosn. 

O homem do Amnzonus traz o estigma avile 
tador que o ohscm·ece na qua1ifieução ethnologicn 

brasileira. E' um anatl1cwntiznclo: indigno da 

grandczn da terrn que lhe coube. Aesigun!n-se, 
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nos quadros de ,mthropo1ogfo socia], como um 

padrão negativo, climinavel~ se não eliminado~ das 

perspectivas prevfaiveis no evolver das sociedmlcB 
ll1un.1n:1s. 

A nnturcza physica niío age <lircctamentc so. 

hre o h01nem, mas por intermeilio do meio interno, 
psychoJogico-physiologico. Dcsl'arle projecta-sc, 

no n1eio interior humano, o ir .. eio exterior, physico 

ou co~ruico. 

Como vimos 110s ca pitulos inicia es desta obra, 

não se comporta o homem como um elemento pns• 

fivo, senão nn condição primnria de culturn e ci­

,.,ilizaçâo. A subordinação servil á nntureza é con· 

tingcnda do ser primitivo. O homem civilizndo 

tem a faculdade physiologica e psychologic:a <lc ,e 
adaptar ao meio, desde quando este, por cxccEsiva 

rigor therm..ic,o, 11ão aberre das condições eompati~ 

\'Ois com a vida humana. 
A ad nptnção é mna resultante <le duplo acç.io 

entre o ser e o meio: de um lado~ o organismo pro· 

cur,1 a<foptnr~sc ,no meio; doutro lado, o organismo 

esforça,se por a<laptnr, n si proprio, o 1ncio c.xte· 

rior. Desse systcmn <le inter.acções, resulta o phc· 

nomcno de ndaptnçiío, sempre que ns excitações 
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provindas elo exterior não sejam muito intensas, 

capnzes, portanto, de ser 1uodificaclas por fot'3:a elo 
eslimulo interior. 

Da intensidade elas excitações exlcriorcs e da 

qualidade do estimulo interior, depende o phcno­

mcno Liologico ela adaptação. E digo biologico, 

e niio socinl, cm tratnuclo do meio amnzonico, por­

que ahi sente o homem, em torno ele si, o vacuo 

aberto JJCir uma socieelacl e rarefeita, dcsaggrcgacl{t: 

dcsarticnlnda, emíhn E' ulli o homem qunsi eem· 

pre um solitario. 

E' grande e prodigiosa n. assimilação exrrci­

cla' pelo meio sobL'c o homem, que se a1~0Jcl11 ele 

modo incrível ao rigor a~ienle. El]e integra-se 

na. rijeza, nu ferocidade da natureza. Tudo sof­

frc, tudo affrontn, sem te1nor nem queixa. Des­

calço. não se lhe clilaccrain os pés á. .aggrcssão dos 

espinhos c1fiados; aucsthesinda trnz n pelle que é 

umn cournça ás forpns vulnerantcs elos inscl'.tos. 

T,rnnspõc os charcos cotn a desprcoccupnção ele 

quem pisa macias nlcatifos; i11gcre o que de mais 

agreste se lhe offerece ao paladar qnasi embotado 

ou, si :imperioso, supporta o jejum com inclíffcrcn· 

çn fokírfoua; dorme, despreoccupaclo e insensivcl, 

exposto no tempo, uo sereuo, no relento. 
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A qualquer investigador nunca será possivcl 
prefigurai-, nntcs de haver experimentado, o <plC 

de difficuldndc) de dureza~ de violcncia aggref.::.ivn 
oppõe no homem n vida no interior do A.luu1,on;:1~ . 

.tVigul'cir~sc~ia iucrive1, LI qncm não conhecesse a 
realidade, que se pudesse alguem ~ccowo<l,~1r n tun• 

ta nspcrcza, ft ci-uCza inhospita dos elementos <lo 

meio. .i\ias a .nccomodaç.ão vem mais depressa do 

que se possa suppôr; e o homem~ isolado do resto 
<lo mundo, vive .:1lli como se c.,tc não existisse. 

O cmo do Cnpitíio Ilocffner, tornado classi• 
co~ não é o nnico de 111n europeu que durante nl• 

gumas dccndas vivess<~ no i:utcrio.r do Amazonas, 

sem rctorunr ao seu continente~ Outros muito3, 

Íb'lJOlmcutc <le ],abitos dvifündos, nlli se udaptnm 
perfeitamente, e, de tal modo ficam identificado, 
com o 1ueio {Jllt - e cles3es registram-se cnsos ub· 

solutameute nuthellticos - tronsicrido, definitivo· 

ruente pnra n Europa, com ::ia vnnt.a1;cns de nposcn· 
ta<lori11.,- rcncfosns, võo lá soffrcr n uostn16ria <ln· 
quclles silencio, e duqaellas plaG11s selvagens, • 
qunl ,ó se cura com o retorno lllfllellc mundo de 
.iguas oceanicflS e de florestas gigantescas. 

Não se foz mistéi• pôr crn cqunçiio a úicogni, 

tn: cll11 cstií dccifrnda. Si em q,1u,i lodo o Braeil 
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é manifesto o dcscquilibrio entre o tcrritorio e a 

população, a traduzir-se numa formuln destoante 
tlu que regula o rythm'J normul, no Amazonns n 
nbcrração orça pelo tlcsproposito. 

Terra dcscrtn, por ser povoada. 

Afigura-se muito ag:g:rcssiva e indomavcl. Niío 
hn, em verdade, uma aggrcssividndc real, especifi­
ca e caracteristica da terra: o homem é que se tor­

na muito vulncrnvel pela ínsufficiencia nmuerica. 
Não está em causa a qualidade du terrn, runs n 

qunntida<le da gente. 

A terra não é insuscepthel de ser domada; 

apenas aindn não o fol, porque o faetur humano é 
minhno~ escasso, mas uão incRpaz. 

Essa terrn não é inferno nem paraíso; não 
terra 1nysteríosa nem terrn parndoxul: é simples• 

mente urna terrn lastiruavclmcute frandadn e sa• 
qucadn. 

Príruitivarncntc salubre, salubcrrirna, pollui­

ra01,n\1 com a contaminação de males cxoticos e 
evita veis; rica ele 1niua5 rle "ouro liquido", foi vio­

]uda: a!i heveas mutiladas, sacrificacfos ao furor 

dos que as explornram inconscientemente e impie, 

1-.t..,,uo-.u 
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dosamentc; a sua riqueza piscosa, sacrificada pela 

<lcflagração da dynam.ite; a reserva farta de che­
lonios proprios ú aliinenta~ão (tartarugas) com· 
promcuida pelo a-;saJto íls covas de postura de 

ovos nas praias; habitada por gente sã, reduzida 

em numero e pnrcn cm civilização, abre•sc n uma 

colonização doe~tin, de homens physiologicmnente 
miscrav,~is e indigentes de cnltnrn. 

Assim insta11ou-sc-lbe no organismo cm des• 

envolvimento uma <lecu<lcncia precoce, cnractcri. 

eadn pela annullação da vitalidade do homem e 
pelo depauperamento das fontes <lc riqueza. Um 

e outros soffrcram lesão cm sua capacidade de 
producçfio. 

Foi uma terra que attingiu n decrepitude cm 
franca adolesccncia. O engenho destructivo le• 
sou-a cm pleno período de juventude, mallogran· 
<lo-lhe o surto incipiente de potencia gcrndora. 

Entrou cm crise untes de perfeita formação. De· 
cahiu antes de alcançar n maturidade. Envelhc• 
ceu na plenitude dn mocidade. E' uma terra pre• 

coccmcntc valctudinnrin . .. 

, . . . . . . E só agora~ por entre os escomhrQS 

de uruu grandeza cm puro viço mnllogradn, chego 
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o obsernu]or retardado, (fUC entra n estudar a terra 

6Cm conhecer a sua historia nem os fnctores <lo 

desastre c,u que F.e ell.i afundou, pretendendo ape· 

nns adivinhar os 1nystcrios <lc umn grandeza mal 

aprovcitacln, incomprehcndida, abortada ... 



O homem amazonico 

O NATIVO E O ADVEi'ITICIO 

Discrirninmn·Ee nitidamente, ao cncnrnr-sc li 

popu]açiio nmazonica, os clcrncntos nativos e OB 

ndventicios - os caboclos e os celtreriws ( cxptell­

süo e~ta que i,Lrange os nordestinos em gcr.al). 

Oppõcm-sc~ qirnsi ~e1n .intcrpcnctrnção osmoti­

cn, ns duas corrente:, de sangue l1umauo - a outo• 

chtone ( cuhoclo .. ,mazonico) e n immigralorlU ( ca­

boclo nordestino). 

A o.;mosc ~anb'llinca pouco se tem operado en· 

trc ellns. E, qnnndo a fusão ethnica se dá entre 

esses dois exemplares ele raçn cahocln, ninda mais 

s0Lresuhc1n os attrilnltos que lhes são commum, 

influcncindos pcln incultura cm que vjvcm im· 

lilCr!iQ-3". 
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As duas correntes mantêm-se na cquidistan· 

eia elo ctunc <la civilização avauçn<ln, situadas ein 

regiões <listantes e c1n socicdn<les <liffercuciadas. 

Eneor.:1ja<lo pelo surto cxplorn<lor Ua6 priruei­

rn.s conquistas, que os retirrmtes <la sceca <lc 1877 

começarmu a celebrar, atirou-se o nordestino com 

nrrojo incrivcl através do immcuso vallc au.rnzoni­

co, varmt<lo-o até :1s suas extremas coordcn,1das. 

Gnin<lo talvez ·por instinctivo impulso de 

aventnrn, desprezou ns ,regióm; dos b,:1ixos rios, 

que rontinuaram a ser o '~habitat" da população 

indígena~ penetrou os :1ltos sertões e violou-os até 

ns linhas imprecisas de suas fronteiras ainda mal 

trnçadas. E, no .ilvoroço de ambição de posse, 

crendo-se descobridor <laquellas plagas, disputou 

ao extrangeiro invasor uma immcnsa foix:i de 

tcnnE, <lesertns mas encnrecidas por encerr.,rcm 

cm seu seio hmnido as minas ele Honro liqui<lo", 

Não usurpou; conquistou para possuir e poz-se cu­

tão n c.xplorar 05 veios fartos cl'ouclc jorrnYa um 

leite vegetal que se ,transmutava cm onro. Por 

iErn, o nor<lc.stino nos sei·tõcs do Ama~onas fez.se 

seringueiro; só seringueiro e nada mais. 
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Afagado pelas prodigalidades de umn natu­

reza perdularia, que as leis cconom.icaa reconhecem 

como canea cntorpr,ccdora clo progresso, o amnzo­
nico deixou-se abandonar no pouso ~ombreado e 

pncn~o, que, á beira dos Jugos e dos paranás rc­

rnnnsosos, lhe driva os meios de vida e de subsis­

ciu, embotando-lhe o sentido de novas nspiraçõcs. 

Qucrlon-sc, tranquillo e rotineiro, nas mais haix;1s 

rcgiõ~s, encarando {i <lí~tnncia, com olhar iudiffe. 

rente~ a.s scducçõcs ,le hellas terras, ricas e atlrahcn· 

tes, tnas longínquas ... 

Definiu-se dcss'arte uma tucita opção entre os 

homens qu:rnto ás regiões r1or habitar: o ct1boclo 
nordc5tino fcz-:;e o desbravador das tcrrr.s novas, 

isto é, recein-dc~cohcrtas, o dcsvírgina<lor <los ::er• 

tões <lo Alto-Amazonas; foi um elemento innova· 

dor da ordem social, trouxe novos costumes, acl· 

qniriu outros que a vida <la região imprJ.z. Rcnnu· 

ciou ií lavoura, de que pcnosmnentc vivern ua ter· 

ra das scccas, e entregou-se exclusivamente á in· 

dustria extr.1.ctiv.1. O homem <lo "nordeste" é o 

"seringueiro <lo Amazoníls". E' isso, só ifso; nada 

mais quer ser. Nesse exclusivismo atraves!-a ttc5 

dcca,fas, para ao fim desse tc1npo ensninr o ama· 

n]lO da terra mnnzonicn. 
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Ao c,1Loclo amazonense restaram as regioc~ 

por cllc secularmente occupodas e exploradas, no 

D,iixo-Amazonas, on<le Iôra pcrpctuondo os hn• 

hitos ancestrac9, nn es tagnação de uma vida iner­

te que herclan, dos paes e que veio leganclo aos 

filhos. 
Os nccidentes do tempo, atrnvél5 <le uma sup· 

posta cvol11çiio dos habítos region:tcs, não têm re· 

~islro entre essa gente; não hn progresso nem re­
grc~so; n tradição e a rotina perduram como for­

mas de preguiça, de lnercia mental. 

Os caboclos abandonaram dia a dia ~ indus• 

ttin extractivn, que exerciam em pequena esca1n 

1105 primf':iros tempos <ln borracha; transferem aos 

nordestinos a tarefo de assaltar as scriugueiras e 

qnédam, sem amhíção , na placidez de uma vida 

sem aspfr<tçõcs, entr egues á monotonia da pesca da 

tartaruga, lentn e fasti<liosa, ií tnctica subtilíssima 

<la pcscn do peixe-Loi, ou i, caçn mí'lis movimentn­

<líl do pirílrnclÍ e outros peixes, fazendo apcnns a 
J,1 roura rudimcnt.irissímn da roçn de ma.n<lioca. 

DIFFT::RENCIAÇJi.O ETIIN!CA 

O cnLoclo amnzonico rlistiuguc-sc fundnmcn ­

lalmentc do nordestino: o <lo extremo seplentríiio 
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diffcre do caboclo das chapadas do nordeste, no 
physico e nn mentalidade. 

A::itbropologicmnente, o caboclo nmazonico 

muito mai5 indio, muito mais americano do que o 

nordestino. Neste~ vasou-sc certa closc de san­
gue elhiopico, ao passo que a fusiío indo-arica, 
qunndo se dá na planicic anrnzonica, é mnii; purn e, 

poue-se dizer, exclusiva. 

~a sua grande massn, maxime uns regiões do 

interior, os caboclos an1azonicos são aborigenes au­
thenticos, sem fusão nem mescla; são filhos de in­
clios ou são indios mnnns11dos. 

Muitas gerações se têm succcdid o, disun­
eiando-se ás vezes elo inclio-uvô qn.1nto ii condição 

de vida social, sem lhes haver sido imposta ncnhu· 
ma transfusão de sangue branco. Tal é o elemen­

to câhoclo, ua sun nwioria, a dominar o interior 
do Amazonas que restou ao amnzonico: tal é o 

tapuia. 

O caboclo, na accepçíío vulgar, é o proclucto do 

cruzamento elo portugucz com o indio, que s:c fez 

principnhnentc nas ci<lades, villas e nncleos mais 

densos <lc populnção. 
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A condensação dos elementos portuguczcs na 

A.mazonia fez-se de modo complacente, pela faci­

lidn<le da fixação dos rcinócs, mercê <ln in<lole pa­

cifica da população iu<lig<ma. O cal<lcamcnto, ncs· 

ses pontos cm que se ngglutinou a gente de ultra­

mar~ operou-se quasi extreme <la mescla. africnna. 

POI'CLAÇÃO AMAZOJ\'ENSE: ú'IDIGENA E 
XOilDESTJ.N"A 

A população amazonense funda-se, pode cli­
zcr•!õ:C, no sccnlo XVITI! com a fixação da maior 
parte do scquito de Xa,~cr de Mcntlon"'n Furtado 

e sob os auspicios dc.stc. .Caldeia-se sob um fone 

espírito de fusão do hr;,~co con1 o iudio, scnclo ;is 

leis do Reino favoravcis a cssn nllinnço. "Diver­

sos leis joscphinas cumulmn ele isenções e 11rivilc­

gio.s a rncscln do indio e elo branco. C;1sHr com in­
rlia é !:Cr preferido scn~prc para todos os cargos e 

distincçõcs de nobreza". (BEllTINO MmANDA -

A Cidade ele Ma11áos - sua historia e seus motim 

políticos, pag. 7). 

Ha u1nn 1nc5liçagcm cabocla, mais ou menos 

clarifica,b, á custa dessa fusão, mas não constiluc 
clla o g1·usso dn população awnsonense nnti>'a. A 
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grando massa cln populoção cabocln, melhor dirio­

n10s tnpni:-1, àisscniinn<ln á margem dos rio3, logos 

e por;mfis1 é constituída por elementos sauguincn~ 
u1cntt puros. 

Ao primeiro rruartcl deste seculo, começou a 
n,ultar, no complc,o da população dos sertões nma­

zonicos, un1 clc1ucnto novo, dcstinnclo a ser o mais 

numcdco dentro cm pouco, accidentr1lmentc nntivo 

c1.11bm·11 cthnic;:m·1cnlc não seja : é o elemento que 

descende da gcn:c nordcstinn 1 cuja c0Io11iz:1ção 6e 

tornou víctoriosu nn Amazonin dcsclc ccrcn de meio 

século. 

Des5es <le;cendcntes dos nordestinos que so 

truusplnntmrnm pnr;i a planicic amnzot1ic:1~ alguns 

se UHfcrcnciaram de modo typico, não pc[m; carn, 

ctcrcs sonrnticos: mas pela iuflucncia do nmbicutc 

social criado e descm•olvido pelo tratado ele Pctro• 

poli:õ. For:uu os que detam esse typo novo cm 
nossos quadros cthnico•socincs - o ~crcnno. 

O elemento negro é r-urissimo 1 quasi excluido, 

pode dizer-se prohíbido, no caldeamento amnzo• 

uico. 

Durautc m.:iii: ele um quarto de scculo cm que 

o Marq:uez tlc Pombal, por intermc<lio dn oligar· 

cl,ia familinr de llfomlonça Furtado, exerceu "n• 
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hncia nnrnzonicn uma perfeiLa dictadnra politicn e 

n<lministrativn", as~entaram-sc as bases àa popu­

foção amazonense, resguardando-se o sangue indi­

gcnn e preservando-o da infiltrnç:ío ethiopica. 

Foi a politica pom.bnlina, ao menos pelo arbi­

t.L'io de 1\-Ieudonça Furtado e seus patentes, que, 

com n <lominílçíio <ln CnpÍtauiu, fez csrn obra de 

qunsi exclusão do 5anguc negro, nn preparação do 

clP,mrnto povoador do Aniazonas. 

Mello Povons, sobrinho daquelle e seu sueces­

sor na a<lin.inislraçiio da Cnpitania, estimula os ca­

snmcntos rnixtos, com exclusão legnl <lo negro. 

Eis o clcpoimcnlo: "Par.a tirar nos brancos e no~ 

iu<lios todo o pretexto · de eout:.igio com a outrn 

rnça, um deerclo regio declara infan1cs M que se 

c,1scm coin as ue:;ras, on vice-versa, ns nmlhercs 

hruneas e ns indias que FiC ajuntem aos negros". 

(Il. ~1., op. cit., pog. 10). 

Prova-su, c:om esse <loemnento, que a cliinina­

ção <lo negro na formação da gente amazonica, não 

resultou apenas do re<lnzi<lo affhLxo ethiopieo, mns 

tn1nbcm 1 em grande pnrtc, do retrnhimento dos ou­

tros elementos, fugindo ao contacto du raça cou­

<lemnmln pelos leis pombalina,. 
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SELECÇÃO ETHNICA 

A sc1ccçüo cthnica <lo hOJnem amaz.onico vnc 

Ee dando malgrá tout. 

i\1nu grado a concorrcncif'! de foctores nega­

tivos e desfovoraveis - alirncntuçíio insufficicntc 
e nocivn, intoxicaçiio nlcoolica tliuturnn, con.~c­

(!UC11cias organicas dns ewlemir..s reinantes, folta 

de eclucnçfio e de hygicnc - o caboclo nuwzon.ico 

vac resistindo, ao menos nn mass.1 que supporta me­

nos desastrosamente n prcs~iio desses ag;eutcs. 

Para i&to, concorrc1u ccrtílmcnte ns qualidades in· 

natas de rcsistcncia da raça. 

O rnnguc indiano é rPsfotcule e forte; taes nt· 

triht1tos cviclenciatn-se frnncamentc na mn11cirn 

por que elle reage ,i acção sckctiva do sangue 

aryano, na obra dos crn:.rnmentos: os caracteres <lo 

inàio sãoi a hem dizer, irrcdl!ctivcís 110s mame­

lucos, n.ín<la qnando mna grande dose de sangue 

Lrnuco lhes haja sitio injectada, 

Grnndc é a fccuudidndc dos lapnins e dos ca• 

boclos cm gcrnL E' íaclo notorio. Excusa com· 

pulsar as est.itistícus, que são aliás positivas n,1 

sancção desse nsscrto. A prolificidade dcssn geu• 



AMAZONIA 113 

te é patente a todos os viajantes, que nttcstam o fn­

clo ,í 6Ímples inspecçfio, á distancia, no singrar as 

aguas elo Rio t't'l.ir. A' margem dos rios e par:1• 

niis oHercccrn·~r.~ ii curiosidade ele quem viaja, fn. 
milias sempre numerosas, altrahidns pelo rumor do 

nnvio fluvial, cxhihiudo as series de creanças "c1n 

escadinha", os de mais idade trazendo no collo os 

mais tenros. 

A rcsistcnciu uuthropologicn do indio é grau· 
de e, se os seus cnracteres so1uaticos tanto per· 

sistcm, tanto resistem, com fundrnncntos so1ielos 

não podemos snstcnt.ar, como alguns pretcnelcw, a 

frnea rcsistencia hiologien elos caboclos. 

ANORMALIDADE ORGANICA E FUNCCIONAL 

Si, entrctnnto, ficasse prova<l,1 a inferior resis• 

tcncia do cnboclo, cxplical-a-fam os fnctores dys­

genesieos acima expostos: se uma fragilidade do 

raçn ficar apurada, correr:. clln por conta, logicn­

rncntc, do t!stu<lo nnormnl permn11cnte cm que per­

siste o cnboclo, numa c01uliç:io aindu bcw divor­

ciada da hygidez que devêrn ser lograda. Niío se 

lrat<1 ele prerlisposiçfio org:nuicél ou sonmlica nem <lc 

rmormulidnclc fuuccionnl, fnt:ies nn raça por coll· 
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tingenda biologica ou mcso]ogica; não. Est5o 

cm causa, para legitimar a apparcnte infcrioridaclc 

cio cnhoclo, íactorcs podcrosns que se cvidcucfow íl 

uma indrigaç5o aguda e 11cnctrantc. 

Si em estado potencial ,lormcm encrgi,,s capa­

:lC.S de :mimar os aLLriLutos reclamados uo homem 

do Amazonas, é que o íntola jaz ahi cnt urna con· 
diçiío ainda bem distnnci,1dn dn norrunl. 

A DECANTADA OCIOSIDADE COMO lNDICE DE 
U,::Sl'FFICIENCIA TROPIIlCA 

A inclolcnda lcndnria <lo caboclo foi, ha mui­

to, iclentificíldn como uma manifestação 1norbidn, 

porque repcrcnte, no '1ominio ccrebrinl - volitivo 

e perceptivo, a expoliaçíío :nnguinca trabalhada 

por parasitas que infestam u~ popnlnções niracs. 

E' uma couscqucnci.l <l0: cmpobrccintcnto que affc· 

ct;i a economia orgauica, correlato á anemia ver• 

minosa, (1 clussica hypol,emia intertropical. dos pa· 

thologistas de cerca ele meio seculo nir,íz. 

A e.ssa ,1r,çüo recluclora do C<rnílibrio hcmuti· 

co, allia.sc íunestan1entc a influencia dissoh•entc 

exercida pelo Lcmatoznrio dn mafarin solnc o 

snng:uo. 
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São concausns hem <lcfinidm; e soliclnmcnte 

firm:ulas . Mas re5ta denunciar o factor maximo 

da iusnfficicncia wanifcsta cm que ~e sitúa n in­
feriorid;idc physiolo~ica <lo homem nntivo <lo Ama­

zonas: n eareucia aliment:ir. 

ll:i, pois, mais uma causa, e gravissimn, por 

arrolar na complexa etiologia dessa inercia clesa­

honadora , dessa incapaci<la<lc de trnbalbn qnc tanto 

tem. deprimido morahncnte o homem amazonico, 

tornando-o uma vil e problcntatie.1 exprcssfio eth­

nographica : é o ''<leficit" nutritivo. 

O cabor.lo nüo é um anormal; é, cm vcrd:ide, 

um anormnliz:.Jclo. 

Ellc utrophia n sua activi<la<lc <lc trabalho, cn• 

torpece a sua vontn<le, reduz até quasi á nullidadc 

o seu potcncinl cnergctico, entibia n apti<l5o no cs• 

forço mntcrial e mental, ·annulln o seu valor ecouo• 

mico e social, por força de uma imufficicncin ali­

mentar, que, secundndn pcb dupla dystropbia plns­

moclio-vcrntinosa crn cumpliciditclc com a intoxica· 

ção nlcoolica , nüo pode clcix:u de ser inculcn,fo 

como um <los foctores dctcrmi.nautes de suo adunl 

inferioridade physica, intcllcctual e sociul. 
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ANOREXIA RAill'fUAL 

A parcimonia alimentar <los nossos caboclos 

rccluz, num pm:nllc1o que se impõe, o mcrito <la so­

bricdnde japoncza : o nipouico come pouco, mns 
ial.o regularmente; o nosso c..1hoclo, que é c:1p.1z 

de co1ucr <lcsp1·oposit:1dao1enlc, cn1 gernl com~ }lOU· 
co í! irregulanucntP-, jntcrrom pidnmcnte, jejuando 

por <lií'ls e semanas. U1n chibé, que tem por b:tse 

n. farinha clagua - pro<lucto da mandioca muito 

pobre de vitaminas - constitue nmilas vezes o nli­
ruento cxclush:o tlum horncm nas vinte e quatro 
horns. 

lndivi<luos ba qne passam <lias e dias conse­
cutivos nesse regime, on noutro eq,uivalentcmcntc 

sobrio, deíicientissimo para os clispcn<lio~ orga· 

nicos. 

Ohservaçóes que colhi directarncntc, pessoal. 

mente~ em certas regiões do bni..xo Amazonas {lago 

do A.n<lir51 por exemplo) nutorizmn-n1e a aucst~r 

qnc trabnlhndorcs de cerln planlnçíio de algodôo 

(Granja Cér%) timitnvam-:;c durante <lias segui• 

doM R ingestão <lc um singelo 1ningáu <le :irroz, que 
no nmanhecel' nrnudava clestribuir, após n elum1a· 
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<la do pessoal, o gcren\c <la proprie<la.<lc. Contem• 

plndos cm sun .ração, encapavam-se muitos delles ll 

meia luz protcctora do crcpuscu.lo matinal e rcco­

lltlam,sc ,ís redes, em 6Uíls barr:icas mais ou menos 

distantes, para só reapparccerem ao alvorecer do 

dia seguinte. 

A iuopin de recursos em que se immobiliza­

vam tnc" individuos; n falta de um estabelecimento 

conunercfol que os ab:istecessc - nem siquer um 

silllplcs rcgatfio - na hypothcsc <lc alcançarem du­

vidosos vintcns; as informações fideclígnils colhi­

das entre outros que lhes altestavam ns prccarias 

condições; tudo levava a reconhecer que nquella 
gente, no seio remnnsOso ele uma inercia improdu, 

ctiva e parasitaria, mantinha-se em regime quasi 

absoluto de jejum ,1limentar. 

Perquiriudo da capacidade de trabalho dessa 

gente tiio 1nal e tão irreg:ularmeule nutrida, recolhi 

dados instrnctivos, de uha s:lt,llifieaçRo, que illus~ 

tram o estudo do nssumpto de maneira convineen .. 

te e demonsll'ativu. 

Pela prccit.u.dn propried,1de, cm que se leva, 

vn a effcito um;i plautação de alg:odão, numa nrea 

<le cere::i <lc 150 hectares de terra, trnnsitnrnm du· 
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rantc perto de vinte mezes 429 traballrndores, to­

dos filhos da regiiío, que produziram 17. 680 di.1s 

de tl'abalho util, ou sejam 4,1 dias p.irn cada mu, 

o que representa, em mcdin global, pouco mais de 

dois dias (2. ¼), por mez, para cmla homem! 

RENDIMENTO FUl'ICCJON,\L E CAP.~CJDADE 

DE TRA IlALITO 

Esta cstatisticn vale por uma documcntaçfio 

i.mprcssionantc1 symptomaticn da im:tabi1idadc me, 

chanica ,lo homem uaqucllas pamgcns. Rendi· 

mento instavcl do trabalhador, descontinuidade do 

1nechm1famo de sua acção - são sym1,1omns de 
uma dcficicncia organica, physiologica, constitucio! 

na], cm func~ão d.i carencia alimentar, lrnLitual 

e qnnsi systcmatica, que gcn1 umn avitaminose cou· 

snetudinaria. 

Essa abstinenein, total ou parcinl, csrn fru, 

g<1lidadc, essa tesisteucía ao jcjmn é observação de 

toe.los quantotS lidatn com os uativos nmazonico.si 

mns ainda não fôr.1 interpretada como um do; 

ngcnlcs du clccantndn indolcncin <lo homem duque!· 
las p1tr.igcns. 
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Ila nelle um deficit nutritivo, organico, e tam· 

bem psyrJ1ologico, cujo sul,stractum physiopa1Lo­

lo1,ico é a miseria alllncntar. Porque elas mais 

ru<limcnLnres ás nH1xi111a!':i manifestações vitaes, ela 

inicial irritabili<la<lc protoplasmica :is trnnsecnclen• 

tcs operações mentncs, todo phenomcno bio]ogico 

é essencialmente, antes ele tudo, um phenomcno de 

nssilnílação, de nutrição, O.e n1etnbolismo. 

Ao .i;anguc, na vchiculnção O.os principias ali• 

mentarcs. ussimilaveis, cabe a tnrefn de vitalizar 'J3 

tecidos; e o chamado sôro physiologico, que se re· 

<luz a uma sin1ples solução n:ineral ele ch1oreto de 
.rnclio nagua esterilizncl_a, restitue ,10 ccrebro, cxgi;o· 

taclo })or uma hcmorrhagin, as nobilíssimas faculcln­

cles psychicas, que são as mnis altas na hier;ncbin 

funccional. 

Da \'crdadc que nos ensina n não, identificar 

cruamente a machinn viva a um motor thcrmíco, 

não <levemos chegar .'.'i negnçfio· da rcnlidndc, nn 

nntnrc7.a, das leis ele eueri;etica an.lmal. 

A hy<lrnulica .sauguinea assegura o gL·ande cyclo 

circulatorio, cm virtude elo qual o pl.isnrn inters· 

ticial pó<le c,urcnr os priueipio.s alimentares, cnjn 
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cowbustúo intra.organica assegura a pro<lucçõo da 

energia calorifica, apta « transfor1D11r.se cm encr· 
gia m~clrnnica. 

A energia que se cJ['.i:envolvc no seio do orgn· 

nismo nnim,1] só provém da alhnc.ntaçõo. 

O uHmento é a cncrgin, é o culor nnimul, é 

o trnba11o meclwnico, é o movimento musculnr; 

mas é tamhem o substrncto <ln idéa, da -vontride-, du 
ncçúo. 

Si o c11bodo é .indolente, é inerte, é apnthico; 

.se uãC> tem actividn<le, nem iniciativa, nem aptidão 
para o trabalho, é porque se nutre nwl, :i.ssimiln 311, 
sufficíentmnentc, rcali1;n um regime u1iment~r dc­

ficit.1rio, <lo qual resulta um corupromettimento do 
metabolismo, que inlrnbilit,1 o seu organismo parn 

os insup1>riveis recursos reclamados pelo exercido 

pleno das mnis amplas funcções dn economia bu· 

mnnn. 

VULNERABILIDADE E FALTA DE IilHfUNIZAÇÃO 

Continuem.os a csllu1ar :1 matcria neste clomi· 

nio experimental, lcvando-.i da Liocncrgctica ú gco· 

grnphi11 medica. 
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Si está verificada tuna fraert resistencia <lo 

caboclo, como do indio, ao accommcttimcnto de 

cert.1s affccçõcs morhidas> po<lcmoi, r,xplical-a pcln 

extrema reccplivi<la<le desses typo; ao assalto de 

taes infecções, em eonsequeneia dn falta de immu­

ni<lacle adquirida, por meio da v.aceinaçíío especifi­

ca, heredituria ou racinL 

Qnnn<lo a pnenmoni:a aceonunelte os enblocos, 

prostra-os gravemente e quasi sempre os uwta. E' 

elassica n vu]ncrabili<lade dos inclios, como dos ta­

puias ou eahoclos, <Í tuberculose e ús affccções pul­

monares cm geral. O def/u.,;o (influenzu ou 

grippe) apavora as maloca<, qnc clle devasta. A 

grippc hcspanhola, cm 1918, dizimou populações 

de caboclos do baixo ºAmazonas. A variola é-lhes 

sempre gravissima, frequentemente mortal Tudo 

isso porque mio ha 1.1mn vnccitrnção ela familini da 

tríhn, <la raç:1. Rncontram-sc os r.ahoclos, parn 

tacs males, 1rn mesma condição de extrema rccc­

ptividncle dos estrangeiros, para a febre amnrelln, 

em nosso paiz, untes <lc Oswal<lo Cruz. 

Como tambem se ap1>rehcnde, não se tr.ata <le 

:ittrilmto org,111ico, somntico, anthropologieo, ma5 

sim sorologico, funceional. ~ão é defeito irremo• 
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vivei dn rnça, mns sim qualiilaile remedinvcl. Em 

conclusão, não se tr,1tn1 poshiva1ne.nte, de fatali­
dade ethnica. 

ERUO DE JUJZO 

O r,1bodo amnzonieo é qunsi Eernpre julgado 

errone:tmente, pela exterioridade, pelo Lahito ex· 
terno '}UC conm1m111n(mte npparrnta; oppilado, mal 

nntriOo, urnl vestido, qtrnsi sempre alcoolizado, ás 

vezes lerOo, apnlcn1tmlo. Por isto, é smmn.:irifl, 

mente concJemnado como inferior. 

Chama~se inferior a uma gente .. 1liltadn por 

succe:-.::ivns gcrnções de alcoolização diuturna, cn· 

fraqnccida pela ncção aliastar<lndor.1 da avitami• 

nose, isofa<la do routacto cJa sociedade realmente 

civilíz~ula, adstricta :l'lS: processos, h.ihüos e n'lt• 

mias da sua phasc prhnitiva e inicia1, sem etlnc:i, 

çito e sem cxemp]os por hnitnr, nacrudin estagu,1· 

ção operada em sua murcha evolutiva, nnqnelfo 
phase estacionaria cn1 que, IJouco além dos selva, 
gcns~ ficou csquecülu e abandonmfo. 

Considere.se ajorfo qnc todos esscf:; factores de 

parnc1a no cnrrn <lc evolução ~ positivos uns: ne· 
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gativos outl'os - são estahiliza<los. r1ela hercdita. 

riedadc, quando não aggravauos pelo, rccúos ntn· 
l'icn.=. 

Porque se 0]1serva, nos povos niais capazc3~ 

uma condição intcllectual muito pnrc.n nas popula. 

ções rnracs, dos crimpos, dos recantos afost:t• 

dos, ningucm riiJl(la quiz altrih11ir a esses ele. 

Jncntos infcriodda<lc cthnica ou r.:i:ci.11. E, cJo 

mcomo modo que entre esses povos i;;c rc~stru 

obscrnmcin da lei de progresso ou apcrfciçoamcn· 

to centripeto, isto é, u1nn grndação crescente de 

cultnrn intellcctuul, da cmnpanha para a cidade, 

da provincia para a n1etropo1e - muito oitida jú é 

no Amazonas n clífferc11ciaçüo entre cflboclos <lo3 

arredores das cidades e "'luelles que ficam locnli, 

rnuos em centros ermos e distantes. 

CAPACIDADE MENTAL E i\IATERJAL 

A aptidão mental elo caboclo ;auazonico está 

fartamente provada em typos de intclligcncia e 

cuJt11rn, pcrfcitmncnte no nivc1 dos expoentes da 

mentalidade brasileira. 

A capacidade pnrn o trnlrnlho physico cstú 

tnruhcm comprovm1issima no caboclo, sempre que 
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a condição de hygidez e de ombiencia social con­
correm para pôl-a em actividatlc. 

Tive oppcrtunidacle ele observar cm fazendas 
dos Rios Autazes caboclos, authcnticos, fr.itos va­

qtteiros, dispondo de ,1gi!ilfode, destreza, pcriciu e 
intrcpidc,, pcrfcitan1cnte equiparaveis íis de ho• 

mens de outras regiões ele pastoreio no Brasil. 

Os cnl,oclos e índios cachociristas do alto Rio 
Branco fazem proezas nc;:5ombrosas ao gnlgnrcm) 

cm incrivei, sHltos de acrohnda, as aguas turnuI­

tuosns das tcmivcis cachoeiras dnquclln região; 

feitos t~sscs fjUe ficaram fixados no fil1n HNo r,13• 

tro do El Dorado" que, cm sua ultirnn cxpcdiçifo 

âqudlns longinqlr.as terrns, conseguiu montar o ex• 
plorador e millionario americano Ilnruilton llice. 

Si é intrepido no enfrentar o alvoroço das 

aguas do mcditcrrrmco de Db'Ua doce, o caboclo <ln 
Amnzonín, íilho do inclio ou producto do crnzn, 

mcnto Jo índio, não treme eu1 face do oceano. E 

se o nor<leslino se expõe ao furor <las ondas ua fru· 

gilima jangudn., o r,aboclo mnazonico, que parecera 
ser npcn:is um corajoso navegante de ngua doce, 

nffrontn a furia cio mnr como um ousado nwri· 

nhciro dn costa. 
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Os vigilmgos são arroj.1dos e destemidos. 

Josiuo Cal'doso, ousado trip,dnntc <la já hoje his­

toricn "Jnruna", sah·an<lo <la morte os aviadores 

nrgeutinos Duggnn e Olivero, fez obra de herois­

mo e ao mesmo P"''º de solidariedade continental 

wnis relel'nntc do 11ne os protocollos das duns chan­

ccllarfos sul-;:nncricanas; soccorrcnclo o acroo3uta 

portugucz Sarmento <lc Deircs, o caboclo aruazo. 

nico prestou, a Portugal <la nnvcgação ncrcn 

transocennica, lU1Hl comn1ovidn homenagem fiUol, 

oriuncln dos iudigcnns <lesta terra , que os gTanclcs 

navegadores dos mares descobriram ua idade <lc 

oiro das epopéas lnzit.11111 .'.i, Aqucllcs c.ihoclos lm­

miiclcs, por cs.!-cs lances maritimos erguido~ n 
celehridncle intcrnncioµnl: i11scrcveram, com toes 

feitos de hiuuaui<lade e ele au<lncia, duns paginas 

vibrantes accrc1:cidas aos nrgmncntos <lc replica ao 

anathcma lançmlo contra a. cíficicncía pratica e n 

cap.ici<lacle profissional do cnboclo <la Amazouin, 

que cont\nú:l, para muita gcutc, incluído entre os 

elementos ctlmicos negativos, senão nbsolutamcntc 

inupro\·citnvcis. 

A malsi11a<la ociosidade rios caboclos rcclnwa­

nos exame detido e meditado. Si nõo n pudermos 
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contestar, devendo enquadrai-a na contingencia 

da nYitmninose e do 1norbidez caractcristicas, como 

foi feito pugina5 atroz, somos forçados a registrar 

a capncidaclc de cxtre1na resistcncia de que são poi;:. 

su.idorcs n1uitos caboclos amazonicos, rcnrntlorcs 

cximios e ínfotígnveis. Remam dias e noites ,e. 

gnidas, ee1n par.ir e sem <lormir, no 1ncsn10 rythm() 

inaltcrnve], co111 o mes1no syncronismo, interrom­

pendo apenas o exercício, por cspaçn<los ü1tci:vullo& 

pnrn ingerir um pouco de chibé, unico alimento <lc 

que se valem nesse continuo esforço, ou para trn· 

gnr goles de aguarclente. 

A U?Ii inglcz, que necessitara descer em ca• 

nôa, das proximidades da fóz do rio Purús á cidn· 

de de llfornios, ouvi exclainnçõcs admirativas no 

proclmnnr a rcsi;;tencia dos caboclos ii_ fadigo e rio 

sotuuo, ctn rcghnc de quasi abstincncin alimen· 

tar. Attestava ellc o esforço de quatro caboclo, 

qne, durnntc Uois dias e dn:ts noites, ininterrupta· 

mente remuram, ,;;em dcscnnçar e scn1 modificar o 

rytluno do esforço clesenvolvido desde as primeira, 

remndns. 
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Os caboclos pouco Eie dão á indm.tria cxtrn,. 

ctivu da horraclin, preferindo a colheita dos fructoa 

do cnstnnhcira, para que bastn levantar <lo solo os 

onriço s que dcspcnc11rnm <la pr,rtcntosn e excelso. 

bertlwletia. A sua occup·ação predilecta1 porém, é 

a pescn. 

E' n pe8Cíl <la tartaruga, n arco e flecha, no 

meio dos lagos ou <los rios. Parado e silencioso nn 
sua mmitarin (qnc é uma pc:ryucna canoa), bc,n 

clistantc ,I.,s margens: o calrnclo qucrln-sc acocoriJ, 

do honls ; 1 fio, in<lifferentc 1i cnnicuJa impbcnvcl, 

na cspcclntivn do momento cm que a tartaruga foz 
eurnrgir n c.nheça á flor <l 'agua, para lhe despedir 

a flecha, que se v,1e crav~1r no c,1:;co ou no peito, 

ambos resistentes e calc:ucos. O golpe de vista e 

de mão é de uma p1·ccis.üo exnctissizrn1: constituindo 

esse gcncro de pescaria c11rioso esporte, certeiro e 

6Uggestivo. Outra pcsct1 curiosa é a do pirarucú ) 

pcix~ vulto,;o e maior qnc o b:i.cnllrnu, encoutr:ldo 

geralmente nos lagos, que é p '!s cado n arpão e mais 

rnramente pelo unzól. .E' a z,cscn dos peixes menu· 
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rcs, a tcrrrafa e a linha co1n anzól, n que se entre­
gam correntemente os mitivos. 

lia que registr:ir: fina]mentc, a pc:.:ca mais e;. 

pectaculosa~ no Amnzonas, que é a do peixe-boi. E' 

1m1 cct:1cco de dois a tres metros clc comprimento) 

cm 1né<lin, pesando duzentos a trezentos kilos. Os 

peix.cs-úois são encontrados nos lagos e igarapés1 

cm cuj:is cnhccciras, por ~crcm as ni;uas maia tran· 
quillns, cautclos,1mcnte se refugiam. 

São pcst.a<los pelo m·pflo, que os potle ntting:ir 

em tres situações: c1n pleno curso d'agua; nas ela, 

reiras elo matztpá ( cspccie clc terreno íicticio tecido 

pelas camadJs tlc capim superpostas, cm cujai:. ma• 

Jhas fica retido o sedimento) e nas ct1hcccir11s do9 

ig;uapés. 

O arpão, instrumento penetrante de aço bom, 

é adaptado n uma vara <lc madeira <le resistenciA. 

ntax.im,1 1 cm cuja cxtrentidadc livre se ata uma 

corcfo grossa e eonsistcntr,, que está presa a umn 

hoia, formada por um pedaço de mudcirn leve e flu· 
clum1tc. O c1rpoa<lor ilie:simnln-sc, muito silen· 

cioso e immovel, em sua canôa, supporrnn<lo a.; pi· 
cada!- dos inscC'Los que cm nuvryns espessas o envol­

vem, fõiCtn contra clles ~1rrcmcttcr, porque o peite· 
boi é extremamente susceptivel; e ncsea ntlítude ás 
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ver.es snpplicia<lol"a espera que o animal mostre IÍ 

tona o focinho . Neste momento desfere a sua 

arma, co1n uma pon1nrfa scgurif::.hna, fü; vezes ex• 

pedida da ilistm,cia de alguns metros. Uma vez 

attingido, o pcfac.boi mctte-se cm <lcscnfrca<lu car• 

reiro, nrrastunclo a canôa <lo pcsca<lor, com fort6 

rebojo cl'agua, como se fosse um motor veloz n re• 

bocal-a. O arpoador ias um grauile c,forço parn 

conter cm !,,t1a1=. 111ãos a boia, que muitas vezes se 

lhe escapa, sendo preciso cutiio colhei-a de novo. 

E assim, não r:tro, pratica rcpetidns vezes, até fo.­
tignr sufficieutementc o anim.al , p:irn 110der apo· 

ilcrar-,e ilcllc. 

E' cssn uma tarefo que recl:unn gnm.<le ogili­

<ln<lc, presteza e scgui"ança <le pontarin, nlém <lc 
pcrscvcrnnça, coragem e rcsistcnciu ao sofírimen­
to, que muitas vezes infligem os iuscctos vn1neran· 

lei:; no pesc,1'1or immobilizn<lo pcln contingencin <ln 

sua pesca. E, mn esporte impressionante. A sun 

pratica rc\'cln no caboclo qualiilarlcs, de que são 

deEconltecc<lores os criticos que falrun sobre a gcn· 

te amazonica. 

Em todos r,sscs gcneros de pc,c.a - o predilc· 

cta occupa~ão <los caboclos - surprehernlc·::. c o 

optiilão para o labor, u.1C1uella gente reputado in• 
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dolente e inerte. Sfio eximios e iucleícssos pesca­

dores o• caboclos cio Amazonas. Si afeiçoados e 

treinados a outros mislcres, e1n que a celeridade 

e o dc,;empcno .siío exigivcis noB campos, como o 

p1utoreio nas fazendas tle gm.lo, vemos os caboclo; 

Jeitos vaqueiros agcis e vivazes, 

Deve-se concluir, pois, por esses factos, que 
valc1u por provas cxperimentaes, não ser a iner­

cin indigenn, tão malsiua<ln no julgamento elo ca­

l>0clo ;unazonico: uma qunlidudc intrinscca, irre· 

movivcl e irrcmcdíavcl, menos ainda uma contin· 

gencin ethnfon, mas apenas um vicio physiologico., 

psycbologico e social. 

FACTOS DOCUMENTAES 

Digno de exame é o seguinte cpisodío, em que 

se confundem :1 inclolrmcia e a fo.lta de a.mhiç5ot 

diariamente rcprodnzido ás portas dn cidade <lc 

1'riamíos: Depois de vencerem gr[lntles distancias 
a rc1110, mnitns horas, ús vezes <lias ele ,.;,iagem, coll1 

o fim de trazei- os prodnctos ele snas min1,Uadas lr.· 

vourns .10 merc:Hlo cl.i eidacle, 03 cnboc1os vcp.de,u· 
n'os a alguurns centenas de metros apenas clcst11, 
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por prc~.o vil, somente para não despenderem paci. 
encia cm permanecer algumas horas, alguns instau~ 

tcs talvez, agenciando os negocios de taes vendas 
com os atrtwessadorcs, que exploram clnplamcntc 

o productor e o consumidor, barateando as com­

pras, áquc11e, e encarecendo as vendns, a este. 

O atrcwessador usa, tratando com os caboclos, 
D mesrun tcclmicn do regatão: si este se locomove 

no seu h.1.tcl5o, nqucllc posta-:a:c de nlcatéa no seu 
pouso, que l! nma barrac,1 fluctu.:iutc, construida 

sobre jangnda de cedros bem unidos. 
O regaliio e o atravessador, dois parasitas ty• 

picos da economia precnria do caboclo - - u1n cn• 

carecendo a mcrcadori.i que impinge, outro depre~ 

ciando o proúucto que cxtorque - ngcm nmbos 

por 111cio da actuação alcoolica. A' primeira pala~ 

vra sobre o negocio precede um trago de ca­

chaça, a que segue outro, nrni~ outro. luiciam n 
conquista do caboclo pela nlcgria, pela euphoria, 

pela exallaçiío do In1mor, despertadas pela ingestão 

do alcool: nvassallnm n sua vontade, dominam-n'n, 

npossnm,sc assim rl:1<fl1clln personalidade, dcsgovcr 4 

nada pela ílLulin, transtornada pela confu!,5.0 mcn­

t~l, nnnullada pela acção dissolvente dn dcsaggre­

g11çiío ethylica. 
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Dentre as qualidades negativas, attrihuidns 

aos caboclos, arrolmn-sc a. desconfiançra, a timidez, 

ô rr.trnhin1cnto: que, na rcali<laclc, decorrem do iso­

lamci~Lo, <la: scgrcg:lçiío u que, por contingencia da 

vm;ticlão territorial e cfo cxigua conclcusaçfio demo, 

graphica, sfio forçados. 

Tem-se surprehendido no caboclo certo es­

pirito de nativlsmo, de regionalismo exclusivistil1 

que cllc não consegue, nem pretende <lissimnlnr. 

O costume <le chanrnr palricio .no clcsconhcciclo qnc 

c01n el!c crnzn na estrndn ou~ em m01llaril1, no rio, é 
o indicio de que tal condição de nacionalismo pre• 

<lhpõc á camnradagem, ;:Í approximnção. 

Esse 1rntivismo tem tuna oriõclll nncestrnl, lillC 

irro1npcu ferozmente no de;:ipotismo dos. cabíUlOS, 

cujo estudo scd feito cm capitulo á pa1·tc. Do 

1ncsmo passo, contrabateremos os ]nbéos <le subscr• 

viencia, ele clissimufação, de jnsiuccridaclc crne lhe 

querem nttrihnir, pondo cm fõco os actos cuhni· 

n:mtcs da brJvura guerreira no seio da gente ge· 
nuinamcnte amazonicn. 

EUGENISMO DO A11AZON!CO 

O juizo crítico sobre a ca11acidade ethnicn e 

social do caboclo mnnzonico dei.'iê,1-se ninda cnlenr 
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nas pcias dus prcconcchos ou nas trnmas das rcs· 

tricçõcs tloutrinnri.is, a Lo]hercm o pcmmmcnlo <lo:; 

qne \'olvem n nucnçílo para uil .is-sumpto. 

Estudnndo o cui:;cnisrno de, ii.din, nn cvoluçüo 

da no~:;,11 r.t':i;:t ,., forma~lio ele nossa 1wcionaHdade1 

:ti1,SÍm c<mccüún ÜLJVEIRA VuNNA: "O índio. o 

c.:1lwclo pnro, nrraucndo <lnr:; suns florestas pela fo. 

rc,eidalle do :,crtani1-t:1 011 pda micção ,lo missio,1u• 

rio, é ab:;<Jlutnrncnte incivili1.:ivrl, é: intelr:nncn· 

te refractnr.io H quulqncr influxo educntiYo~ 110 sr.n· 

tido de sun ;uy.anízaç5o. Parece. que n strn C3tru• 

cturn Jlleutnl é mnis soli<ln do que 11 do negro e 

d'ahii dcst,1 :;u:i uicnor ma1lrahilirladc, n suu Í!.1· 

\'cnci vd re&ístCJ1cia .i ncçüo tlo-'S .,~entes t·idlizado­

rc.<1. Quan<lo incorporn<lo á Aocic<lnde coluni:il, JlOS 

primeiros tcm11os <ln conquista, vcmol-o sncc11m­

bi1· ri1pid1uncntc, ferido pela noshtlgfa <lns suas ta· 

hns, 011 rcfui:;ir. na prirnciru opportunidaclc1 pnra 

o recC".;.:;o <lJs suas ílorc:1;t.1s'i. ( O 1wt10 brmil,.,ü tJ 

e :,;wi etioluçiio). 

Si ufio ~e lhe porlc ucgm·, ,lt} eminente socio· 

logo1 a lcgiti.ni<l,ule de suu no;scrção <1mmto no ue· 

gntivo cn1tlln;:;cntc in<li~no ll~ ol,r~ de nossa for~ 

111.1çHo socinl e politícn, não dc\'r.1no:1 ucccitar, s1.;rn 
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exame, o julgamento condemnatorio dn cnpncidnde 
assimiladora e fixndorn do indio no seio da civili­
:u~ção. 

INCIVILIZABILIDADE DO INDIO ? 

A jnci\'ilizahiHdude <lo indio, isto é, a sua in­
capncidn<lc pnr.i assimilar a e<lncnçiio e pnrn i:;t>. 

incorpor::ido ii civilhrnçíio, é uma ihe:::t~ arrisc11da 1 

pnra não <lizcr temera.ria. 

J .. í. não se pode negar - tl'io clemonstrntivos Oi 

exemplos cm opposição - que o nos.50 índio as~i· 

milc n r.ivilizaç5o; 11rns, como ultimo recnr~o nega· 

tivistaA E-lbleuta-sc o argttmcoto cfa iui:itahilidude <lo 

novo estado <le civj)jznção que ellc pos:3:1 nlcnnçílr, 

Citnm-sl.". pretensos c<1sos cfo docu1ne1ú.1çfio. 

Um de11es é o qnc evoca a trmliçiío henmneri· 

ln de Dom Antonio de Macedo Costa, lumiJwr do 

cléro brnsileiro e gloria cb rloqnenciu s,1crn. Qum1• 
do bispo do Par.;í, Dom .Antonio sclcccionavu os 

scrnin:iri!.las parn cncaminlwl.os ao curiio tcclc;fa~· 

tico ,!m S11int·Su1picc. Dentre .1qucllcs !!Cguiu Ulll 

in<lio, de umn triLn ,lo 1·io Xingü~ o 11nal se dif· 

tinguira por valiosas aptidões rncntncs e mornc3, 
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No tra<licioual scmiunrio~ o indio fez com aprovei­

tamento e rele,•o a su.1 prepnrnção sacerdotal, Iau .. 

reando-se em tcolo~ia e direito canonico. Pa .. 

drc e Doutor, regressou ao Pnrá, ficando incorpo· 

raclo no clé1·0 orientado pelo fulgor do tulcnto de 

:Macedo Costa, que, por observnr e louvnr us virtu• 

eles ecelesiaslicns <lo Iilho da Relvn nmazouica, ncre• 

ditou fa1.cr ohrn fle alcance cntechista nrnndnn. 

do-o ao sefo de snn tribn para chamal-a e ás <lcnrnis, 

nnqucila região~ ao erédo catholico e :í civiliznção 

t:Lristã. Pnta 15 seguiu o saeer<lote indio e de !á, 
<lurnntc algum tempo, ia mandando noticias, que 

fornm r,scasseaudo e depoiõ cessaram. 

Pasenrum-sc ns annos~ até que, para aquellus 

hnndas, encaminhou-se· cm missão religiosn mn fra. 
de, n quem Dom Antonio encarregou <le syn<licar 

do paradeiro do padre índio. Voltou, depois de 

muito tempo, o missionado, e, com cHc, chegou 

u noticia de ,1nc não fôra devorado pelas férns, nem 

abatido pelas febres, o doutor cm teologia e di­

reito crmonico: qne estava são e feliz, reintegrado 

5 sua trihu, <lansaudo un taba, reidentificado eom 

sua gente e seu meio, tendo rcnuncindo ii:s praticas 

do culto, ris convicções religiosas e nos habitas Je 

culturn e civilização que iHlopl3ra. 
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2'.o estudo de GUSTAVO LE BoN sobre "As ci­

"ilizações. e ns raças", <lepar'n.sc-nos um caso hem 

annlogo, sinão i<lentico a C%e, E' o seguinte: 

Em 1826 o Capitão Fitz Roy levou para a fo. 

glntc.rra <loís horncns e 1mw mulher dn terra <lo 
Fogo, Um delles, 'l'anntty Ilutlon, chegou a se 
fnzer mn esmerado gentl.emun, fallando mtúlo cor­

rectumente o ing]ez, tão elegante e cuidaào.rn no 

ltaj.:tr que. ~e irritava quando ca,;uaJmcnte. ns: strnE 

botinas se cobriam de pocjra. De.pois de tres HU· 

nos de estadia na lnghtlerra, foi <levohülo á rnn 

terra, on<lc ll1c construiram uma r,;-isa e lhe <leixu· 

ri.Iro numcro~os utcnsi1ios e justrmnenlos. Ao fiw 
de um am10: passava 111n 1iavio por ali, st'ndo cn· 

contl'n<lo o corrcclo gentfoman, ele novo feilú Erl· 

vagem, n1í e tcst.iluido .:'i. vida rude e primitiva, 

Ainda <fllC um pouco ncnulrndo .1 principio, <leda, 

rou que c~tava contcnlc com. o ~cu estralo nctua1 e 

qne ni'io <lcscjr1v.1 volt:ir ií Inglaterra. 

A ligão <lesses casoB niio íulmitrn~ nem si, 

cp1cr ah.,la, a thcse da adnptahilidndc do sch,age!ll ó 

ciY:ílizaçúo. Está, no contrnrio, no curso cln pro· 
pria logira scicntifica, uo intcrprelar os facto.9 de 

geogrnphia humana: não se. deve, cm s.:1lutur ra· 
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ciocinio, visar o homem mas sim n sociednõe. O 

hon1em, só: mula rcp1·csc11tn: é .ipenas uurn peça 

elo complica<lo mechauismo social. Niio é poEsivel 

csludor n evolução lnmuurn ntl'avés do homem~ mas 

sin1 tlo agrupamento Jnu:nano. Aquellc in<lio <lo 

Pará, aqnelle selvngem <ln Tcrrn elo Fogo, são par· 

ticulas das sodedmles <lon<le provieram, nem se po­

dem libert.1r da influencia dellas. A evolução não 

se foz por indivi<l11os, mas pelos aggregados ,odaes. 

A dvilfaação precisa ser in1po5ta a toda a sociedade 

e não u elemento:; seus espurios. O meio social, o 

clima social, é que fnz o homem: niio é o homem, 

sing:ularmeutc cCJnsiderado, que faz o mnbicutc 

soci:il. 

A affinuaçiio qu.e taxn o indio de um sêr in• 

rivilízavcl, arrima-se na observação de factos como 

os acima expostos. Snspcitla-sc, como Oliveira 

Vinnna, por exemplo, que, no índio, :1 cstruclura 

mental é mais solida" <lo (JUC no negro, a "mallca­

bili<la<lc menor'' e, cm conseqncnci:-i, reconhece-se 

".i sua invcncivcl rcsistencia ,í acçfio elos agentes 

civiliz.iclorcs". E cone1uc-rn qnc, ainda quando .iu. 

corpor::ido éÍ .rncicdadc, não turdaní a soffrcr a 

nostalgia <lc1 taba, que o forç,uá i11cvitr1vclmcnte a 

reingressar na ,:;clva. 
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Essa thcse apoia-se cm base scicntifica fulsa e 
iusustentavel, porque., conw jà vimos, encara o in• 
divicluo e não, corno devera, n sm::ic<la<lc; mas 

quundo visasse esta, devcl-o-ia fazer .ztrnvés do tem• 

po e d.1s gerações. 

Sobre o inàhirluo, como sobre a geração, in• 
cide o pcE.o da carg.1 utavica~ accnmuJa<la 1cnta, 
ruente pela hereditariedade ntravcs <lo tempo, da 

c1ual os inclivicluos ou as gerações não se podem exo­

nerar, senão á custa de now1s ncquisiçõcs lcntamcu­

tc c1aborar1ns no trauscurso dos annos e dos se.• 

culos. 

A tramfonnnçiío mental d" individuo ainda 

uiio .foi ensaiada senão etu cnsos singulares, arra»· 

cados ã tribu e á taba, na mnioria dos quacs o in· 

dio dvilizndo é rcstituido ao rncio selvagem, p.irn n 

ellc fatalmente se reintegrar. Não seria curial nd· 
mittil· mnior ncção do individuo civilizado sobre o 

nmbientc social sclvngem, do que, deste, sobre 

nqucllc. ALsnrdo é conceber que fosse mais rncio• 

n~l o indio civilizado revolucionar a sociedade. do 

que cstn reassimilai-o. 

A acção ciyjJizadora, para ser duravcl e cffi. 

caz, deverá exercer-se, portanto, dentro do agru· 



A'MAZONIA 139 

pnmento soci:al, no seio da triLu, no mubito dn col­

lecli,1idadc indiam1. De.;t'artc, não se opporá jii­

mnii,, .is infl11cncfas transformadora~. ncnburnn 

in11molgnLilirladc de cstructnrn mental. A trans• 

formaçiío dar-se-á pela obra lcntn cln transmissão 

dos caracteres adquiridos. 

A hercditnrir.dacle dos caracteres physicos e 

psychico::; foi ha muito cYidcnciadn nos nuimaes. A 

trnnsmis,;ão de aptidões .irtisticas e scientifieas está 

compro,,nda na espccie humana. l\fos de lougn 

data vem sendo t:ontrovertida essa doutrinn d.:. 

trnm,mis::ão elos cnrnctcres adquiridos. 

A1-;sim express:H:c 1uu autor rcputt:do: " 

não se pode com11rchc!]dcr o grande desenvolvi­

mento que tem lido o ccrchro humano sem ndmil­
tir que~ de un1 modo ou de outro, os caracteres 

íldqufridos por haLitos repetidos durante longas ge­

rnçô% Eie accunmlr.rn pouco .t pouco no protoplas­

ma germinativo, sob a forrou de disposiçóes herecli-

lnrins". (F01mL). 

Orienta-se a questão, no momento presente, no 

~entido de ser interpret.n<la pela ac11iío sobre os ele­

mentos germinativos e 1Í luz das novas concepçõei. 

biologicas. 
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O phenom~no das mutações cvídcnciud~ls por 

lleco DE Vnms, ,·cio revelar que ell<1s acarrct~m1 

vnriaçõcs~ bruscas porém 1lnrnveis. Ilr.mNG e 

SEMO~, com a sua "engraphia mnemic•1", cxpli· 

cam ;is "contra,licçõcs appnrentes dn thcuria da he­

rcditarit!dadc", pcln ''acção infinitesimal e rcpc· 

tida cm uwncrosas gerações, como o mundo cxtc· 
dor pode, po\H.:o .i po11co, tr,111:;H1ittir ,ís ccllul:is f;Cr· 

minativaf: os c.:nrnclcrc~ lfUC cHc imprime ao orga· 
. " llJSUlCJ , 

ObjccHv:ulu :i thcsc da tr,,nsmisFão elos cn· 

rnctr,res ad<Jtdridos ou não, :1 11íng11cm cm boa sei· 

encia sc1·á lícito contestar o prog,rcs50 do cerchro 

lnununo, desde .a cpoclrn r1uatcrn:1l'i11 alé {Vi nossos 

dias. 

A eapaci<l11de cerebral do indio foi poslu em 

prow1 de modo d'!r.isivo o cforo. J;, nem .'ie trnl:i 

propriamente de lhe ,,ttl'ibuir h1c:1paddadc parri 

acquisi~ão de prcclicados psychie<>sl mas pôr em dn· 

vida a conscrvaçiío <lesses cnrncttres1 amençn<los 

pcrcnncn1enlc pelos rctol'nos atavicos, pelos rccúos 

,Ie civilizaç:io il\(livi<lu.1L Esse phcnomtno 1lc 

instohili<la<le é <lccorrcntc de nmn premcncia 1lo 
ambiente social. O in<lio civiliz,1do, ingresso de 
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novo na tribu, é por clla inevitavelmente reassi­

milado. 

Civili1,1.1r a trfon, civilizar a socied:ule indimrn. 

é, pois, a cl.iaYc do prnblemr1; o que equivale a 

transformar o ambiente, o clim,1 social, a cuja in­

fluencia os homens jamais poderão escapar. 

llElIAD!LlTAÇÃO DO CABOCLO AMAZUNICO 

Na o1,ra rcaccionaria de relrnbilitação, que se 

vem operando no seio drtfi élite~ brasilcirm, contra 

as con<lemnaçõcs pretensamente prophetieas de 

IlucKJ,E ou d.e GomNEAU, resta apenas, regcnern­

d.1 a nacioualid.ade pela contr.idict,1 elos homens e 
dos feitos, só ,IU homem ílmazonico rcstn o nviha­

mento <laquclla nrnldiçfio. l\las, dentro nessa Ama­

ionin malsinacfo, jú: se vai o homem do nordeste li­

bertmulo <lo estigma de incapacidaclc, <le inviahili­

<lade ethnicH, dr.: inassimil.ibilicfo<le civiliz,Hlora. E' 

que a obra de infiltração nordestina no valle se­

ptcutrionnl: como episodio quasí épico de nma co­

loniz!açfio incriYclmentc tcmcrnria, j,í rc}whilitou o 

cearense - o cabe.elo elo nordeste~ cmfim, - inlt\~ 

gr,ulo .:1g;orn numa physionomia hcrculea, qne no­

lahiliz<lrin qualquer raça e qualquer feito. 
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Resto o Jabéo sobre o umazoncnac~ o cabo­
clo. . . Perdul'a o erro anthropolog:ico, socio1o­

gico e liisLorico. A ina<laptnção .ias hal>ilof de pro­

grcS:::llJ e cfri}izaç:ío, que lhe .ittrihucm, continúa 

arrulncla entre as fatnlid,"lcs cthnicas que cnviJe. 

ce.m certas raça~~ compulsorfamcnte cxcluidBs do 
convivio da civilir.ação. 

íJ hcre<lil:lrfo preconceito dassico, a clcfor. 
mar uma vis.cio mental j,í LI.e si defeituosa, crcou na 
consenso critico I.! scientifico a irrccorri'vcl senten­

ça opprobrio6a contra o caboclo amazonico. 

Dcha]flc cnnvcrgem ele hn muito as \cntfon• 

cim; rios and1ropologistas e ,;;oeiologos para contr.:i­

pôrcm o conceito <le uacionulhlmfo ao da r;\ç,a. A 

uossa ascenJeucia, pelo menos- 1w cprn cnte~1dc com 

os incolns, ninJa inflnc, 60bl'C· a meutaliclndc elos c5· 

tudio.;os, no ~cutido <lc attrilnrircm no lwmcm amn· 
zooico uuin fatnl e incnrnvcl jnad:iptohiliJtuk an 

progresso ,~ á civilização. 

A superstição é antiquadÍ\, Atê n cpoclrn cm 

que um gr.,nJe ünpc:rmlor, com a edncação de scll 

povo, conseguiu a obrn maravilhosa da trnnsfor· 

mação do JapLlo cm menos de lllcio scculo, cspiri· 

tos bem intenciomulos, mas ingenuo.s, dci.x.11-•am-sc 
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dominar pela noçfio anatomicn da cnracterizoção 

mental da, raças. 

Erro quasi ve]ho, vcrdndc já n5o muito nov.::i, 

desnrvorn1lo jaz o critcrio dessa dccndcnte theo. 

ria, hiologica, ethnographica e social. 

Sobre todas as influencias - mesologicas e 

intrinsccns - ua caracterização, rlifforcnciução e 

aperieiçoinncnto <ln~ ra~as, só m11.1 prevalece irre­

futnvcl: a psycho]Ob'Íca. Dominam,se pela intel­
ligencia os factore.s rmntomicos, cthuicos, atnvico!. 

A culturn eliffercncia os raças em superiores e 

inferiores, o que vnle dizer em cultas e in~ultas. 

A civilização, summntia e prritiut cxpres5ão 

<ln cultura 1noelcr1:a no clàminio mcntnl e indu~­

trial, resolveu o sccul.ir problema das raças. 

O intercambio munclial, pela reciprocidnde ele 

ínflncncia das sociedades mnis <listantes, ir.í apu­

gand'l cada yez ninfa as cnracl<:ristic:1s <liífercn­

cfocf:I dos povos. Urna uniformização tende n pro, 

<luzir a uni<lt1elc humana, uumn formula social mui­

to mnis snstent.ivel e fhignntc elo que n nnthropo• 

logic.i, de QUATREFAGES n DAHWIN. 

A' luz dn doutrina cmaucípnda de preconcei· 

toa: o ineligcnn é no Amazonas tão i.nfiltravcl á in-
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pregnação ch-ilizador.i~ como quacsquer outros nn· 
til-os alhures. No campo ela ev:idenciaçfio pratica, 

o caboclo mn,1zonico é capaz dm, nwis arrojn<1m 
feitos cm face ela nnhU"C',Ht~ dentro dt1 qual se eh:· 
E.-cnvolve enfrentando-a gulh<irdnu1cnlc. Essa capu· 

cicbclc n:'lo se pte!,mna apcn.ns urna potcncialidadl' 

de suas ac~õc:;: muitos a cvirlcnci1nn na cor.:igem1 

n<1 intrcpicle:t.:, nn nrnlacia tautn vez dcmonsll·ari.is r, 

emp::ircHwn·iH clig1wmentc ás apregoudns qu.ilitl.i· 

<l'!s ela bravura nordestina dentro neste meio a~· 

pero e br..noio. 

Ess:t virtm,Hd~dc é o segredo <lc uma disfot, 

çada rcscrvn ele nobres nllribntos mal suspcitacl!ls, 

Fah.i-lhcs, nos nma:r.onícos nalos, aos cnboclos 1val· 

sin11Jos1 o cott'-'.1cto civíliz:ulor, o (•,xcmplo. a imi· 

taçfio, o treino: a instrucção, a educação mentnl, J 

civilização, 111mw pahn·l·a1 JIJ.16 exercida ntrnvés elo; 

homem1 e das gcr:rçõcs. 

A idéa - n mero factor psychologico - suL· 

verte taras, rctcmpern caracteres, desvia leudcn­

cjas, amolda musculos e disciplina nervos. Novas 

irJéas - i<lénf- <lircctrizes~ ideact: novos - ,1,;pi· 

rações <lespcrta<lus e nobres d~ gr;1ntlez11, teóo 

condenuiado H definitiva elimin.içílo os rnractcrÍ5· 
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tícos raciacs gizado~ 1rns mcdidns dos ossoG, no 

chromalisrno das pigmentações cutane:is, no ítSpc. 

cto <las formações IJillosas. 

E l, 1uortc rio prccouccito de rnça snccctlcní n 

rleca dencia cio preconcei to gcogrnphico, no mcnoG 

nn su.i cega e rija systcmntizaçiio. 

PrcvalecerJ\ n noção liistoricn uo Lranscurso 

il a evoh1çíío clns socicdac1cs humauns. As raças 

;)fio sílo inunutavcis, niio síio i11nmolp;avcis, nfio são 

irre<lnlh'cis. GuhMts o agente civiliza<lot1 qnc fo7, 
povos laboriosos, instrui<los e progressist•as. ou se. 

iam as socicdaJcs inte:;rulmcutc cultas e civiliza. 

(las, lnrlcpen<lentcrnente d(~ cnrnctcres rndae!i cx­
dnsi\'os. 

~a tentativa de rlccifrnr n ineoguita cm que 

se noi:; encobre n ca.nsa dn comliçiiu pcrcnnemcnte 

nnoi·rnal do elemento in<ligcna amazonense, uwu 

<lcmonstra~iío por si mesma se impõe á luz du oL. 
scrvaçúo e d.1 ,lontrínu scicnliíicól contcmpornnen: 

uüo dcpcn tlc de factores climnticos nem ctlmicos a 

aprcgo,1dn iníerioridmle oq.;nnicn rfo gente do fn. 
111050 w11lc :mrnzonico. 

Esse estudo de infcrioritlndc organicn, de 1uc. 

nor resistencia, ús vezes de Iallendn p]1ysiologica 
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decl.:u:a<l<t, tem a sua focil chtcidnçõ.o no exame dos 
factorcs que, num complexo glohnl, convctgem 

para tal unoru1alidn<le, j,l torn0<l:i uruu coudição 

liabitw1l, para<loxahnentc Húrmal. 

São os agentes palhologicos que ns eudewi.:is 

reinantes - palnslrc e uncinariotica - eternizam e 

alastram, en1 ncçiio impune e persistentemente lllrtl· 

fazej.1; é n intoxicnção alconlica insanave] - fln, 

gclio de todas a:=; regiões e de todo~ of.:. povos - que 

não pode cscapat ú condcmnaçfio como um <los ck 

mentas responsa\'eis por essa d~rrora; .siio, 11fin<111 

fundmncntalmcntc~ a irrcgulnrida,le e a ilefkicu, 

eia aJünen1are5, u obst.u·c111 o rytluuo com que ,e 

deve processar o cbimismo metnholico. 

Ta.es faetorcs componentes - po~itivo!i ,'li· 
guns, negntivos outros - modelam o traje doen, 

(io em <1ue se investe o caboclo amazonico, intcgrn· 

do ncsso funcção <le nnormnl, cm situação perma­
nente, po<lc-sc <lizcr dcfinitiilR e apparentemcnlo 

physiologicn. 

A incultnrn nléntul e.tplicnrfo por si mesma .::1 

inferioridade soci,11 tlo ]1omcm untivo do A.m::izo· 
nas, por uw phcuomcno de scgrcgnção <la socic· 
tlodc, que o •ubtrohe ú lei hiolo~icn e social da imi• 
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Lação; n incullura physica, a depreciação do orga­

nismo, .a sua ruorLh1ez cruasi permanente compli­

cam e flilalam os prcjuizos <lc.ssa <lesvalorização. 

Instrucç.iío e 11ygicnc; cducaçúo e szmcmncnto 

têm ele ser os recursos trrmsforma<lores de umu 

raça que se está des,1crc<lit,mdo 1 á revelia tl.i ol'ien­

tnção e da 01.~sistenda protcclora, precisamente nn 

idndc de oiro <la cul1mt1 <ln espccie. 

Não estilo cm caus.i seres :mthropologiemnen­

te inferiores e incapazes. Trnla-sc, ern re:ili<lo<lc, 

de um facto historfoo, de um eslu<lio inferior de 

cultura physica c intellcetuol, de um recúo, llíl mnr­

clw civiliz.ulora, de nmn soeie<lnde lrnmann. 

Nem fotnlida<le ethnicn, nem fatnli<lade geo. 

t;rnphica. 

Accidenlf~ sn1H1vel1 gcrn<lo 110r iuflnencins <les­

vinvefa, a f'Íviliznçfio far.:í: a sua obra rc~taurndorn, 
removendo-o e 11ssignalando no seio dessa gente 

um mon:wnto rlc esplendor da sna cvoluçiío bisto­

ricn. 



A terra amazonica: 
sua exploração e sua economia 

I 

ECONOilUA DESTHUCTIVA. - OCCUPAÇÃO E 
DEVASTAÇAO. DISSIPAÇAO DA RIQUEZA 
NATIVA. - DESVALOR1ZAÇÃO DOS SERINGAES 
srr,vr,;snms. - OBRA DE YANDALTS110 ECO, 
NüMICO SOLITARISWJ E NmIADJS}!O 

A explon,çfio do Amazonas rednz-se ,í obra 

ruinosn de occnpação destructirn ,la regiiio, for. 

midavcl cm feus recni-sos e sua~ reservas, que sur, 
gira nos mappas Je gcob,rnphia política rnh o pt'<fr 

tigio <lo vatíciHÍo de Humholdt, cuja ,·isíío prophe· 
lica ali Johrig,ira um solido apoio, pani oude n ci, 
vilização do fnLuro pudesse um dia, con1 os :icu, 
vastos ursenaes, dcíiloc~II" o ~en eh::o gii;untcsco, 
A economia tfo,,.truc1iva foi a Ua"Jc excludvu <ln ,,iJ,, 
conuucrcial ,un;i.zonicu. 
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Agirmn, n principio, as grandes columnas ele 

ctmclwro:;, .formados por imlíos - peruanos, holi­

vi:mos, venezuelanos ou colombianos - capitanc.i• 

elos por grnn-senlt0res e a estes cscravizaclos, .,s 

quacs se <lesloc.:1v.im cm grnndes nrnssas nté pontos 

exll·cmos do vallc, mi campanh;1 selvagem de eles• 

trui~ilo das ílorestas ele caucho (castilloa elasticn),. 

cujo leite cr:t extrnido, após a derrnbaela <la arvo­

re~ até n 11ltima gow, que ptHlcs!oie '1er aproveit:-,da 

parn ma11lpul:lção cio sernamby, moelalhhclc mais 

vnloriz:ul:i <ln gomurn ou de prmzclws, menos co­
t,1das para as vendas. 

l\Iohiliz:.ivmu-s~ esses cxcrcitos de:a;Lruiclores, 

:itrnvés de regiões ;is vezes muito distnncindns um.is 

elas outr{tS, cleixuudo no scn ·l':1stro extens;1s elarel-

1·as ahcrlas n;1s entranhas ela floresta, <lcsvirgiuadas 

110r essas hordns ,1rraza<lorns. 

Eram ternielos como vanJnlos e, não raro, os 

serjugueit·os uordeslinos tinham de cnfrentnl-os em 

I11t,1s anntulas, nas qunes n cslrntegin do cangneei­

ro, crue ,:ivc Intente dentro elo homem do nordés­
tC', permittin golpes ele agilid.1de e surpresa incrí­

veis. 

Tin:s as incursões dos crr1tchcro$, .1 l.rnçmem 

m1cprnllas pnragcns cruzeiros as~ombrosos de ex-

10 - A~u..10~14 
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tensão e pcripecias, ntravés das rriattns, dos rio~, do, 

igapós e dos igarapés, :i pé, cm ub:ls e em balsR5 

perpetrando umn obra systcniatic:1 c1c destruiçiío
1 

,1uc ,üwa in1pressiío de mn propo.sito feroz de ;ir. 

r11z11r a natureza no mai'3 curto e veloz lnpso 1fo 

tempo. A vida parecia-lhes po'Jca para u l<ll'CÍI! 

de destruir tão possantes manunciaes de riqncin 

florcet.d, que eram aquellas in1pcrvius mattas d~ 

plantas cconom.icas. 

Com essa obrn de <lcv,:l5tação, por nm fncto 
natural de correlação logica, processava-se ali o 

mais puro e cnractcristico nomadismo d'nfruclla, 
populações, moveis, instavcis e fluctunutcn cm BUlli 

perennes migrações, .:iltrnhi<las para o snngrndoti· 

ro <las florestas de caucbo in<lefosas. 

Essa n obra sHquca(1ora dos udYenticioa. fo 
1111tivos, ou, 1nois ncertallamcntc, os uadonaes l.JJll· 

hem, se a,·cnLtJrav.nm, igualmente itnprcvic1cntcsr 

cmhóru menos <lcprccfadorcs 1 na faina de occuptt· 

~ão <le5tructivu da hylrea mnazonica. 

Não fulminante: porque não :1Lnte1 mus per· 
niciosn, porque dunutific.1, é a intervenção do uor· 

destino nus recessos dos seringacs. Não wnis ~ 

derruhuda Jn arvore proiligio,a <lo J,~itc uurco, mo; 
o ,geu trueidamento. Não se urrojavntu contra ·1 
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castillôa, como os cauclwros, com uma gana de 

destruir, mns in\'CSlcm os serinsueiros furiosamen­

te contra a /,cvca brasiliensis. Era o nrrewcti<b 

nggrc!:5ivn coutra clfo, com golpes da nwcluulinl,a 

clilaccra<lorn. 

Coru este instrumento, contuudenlc e cortan~ 

te, praticavam-se incisões, traum.'.'ltismo s, lesões gra· 

vcs, fcridns cxteusns, que cicatriz.:ivam apó.9 verte­

rem o leite, m:l!, compromeUiam, senão n vitalida­

rlc, ao menos a capacidade Jaeti!cru <las seringuei­

ras. Era, positivawente, obrn céga <lc activi<ln<lc 

ccon01uica <lestruetiva, com que se prep:irava a do. 
prccin~ão, n <l cc:1<lencia, o exgotnmcnto dos serio• 

gncs. 

Não se houvesse pronuncindo a dcsv:t loriza­

ção da horr:1clrn, como pheuomcoo correlato á su­

perpro<lucção oricnt:il da gomma clastica, ler-Ec-fo 

declarado :t <lesva]orização ele to<lo.; os seriugacs 

nmazonicos. E' a intermittenci:t <la collcetn do 

leite, forçadn pelo quasi nenhum vnlor monetario 

d.1 borracha, que vai pcrmittindo n rcpa:rnção <las 

scrin:;ucil'as e a restaurnção <los scringac3. Pou­

pmn-sc <lcsfnrtc os i:;cringacs mais rcceutcwcntc 

explorados e que demoram nos ultos rios, Qu:into 

aos situados nas regiões baixas, no D.1ixo-1\.{ndcirn, 
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no Bc1ixo.Juruá, no Bnbrn-Purús~ etc., os quacs fo. 

rmn tn1hallrndos logo aos primeiros dias cb indus­

tria cxtractiva, j.1zcm e:xgoHaclos e dcsvnlorizadus. 

inaproveitavcis qua~j, a tlcspcilo da v,uu;1gcm de 

sun loc:riBz:ição mnilo mais proxllnn dns centros ex· 

vorlndorcs. 

Se niío Irnvin propriamente nomr\(1ismo. no 
menos parn os mafa con!,tautes nn ~u·a 1ocaliza~ã'l. 

tmnbcw não se focilitnvn a fixnção do homem :í 

terrn, pon1uc faltava o vinculo Ja pcqucnn pro· 

pded.1dc a ligar o lrt1ballrndor :10 sólo por ama• 

uhar. O que prcpon<leravn~ e grandemente, crn n 

di.spcrs?ío, :-a di~sociaçílo ela genlc octasíonnd<.1 vel:1 
extr~111a tcuuidaJe <lemograpl1foa <los c~ulto:; por 

C'xplornr, on<lc rarefeita se aprcsc:ulavn a distribui· 

ção elas hcveas silvestres, 

A tm·ef:1 cxlrncliva tlc cfl<lH scdJlb"llciro linhn 

tlc õC eoasnmnr dentro <lo trnçado das estrados de 

seringueiras, <fU'~ H1c <'rmn cxclusivnmentc <lcsti· 

nadas; e esses trnça<los não se dc"inrn lm1gcr, nfim 

<lc pct'durarem clelimita<las, e in<lcpendentcs, as 

á1'cris ele arvo1·cs a serem sm1gradas por claclo occu· 

prmtP. As C!õi.Lradns de cada q11a1 nfio deviam ncei 

ao n1cnos tangencin1· :1s elo visinlw. Form11vn1u 

systcmu a Ilartc. 
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Os diagrammas <las esh·adas ele seringueiros 

d!ctav,un, gcomcLrieamcntc, o <lestino fnt:'1 <lc sc­

g1·egt1ção <l':-iquclla gente, o isolamento do homem, 

no recesso dos scringaes. O homem _forçosa1nen­

tc ltavia de ser um solilatio, como o cntrcvíra Eu­
clyclcs da Cuuh;,. 

Olicdcei.i o seringueiro a uma impulsão <lis­

pcrrn1·a, com funcção dissoci,1tiva ila .sociedade 

1Ios seringacs. Er.1 forç,1do a diqanci:_1r-c:c <lo hana­

cfio, loc,dizado :_í margem do rio, para poder pene• 

trar o ccml-ro, ,is vezes distante muitos dias ele via­

gem, e assim iutetnar-se no roraçílo da malta. 

Nesse <lr,i;retlo, impnnhci.:;c-lLc c1 incmnmuni­

raliilidadc com os outros cxlrnctores do mesmo 8e­

ring,tl, n ·uma cquidistancin isoladora~ afim de uão 

co1liclire1n a::: rcspccliv;ts ál'cas <le exlracgão, pois 

não podiam ser as mesmas nrvorcs alvos dos golpes 

de nrnchados de nus e <lr- oulros. 

Imperava~ implaenve1: unta lei <lc ccntrifugis­

mo incocrch·cl: ,, rcgul:1r n <lrmmilca c.:olouizadorn, 

nn oecnpação e cxplol'a~ão dos sel'ingaes amrtzotú­

cos. Era a lei <la dispcl'Sfio forçm.l n e ohrigatoria. 

Ec..sa irradiação dispersiv:1, clcsiulcgrndora <ln 

socie,lm1e qnc enlão s:c come~ava a formar, po<lerin. 

ser <1ltcmrnda, 'Hlê inlciramcnrn ncntraliz:i<la, pelo 
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recurso elo plantio elas seringueiras, isto é, pc1n 
transformação rios .scriug,ws nnfr,.,os ( ou silves­

tres) cm seringues de culLura intcnsiv:1. 

Assim corrigir,3c-ia1n vícios economicos clccor· 

rentes <le uni precario rendimento de trabalho do 
cxtractor, que, no percurso de umn seringueira.. tl 

outra, tinha de supportar a tynmuia cln distnncin; 

no me.sino p<tsso ficaria resolvida ri Í<Jrnwfo do con· 

dcnsaç5o <lns populações elos scdng;ncs qnc, rnrr., 

!citas e disseminada:;, sccfom impr1liila~, forç,adas 
n aggregação, ú ugglutiuação socüiL uo agrupmncn· 

to em sociedade. 

A obra ,ystctnalica de <lcslruição opcra,•a,,e 

pela sangria da:s bcvc~.5 e cru incrementada, i:sti, 

mulada pela tcndcncia dos homens ~'j clispcrsão. 

Exgott~da uma cstra<la, atacava-se outra. Quem 
ousnría então jlensar que cstancasscn.1 um dia os 
veio~ de ouro liqui<lo? "Ern uma minn" c1u1D tre­

cho ataca<lo. Que importava o facto de se inter· 

nar cada vez ma.is o cxtractor pela floresta a <l~n· 
tro, mais penetrar a selva sem fün, mais cscr,ni· 
7,ar-.5e ~ls di~tancias s~mpre :i.ugmcntndas, mais iso· 

for-Pie da socic,lade cm cujo 6cio devia ,']ver'? 
:N°jnguem pensava cn1 plnntar scriugucir31 

com o intuito ao menos de restringir H. úrc:l lie 
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acção, contrahir o raio de circulaç!fo para trans• 

porte das gonunas e mcrcadcrias consumida~, bn­

rntcar, crufim~ a.:; conrnmnicaçõc.c; entre o cento pro~ 

ductor e os mercados de importação e couswno. 
Para que? Se havia tanta .scringucir.1, "que nuncn 
mni9 se acnbH\'n" - t·cplicnvnmi aos maiE' timido1i: 

os mais desabmrn.dos. 

Hotl"e um precursor. um propheta, u.m evan· 

gelizR<lor, mas pas::mu por vlsionario e, pnra al­

l;lUlS, por louco. Foi .T osé Claudio de )lcsquitn. 
Pregara o plantio da ecringueira e derrrnuar:i in­

uumeros conselhos no sentirlo de vingnr n reforma 

dos processos de produzir e counnercial'. ::\fão foi 

OU\'ido. Pregou no deserto. Fnlliu con1111!'.'rcinl­
n1entc. 1Horrcn puupcirhno, levando par:t a outtfl 

vida, asi;oeiadas, ns suus clesillusões dos homeus e 

as suns inde!-feitas illusões dn grundeza amnzoni­

ca, nutridas p.irn mnH epocha remota por ,·it·, que 

pudesse compre.hcndcr os precursores ... 
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EilllGRAÇÃO DAS HEVEAS; ACCLDIAÇÃO Elf 
Sl!A NOVA PATRfA. - ECONO)llA DESTRUCTJYA 
NA AJIAZONlA E ECONO}ilA CONSTRUCTIVA 
NO ORIENTE. - PATIALLELO EDIFICA.c~TE, 
ESPLE:'liDOR DA HEY!sA TRANSPLANTADA E 

DECADENCTA D.~ HEYIH l''iA'l'lVll. 

A historia dil bonacha~ cstudad;1 compara!Í· 
vamente na Anrnzonia e no Oriente~ rcveléM1os Ul!);l 

d,:1a mais cmpoJgmHc:s lições d,1 .;;cii:nci~ ec0110111i, 

cn, n cvidcnc.i:ir o contrnstc choca11tr, r:.ntrc a acção 

dcstructíva e a ac~ão constn1ctiva1 exercidas rcl;1 
homem, respcelivamentc 110 occideul~ mncricano e 

no oriente asfatico1 n:-1 exploração cio llH's.mo proc1u· 

eto -- ;1 horracha. 

Conhccicla, pelos invasores hespnnhocs, desde 
1536~ comc~on a borracha a scl" logo utilii.11la 

1,clos rnissiouarios, cm sapatos e pnunos que clb 
tormwa imp(~rmcav,:ii:. l,A CONJl,ti\H,!\'E, nnt11ra· 

]isla fr:.mcez~ dn\';1 á Europa, em ]736~ a primein 

noticia da planl;:1 e do seu pro<luclo. Era cm 177V 
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applicncl.J parn ap,igal' ll'aços ele lnpis. No come· 

~o <lo scculo dcienovc comcÇOLl a ter applicações 

mais frcqucnlcs. 1\'Ias, apc7,:1r do seu precioso .al· 

tributo <lc impcrlllcítbilidadc: a horradw atr;n•cs• 

S<tva aiudn um período iudush·ií,l ptcclu·io, por 
não 11ocler supportar! scn1 destruição, o grando 

aqncdmcnto ou o frio excessivo. 

Em 1839 Cn,1nI.ES GooDYEAll dc,col,rin que 
.1 horrachn, cm comhim1çiio com o cnx:ofre, se tor• 

nav.i resistente ;Ís nhas e L.iixas tcmpcratnr.1s; c1 

sohrc css/1 liu,c, llANCOCK dc,cobria cm 184·2 o 
processo chmrn1<lo hoje vulccmi:(lção. Este cleseo• 

hrin11:nto ns~cguraria dcfiniti\'aJ11cutc o lrinmpho 

1n.1nttfactureit·o da Lorrncha. 

A nn,hiplicidmlc das applicações da borrncha 
m•1nufoctnrncla comcç.ivn a prcoccnpnr o senso 

eqnilihrncJo e prntico àos inglczes. Foi por isso 

que IlooKEH: clircctor dos jardins ele Kcw, sug1::;c· 
riu ao governo britannieo que man<l,1sse unrn CX· 

pe<lição ao .A.inazonHs parn estu<lnr o cnhívo tla hc. 
ven 110 seu hnbilat e <lcpuis cnsaial-o cm outros 
meios. 

Em 1873, com cs~c [im, parn Já seguiu o ho• 

tanieo .1 <1mcs Collins, que, c1c posse de a1gnmn5 se. 

mentes ele seringueira, regressou á Inglaterra e 
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tentou cxpcrj1ricntal-ns nos jardins de Kcw. As 

poucas p1nnt,1S1 qnc , 1iugurnm dessm; sementes, fo. 
raw enviadas para Calcutta o U! pereceram. 

Em 1876 outro espccinlist,1 inglcz era man· 

dado officiahucnte ;\ Amazouia para fazer cx1)e. 

ricncias sobre a I1cven. Mnis hnhil nos trncs de iJ. 
ludir a vigilnncía indígena ou mais feliz ern nlcan, 

çnr .i cumplicidade elo impatríolhmo mcrcenario, 
Wicklrnm suhtDahiu-nos 70.000 sementes que, dis, 
farç:1dantcntc, ti-ansportou para novas experíen, 

cias cm Kcw, deltas tendo vingado cerca de 2.800 

plantas. Assignala-se, 11ois, com esta emigração 
das l,evens iniligenos, o cpisodio catnstrophico dn 

lústoria da Amazonia como cmporio du gouuna 

elastica. Por forç.1 desse incidente, symptomn da 

iucuria e dn inndvcrtencia brasileiras, prepara· 

va-sc a obrn que, despcrccbid:1 então e a-indn por 
muitas dccnclrts, devcrin arrchutar no extremo nor· 
te do Brnsil n ena hegemonia, scnílo seu prh1ilcgio, 

na proclucçíío e no cornmcrcio da syphonia elo,ti• 

cn., e prep,1rar os <lins calamitosos que ora trirn;, 

correm, por entre a <lcsofa<;ão dn mais nfamacla rc• 

gião do continente americano. 

As tentnt.ivas da eultnrn d~s seringueiras, pos• 
tHs no terreno rncrmnentc cxp~rimentnl, crmn já 
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plenamente cled6iVa5. As ar\'orcs começaram a 

ser plantadas cm Singapm·a e Ccylão; com exilo 

cadtt vc:i mais cncorajttdor, mas nincla Ecm car!l· 

ctcr de exploração ngricola. 

Considerado já era o cultivo da hcven umn 

conquistn ela botanica e da .agricultura verdadeira. 

mcutc scícntiíícn~ quando occoncu um fncto que 

marca ntn momento decisivo n:i hl!:torin da horra. 

cha: o dc~cobrimento do pueulllalico, cm 1890, vor 

DuNLOl', que foi o maximo estimulo IÍ cultw·a da 
borracha. 

Provado que n hcven podia ser cultivada em 
terras outras (fUC não a., de seu lrnbit.1l, bem defi .. 

nida como já estava ,1 sua n~clhnnção, redobravam· 

,e esforços parn que o problema tivesse sua so]u. 

ção <leíinitívamentc praticti. E surgiu, então, umn 

grande plantação regular, para exploração pro. 

prinmcute agricola, consegni<la por twi chiuez, 

TAN CnAY YAN, em 1896, cm !vlalaca. 

Seguin•sc, 110 Oriente, formid.ivel surlo de 

pl:mtação de hcveas, de que os seguintes daclos C&• 

tatisticos são a prova: em 1906 contavam-se 119.000 
hectares pl,1nt:ido1; em 1914, 8/l.3.000 J,er.tnrc,; 

cm 1923, 1.523.000 e cm 1925 as plantoçõcs de se· 
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l'ingueiras já cohriam lll11'1 área de l.800.000 hc, 

ctarcs. A cscíl1a da produl'çiio, que as p1auta~Jes 

do oriente asscgnravm11, <:tcscia assinl assombro~a· 

mente de Jcccnnio a dcccunio: .1, tonclatl~1s cm 

1900; 8.200 cm 1·910; 30~-.000 cm 1920 e 800.0CJ 

Clll 1930! 

Emq uauto a obra ccouomirn de com,trucção 

,dli se crigin gra11<li0S;1rnP11re, º" warlwllos dfJs se· 

ringuciro~ ;;unazoniro:i faziam nquí ohra van<lnlica 

ele de3t1·ui~ão, dilnccrando .is ~H·ringucil',1s lfUC dc­

gcncr;1v.1m e envelhcciani~ sem <JHC outras surgÍ~· 

sem para n.~seg:nrar i:l cspccic a <.:onliJPiicfadc e ,1 

nwltiplic'1çiio. 

A seguinte cstalislica cornparn tiva ,l;'i hem :i 

idéu da disparidade ela sorte d" he\'c:t uos dois qu,· 

<lranlcb <lo pfonisphcrio econumh.:o: cm 1900 .i 

horracha de plantação oriental <lava apena, •l IO· 

ndadas ê:10 passo que H aurnzonic.:1 jíl forneC:~ 

27.000 toneladas; em 1910 a oriental attingia 

8.200 e n do Am.1iouas alçavn-sc a 40.000 toucla· 

elas; cm 1'113 " de pl'1ntaçíío, com 4-7.618 tonel•· 

da.3, jú conseguia snpplantar iJ nossa qnc conieçui·J 

a <lccliHar, clanclo apenas 39. 000 tonclaclas. En 
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1930 a <lc plantação attin~c a 800. 000 e a amazo• 

nica delem-se na cifra <lc 14.000 toucla<las 1 

Episo<lio ruidoso de supcrpro<luc~ão, o phc­

nomcno dil cult11r:1 <la scringur.ir:i no Oriente rni­

nistr.1-no.s pron~itosa lição, illus.tranclo uma nuçfio 

controvel's~1 cm nuthropog;eogrophia. E" cst~. 

Com n ncclimação d,1 heveR hem longe de seu hn­

hilnt", :1 l':tpnri,l:ulr. tcdrnic:i r. ntlmlnistl'atl\'a~ ac­

Clona<l,1 por cnpit.1cs inglc1:~s e Uolbmle1.c!:, m011-

lo11 a co11stn1l'çfio dn nwior riqu<;zn agricol.1 do 

gioho. E Clllqnanlu as hcvcas cmig;rndas, Lcm 

longe dn p.ilrin~ formnvnm alJi noYo mm1<lo \'C• 

gelai que ct·a 1mm affirmativa ele a<lapt.içiio e de 

progresso l,iologico. íl.'- qnc fir.arnm ll:t tcnn J:i ori­

gem t1l'gcncrnvam e pereciam, sem prole urm se­

lecção. As scrini;:ncirns enconlravmn, no extran­

geiro, um amlticntc que llu:"!- pcrmittia cxpnnsüo e 

prolíficitluclc, no pasrn que~ 1w tctrn n:itiva: alróz 

dc1·1ulcncia lhes cml.JHrgou o <lC',cn\'olvimcnto. 

Pnta os grarnles commcuimcntos Imm:mos: 

na n:ilutc:tn muito menos impol'la o meio physico 

cio qu e o meio social; e, no caso em apre~o. :1 in• 

lclligencin e n ,1cção do homem 111·oporciorn1r.1111 :'1 

hevcn, crn paiz ('xlranlrn, toJos u::; clclllcnlos que 

lhe C5l!ílS~c,1r;uu nu terra de ol'ig:e111. E' qnc no 
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Anuzzonas continuava a. cnmpcnr n obra <lcgracfa. 
dora da economia <lestructiva, c1n consequcncin 

da qual o homem procurnvn prover a sua vida , 
custn <la viela da seringueira, no paEso que no 
Oriente organizou-se snbiao1Cnte umn obrn pro<lu. 
ctiva de. ceonmuia conslructorn, ntrnvés dn quni ,1 

hcvea, cuidadosamente assistida pelo homem )ltC· 

vidente e snbio, desclobrnva-sr. ern rnultiplas vlffos 

para prover u subsistencin e n prosperidade collc­
ctiva. 

As sementes, no silencio mysterioso da Yid, 
Intente que encerram, fizeram a trnnsmigrnção; e 

assim, da Amazonia parn terras longinquas, arre· 
hntaram os gcrmens de umn formiclavcl riqueza, 
usurpada iz terra que 1hc n1ercccrn a dadi\'a, nm 

oncle o homem não a aouberu guardar e defender. 
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III 

TENillDADE DEMOGRAPHICA E ESPESSURA DA 
SELVA. - EXIGUIDADE CENSI'fAiliA E IM­
MENS!DAO LATIF1INDIARIA. - A SOLlDAIUE­
DADE HUMAl'iA Ell QUALQUER üllRA DE 
PRODUCÇAO OU DE DES1'RUIÇ,í.O ECONmIICA. 

A pro<lucçâo e a destruição - duas expres­

sões culminantes da gcographin humana cm func­

ção da ecouom-in dos povos - exigem n solidnrie• 

dadc. 

O que const-ituc en1 rcnli<lo.dc o meio humnno 

é o sociedade. E' a associação qne faz o homem, 

seus costumes e suus producçõcs. A condição de 

isolamento <los homens, ucnrretada por urna 6'1.·an• 

de extensão territorial, nírou,"\a, senão desnta, os 

lnços de so]irlari,~dadc hnm:urn, que nssim rn vui 

dcsvnueccndo, não pelo rctrnhimeuto egoistico de 

cndn qunJ, mas por .Unposiçiio dil distnnchi que sc­

pnrn a todos. E o A1na1.onns é o deserto; não nrc· 

noso mas aquoso. 

A solidariedade nõo carece wr <lictadn por ín· 

dinações 1uffccti\'ai, por concbnvoi utilitnrios ou 
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por cl'erlos políticos. Ila umn solidariedade cs­

ponlaucn e defensiva, imperando no seio dos ho· 

nr~ns qnc se npproxirnmn pura constittúçüo <las so­

cicdarh.!~1 miio grn<lo todas as rfr:ilitlacfos que sur­

jam entre elles no5 cntrceho<plcs dn coucorrcncia 

;Í ,,ida. E~ uma forma de solicL:iriccfodc incon~. 

dente e antomaticn, qnc consiste cm lutar conlra 

os inimigDs e os perígo:õ- comnnms. 

Emqtrnnlo certo .:;ystem.a politico procnrn. 

com estrepito~ crcar nrtiíid:,lmcnlc org:ãos e fon­

('ÇÕCs sociacs n<lstrictos ao ex<:rcicio e ú cffcctiv:1-

çfio dessa solidaríc<fodc social, a nntnrcz,1 vai cn• 

sirwndo ;Ís socieda<lc~ uma rommunhão natura), 111n 

coopcr;:itivismo tacito, entre os homens qur. ""ivcm 

cm comnmni<lrn1c socl.:il. 

Se é aprcgo:ub ,n luda entre os homens que 

cc.mcorrcm .í vida, Í1;1 cm rcalidmle menos luctn tio 

que eoopcrnção e entre-auxilio, :ls vezes~ ou qu:Hi 

sempre~ ,i rcvelfo clcllcs~ a despeito ,lcllcs, coulríi 

sua vontade e conscicncia. 

Formado o nggt"cgmlo social~ com vinculo :if, 
fectivo, politl('o, l'digioso on de oulr:i naturc1.u, o 

cntrc-m,xilio cslahdcee-sc automalicamenlc pclíl 
divisão do t1~al>rilho, pela e~pceia1ir.,1ção d.:is fone· 

ções e profissões, pdus h:nmonicts que jft IlASTIAí 
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cstudarn no mundo ccouomicn e que cada vez mais 
se acceutuam nn ,•iUa social moG.erna. 

OLIVEIRA VIA.NNA nssim remata um bem eles• 
cnvolviclo raciocinio: "Em synthcsc, poclc-se cli­

zcr que n solidariccbdc humana é, Wstoricarncntc, 

mn pro<lucto <lo medo, resulta da ncccssidaUc do 

d~fcsa ccntrn os inimigos commnus, férns ou ha. 

meus". 

I'\o Am.1zQnns, a solidarie<lndc humnnn nõo 

:!C faz ruistér apenas como uma reacção contra os 

"inimigos comnums, für:as ou homens". Ella ser­

ve, aciwa de tudo, para nllfrmçar os homens, e ar• 
rual-os, crmtrn ns irnmcusns e formi<lavcis clUficul­

clades por enfrentar cm face da natureza, grandiosa 
e rebelde. 

Impõe-se ali a solidariedade entre os homens, 

par:1 <lar vulto, cohcsão e cfficicncia á obra huma­

na, que, singnlnrizncla, é vfi e ingloria. A soliclu• 
rie<la<lP. tem <lc fazer-se para arregimentar a cam­

panha pacífica do labor, <J.llC é forçoso contrapôr 
nos impelas brutucs da nnturezn, aggrcssiva e ple, 

thorica àc força, com tcn<lencia n nnnullar o trn­

halho humanr) e avas5allar o homero, dominanclo-o 

e abatcn<lo-o. 
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Si cp.li:zcssemos carnclcrfr.nr o elemento mais 

neg.ntivo:.~ vi<ln huruanu no Amazonas, auri1rn1n­

do .. ll1C' a' i10civiUacle de grande iniinigo, irimnos ez1. 

contrai-o na natureza C11v0Ivcntc, feita o 111;1ior e 

mnfa pesado obstncttlo á vld,1 soci,11 e ci1•ili,a,J;i, 
A mo11t;1gc1u da mnchina soch1l, ~Hl synlhcsc 

ele suas mil peças e na harmoni~ do seu complícn­

do trLr1J.i1lw .fnucciouaJ, tem ,lc Ui se consunrnr, nn• 

quellcs sc1·tõcs longinquo~ e qua~i üquidos. E 

quanto mais aperfeiçoado esse mcchnui~1no du so. 

cicdacle~ taoto 1u,1is inefficazcs os impulsos sdvn­

gcns da natureza primitiva. 

A nnt1trcza vh•c do rytluno; a .!:odc<la<lc: ela 

proporçü,1. A ,,ida socia1~ co1110 n viela cconomi• 

cu, rytlnua-se no senso da proporção. A soli<la­

ricdacle humana exgottu-sc, cmLo~a-!-:e no Amnzo· 
nas no ])Cso de nma re.ili<ladc c11u~ se cst,dha <Í e,,;. 
dencii, dcsla dcsconcctt.:mtc <lc!:i11ropo1·ção: um ho· 

1nem pnra quatro k.ilomelros qnadr~<l.os, ou melhor, 

pnr., maior crueza). .cstn cx1rressfio n1athcmnticn -

1 h: 4k'. 

A su1icriicie tcri:itorhll desarticula os ng~ru· 

parnentos 1nrnumo.s. A r;1rcfn!_;ão clcmogrnpLí~-! 
fragmenta o bloco hmu;mo, esfarela o gl"anito lrn· 

numo. Dynamizn~sc il :wçüo tlo homem. Não ha 
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gente pnra a sociedade; nem mesmo o ,vlán chega 

ulli a formar-se; npenas a familia. 

Nns cidai.les.. nns villn~: nns povondos~ c1.1:1 ·to. 

dos os nncleos onUe a con<lensnção <lo~ lrn.hilan)cS 

~e accenluci onde os esforços communs rn co~ju­

gucm e se solid.-11·.!zcm, t1 irntuL"eza bravia vac cm 

pouco tempo sendo dornestic:ula. Não ba pncto re­

ciproco, lavr:ulo e- selladn, de comirnte ú invasão <la 

vida sdvagcrn da 1rnturcza, do nnnHlo vcgr:tal mons· 

truos11mt•ntc profuso e invasor, uias~ nas divisas 

dos terrenos de crida um~ dclimit,1111-se as .irens de 

cncJa proprictario, pecp1cnns, cn1livavcis e s.:mcnveis. 

E que é a Yicla economien~ (fllC é a proprie-<la. 
de, que é a riqnf!zn de qualriucr região, ~cofio a 

somm.:t de mH pequenos esforços, conjug:1dos, pc1·· 

.scvernntr.s, syncrglcos e ;ynehronicos? 

A sclvn 1! o ohstaculo mnximo ,í exp:ms5o elo 
homc1n no deserto mu:izonico. Dcsha~tal-a 1mm 

pcqnP.110 trecho é abrir turn1 cfarcirn :10 tra}rn.lho 

constnwtor e productivo, é rccum· parH além a mu-

1·,1lha ycrde cm que se cnlrinchcirnm as féras 1 por 

dctrfi5 da qunl se refugiam in1..cclos clamninhos, Le­

JIJiYei:::: rcpl·escnlírntes d::i fa:.rn,1 rrttomf)logica Lfio 

hostil á :-:,mele e ú amcnirlillle da ,·idn 110 :;l'Ío <ln flo­

l'Csta amazonica. 
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Abater a mattn dentro da snn propriedade é 

ohru elo bomcrn laborioso e previdente; penosa e 

dispendiosissimn. i\las: nn<ln rcprcs,~nta cm face do 

conjuncto d.is lenas despovoadas e incultas, onde a 

floresta contínuurá a ser esconderijo dos nnimac:J 

ferozes ou simplesmente vulner:mtest impondo mnn 
a~vera iutcrdicção .í cultura cbs plantas ccono1lllcM. 

Qua:=ii por toda n parte onflc o esforço das cu}. 

!II.tas vai lraholbnn<lo a terra arnazunica, mn ini. 

migo tremendo surge para destruil-as: n formiga. 

Não é mal regional; é nacional, vem de longa data 

e jft unta voz nutori:,.,,ncla nssim iuLimidnva o Ilrn• 

sil mon,wchico: ~\e não acabar com a formiga, n 

formigo u1.:nlJ1n·li com cHc"' (G. S1UNT'li1LA.mE). 

No Amazuu.1s, H formiga é iguahucntc temi. 

vcl e. dizimadora. O :1gric11ltor, peqneno e acíl· 

nhado, ,1rrna-se para combnte1-.i e cxterminn1-a. 

Investe ;irrojn<l:uncnte, cmbõrn isolnda111r-ntc, e o 

inirnigo evade-se para as Lena,; lirnitrophcs. clevo­

Iutns ou gr:mdcs prop1·it•dade:;, cujos senhores, pd11 

vftstidão do domínio, são forçosamente 11cgligculcs 

e dcs.1visn<los, viio se fazem ~oliclario!l com uquelle 

que procura e>..1inguir o ffogcHo. 

As grnndcs nrcm, despovoada~, os vastos elo· 

minioti lalifundinl'io$~ difficultam urun offen:iivli 
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calrnl: em acção intensivo, contra a Íormig::i. Não 

se poclc armnr. poi!.., pelas causas expostas, a eoli· 

daricdll.de humnna p;ira cnfrent11r inimigo tõ.o de· 

vnstnrior nns investidas qufio subrcpticio nas reli• 

radas e fogas. 

Não pócle o homem realizar obra efficaz de 
producçéo ou de clestruiçiio, sem se associar a seus 

acmdhautcs. A associação é .. Jhc condiçílo esscn• 

cinl de existencin nu acção produetiv.i e nté un des• 

tructiva. O homC>in amazonico, porém1 é lUD soli­

tnrio; vi\'c, por contingcncin dn industria exlrao­

tiva, obrígu(lRmcntc i5olado dos cfomnis extructoros, 

privado da solidariedade que é a gra111le formula 

,le solução do trabalho h11mano. 

Não se tem que allegar incapacidade do ho­

mem nem impropriccladc dn terrn, uo encarar-se o 

desolnclor panorama social du planície o.nrnzonica, 

devastatln cconomicau1entc por lllllíl dccndencio 

sem por nn nossn historin. 

Não ha fatalidade mesologicn nem geogra­

phica; niio ha fnclor dissoh·cnlc exogcno, que cspe~ 

cificnmcntc drslnrn o surth da acção do homem. 

Nü.o hn tampouco foctor euclogcno, cthnico ou rn­

cinl, a invalidar o esforço humano. 
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A capariducle do homem e a possihilicladc da 
terra niío estão crn causa, nem pocfom ser rcspons.ik 

hilizad,1s pdo insuccesfo <1.i região. "i\'"Zío se lrrita 

ele qunlidadc; mérn questão de q11anti<lrulc ---- irn· 

mcnsa extensão lfoi lcrrns conln1po::.ta ao tulmr.ro 

cxir;uo rle sens lrnl,it~nles. Símplc:-imcntc csl:1 eles· 

propo1·ção; um homem pal'a quatro kilonwtros 

quadr;idos. 

O homem pcnfo.,.,e naq1H~llc <lc~cr:to. Disso· 

ciabiliza-sc. Dcsaggrc~i\clo do grupu social~ 1uai:; 
soffrc a pressão dos instincf.os cJo qnc ein .rncicrladl'. 

A sna :icçõo pas~a a ..;cr descontinua, sl11gnlarizada~ 

unu1d1nda. Fahain-lhc~ ;10 seu lo1do, combatente5 

par,1~ :,Ui.idos todoi:i~ afrontarem nmna frente nnin1 

a gr,m<lc forçn adversnriíl - .1 nnlc;1,n de uma 

Lcrrn cxtcns1ss1111a. O h1teL"-~H1.:xilio, a coopcrn· 

i;ão, a solidariedade! a comn1t111Lfio~ cnúim~ que 

apc~ar Uc lodo~ o~ disfarces cstú l'HI csscncia d,1 

vida cm socie<lac1c~ con5dcnte ou inco11scicnLc1ncnte, 

todas as forgas, </HC ;ipcrtam os laços de ajndn rc, 

dprocu, rifrouxmll•SC e desJlmn-sc. 
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IV 

HYPETlTllOPHIA Ofc ESPAÇO. - VASTIDÃO 
TERfüTOnIAL, FACTOB TYHAN.'UCO fül GEO. 
GRAPHIA HUMANA. -TYI\ANl\'lA DA DISTANCIA. 
-A l:\'IQUIDADE LATIFUNDJAR!A. --AMAZONAS, 
TE!U{A DE LA'J'IFC½'/OlO. - O DIREITO DO 
Hüi\!E\J A' TEHHA. - D!SSEi\lJNAÇ,lO DA 

PROJ'HIEDADE. DJST!t!lJUTIS'llO. 

O espuço - "a supedicie não .sómente occupa· 

cin mas occupavcl" - '~é nm hem que constit11e 

a Las,: inrli.scutivcl não sfüncnte de lotla grande ci­

dade material, mas de todo poderoso ~er colledh•o" 

(Bnu:sHES - Gcograpliin Humww). Assim cle­

fi11iclo1 IJelo RATZEL frcmcez, arrolado é o espaço 

entre os "factorc!:. tyramúcos" <la geogra1,hia hu­

mmw. A clic C_!:.Lá c~craviz:1do o homem, n.i sua 

funcção de agente natnl'al ou gco:;rapbico. 

Em critcrio são, o espaço pode ser um bem, 

eomo pode ser um mal. A sua tyrallilÍi1 po<lc excr. 

cer-se pela cxigui<lnrle, como pela enormidade. Si 

ficam tyrm1nizados certos povos, que se dehatcm 

pcln conquista do csp«~o para i1hrig<1r as suas po· 
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pulações excessivas, outros povos reduzidos cm 

gente dispõl'm de enormes superfícies occupaveis, 

que cHcs m.il porlcm attingi.r com o esforço huma· 

no modificador da terra. Pilr,1 os pr.iruch-os, o C.S· 

paço é um bem; para os ultimos, um mal. 

No Amnzonns, como cm outras regiões hrasi• 

lciras, o espaço não é um bem; é um mnl. A ty• 
rnnnia está na grnndczn tcrritori:11, a que não cor• 

responde ttrua popu1ação numericamente cnpnz d.e 

occupal,a. 

O problema do e.spnço, como tantos outro,, 

não se pode estudar e resolver scnfio pondo cm 

jogo todos os membros cb equação. A tyrnnnia 

não cstó no esp,1ço pequeno nem no espaço gran· 

de: cctá tão sómente na desproporção, O cspnço 

não Vlllc por si só, como as popul.ições não valcJU 
por cllas proprias: num e noutro 01Specto do pro· 

Llcma, tudo c.-:Lí. ua eonncxiio entre o espaço: que 

tem de ser lríihnlhado, e a população, que o tem 

de occnpnr. 

O espaço sem dominio huro,mo é mera etuio· 

sidade g:cogr:iphica. Sem domlnaç5.o humana, 

sem eer invadido pelo espirito de couquistn: elo Lo· 

mero, o espaço nada vale, tanto rnenos vale qunn· 
to maior é. Sem a viela, nns suas mais simples 
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como nae m.iis Eolcmnes exptcssQes do ~undo roo· 

derno, os gra.ncles espaços súo no planispherio 

npcnns manchas enormes ele desertos ermos, silr.n. 
tcE, improàuctivos. 

D;z.se em esthctica que a bcllezn está na pro• 

porç5o. Trunbem, em ethica, na proporçfo devo 

estar a justeza. Na rucchanir.1 <los phcnomcno-, 
cconomicos e sociaes ainda é na justa mc<li<l.1 que 
consiste a h~-ff0101Ua, como a pcrfcctibi]i<la.cfo. 

Supporta o homem amazonico a tyrannia ma• 

xíma - a distancia. que é o "ohstaculo por vcn• 
ccr''; é o "ol>Eitacu[o que se meàe cm tempo". 

No domínio psychologíco da orgnníznçíio do 

trabalho teclnúco moderno - inrlustrinl, agrico· 

ln, commetcial - todo objcctivo conrretiz<Hie no 

intuito ele economia ele esforço e ele tempo. D'aM 
os propositos de racio~alização cio trabalho, pelo 

taylorismo, pelo forelismo, iiela normalização, pelo 

synclicalismo, ,•i.rnn<lo todos os rnethodos a vnlod. 

znçfi<> do homtm pelo augmento <lo rcnrlimcnto do 

seu ttabalho. E\ em ultimn nnalyse~ n formula 
glolial da cconoru;a elo esforço e do tempo. 

A rlistnnci~1 exerce tyr,mni.1 como factor anti. 

cconomico, por causa <lo retnnbmcnto e <la e.ares· 

tia de circulação que acarrct.1. Para o. equação do 
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trabnU10 productivo, na circulação elos productos 

da ,wt.ivid;uJe humana, pesa o tempo do transporte. 

tllH\ como qu.mticfa,lc ncg-<1tiv;1, F-r. metle em ,U. 

nhciro. Porque a dist11nci11 wcdC·.:iC cn1 tempo r o 

tempo inverte~se em <1inheüo, rciiuh:m1, cm caso 
de grnudes dist.:111ci;:1s, o retardmncuto e o enc,arc· 

cimento d:i circnlagão d:.:1l{t1il1o que o ho111crn pro· 

duz. 
O trahalho Innn;ino c.m t:ac~ concliçúe5 é one­

rado por uma t.,,xa tleprimcntc, compromcttcdorn 

da producção, a que corresponde o rnaxitno foctor 

oppl"cssivo ela c.irrulação - a distancin, vencida 

coru tun esforço que se mede cm tempo ~ riuc rn 

despende cm dinheiro. 

O direito de propricdacle de tcrraf:, cm sua 

forma mais hypcl'trophiada, é uma auo1ualia so­

cial. Os lutifundios são conrlcmuados por lo<los os 

soeiologos. Santo Ambrozio, citndo }ior LETOUlt· 

NEAU, jú <lizi:1: -~ A natureza fez o tlireito commum; 

;z u:rnrpação fez o direito priYado. A terra foi 
tl.:u1a cm cowumm aos homens. Porque~ oh! ho-

1uen.s ricos! vos ,1rrogais a propriedade, :1 vós ex· 

c11Lsivnmcntc?". 

O designa! direito :l pos~e dr1s tcnas ainda é a 

forma mais chocante da desorganização :::ocinl uw· 
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<lerna. O homem, nn mnis espont~1nca manifcs­
taçiío de critica social~ quasi sempre tolera a clcs­

ignal<ladc ela riqueza em outros valores; mas o pri­

vilegio: para algum,. ela posse ,las tcrrns, scr;'l 8em­

pre a maior espinha irritativa da rcvoltíl cornmtL" 

u.islni pm·quc todos se jn1g:nn com o direito de clo­

minio sobre a terra que pisam e de th·ar cb terra 

o <r11c ell:i poss:i ,for. 

E' cclehrc a 11hrnsc de PLINlO: Latifundia 

pcnlidcrc ltalia,n. LETOURNEAU assim r.:1ciocinn: 

•:os harbaro:, 11ão dcslruira1n Roma, apenas rcta­

Hrnrarn !sCU c:iclavcr. Ante; da fr.1gmcntação <lo 

:.u1o <~111 grandes propricd:ules :ihocanhadas por 

uma minoria egoisla, a ~ubstilulção tlc ci<ladfios 

indcpcn<lcntcs: por escravos e colonos subordi11a­

dos~ tinbn 1naculado .::1 fonte da vitali<l:,rl.c romana". 

Depois <le. con<lcnmar o açambarcamento cfas 

gruncle~ propriedntlcs por nma mlnoria eguistica, 

o sociolo:;o íranccz já sustentava ~ e clle falou ha 

mais ele qunrcnta annos - que se operava urna 

rc;rc:-;sfio soei a] no sentido de cscr;lvizar o~ colo­

no$ ou lralrnlhadorcg, reeonheccn<lo ,pie a maioria 

não tem ~'sohrc o solo 1wt:1l outro direito que o tlc 

nrnrclrnr pélas vi<1s puhlicas". 
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Sohrcsae nssim n iniquidndc que encerra em 

si mesma essa jnerpiitoLiva ilistrihniçfio das terras. 

Scrb apenas um nltentndo ílO inlcre~sc privndo. 

A1ns não p.írri abi n conscqucndn do erro on r.rirnc 

dns .socicrlades~ uo ilistribuircm iniquamente ne 

terras. As grandes propriedacles, os latifundios 

excessivos, entravam o snncnmcnto, o progresso e 

,1 dvilizrição. Attentam, pois. co11tra o intcre~i;e 

publico geral. 

O ArnnzoJJni• é terra Ele latiíundioi,. F.1cili, 

ma, desde a sua exploração, era a conquista de ter· 

tflS cxten.sissimns, ndqnirirfos por meio Oe demnr­

cnções rnuit:i.s yczes franilulente~, n prc~os rifl\. 

culos. 

Dé facto, a investida juiciul no Amnzonas foi 
tumultuosíl e miarchica. Nenhum senso, nenhum 

crilcrio presidiu íl sun coloniznção. Constintirnm­

se gigantescas po'ises, que cm breve se tornaram 

immcnsas propriedades~ concedidns lnrga mmrn, 

com infinita prodigalidnoe, pelo Estado. Desde 
jnicio começou a pesar solHe os exploradores do 

A.mnzonns, implncnvel, a Lyrannia rla distaneill. 

Nunca hou,:c nlli uma lcgis]nçRo de tí".rras que 

concebesse o ohjectivo cb pequena propricànde, 

como factor nssocintivo da po_pu1ação, como rccur• 
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so de econmuizar o trabalho e baratear n produc~ 

çiio, como clerncuto de fi..'\':açã.o do homem ao solo, 

como fo1·ça de approximaçüo do~ liabitantcs, pnra 

solidarizal-os 1m acção repressiva contra .ris aspcre. 

zas do 1neio nu1hicntc. 

A soluçiio do caso mnazonico, mullogrndo no 

scn gr:mdc sul'to inicial de grandeza, estaria certa­

mente no distributismo, isto é, na dissP.minaçâo 

intensiva tla pequena propriedade. Depois de cn, 

cnrnl-a pelos aspectos philosophico, moral e reli­

gioso~ assim encarece a significnçiio dessa sohição 

cconomica, uws não economista ,lo prol,lcrna so­

einl, insigne pcns,1<lm: e sociologo JJn1sHciro: ªTnn­

lo o capitalismo como o communismo si! fundam 

un concentração d11 pr,opricdarle. Nnquellc, a 

conccutruçílo cm múoa da plutoeracia; ucste, H. 

couccr_1traçftn nas mãos do Estado proletario. O 

distributismo~ ao conll'ario, se funda 11n dissemina· 

ção rfo propriedade", (TmsTÃo DE ATllAYDE -

Prepamção ri Sociologia, pg. 151). 

Com a fragmentação dn grande propriedndc 

no Amnzona.s, ao pequeno propriet;irio seria exe­

quivcl o nmnnho da terra, qnc ellc zclilria como 

dono e cultivaria co1no seu legitimo Leneficlario. 
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Só assim será possivcl um dia a cnllurn inten­

siva de serjugueiras ou de onU'í15 11fontnh utcis, :i 

\'(•reladeira cultura eronomica, hasc rlc lltna riqllc­

zn cstnvcl e de umn prosperidade moralmente Lem 

otientada. Essn seria .i solução <lo prohlem.1 do 

trrdrnl110, da sau<le, <b economia. 
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V 

COLONIZAÇ,i.O ANOMALA. - OURA DA AUDAC!A 
SÃ E DO FLAGELLO CLBL\.TlCO ; SEM CAPITAES 
E SE1I LEIS; SEM COLONOS SADIOS E SEM 
PRECEITOS S,i.OS. - ABUSO DE CREDITO. -
- llASE COJfülERCIAL FALSA E ECONO.\llA 
INSTAVEI •. - cnrsF. EM l'LF.NO FLORESCI~ffiNTO 

A coloniznçüo amazonic,1 foi impro,•isada 

corn os n1tirm1tes dni. scccns do ~onh!stc, â cnsta 

dn inm1jgtnçíio de famintos e inr.ultos, 11ue urnis 

Javnm n im1l1'css5o de espectros do qnc dP. homens; 

corn o aífluxo das grande~ lcv.i.s ele flngellnclos, cm 

condÍçõo dri miseri.i physiologic.t e na ]1Hligcnci.1 

dos 1mds rnrlimeutnrcs rccurrns de civilbrnção. Foi, 
pois, obra ele cmcrgencia, whrnLuclo cficito lunml­

lnoso de uma culumidade - a sccca de f87í, e 

cmprchcnàicla sem hases, ;;cm preceitos nem lei::; 
foi nma ancmeltid,1 ele dcscs1>ero a que se ,leixa· 

rain lcv:1r, quasi inconscic11tcmcntc, ha ccrct1 de 

meio scculo~ o.;: torturntlo.s peJn sêdc e pdn fome 

no scrlíio nordestino. 
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Foi ao mesmo tempo urna avcnturn commcr· 

cial, n c1ue se ex:pnzer:nn ousados e bcncmcrito3 

commcrciantcs do Pará, sem capilaes ncn1 apoio 

econoruico para obra de tão grande tomo. A UU· 

elo.eia e o crct.lito Íol'am os eicrnentos propuhores 

U!Úcos daquclle cmprehcndimcnlo sisantesco, ,1ue 

teve por fito o desbravamento de uma afamada 

região, 1wtubiliznda pela extensão e espessura !.lo 

suas florestas selvagens e impenctravci~. 

O credito era a mola <las iniciativas e a base 

elos nt:gocios, <lcsclc os primeiros dfas ela viela com, 

mcrc:i:al du An1azonia, e assiw foi se totnanllo cada 

vez mnis facil; t.ornou•se facilimo. D'ahi origi, 

nou~se o regituc de abuso do c1·cdito, de excesso de 

conl'ianç11, de cxU:avagante fo.ciliducle de negocios. 

O vulto, dia a dia crescente, elos lucros, açu~ 

lavo aos excc5sos, .ité no desvario. Os al'fowcntoa 

de merc.1t.lorias para os seringacs cr:un pi·o<Üg:os, 

excessivos, ubsurdos. As ~'notas d1: pedidos" eram 

cxotbitnntcs, envolvendo ús vezes artigos ímpro· 
prios e superfinos, como, pot exemplo, tecidos 
de sedo. Os ai-iaclorcs de Monáos e Belém fome• 
ciam tmlo quanto so lhes peilia, mcrcnclotias utci9 
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ou <lispcnsnvcis, nugmcnt:m<lo-lhcs ainda as me­
didos. 

0:1 regatões, Ílnpin~n<lo quinqu..ilharin.4 e quc­

jan<las supcrfluicladcs, cxtorc_ruinm boas sommns 

ao.s seringueiro~, <ruc desviavam elos patrÕ<:!S qunn­

tidn<les rnzonvcis de produclos (pcllcs de horrn­

clrn, rô1o.~ de senwmby, pra11chas de cauclw), para 

udquirircm aqucllas iuutiliC.:adcs. 

O uso, ou melhor o ubmo do nlcoo1, consti­

tuia outrn razão de gastos excessivos com habito.s 

perniciosos fi saucle. 

Os nlimcnto.; consistiam quasi exclusivamente 

em const~rvas carissllu::ts e nocivas. 

O scrint,ruciro fat.ihnentc dcspêrcebia-se da 

necessidade de cultivnr l\ terra. :i\fos, se fazia 

qualquer tentntiva nesse scutido, cru dissurtdido do 

seu intento pcfo patrão. 

Pode-se mc~mo dizer que havin interdicção 

no cultivo de prodnctos alimenticios. Plnntnr era 

um crime. De um grande proprictario no rio Ari­

pnauü ouvi a confiss5o de que, naqucUcs tempos 

oniinosos, expnh:cm·a ele seus scring;ucs toclo fre­

gucz que tentasse fazer a pequena lavoura, 
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O extractor nada devin produzir, - era íl 

doulrína, - mas apenas cxtrahir o ouro liquido, 

que jorrava nbundnntementc <la:, seringueiras. 

Naquclfo epocha de grandeza m11! aproveitaJ:1, de 

Jespcrdicio e de imprevi<lenciu, era crime pro<lu .. 

zir; só era licito extrahir e destruir l 

Era ·como se presidisse a tudo um malsão pl'O• 

posito de . encarecer o custo da vida, para correE .. 

f!OniJc,· á hyperlrophinn da capaei<lacle acquisitiva 

do seringueiro, ampliada din n <lin pela ascen<lcntc 

valorização elas gommas. 

Que importava, aos desnvj~ados serin{,Uciros, 

o prejuizo para a saucle, se i1 ignora11cin lhes veda. 

v~1 ~1 com11rehc11são do perigo dos venenos afu.nen· 

ticios? Que trausto1·no lhes fazia o comprometi, 

Dlento elos saldos orçamentarios, si cr::nn todos da 

regifio arr-eLataclos jlCln voragem <los Eiempre creB· 

eentes negocios da borrach,1? 

O empenho de todos ern vender o 1na..ximo e 

pelo maior custo. Asshn oceorria n~1s transacções 

entre o scrllJt,ruciro (fregucz) e ·o seringalisln (pa­

trão), crm10 01 itrc este e o commcrciante forncce­

Jor (aviador) <los prnças <lc l\fonáos e Belém. 
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O factor mais deprimente <la vida conuncr­

cíal mnazonica era a carestia da vida, que não se 

ngg:ruv.ava npcuas pcln "tyrannia dn distancia", 

mas ainda por uma impiedoso ouernção das factu­

ras de gcncros <lo consumo de primeira neccssida. 

<le. Os preços, por que chegavam as mcrca<lorfas 

ás mãoa do extraetor, eram fabulosos e incriveis! 

representavam cerca de quatro vezes o custo no 

Rio àc Janeiro, e iis vezes mnis. 

Ao apurar as rcspouaabili<la<les do urnllogro 

murizonico, no que tnngc ao cncarcchnento das fo. 
ctur.as, opiuum algnns pela culpa do twiador e ou• 

tros pefo do patrão. Em sã jnsliçn, dc,·em .o;-cr di­

vididas as responsabilidades: os preços das merca• 

<lorías fornccidns ao seringueiro eram aggrnvaàns 

pelas ta,rns elo aviadoi· e ainda mais sobrecarrega• 

<las pebs do patrão, sc11Uo <le registrar que~ em 

muitos scring.ncs, os respectivos proprictarios avia­

vam certos fregue;:e1,·, que, por sua conta feitos pa­

trões, aviavan1 os seus freguezes . 

.A engrenagem do:, negocios ficava dess'arlc 

aincln mais complicada e cncarccicla. Neste ulti~ 

mo c:vw, o freguez feito potrão soLrccarrc{;rt\'a, 

com mni-; uma terceira trixa de commjssõo, os aviu­

tnentos fcitog aos seus extractores otL seringueiros.. 
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Deixe-se elucidado urn ponto obscuro na vidn 

commercial do .-'\Junzmrns. E' que a oncração dos 

nvinmcntos niio se fazia lauto como wn11 formo <le 

ambição de lucro, wr1s qu111i se ünpun1rn - aliús 

por intetpretaçüo crroncu ~- cmuo um es{ori.i:o 

1:ompensatorio dn contabilidade dos scriugacs, 

pura cohtir as perdas e os dcsfnlques ocarrc(atlo~ 

pcln ev;.1ÊÕ.O <lo frcguez, nm1uelJc regime <le irre.;­

ponsabilidadt, de falta de justiç" e 1lc policia, em 

c1uc jazia a socic<fa<le dos scrlôc!S nmazouícos. 

Considere.se nindn, pura hem 1ncdír o despro­
posito <los onus n pczareJn sohrc o cxtractol', que, 

:1.lém <lo custo excessivo da!=; mcrcadoria6 const:rn­

les dos avi.runcntos, incidiam sobre a sua ''conta de 

vendo" todas as dcspcr.ns da rcrnesso cln bonnchn1 

inclusive os impostos~ sacrificado Hindn o saldo <lo 

scdngue:ro pda infí<lelida<lc da pcsnge1n e da 

clHssificrtçiio Jns g:omm.os. 

Colll esses dois elementos, de hypertrophin de 
debito e ele .itropbia <lo cret1iLo, operava•sl! o hn· 

laufto d:1 couta c:on-ente <lo extractor du 1wriug:1, 

111uito nrnis indinudo para o deficit elo que pntil o 

saldo. 
Desde esse tempo <lntn a prccnricàa<lc do sal­

do. Haruruente o seringueiro o nlcançuva; aindn 
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mois rarrnncnte o lograva o p;itrfio, E este facto 

deve ser realçado. O desequilibrio do orçamento 

do prQprictario elo seringal er:i ÍHt;il e provoc:1do 

pelas ihrns rnusos ncimn cxpl:mndu5: dcspczas ex­

cessivas e super fluas, de um Indo; e, do outro lado, 

caresti:i dn vidn, consccp1cnte dos vicios a 411c es­

tava subordinmfa a majoração elas facturas. 

Evidencia-se nitíilmnentc que, mei::mo un c1un­
dra <le apogeu <la vida cconomica do AntazQnas~ já 

se rcg:istrnva, e perlnrhrulor, o dcscquilihrio 1rn11 

contas dos seringueiros e nn propria contabilidn<lc 

dos scringncs. 

A crise da bQrrnchn data, poi!-, elos tempos. cm 

que era clfo supcn·alorizada. isto é, cm que o kilo 

logrnva a fabulosa cotação de 15SOOO. correspon­

dente n cerca ele 11111a libra esterlina e :is vezes 

mais. Basta considerar qnc clln hoje não nlcnn­

çn senão poucos pence, parn ter irléa cl.1rn da oi­

tunção cc1lnmitosa cm <rue se ,1$phi:xia n economia 

amazonica, scrinmcntc amcílçada de <rnni4uih1r-se. 

E: de surprehender, no exame reLrospcctivu 

elo phcnorncno, que, com proclueção supcrvnlori-

1.uda, n cc.onomi.1 cln indnslria cxlraetiv:i vivesse já 

inedularmcute lesada. A crise minavn desde en­

tão o systema cln vida ccoucmic:i~ lllíl9 não era per-
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ccbida porque o creililo, base nociva <lc todos os 

negocios no Amazouns, por ser rccnl·.;;o prolllplo e 

facílimo na cpodia~ cada vez mais àifolndo, tudo 

11o<lin conter e supportnr. 

Núo havia uma crise <ln borrndrn, ilin n din 
1nnis procurada e mnis be111 cotada, nrns siin wn dcs· 

equilibrio do proprio systcmn commcrci.11, em 

que se renliznvam os negocios sobl'e nqncllc unico 

elemento dn producçiio anrnz11nrmsc, 

Nem se apercebiam, naqncl1es lempos heroi, 

cos da seriugueirn, do desequilibrio das coutas 

cornmcrciacs. De anno p<1ra auuo~ porém, imn-sc 

avolumanclo os <lehitos cresccnlcs~ cujm, cifras eun­

diúnm com a capacidade de cri:dito <le cada pro­
pricturio clcvedor. O facto ei-a trívialissimo. Por, 

que, nmpwUa ~ra de negocios fabnlosos e de cshnn• 
jmncntos íncrivcis, comput~n·a-se o grau <lc pros­

J>cri<la<lc <los donos de seringaes pela stta cap.ici. 

datle 1lc dc\'cr. AYalinva-se a fortmrn de eufla ll!ll, 
pelo alg::u-ismo de sua di,;da 11ns praças commcr­

ci:ws d;fs ,J,w,:; capii,ws <la Amazoni.i. Exprimia­

:-:c a "riqttczr1'~ pelo dehito. Assim npontava-sc utn 

proprictario: ''Esse homem é muilú rico: deve 

,!ois mil conto,". Qucl'iam clizcr: Dispõe elle de 
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tanto credito que pode clcvcr clois mil contos. O 

crctlito, crn realidnclc, era 111n hem, uma riqueza. 
Jniriacla a clecadcncia ela horracbn, o snldo 

devedor continmn-a a crescer, additarnlo.sc nos an­

teriores, mas jú nessa cpoclia de modo E-cnsivel, 
porque o volume de negocios, traduzi<lo nns cifras 

das vent1as, ern ))astnntc n1cnor. 

O com111crcim1Lc ( avindor), 1rns praças de 
~Ianúos e Belétn, começ,ava a ~offr('.r .1 prrs&ão dos 

vcncirue11toa tle titulas; porque o aviador ele scrin· 

gncs tomava obrigações n prazos fixos, ao passo 

que os compromissos <lo scringali.sta ernm sine die. 
Este rccc1)i:i <1s mcrc:u1orias e, parn rcspecth·o pa· 

gamcnto, fazia remessa da borrncha~ na epocha e 

na toncfogem que n producç,io rJé:5sc; recebia ~s 

mercadorias que ~cdia e pngrivn-n:; com n borrachn 

que a extracção pudesse assegurar. 

O commt,rciante, nas capitaes, começinn a ln· 

ctar con1 os vencin1cntos tlc tilulos; o scringalista, 

apena& com a exignidade do preço das gmnmns. 

O aviador ficou nssim na altitude tcmernria 

do jogador que insiste, que tcinrn. ,~111 jogar, paru 
rcivinílic:ir o prcjuizo vcrific::irlo; continuava a 
fornecer Jllercaaorias paru cobrir O deficit de 6CU 

aviado, c1ue cre5cin de :umo para nnno. 
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Assin1 foi-se aggravando, nté a completa dé­
baclc, a vida ccon01uíca da Amazonia, toda clla, 
naquellc tempo, litteralmentc tributaria ,Ia bor­
racha, 

Foi utnn catastrophc commcrcial cm que S05• 

sobraram as maiores casas commerciaes do Pnrá 
e Amazonas, com seus capitac~, com s1w.s flntiHrns 

<lc dezenas de urnrios nproprfaclos ~ n:iv~g:ição flu­

vial, com beu credito, com a fortuna particufor de 
seus socios. Tuclo desnpp,1reccu. Nada restou 

daquella grandeza commcrcial apparato,a, que dcs­
cnvoh·cu nmn clns m:iiores forças ela ccono1nia da 

NaçUo~ tendo chegado a as=.-cgurar, á no:-.~a hnlança 

internacional de contas, n contrihuiçíio nnnual de 

vinte milhões de libras esterlinas. E' que, naqucl. 
les tempos da grnndcza nmazoniea, a horruchn li­
gurava como a segunrla cifra na exportação ele pro­

duetos brasileiros. 
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VI 

APOG1lO DA GRANDEZA AMAZONICA -- AMAZO­
NAS "GREAT ATTHACTIOJ'i" PARA TODAS AS 
A)ll3IÇOES. - "FAR \\'EST" A:l!AZO:'llCO. -
ARISTOCRACIA DOS "NOUVEAUX RICIIES" DA 
BORRACHA. - A ÉRA DOS SEll.lNGCEIROS. -
VIDA MUNDANA INTENSA. D!'iSIPAÇÃO, 
fü\CCH,INAL DE NEGOCIOS F, DE PRAZERES. 

- SCE;\:AS FABULOSAS 

A viela cconomica e -'Ocial do A.tnnzonas atra­

vessou nolnvcl pcriodo de intensiclmlc e Lrepidação, 

que Ihe asf:ignri1n u phnsc do far-H:c:,;t anrni.onico. 

Foi uma {!U:ldrri de esplcJ1<lor parn a vid,1 eommer­

cia1, cujas largne~as se refJectitam 11:i. prospcddn­

dc elo crario publico. 

A ndmi.nistr.tçílo publica e a administração 

prh·ocfo davam expansões n uma prodignlidadc sem 

rue<lidn 1 que o exilo crescente dos negocios dn bor­

racha caclu vez mais cxcitav:1. A fama do Ama­

zonn:s chcgavn n todos os recantos elo Brasil. De 
toda a parte ;i,.ccorria gente, ele diversas classes e 

condições, par.-1 o então afamndo estudo <lo cxtrc~ 

mo scptentrii.ío 1rusilciro, onde fora clescobcrt,1 
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uma nrvorc cujo lactcx se trnnsformnva c1n ouro. 

Chegou-se n crcar a lenda dn "nrvorc qne cJa,,n di• 

nhciro". 

Homens praticos e ambiciosos vnlgnrcs cucn­

miuha-c;--am-sc p.ira aqncllc paraiso de negocios, 

que tmnhem seduzia em tnl cpocha nlgmnas dus 
mnis peregrinas inteHigcncins n ilcsponl.ircm na 

,ilvor:uln d11 Rqmblicn. Todos .aspirnvnm n seguir 

i,nrn lá cm buscn de fortuua. O Anrnzonn.1:; era a 

-'Amcriea" <los qnc nmhicionavam um fntnrn 

aureo. 

Essa gente, que vüwvu posições confortavcis e 

negocio:;; foccis com o Govcrun do Est,ulo, qucd{i· 

va-sc na Capital. Não tomon cnractcrislica pro• 

prín, e, nn grande maioria, nfio creou i·nfacs alli. Ao 

intenso fluxo <los ambiciosos tlm, primeirai;. horas, 

na nncia <lc diuhciro e posiçõcE, auccc<lm1 o reflu­

xo; pm:.1 os respectivos pontos <lc origem, assim 

qu1! n fel,rc rlt: lucros começon a dcclinnr. 

Tnl gente, no Am.tzo1ms, por esse tempo, cnrn· 

cteriznva-sc nvcmts pela prodigaH<la<lc nos ga9tos 

que st• tornou proverbi:ll. Syrnptomn uaturnl, ele· 
corrente <lo lucro íacil e exccE~ivo. 

O meio socinl creou, cnLrctílnto, desde a11uel· 
les tempoa, uma figtll'a curacteristicru.ncute regionnl 
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e inconfmul1'1el, que desfrncton grande notorfo .. 

dade na cpochn aurea da borrncha e ficou dcfini­

tivrtmentc crttalogudn na galeria dos typos nacionaes 

-- o se1·i,1gu.ciro. 

O homem representativo dn região era o se­
ringuefro, que fC aprcsentavn sob dois sub-typo.s: 

o scringalista (proprictario ou patrão) e o serin­

gueiro propri:imentc dito ( cxtracl.or). A dc~igm-1-

çfio mnnifeslamcntc pcjorntivn de seringueiro 

nbrnngia ri ambos, ninda com mnis razão porque o 

patrão, ua mnioria dos casos, eomcçava por ser cx­

trnctor. 

A posse facil de latifnndios e o abuso de etc· 

dito geraram, cm iuclivi<luo!'i de cornliçiio inferior 

e crnssmnenlc jgnornntcs, os h,1bitos dr, abastança 

e pcnlulnrismo, o·vc;r.o da prosapín e fatuidade, que 

carncteriznvam cm outros tempos a gente dom:inn• 

Uorn dos altos sertões rimazoniros. 

Dcstacon-.rn rlestc moào uma aristocrncin bas­

tctr<la, de nouveaux riclics, <le proprict.irios cntico,­

dos bruscnmentc, da noite paríl o clia, cujo prestigio 

fôra effeito miracnloso do5 negocios d,1 borracha. 

Nüo honvcrn umn cstr.~tificaçrío de eamndas 

sociaes pela ordem crcscculc dos mcrito.s ou das 

lrncliçõcs, mHs upenas n superposição dns duus 
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classes, .'.I elos que mandm·mn e a clo9 que e~tavarn 

suhordinudos, <liffercncinda :t primeirn apcnn.s 

pelo merito exclusivo da conquista de terras. ~fio 

havin~ pois, uma ariHocracia <le sa11gnc nem de 

cultura 1 ma3 tão somente o exilo rlc uma c.1sln pri­

vilegiarln~ podcrosn e dominaclor:i - a dos pnlrõcs1 

á qiw1 se suLotdilwvmn os escr:ivfamlos ;10 rralJ:t· 

lho in1rn110, nos centros <1c r•xlrncçfio do leite de 

srringnrirn. ~ão ::e haviam apurado ali rilmtos de 

e&tirpe ou prcrlicndos de r:1.1pacidndc. A cl.:tS3c 

nlta, plchéa de origem, cr:t proclucto Uo arriviB1110, 

rla nvcnturn~ dn couquistn, do5 cnpricho8 <la sorte? 

cmfim. 
No a3,~nltu (lado a umn tc1'ra sem (lono, sem 

elementos 11alivo!:-, sem g:elllt'. po.t· cohrn1nas de fo. 

rac;teiros fmninlos e nrnl roupi<loi:; 1 alguns fizcrnm. 

se senl1ores potentados, e outros, c"icra,,os rla glelrn. 

Aventureiros todos, prevnlecen e decidiu certo i11~· 

tjncto, que foi segredo de muitas conquistas, Nii..o 
scri:i scgtzcmncntc o mcrito <la c11It11ra porque, era 

notaria, muitos proprictnrios de scriugal, desfrn­

lnndo dc1uezn e poderio naque1le'S te1npos, nüu ti· 
nham siqnrr 11oticin elo alphabcto. lnlcUigrnd.15 

espoHtnnc.is, com i1ptiflrio pratic.1 e capacidade <le 

mando, supprindo as deiicienci,1s <lc instrncção e 
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de recureos matcriaes, muitos imroigrantcs norcle.s­

tiuos soubermn fazer-se senhores e poderosos. 

As figuras do '\cr.inguciro-patrão'~ e do "se­

ringneiro-cxtraclor", - confundidas na dcsigan­

ç.ão gcncríca, mas differenciadas nn cspccificaç5o 

ele classe, - encheram ns chronicns ela viela ela ca­

pitfll elo A1nnzona::;, nns trinta prirneiro9 annos ela 
Repnhlicn. 

O seringueiro-patrão cm, quasi invariavel­

mente, umn figura ~rotcsca, trajom<lo roupao mal 

ajustndas, de pndrõcs cspavcntosos e col'C:, berran­

tes, carrcgatl(lo pesado rclogio cm grossa corrente 

de our'J e não !-iC dcspoj,mdo jamahi elo escandaloso 

nnncl de enorme brilhante, o nnnel-holophotc. Le­
va,,u vi<la n:aLnhcsca, de gastos exorbitantes e cles­

perdicíos iucrfrcis, em(JUanto pcrmnnccia na capi­

tal, qnc ,isiWvu todos os ,nmos pnrv. fazer com­

pras e dispôr ucgocios. nn cpocha da descida do 

produclo da safra. 

Rcstituido ao seriugal, reencetava no barra• 

cfio n vid.1 hnhilun] rlc trnhnlho, de mo<leslin e de 

isolam.cnto. Porque, se havia no interior do Ama­

zouns, ii c.pocha aurca, nlgu11s serin:;acs com con· 

strucções confortnveis para residcncia e installnção 
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corumercial, dc\'e ficar assignalado c1uc tnl se veri­

ficnva principalmente no Rio lHadcira, n regliio 

m.i ís civilizada elos :;crtões •nnazonico ,. Fui hos­

pede , hn cC'rcn <le trinta annos, de tun dos maiorc2 

proprict~rios <lo interior, dono de ti·es gr,mdcs sc­

ringacs e nrbitro elo commercio Je um:i diJntadn 
zona do êllto Purús, cuja instalfoção de monulín e 

tlc negocios ern precnrís~imn: casa coberta <le p:1Jl1a , 
11oredcs e soalho <le pachiubn (com taboas leve­

mente convexas e m~l ;ippardlrndas) , serviço do· 

mcstico humilimo e pnssadio clcfieientissimo. 

Fahn,·a, uessas iustallações, tudo quanto fosse 

indicio de prosperidade eeouomic.i e ele hcn1 est:u· 

- comrnodilfoclc, prcvülí"nCÍ;.1, conforto. 

O seringueiro propr.inmcnte dito, o extl'nclor, 

era um.i íigur.1 c1uasi caricatural, mnl anwnhndo 

u.is fotiotas de casemirns o\1 de mescln, conslruu• 

6rido nos sapatos n qac niin c8tnva lwbhundo, i;ns· 

lnndo a rodo, t.1mhcm, como o 1i..1trfio, e, distan· 

cia<lo lia esphcra deste, praticava na s1rn os mcsmo9 
excessos ele c.1cs1,c..:a e gastos supcdlnos. Frcq11Cll• 

tes crnm os casos cm que ·O seringueiro pcu]fo cm 

quin1;c dias ou um mez, em l\lanóos, o 5ulc.1o que 

,,ccumul:irn duralltc muitos anuos Je trahnlhn ili· 
sano e escroviznuor. Exgottouo o pccnlio, eom que 
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se ia cncnm.inhando para g:ozal-o na saudos:1 terra 

norclcslin.1, dirigia-se de novo ao cscriptorio do. 
casa .tviruJorn e ahi implorava mna pass-agcm parn 

retornar no alto, onde de bom gra<lo recncetari:i n 

scrddão de que já se havia cmancipaclo. 
A capital. <lo Amazonas cru a esse tempo umu 

grande prnça com todns ns seducções p,1rn o se­

ringueiro. 

'1\Iamíos ostC'ntnvn unrn vida rnundan:i inten, 

s:1 e quasi escandalosa. As c.i.sas <le prazeres e 

vicias regorgitnvam. O meretricio, com contin­

gentes sempre renovados de Pnris, Iluenos Ayres e 

Rio, \'nloriznvn-~e de~hrngndamente. Havia bm·s 

que nêio feclrnvam, eran1 freqncntados durante 

toda u noite. Il~Lin-se clrnmpngne como hoje !!e 

hchc chopp. 
Ilegistr,un us ehronicas escrmdalosos episodiOB, 

ele que eran1 protngonistas certos seringueiros 

.1hast.idos, que, em exhilJjçiío cspalhafotosn, vasa­

v;nn o conteúdo espumante de uma garrafn de 

chnmpngne numa só tnçn, purn o excedente c~1ra­

vasar e desperdiçar-se. Prí!cnrsores elos cormwis, 
P.r;un png~dores ou marclwnlc$ complar,eutcs, ex­

plorados por certos Lohernios ou por i1u1ivid uos 

inescrupulosos, nos bars, cnfés, pensões, boteis, 
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club.o;, theatros, cinemas ou prostibulos. Nestes, 

porém: ernm duplamente extorquidos, nas libações 
e nos prazeres, a que as venns rnerccnarias os nr-

1· as ta\' :un. 

Erc.tn os sustentac11los u'aquelfos bacchnnnes 
que se celebruYnm cm l\.íauáos, centto tnodcrniz:ido 

e provjdo de tocJos os recursos appar.ttosos de con­

forto e de prazer das grandes cidades de vida 1mm­

daua intensa e snperciviliza<ln. 

A iorçíl do contraste., - cuu:e « visão alluci­

nantc d11 cidade cheia de ruido, e de prazeres, 

de luzes e de diversões, e n impn,ssü.o lrmginr1un d11 
vida vcg(}tnti.\'n e 1uon()ton:1 Uos scring:ws, - era, 

no domínio ,h1,p1cllcs espíritos, empolgndora e nb­
eorv~nte. 

A fascinação da cidade, sobre o egresso <lns 

sckas, procluz.ia nu1 phenomcno d~ couquista ins• 

l:mtnnea; a cidade, com os .<;cus encantos e seus \'i• 

cios~ seduzjn.o e desv:iira\•a.o. Era cllc uma prc~n 

f:,ci] e conàemnmla. 
Correlata úqueHn categoria de extorsões, pr;i. 

ticadns no mLuu1o dos pl'azere~1 instaUava-sc~ noi 

desvãos da yída ~och1), .i gnuu1e indu.slda cfo ex­

pJoniçiío dos magnatas d:t ~cringa e a pequena in· 

dustria dos contos de ,vígario, pnl·R ccvar.sc u:i crc• 
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dulidadc do.,; pequenos seringueiros, mais lmmildcs 

uns exhihiçõc& e uos prejuizos. 

Era a ,·astn plzmicíc o imperio dn froudc -­

frouUucfo II terra pelo bom.em, ÍnmUndo o homem 

pela sociedade. 
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VII 

FALTA DE LEIS DO TRAIJALITO E DA PRO­
DUCÇ,i.O. - O CHAOS PRODUCTIVO. - DESOR· 
GA!\!ZAÇÃO DA VIDA ECONOMICA. - SIMULA· 
CIW DA FRAG.\lllNTAÇ.4.0 DOS LATTFL'I>'ll!OS. -
ANO.\TALíA DA VIDA cmBIER.CIAL. - PARASI­
TISMO. - R.EGJi,JE DE ESCO!tCflA. - CLlMAX. -
A "DEBACLE". A DESOLAÇÃO ACTUAL. 

O trubc1Jho nos seringacs pcccnva pela nrni5 

,lcsabalncla desorganização. Níio havia mct!Íodo 

nc111 rendimento proporcionnl. 

Em rjgor, o 3cringuciro não trabalhava netn 

seis- Jnczes ao auno, purquc, cluraute o pcrioc1o dn 

enchente, a cxtrnção do leite de seringueira em 

suspensa. O pcriotlo da collccta, cm cert'os aunos, 

nfi:o attingia senão quatro mezcs. 

Onde, cm que terra e elll que regime !le trn­

bnJho, occorreri.a ac;1so o homem trab:dlwr on J)ro· 

duzir. upcnas c1n sejs meses para viver cloze? 



Al\lAZON1A 199 

Dul';iute os meses de inercia forçada, o serin­

gueiro deix.1v:1 o centro, rceolbi.i-se á oeiosidnde 

do ban-acüo, á margem do rio, e .illi permanecia"; 

trepado oo girau das lrnhitaçõcs de pllluíitos, a 

olhur o tempo, n comer, a 1>cher e a fumnr. 

Quando cm plena .ietividadc cxtraeliva, era o 

.seringueiro Jcsndo na sua capacitlallc de .trabalho, 

ele modo grandemente dmunoso ao seu orçamento. 

Não que ficasse jungido á inopcrosidndc; nilo. Ao 

eontrnrio, encet.iva o seu fabor ainda pcln mndrtt· 

gadn, quando iniciava a marcha cm busca das es, 

tradas de seringnciras, só retornando .:í barrncn 

qu.1si ao declinar da tarde. Porque fnzcr o per­

cnrso de uma ';estrada:' de scringucira:,1 percorrei-a 

cr.:iv:mdo ns tijcllinhas nas arvores e de novo repe­

tir o percurso par.1 recolher o leite extrah.ido, não 

é cmprczct somi::no.:; e breve. 

Quem ouve fofor cm ~strada de scrinb"ltCiras, 

forma talvez n icléa de uma .11mneda traçada geo­

metricamente, híllisndn pelas hcve;is altaneir;is, 

cnjo leito fosse aplain,mdo e abrindo no sdo da 

floresta caminho~ ,c;\taves, como os cl~ um parque 

plantado symetricamcutc~ através dos quacs o per· 
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curso equivalesse a un1 passeio recreativo. Nada 

muis distante <la rc.1Iidn<le. "Estrada", nos scrin­

gaes silvestres do Amazonas --~ e siío todos quantos 

Já v:icejmn ou dccabC'm - nfio é outra cousa senão 

n Jinlrn, sempre nrlJítrariu qne: alravés de accidcu, 

les e siuuosi<lades1 dista de umu á outra seringuei, 

r:u, em extensão que pode ir de centenas de metros 

a kilomctros; porque os seringncs ainazonicos i:;ão 

notivos, silvestres, não foram plant~<los pelo ho, 

mcm, nnhuado <lo proposito ele reduzir n distancia 

intermediaria n duns arvores, Trata-se, pois, de 

nm caso typico de cultura espontanca, extensiva e 

<lcfnggreg;ndorn, dissolvente e nunuUadota do csfor• 

ço humano. 

Se, no aprovcitmncnto <lesses scringacs silve;­

trcs o esforço intelligcntc <lo homem, através de 

1ncio seculo de exploração, os honvcs!ic tr.ausfor­

mado em seriugacs pfontado5, n cnhura intcw,iva 
das hcveas Lcrfo reduzido n~ di;t~ncias entre as 

arvores e') conscguinte1ncnte, augmenta.do muitJs 

vezes, talvez clecnplica<lo, n cap;widnde exlr~ctorn 

do seringueiro. 

:No regime de coHcctn que se tivesse então fi. 

xa<lo, n <lcsvalorizaçõ.o ela horrucbn não seria a 
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causa do descalnbro amnzonico, porque o mingua­

do preço das gommas cstarin compensado pelo vo­

]ume da sua proclueção, por muito maior extrneção 

do leite dn seringue ira. 

Nem cocligo de trabalho, nem policia c,dstia 

nos seringae8. 

Euclydcs <ln Cunha lança sobre os pct!rõcs 
urna .1ccus:iç5o grnvr., pelo despotismo que exc:r­

ciam nas tran8:1eçóe5· com o:; /regue:es; mns é de 

justiç:1 assigualar que nenhuma g:irautia era asse· 

gnrada aos primeiros, cm tnes rehções. 

Se é verdade que ao iniciar o fabrico já estava 

o brabo oncr:-iclo pelos dispendios de viagem e esta­

belecimento no centro, inegnvel trunbem é que nfio 

havia meio eoerciti,·o - porque legal absolutamen­

te ncuhum en1 pratieavcl - cnpélz de compellir o 

scring-uciro ao ·cumprimento <lo contracto que, com 

o aviamento, tnc itamente acccitar.a. 

Evncliam,se, !requcntcmente, muitos frcguc• 

zcs <lc nus scringacs pura outros, sem indemniza. 

ção ou s.itisfoção de qualquer cspccic nos seringa­
listas lcs:ulos, 

Egressos de uns sr.ringacs, ingresso5. cm OH· 

tro.5~ os ~etini:;uciros escucbvmn-~e cm acoberta­

clor:1 impuuiclncle. E orçavam por grande som• 
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mas as perdas tatacs que nns fugas ínfligimn aos 

respectivos pntrÕc5. 

No obscuro e dcsn1·ticnlado systcuia de orga­
nização de trabalho dos sertões amnzonicos, tlcfi. 

nc-.sc ainda hoje iJJcar.1clcristicamente o papel do 

extructor, indagando algun:5 curiosos ge elJe será 

um asE"abrfocfo, um tarefeiro ou 1nn 1neciro. 

A' pl'Ímcír« ,mnlyse, colhe-se a impre~são cfo 

que o scringalistn ou patrão compra o proclucto de 

sua propric<ladc ao seringueiro extr,1ctor; apro­

fundado, porézn, o exmne da operação. conclne.sc 

íJUC não é ~en1 esse o facto. 

O que ha em realidade, naquellc mundo de fa. 
çanlrns .imprevistas e de extrnr.hos costumes, é um 

simulacro de fragmentação de lutifundio: O pro­

pdetario Joc;iHz:l cm dado sectot do seu seringa! 

um seringueiro, que exlrae o leite das hcvens, de­

fuma-o até con1pleta congnln~ão, marca corn o seu 

signal as pelles de borradrn: por eEse processo obti­

d.:ts, remeUc-,1s Ho patrão. podendo illudir a vigi­

lc111cia <leste c negocial-as com o regalão. 

Eslí1ria us:;im caracteriznda a proprierlnde, em­

bora precnria, conquistada pelo feríng;ueiro ou CX· 

trnctnr. :i\Ins cm rcnlidadc o phr.nomcno é mnis 

confuso do que lhe indica a upparcncia: O scrin• 
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gnciro que extrnc o Jcite, manipulando a gonuua~ 

expotta o sen producto, por intermcdio <lo patrão, 

pnrn ser vendido! con1 sun marca e por sua conta, 

nns pra~ns exportndor:i~ ele l\lnuão..; e Belém. Até 
ahi JcfiucnH:c nilidns as c.1tnctcristieas de proptie• 

dndc conquislada pelo scrü1gueiro sobre a terra 

que cl!c está explorando. Levando, porélll, ruuis 

longe u analy~e, surpre.heutle-fC lhgo a csscncia do 

focto: n ho1·racha pertence ao seringueiro; to<l.is as 

despczas ( freies, seguros, desp<lrhos), :1ssim como 

todos os impostos, incidc1n nntonwticmuentc solne 

o cxlrac1or por const.1rcu1 da uconln de venda"~ ex­

trahida c111 nome clclle, sohre quem rccahcm es~es 

rlispcndios e <1inlla toilos os d.:uunos oriundos dn in­

fidelidade da pesngcm e da classificaçõo da borrn­

c}1,1 (a fina t! mais cotad;i que .'! ,mt.refina e eotu, 

po<lcrnlo sei· frac~1 ou forte, tem mnior preço que o 

senwmby). 

E' o extl'.1ctor~ portanto, proprictai:Ío do scrin­

gnl, pocquc lhe compete dc5hrayaJ-o, explornl-o, 

ex1r:1hir o leite tfos hcvcus, fabricar a horrachn e 

cxport,,}.n . .1ffroutando os ri.:.cos da cxtracç5.o e o 

:;ravmHl'- de t•1<los os ouus: impostos inclusive. A 

terra ,~ sua ( do scriugcwiro) _porque dle arcn com 

todos os 11esudos etLcargos cb sua cxplori:\ç..io, A 
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terra é 61.ta emqnanto ellc estii escravizado por cs!fo 

pcnorn servidão. Mas, á gleba, não se póàe fix:'ir 

o seu cscrnvo. A1mmhã deixa.a e o Jatiníundiario, 

cego nu sua perennc illusão de ser senhor dn<juelle 
dominio, continua u supportar a grilheta ele nmri 

posse que lhe opprimc n cxistcucia. Quanto no 

seringueiro, que se evrulc ou que licitamente ee des• 

loca de um .scring,iJ para outt·D, permanecerá erran­

te, ohecleccnrlo 5 impulsão de um nonrndisruo incvi­

tavel, que nffo é uma fatalidade do meio cosmico; 

é pura contingcncia da me.nologia social, :marchie'a1 

iuforme, chaotica, 

Ain<lA não houve exploração <la terr:t com base 

econornfob tão instnvel, nem ;ystemn de tr:.ibalho 

e <lc negocios erguido sobre fundamentos tão falsos, 

capciosos e inconsistentes. 

O que simulava divisão e distribuição rlR gran, 

dr; propl'icclade, rlisseminaçüo dn propriccl1ule agri­

coln, por supposição cnqm1drarln na concepção rn· 

ciou.11 e humanitnría do distribu.tismo~ niio passa 

de unt estratagema~ consciente on incon~cientcmen­

tc instituido ~tr;1"ês dos tempos, para impôr ao 

productor~ \no serirrgueiro, esmagando-o, todos os 

encargo~~ oneroso,; e espíllintivos, da cxploraçiio 

<los latííundio,. 
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O latifundinrio - o proprictario do seringal 

- deixa, em verdade, de ser iudustrial, muito me• 

nos agricultor, para íazer-se cxclusivmncnte nego• 

ciantc. Locnliza cm s1ws tcrr.is, !1os limites de 

arcas de Uacla extensão, os seus freguezes, que se 

ínternnm pela mattn n dentro, n trcs, cinco ou ruais 

dias <ln m,argcm do rio. Fornece-Uws os aviamen• 

tos por preços qn.ilro vezes mniore!=I que os do füo 

de J m1eiro e encaminha pnra ns prnças exportndo­
ras o pro<lucto do trabalho de.;sc::, seringueiros, rc­

prcsentado pela borracha, attrihuindo-lhcs todos os 

eucé1rgos ela rcmessn e da venda. 

Sobre o cxtractor - vê-se io.illuclivehnente -

cnhem todos os onus: mercadoria carissi.n:w para 

consmuo e custo de producção deprimido pclo.s dis­

pendios excessivos. 

A economia do Amazonas foi sempre grave­

mente p.:uasitnda. Por um,1 illus5o do mão sen• 

tido dos negocios, uão souberam, os responsaveis 

pela rc~pectivn direcção, compreheuclcr este perigo: 

sobrcenrn·gar o :i~cnte da extracção das gommas, 

e desequilibrar o seu orçamento, seria condcmnar 

a constrncção com1ncrcial ajustada sobre os vign­

mcntos dnquella producçiío, 
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Não eomprehendermn que, sem sanenr a eco­

nolllia do scriuguciro, n <lo scrin:;alista cstarin af­

fectacla de Inal orgauieo; con1 a instnbilidade da 

economia do seringalist.:t, a do cormucreiantc avia­

dor estaria periclitante. 
E aim1u hoje, neste momento sombrio em que 

a horcachn atravcsrn a sua hora tragica: o tragico 

problemn eeonomico rio Amazonas inscrcvc~se sin· 

gelamente nos termos de 11111 .-:.implcs problema ari­

tlnnctico. E a sua solução depende apenas de umn 

cot;J~ão das gommas- que pcrrnitt.1 o CfJnHibrio or· 
Çamentnrio da modcstissima vida do seringueiro. 

Pelo preço vil das colações actuacs, a prodnc• 
çiio ele um .secingiwho, por maiores possibHüJ:11fos 

de cxtrncção; é muito infcrio1", cm valor monetario, 
ii. UJ.inguadn sonurn.1 rlos seus gastos reduzidissinws. 

O equilihrio, indispens,n·e1 e b,1sico, é 11w1wn,'l· 
mente impossivel nas condições prc;,c11tcs, nos se· 

ringacs nativo:; ou sclvag;en~, ouclc é o homem es~ 

rnagado pela tyrauniu da factorcs rnesologicos, coõ• 

micos e soeiaes. ( *) 

Com n fnina uefa5;ta de devostnção: ntrí1vé's da 
qual se proccs::ou no Amazonns a obra talve1. mnis 

('" Este H-oo foi csctipto em 1931 e cúi1núo cm 1933). 
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vultosa de economia <lcstructivn sobre n terra, er­

gueu-se um systcma ele trabalho elcfeituoso e fa­

lho: dos alicerces ao vcrtice, compromettceloL· ela 

economia, e.la prodncção, ela grandeza c da lihcrcla­

dc claquclla gente valorosa, que, sen1 recursos nem 

oticutnção, cmptchendeu a tarefa eyclopica de pe­
nctl'nr, desbravar e domnr os sertões umazonicos. 





O homem em face das acções 
climaticas e telluri~as 

SEGUNDA PARTE 

I - Preconceito clitnutico 

II - Preconceito tellurico 

III - Selecção tellurica 





Preconceito climatico 

Uma crença quasi supersticiosa, que prcsup­
põc a acção <lirecta do clima sobre o homem e os 

agrupamentos humanos~ tcn1 clmninn<lo o cspirito 

ele investigação historica, desde MoNTESQUIEU a 
HUNTlNGTON. As primeiras rcstricçõcs a esses 

excessos, dcvcmol-as ao ncgntivismo de YoLTAIRE, 

!vins n<~m por virc1u de tão longe e de tão nlto e, 

talvez, por isso 1nesmo, tacs erros ele inlcrpretaçâo 

fornn1 corrigidos; ao contrario, cternizmn-sc. 

O clima ele elada região ainda constitue um cs­

tignrn elo honrnm que. n lrnhita. Consngrn-se <lcss'ar• 

te un1u heresia secular. 

Ficou arraigado, por phcnomcuo ele estagnn­
çiio mental, senão de retorno através do prccon .. 

ceito CJUC a nslrologia fuu<lou e cinc a scicncia, rctar­

elarla, por <lilntndas érns tem incrementado. 

lmpalpavel e incorporeo na sua esscncia, como 

outr'ora era concchi<lo o agente causal de qualquer 
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n1orLus, deveria c1le agir por força do clima mn. 
biente, que, além disso, cxcrccrin uma ·actuação 

mysleriosa sobre o ho1nc1n e ílf; sociccindcs huma­
nnE. 

Dar-se-in a rcv:ivcsccncia dtt concepção uni. 

mica do universo, attrihnindo "genio do bem" ou 

do "mal'' ,ís cousas do mundo? Ou seria n sobre. 
vivencia dnqnclle sentimento ingcnuo do homem 

primitivo, que nos chega ;itrnvés ffo mythologia, se­

gundo o qual o ser lmmano sentin a revelação <la 

divindade em todas as expressões e phcnomcnoa do 

mundo physico? 

Tr.1tar-se,á, ccrtmncntc, <la ªmentalidade pri­

mitiva" de que RENAN conrlcnsa este juízo nog 

"Estudos religiosos':: Hl\Iui <liffercntes eram a~ 

impressões e ,1s <liv-in<ladcs dns montanhus, corno 

eram outras as cl::i terrn e ainda mnis diversas as 

do fogo e <los vulcões, as <la atmosphcra e <lc sem 

VHriado~ phe1101nenos,,. E mais ndiante: "Tudo 

quanto in1pressionava o homem, tudo o que exci• 

tnvn em snn nlma a impressão do divino, era deus 

011 cJemcnto de um <lcns: um grnnde do, uma grnn· 

de montanha, r,tc." 
Gerou-se ussim a crença na acç5o sohrenatu, 

ral <ln ntmosphern e dos ngentes ntmosphericos, íl 
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qu.11 se vem trnnsmiltind.o e propagando ele gera• 

ção a g:craç.'fio, Como corollario surgi.n a suspeita 

<la influencia pernicios1 de certos cliurns; e o ann­

thcma foi .irrcmr:ssado contra os climils quentes. 

Seria pc1o rigor? l\fas se 110s tropicos ha ex­

cesso ile calor, excesso de frio supporta-se nils zo­

nas temperadas, para não fnlur nas g;laciacs, ent 
qualquer hypothese vcrifk:mdo-sc uma condiçfío 

,fo tr.mpf>r:ltura e:i:riggerad.1 e rigorosa. 

Qual <l<!SS<ls condições climilticns mais impro­

prin serfo eis funcções organicus? Não se exerce a 

vida~ cm plena rcb,ularidudc Íunccionnl, no amhi­

entc thcrmico mai~ severo qne se couhccc sobre .1 

tcrr:.i, imfopcndcntcmente de resguardo e vestimen­

ta'? Sim. Exercer-~c-ão as fm1cções vit:les com 

cxncta regularicfodc nos climas frios, sem prote­

<:ção e in<lmnentaria apropriada.? Não. 

Logicamente deve concluir-se, pois, que mui­

to mnis compative] com n vidn é o climu quente <lo 

que o frio. A physiu1ogia em ·nenlnun dcI1cs se 

moilificn. Nns regiões onde as estações são bem 

caractcrizad;;is, havendo c1n.1dras de frio intenso e 

ile calor excessivo, mio se altera, no organismo hu­

mano, o 1nechardsmo physio1ogico, por influencia 

<lc <1ua!qucr <lesses periodos cliurnticos, A phy,io• 
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Jogía é fcmprc :1 mesma: não 1w um., physiologin 

de inn.:ruo e oult:t de ,·crão. Não lw. Os incJi,·i· 
duos que fazem pcrmancncia nas regiões arclicas, 
coiuo os qnc cstacion:uu uns zon.1.s torri<las {uo Su­

dão a lcmpcralura avi,iuha-sc ele 50°C :í somura), 

não dcnotmn nltcração pcrccptivcl <lo luncciona· 

mcnto organico. E se considerarmos ns limitadas 

oscillaçõcs deste, ao grado das rcpcrcus~õcs clinrn• 

tic•u,~ regfatr:1rcrnos rrns zoirns quentes menor acti· 

vid.idc renal, 11roduzida pela snpcr•lr.mspir.iç5o 
compcusatoria, faciütadns dcst'arte a eliminação e 
a desintoxicação. 

O J10111em ni1o é mnn machi nu inerte em face 

do meio ambiente: c!le dispõe de um appnrclho ele 
rcgufo!;ão ({lle tende a manter o e11n.ilibrio entre 

o orgnuismo e o meio cosmico. Ent r.nn cm ncçúo, 

pnrn dito objcctivo, o appa1·<ilho drcul:itorio e o 

syE.tem,1 nervoso, 1u1111a synthcsc funccional de qur: 

rcsuhu ;1 accommoclaçfio, a a<lnplação ós eircums, 

tnncias occorrcntcs. E' o nppnrcH.10 ncuro,vege· 

tativo o regulador dct:.isivu clctsn ,1cç.io. 

O meio organico c5t;i cm jogo com o ambiente 

cosmico ncs!-lt rec,•ulação, q1w a~siru hem se dcfiue: 

"Em face de nmn temperatura clev.1da: os cnpil­

lnrcs cutancos se aLrcm largamente, pela respira· 
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ção elimllrn.-se mnis Y,1por d'agna, as oxydnçõc:, ec 

nttcmznm; em summn, n rnnchina humau:i produz 

mcno:-. e irr~Hlia 1nnís. Se o frio fustiga o nosso 

corpo, phenomcnos dfomctralmcnte oppostos asse­

guram o cquiJihrio thcrmico: a vaso-couftricção 

do.; capillnrcs impede ,1 irraclínção calorifica e dif. 

ficulta o conlacto elo sangue com a epiderme fria, 
os movimentos rc:piralorios ~e intensificam for~ 

ncecn<lo ao sangue mai!, oxigcnio para nlimentar 

as combustões, qne são :mgmentndas ~ o orgauis­

mo produz mais e irrnàia menos calor,,, (ANNES 

Dus - ,1 Sensibilidade Cosmirn). 

Parn ncntraJiz.1r os excesso.-; de calor, nn9 

suas modalirfo.dcs <le queutc ou de frio, ha. pois, 

um automatismo <lcícnsor elo organismo - é o 

acto rcguhi<lúl' acima exposto. 

Considerando o homem sob a influencia ba· 

rometrica, verificamos cgualu1cntc a :iU.1 capaci· 

dndc organica de poder equilibrar-se com a prcs• 

são ntmosphcrica. E como a viela !:Ó é possivel 

dentro de cel'tos limites dessa prcsd:o, entre esses 

extremo exerce-se a capacidade <le regulação do 

organismo cm face dns modific~çõcs rle pressiío 
<lo ambiente. 
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Asslln, trnnsferido o organismo n uma gran• 

de altitude, encontra menor proporçii.o <le oxyge­

nio e angmenta o numero e :, extensão <los movi­

mentos r~spirnlorios com o fim de~ na unidade de 

tempo, obter a mesma qmmtidadc <lc oxygenio. Ao 

mesmo passo, pelo ncrcscimo de hemoglobina e elo 

numero de g:lobulos vermelhos~ ficr( ílsscgurado o 

poder oxydanle do sangue. ( ANNES DIAS, Zoe cit). 

Ei;sa é u regulação nwxima, que s~ verifica 

nns grandes altituclcs, em virtude ele profunda:> 
n10<lificações da pressão atmospheri(1.1. Para llS 

pequen,1s variações, na mesma nhitudc, tt accomo• 

dação excrcicln pelo appar:clho rc3ufodor processa• 

se por 11111 automatismo flocil e promplo. 

Em snmnml:1, as .influencias tl1ermon1etricas e 

baron1etricas - metcreologic.us ou clinrnticas -

não são scnsiveis aos organismos funceionnlmcnte 

regulares. E' preciso que o funccionamento orga, 

nico cstej:1 entr.nvndo, que o npI1arclho regulador 

esteja sacrificado por qualquer disturbio, pnrn que 

a acção tlesfnvora,•el do u1cio cosmico não seja ncu• 

trnliz:1dn pela acth•idade. organica e rencciomil 

,1proprin<la. 

Tnl é o apparclhamcnto lmmano ajustado 

para reagir contra. a acção dos climas mais dgoro· 
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,os. E o do Amazonas não pode ser urrolado en­
tre taes. 

Como verificaçfío thcrmíca, o clima do Ama .. 
zonns não pode ser impugnado como dos mais se. 

veros. Em d cz nnnos de ol.isenaç5o official, a me­

dia em :\Ianáos foi <le 28°C, sendo a maxima 38 
graus e a minima 18 graus. As noites são sem• 
pre toler:IYois, mesmo nas epochas m~is cali<las, e 
geralmente <m1enas. A' medida que se chega aos 

pontos m.iis elevaàos dos altos•rios, attingindo-se 
altitudes sensivelmente maiores, a be1úgni<lade <la 

lemper:itura se patenteia e se nccentm:i. 

A impressão dos mais afowa<los exploradores 
do Amazonas é litcrahncnte favornvel ao seu cli­
ma, que, para WALLACE, é o mais ameno <lo mun .. 
do. Hu,moLDT, · apregoando-lhe a exeelleucia, 

prophetizou p~1ra a hylrea o destino <le abrigar a 
supcr-civilizaçfio do Iuturo. A.GASSIZ e REcLus 
abon:im-llie o ncdito <le nm clima supportnvcl e 

compativc1 com a vida. 

Os progressos <la sciencia e dn civilização ino. 
<lernns não n:terarmn a vjsúo dos grnn<les sabios e 
dos observadores. O esln<lo' mais completo, mais 

coruplexo, muis scíentifico e mais moderno sobre 
a Amazonia~ <levemol-o it :Missão Americana che-
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fiada por WrLLf.HI Scnunz (1923-1924). E' o 
mais fundamentado documento sobre o va11c amJ­

zonico, prorluzíclo por tcchnicos e e~pccialistas que, 

com recursos cxperiincntacs cstrictamentc scientí­

ficos, est!ldaram demoradamente a região. Eis a 

synthcse do seu juizo sobre o clima elo Amazonas, 

vasarlo no rclatorio do respectivo chefe: "O vnlle 

do Amazonns uüo jnstifica .1 rcput:1çiio que se 

crcou de um clirun espcci:ilmente quente, humi<lo 

e ü1saluhre. Goza, iuuito ao contrario. para omn 

rcgiúo equatorial, de dim~1 relativamcJlle agr,1cfo­

vel e de forma nenhuma mortífera ~,u colono ou 

viaj:mtc que procure p.iizm; tropicae<,. De uma 

forma gcrnl deve considerar-fie o climn de toàa a 

lwc.:ia hy<lrographic.a muito uniforme e regulnr". 

E contim.ía no tncsmo tom rehabilitador: '"A hncin 

amazonícu possue menor Innuidadc at.mospherica 

do que as regiões do Oriente, productoras <le hor· 

n1:cha, sendo o ar distinctmncnte rnais secco. Con~ 

seguintemente o europeu é cnp.iz ele maior traba, 

lho e esforço mnis demor~dnwcnte no Amuzorn1s. 
Ein quaJqur.r p~rte <lo vnllc o europeu potle f-<dllr 

de di:l 011 á noite, a Cjnalqucr tempo, de 1i~ciro chu· 

péo de p,1l1rn ou até mesmo descoberto, selll o pc· 

rigo da i.nsofo~ão, Durnntc nove mezc.:5 de nossa 
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Yiagcm naquellas paragens, nnnca a humidade at­

mosphcrica provocou uthc dcpressÍHg mugy /a· 

ling'\ tão frcque11te nas lcrr:is hnixas <la l\.Ialasia 

Ilrilannica e India Necriancleza. O valle do A.nu. 

zonas não é sujeito aos ventos violentos, que actuam 

<lc maneira destrnidora nos tropicos oricntacs e 

n:1s zonas lcmpcl'adns, ~ão se 0Lservan1 .alli tas 

vcntanins que \'arrcm n 1'-lalusía ou Sumatra". 

Esse julgamento, calcado n<1s ohservações e 

estudos directo.s .. colhidos cm diversos pontos do 

Arnazonns. durante no,·e mezes, por tcchni.cos es­

peciíllizados e immspeitos, dc.stróe tocl,1s ns aHir­

nwçõc~, precipitadas e inconsistentes, sem c.:ritcrio 

scicnlíÍíco nem autoridade ídonca, que têrn sido 

:irticuind1as contra o clin1a e a saluLrit.ladP- <ln re, 

gião mnazonicn. 

O Dr. Kosaku Oislii, chefe de uma expc<liçilo 

jhponeza que está explorando terras de 1laués, no 

Baixo-Amazonas, assim se expi-in1e, cm carta, no 

Sur. Lconnrdo de Castro, Consul Geral <lo Brasil 

cm Y okolrnma: ~·soLre o clima d'aqui, todos nós 

11,"io poderíamos ,icrcclitar qm.: fosse tão agradavel. 

Agora aqní estamos no inverno: de noite só se 

podt~ dormir com um cobertor ele lã; faz frio e 

qneri:mtos usar o /uton japoncz". 
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O Snr. H. Fukuhara, tratando <lu mcsmn re­

gião, assim sobre elln se mnnifcstu, cm carta li re· 

ferida antoriUadc consular: HE' n1eu pensamento 

povonr o Baixo-Amazonas, onde o dima é cxcel­

lentc e ns mnttas contêm muita riqueza". 

O preconceito levantara sobre o clima ama­

ionico suspeitas graves. Os observadores~ cultos 

ou niÍo, ó'lprcssmlos e desajuclados de recursos cxpc­

rimentacs de estudo e observação, consolidavam 

um juizo erronco e condemnatorío da região. E o 

proprio Euclydcs da Cunlrn, com o poder de su~­

gestüo <lc sna pa1avrn oracular, proferiu n beresia 

nrnxirnn sobre o din1n elo Arnazon;is. Eis o seu te• 

merario juiz o: '"O calor humido das paragem, 
amazonenses deprime e exllílurc" ( Os Sertões. 

pg. 78). 

Em sua n1agnifica obra Encrgéti<1uc Cliniquei 

MARTINET define ruagistralmcnte a energia exci· 

ta<lora dos elcment·os physicos que nos cercam. A 

scusihi1idnc1e lnuuana acó<le a css:1s cxcit,1ções, 

sujeitos que estão os pheuomenos humanos ~s os· 

ciUnções O.o nmhicnte cosmico. i\las não se sabe, Íl 

luz desses ensinamento~~ como lcgitiwar o mecha· 

nismo alvitrado pc:o insigne Euclyàes, 
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Si é verdade que, n toda variação do mubien­

te co5mico, corrcsponcle uma variação <lo ambiente 

organico; !i-i é um facto o mcch:mismo nuto-rcgu­

lador do org:mismo humano, como acccitar, :,;cm 

<lcmonstrnção-:- que "o cHlor humi<lo das pnrngcns 
amazonenses deprime e cx.hanrc"? Con10 accci• 

ta1-o, se uat1a nos demonstra que a auto-regulação 

possa, alli, ser compronietti<la por um supposto dc­

scquilihrio, entre as solicitações pcriphericas e a 

reacção das funcções centram;? 

Euclydcs leva ús ultimas conscquencl<ls o pbc­

uomeuo que dlc suppõc se passar no vida do ho­

mem a111azonico e attrihuc uo "cnlor hti.ruirlo", que 

"deprime e cxhau1·c:', e.i:tcs graveE <lamnos: ":Ma .. 
{1éln organi;rnçõcs tolhi.ças em que tmlu ri activida­

dc cede ao pcrma!}cntc descqnilibrio entre as encr· 

gias impn1sivas elas funcções pcripheriCas forte­

mente exdt;1<J,1s e o npathia das funcções ccntr;:1es". 

E assim cxplicnndo o que qualifica "intclligcncias 

mnrasl'naticas'~ e "innervações peri_clitantes'' do 

homc1n d.iqucl1as paragens, chegn n esta affinna• 

çrío: ªD'ahi todns as icliosincrazias de uma physio­

logia excepcional". Partindo desse princ1p10, 

ntrnvés do estudo da "selecção natural, cm tal 

meio", pretende 1mrprehen<ler uma Hprogressão in-
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versa prcjudicialissinrn entre o desenvolvimento 

intellcctual e o pbysico", parn concluir que o bo. 

Ulem nnu:izonico está Ueslinndo, on coml~mnndo, ã 
Hmnxirn:i encrgfa arganic.1" e ~1 "minimn forlalezn 

moral". 

A' luz da sciencia moderna, na sua intcrprn· 

taçii.o puramente ex:perimcnt.11 como nns suas con, 

clusOes philosophic:is, não se descobrem in<licios 

tle verclnde nu concepção <laqucllns "i<liosincr<l· 

zins de urna p)1ysjo!ogia cxccpdonnl", que o pen­

samento de Euclydcs entrevira corno cnrncteristi. 

ena physiologicas do homem do Amnzonas. 

A csplcndida cerehraç5o, alcandorncla :ís cnl, 

minanci:is de toes idé,1s, não s.tLc cscnpar á grrni, 

taçfio elo erro. Erguido tão alto, não pôde Eucly, 

des dn Cunha fugir ao preconceito do determinis, 

mo climntico, duro e incxoruvel. Crendo pairm· 

unma esphP.ra pnra além das abstracçfü~s de Mon· 

tcsquieu, presumiu clle fir111ar-se no Uomin.io con· 

ereto da hiologia moderna, ela physiolog;ia CX}leri­

meutal e racionnl; nrn.s o r~1ciocinio fni arrcbnta· 

do pelo seu pensamento insatisfeito e alon-:e nas 

azas da pbantasía, vagando para rumos incettos e 

impreciso:. ... 
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As i<léas crroncas a ree:pcito d.a acção do cli­

nrn, <la lntituclc: <lo solo, rnhrc u Yi<ln humana, pro­

cedem da ignorancia, até bem pouco, acerca dos 

agentes de ccrtns molcstfas, e aiu<la do desconheci­

mento da relação ele "causn a cffcito'' entre o mal 

e as suas origens provadas. 

Ao ar ntmospherico eram nttribui\'cis muitas 

molcstias. A Cf:Sa interpretação dcvc-~e o nome 

ele malaria, dado á infccçiío lJUC tem por cnusn o 

plnsmoclio ele LAVEnAN. Quando se começou n 

dnr importanein nos charcos ou pnntanos na gene· 

se dr1qnc1lc mal, certamente por presumirem os 

antigos que elJes conlnmiuaêscm os ares ele núas­

rn,1s, a molcsti,1 passou a ch:nnar-se IMJuJiHno ( ele 

palus, pnlwlis). 
No Amazonas, onde o irupaludismo Ícz pra~n 

ha meio seculo e clcAde então gras~n cnelcmica­

mentc, a entrada do ílagcllo é funcção <lo progres­

so <la re;;iiío. O nalnralisl'n Gocldi, do i\!uscu Pa­
l'ilcni;;e, consummaclo na oLscrva~ão ela natureza 

nmuzonica, neompnnh.i com scn estudo o anophe­
les infce1:.1<lo, viaj,1u<lo no nnvio·gaiola, rio acima, 

e vchicnlan<lo o imp.t1udismo ele Ilclém par:,, o Af. 
to.Ama·t.mt:ts, on<le não se conhecia o ma1, embora 
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já alli estivesse installado o paraíso dos mosquitos. 

lfovia o transmissor, mas não o germen; foltn\'a 

um dos elementos da tripeça v:isada pela lei de 

GnASSl - o homem, o mosquito e o plasmodio. 

V cio o gcrmen, os homens crcsccrau1 cm numero 

JJCla immigraç:iío nordestina, os mosquitos conti· 

nuormn a proliferar. 

O navio n vapor foi cumplicc dessa invasão. 

A viagc1n e1n barcos, de Delem li :Manám;, orçnw1 

e1n meJia por trez meses no· passo qne o vapor 

vence u distancia em quatro a seis <lias, lupso de 

tempo que comporta folg.1<lamente o eyclo da exis• 

tencia do mosqnito. O culicidio infrctado levou 

assim n semente do imp,1ludismo para 1vfowíos, 

donde se irradiou progrcssiwuncntc p.ara o Alto· 

Amnzonus. 

A grande nrncl1in:i do progresso, abrindo us 

portas Ja novn região ao conuncrcio de todo o 

mundo, gratificou-a com aquclle tremendo fla. 

gel!o. . . Ellc ·:ihi ficou montado e, até hoje, in• 

dcsmontavcl. Por força do acaso, ou por um eles• 

c:iso, insinuou-se a malarin no Amazonas, que níio 

t,u<lon a rnr comprchendicln co1110 uma fntalMadc 

mcfologica. Contra cJfo. muito se falou; mas não 

se agiu. A principio porque lhe era ignorada ,1 
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cansa, rcsponsilbiliznào o 1ncio, cujo clima foi eon­

derruwdo por ineompativcl lÍ vida humana. 

Sob cstn maldição dc,ia ja,cr cm <Juanto perdu­
rasse n ignorancfa scientifica sobre .1 malaria. 

Mas tnl não 11contcccu. Solucionaclo o problema 
sauitnrio <las regiões mais palnstres do globo, con .. 
tinua o Álnazonas n rirrastar a foma de uni dos 
ultimos reductos ele ímpaludismo do universo ci .. 

vilizado. 
Mal que poderia ter sido e,·itado no Amazo• 

nas, de\'e dalli ser erradicado dcfinitivamente1 por­

que não depenàe de imperiosas causas tclluricas ou 
elimaticas. ~Iolestia propagada por identieo 1ne• 

chanismo de ttans1nissíio, a febre amare1la foi ex­
tincta no Amazo~as, em 1nuito menos de wn unno 
de campanha de saneamento, depois de haver lú 

grassado por muitas dccadas. A prophylm<la es­
pecifica, num caso como no outro, exclue as i;r:m­

des obras, caras e difficcis, de cugcnharia snni­

taria. 
Ilc<luz-sc ás providencias que visam destruir OB 

culicidios (no cstndo larval ou ndulto) e isolar os 

doentes: que são os focos de microl1ios, cujos trans­
missores siío ;iquelles ínsectos. Não estão cm cuu~ 
su o ,ar nem o solo. Nem miasma!=!, nem emana• 



226 A n ,\ U J o L 1 M ,\ 

çõcs tclluricas, Simples phcnomeno ele snpcrli. 

cic, dentro elo amhito da geOb'Tapbia lnunmrn, inclc­
pc11dentc da consliluição e es.trnctura gf'.olo~rica <la 

ceosla terraquca. Causas e phcnomenos, port;.111-

to, attingivcis e 1no<lificavcis pda intervenção Lu­

mnna. 

O beri-be,·i, mais dramntico e mais fuhninnn­
te que o paludismo, foi por muilo tempo o agente 
urais sombrio e mais func.:.to da nosographia anw­
zonicn. A forma chmnadn "gnlopnnte" !-Ídcnwn 

em menos de 211 horas, eoru a succcssão àe sccnas 
que compunham o quadro mais tctrico rlc toda a 

Yidn hmmltuaria dos sertões amazonicos. O meio 

physic.o P.ra o unico respons:i.vcl, dizia-~e; e 1novn­

va-se com o facto de vir a cura com a mucla.nça de 

residcneia r1o enfermo. V cio a ·construcção da cs­
trndn de ferro HJHadcira-l\.Iamoré" e os medico; 

americanos tivcrnm de enfrentar o lwri-beri, dizi· 

nwdor dos opera.tios e mais agentes <ln grnnde em• 

prczu. Inspirados uns theorias nrn!S ou mcuos 

fluctnnntes sol,rc a origem aümentnr da polync· 

vritc berihcrica, passarmn aqnclles 1nedieos a trrt• 
tml·a eo1n um regime nutritivo npropriado, feito de 

legumes verdes e seceos, fructos e outros produ· 

ctos ricos de vitaminas. E assim dcstruirnm o 
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ffogello e com clle n lenda que o attrihnia á in• 

fhtencia do meio ambiente, Ficou então hem com• 

prcl1cnditlo que o mal curava com n mudança de 

residcncfo pon1ue) cnnseqncutcmcntc, se oper:wa 

cnLín a inu<lnnça <lc regime alimentar. 

A lição da "l'lfa<leira-Mamoré" foi graude­

n1ente instructiva, mas só podia aproveitar n pro­

pri11 rr•giiio. Um phcnomcno imprc,·i:;to da vidn 

econo1nicn do Amazona5;, que mai~ atleantc expla­

narei, viria proviilencialmcntc intervir para reili­

mir us populações anmzonicas do mais tremendo 

de toilos os seus inimigos. 

O c;.'.lnc.irncnto do A.1uazo11ns seri1 tmtn ren1i· 

dade1 assim pos~a ser essa gr,,n<lc obra material. 

mente emprehcn<li<la: seientifieamc11tc é uma cou· 

quista j.i alclluça<la. A eonstrucçõo da "llfuJcirn-
1\.fomo.ré'~ é um~i affirrn,1tiva solcmne <les.rn vercla<lc. 

Mallograda pelos ,lm11J1os palustres a tcnt,1tiva in· 
glcza de 1880, foi trinta annos depois levada a 

c,1Lo, com pleno exilo. pelos americíl.nos, que fizc• 

ram ro<lar a locomotiva alli aLaudonada pelos in· 

gleze5, Lres decndas antes. A nclministração norte· 

amcric:ma lá íustallou o Hospital dn Candclaria, 

<rue combateu o bcri,1,cri e o paludismo; com ali· 
lncotnção apropriada e com <ruininn snfficicnte, fo. 
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rum conjurnclos os dois inales. A qnininização era 

obrigatoria e reg:ulavn o ponto elos operndos e ern­

pre~aclos. Não podia ser admüticfo eo trnb:ilho 

quen1 não houves.se ingerido a qninina~ !mh a fórma 

de torpedo (capsula de gelatina) <fl>C subsLitniu a 

lrostia ( cachet de farinha de trigo). Ao symholismo 

mystico ela eucha;._.istfa, succcclelt o cstrntegíco e 

LclHco, qnc fazi~1 crêr tnlvcz no torpc·deamento dos 

hemutozoarios, na corrente snngninea ... 

Só assim, depois de um morticínio que attin­

giu cslraugeiros procedentes de quasi todos os pni­

zes <ln Europa e r:iue provocou rcclnurnçôcs de ou-

1 ras tantas ch,uccHnrias, só pela hyg:cnie foi pO!• 

sivel umn obra G.c engen1rnria, <111e tec1micarnente 

na<la encerrava de extraoràinatio. E póclc dfaer­

,e c1ue os trilhos da "Estrada de Ferro :\lacleira, 
l\Iamoré" assentam sobre um leito nrgamnssado 

de quinina. 

Os grandes modificadores da wudc siío os 

agentes c11usnes Uns molcstias; sobre elles ncnlmmA 
acção directa exercem os factores climnticos. 

As molcslias deixaram de ser comprebendidns 
em funcção das fnrçns eosmicas, p:tra scrc1n inter· 

pretadas como modalidades d1t proprÍ'a vúla, no 
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concer~o universal àn naturczn; desde o advento 

dn érn pi!steurinn.1, passaram n ser effeito da vida 

àe outros seres, assim como, npós as demonstra. 

çõcs de PASTUJíl, ns forrucntaçõcs pnssaro.m a ex­

p1icar, n'a 11.atureza, grande numero de alterações 

até entí'ío incomprchcnsiveis ou mal traduzidas. 

A supposiçõ.o erronca ele exercer o solo uma 

acção cfornuos,1 rnhre a vida, rnmeçou de ser nha­

lnda com a cxtincção dos "'c,unpos malditos" da 

Beocia. l\Ins ri ~upcr5tição dos climas lcthacs le, 

von o golpe de morte com as obras do cnnal de Pa· 

nmml e da "':.\foclcirn-l\'lamoré", com o sanearnen· 

lo <lc Cuhn e <lo Rio de Janeiro. 

Os progrf!~sos da cpidcmiologin, <ln climalo· 

lo!JÍª~ da hygicnc e da prophylaxin fizeram ruir o 

preconceito millcnar: a sua iniluencia hcreditaria 

e tentacular1 entretanto, alnàa constringe o espi· 
rito da scicncia moderna; n gcogr;i.phin medica nfio 

é divulgada. univrrsalm~nte, on é interpretada 

atrav~o; de scns moldes nnachronicos, e n geogra­

phit1 humana, assim tão m,11 inspirada, ,•:ii cosi1rnn­

<lo nos sociologos noções basilarrnenle defeituosas. 

:i\fais pócle o homero do que o climn. As con<li. 

ções mesologicas1 uo que tange ao condicionarucn• 
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to das afíccções tnorbidas, são nntes sociacs t_rue 

cosmicas. 

A distribuição dos homenr; nn tcrrn vae sendo 

obrn da cuhurn moderna, impulsionando a enge­

nlrnrin snnitnrin, n prophylnxin especifica e o capi­

tal. D'nhi o sancnmcnto de regiões nmaldiçoadns 

pela scicncin vmtigu e rebabilitnd:-is pela scicneia 

moderna. A saJuhridadc é producto <111 intcJHgen· 

eia e do patriotismo dos homens. 

A distribuição das affecções chamadn, tropi, 
cacs não é, pois, regulada pelas condições .1tmos• 

phcricas nem teiluricns, mas simplesmente decorre 

<ln biologia de certos eeres animacs, vchiculndorcs 

dos germen:; pathogcuos, e cuja existcncia pode ger 

cerceada ou dilatada pelo proprio homem. 

Dependem das condições runtcriacs e intellc­

cluaes das populações a eclosão dns epidemias e n 

conservação <lns endemias. 

Destrua-se o nnnthemn contrn o ar, o solo, a. 

latitude. 

As condições cconomicas e sociaes regulam o 

nmhiente cosmico muito mais do que esses facto· 

rcs. A hygicne torna sãs ns regiões mnlsiís; n in• 
curin clcprcciu as regiões mnis anlubres e nprazi• 

veis, tornaudo•ns inhospitas. 
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A goographia medica é funcção dn geogra­

phia humana; é sua modalidade e sua expressíl.o 

maxima. 

O nutor rcfcrc·.~e, ncsle capitulo, ó ícLM nmiirdla urbana. 
Quanto í irmnuni~riçüu conlríl cllu, que prQcura cxplicnr um 

outru capitufo, u ''pro'.<1 tlc protccç5o" veio provol•n oxpcrimco• 

LOlroc.:Jto, 



Preconceito tellurico 

Caduca a lheoria elo mephiliswo tellurico, rc· 

forinou n sciencia o seu juizo caru1c1m1atnrio IÍ 

terra, esboroando-se a muralha espessa <le ,·clho e 

corunchoso preconceito. 

A terra, con10 ris aguas e o ar~ só se torno ím• 
pura qunnelo contaurinaela pelo proprio homem. 

Nus camaelas profundas da crosta terrestre níio se 

encuntra1n scniio os mi.crohio~ emigrados ela super­

íicie do solo; quauto rnnis afastaJas das costa~, 

mais puras as nguas mariuhns; a pureza bacterio• 

logica elo .1r se acce11tua com " altitude. 

A concepção dos n1iasmas já não se apoia 

na doutrina scientifica coutemporanú.?, As e1m1, 

nações pcstilcncincs não são as causas de certos 
males temielo,, como a crendice do povo e ele mui, 
tn gente de cultura costunia ainda admittir. 

Fn11ida a ca.stn das n10lestias climnticas, rcha· 

bilitam·sc ealumniadns lntitndes, dentro de cujos 
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parallclos n saude era considerada incompntivel 
com a vida humana. As molcstias 1' -..i.xam de ser 

uma fatalidade gcograplrica. 

Os pantanos, - r1uc a visão crcadora de Hy· 
pocrnlcs já entrevira em fuucção, na relaç5o de 

causn n effcito, com influcndn cm cerlas febres 
y:ue grassnnm1 nas visinhanças ele Cós, ~ os char~ 

cos, i:.cgwido a equação de Gn.-\SSJ, jii apoiada pela 

dcU1onstr,1i;:ão de decmmios, só concorrr.m para as 

inup~ões palustrcs quando um fóco humano trans­

mittir o plasmodio no anopheles, que ncllcs rn 

houverem gerado. 

A salul,ridade é mna conquista da cultura uos 

homens, que podem, pcb sciencia e eclucação, re­

generar uma região temida e condemnacla, assim 
como, pela incuria ou ignorancia, corromper qual. 

quer zo1H1 saluhcrrim'a. e pura. 

Dentre as improprinmcntc chamadas moles­

tias tropicacs, o beri-beri, cujo agente ctiologico 

tanto zombou da acuidade elos investigadores, pro­

duzia de,•astél(;Õcs calamitos:is nas terras elo Alto­

Amaznn~s. O qnatlro ern sempre sombrio e lc, 
vava ,í estupefacção. O beri.beri galopante re­

quintava a virulcncia do mal, fulminaYa. 
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Emr1ua11to o Congresso lnternnciuunl de Mu­

diciua Je Londres, cm 1912, decretrJt'a a etiologfa 
exdusivamentc orizicu do beri-bcri, o Jivro cln. Nn· 
turc:c:a desdobrava, pcl.i.s ernrns e iuwrmitws p.irn• 

gcns do vnllc nuHizonicfJ, uma liçSo que, rc\'C1a­

<la .ao muntlo sabio, foria couunovcr, pela dcmonE· 
traçõ.o cxperin1entn], os mnis sinceros e prohos 

homens ele scicncin~ que coHaborflrmu na senten~a 
profcrirln 110 importnnu~ certnmcn londrino, onde 

se· <lerain rc1ulez-uo1l,.j o::i va1orc~ exponcnciues m:,­

xirnos dos quatro canto~ Oo u11iverE-o scieutifico. 

No desdobrnmento dos factos naturaes, \Ili\ 

phcnomcno cconoinieo deveria resolver nm pro, 

hlema de hygienc e de pathologin~ tranf:ccudente r, 

indecifravcl, ou, pelo menos, indecifrado nos h1ho­
ratorios e nos lwspitaes. Foi o que revelei~ <fosde 

1923, em pul,lir.oçiio, no BRASIL MEUICO e no 
BOLETIM SANITARIO, orgiío offidol do Dcpnr­
tmnento .Nacionnl de Saudc Publica, e que tem· 

uúrei ncstt~s tern10s: 

Gm facto cconf}m.ico, que C::'.cap.1ra á prcvj. 

11õ.o elo uiais argnto aualyi;.ta e critir,o, operou, Ili'! 

futali<lnrlí>. ele scn acontccímc11to, umn rndíc:il ;.J. 

terRçâo dos hahilos alimcuticios dns altos rlos cfo 
Amazonas. 
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A trerueu<l~ crise economica, que 5ubvertc­
r.,, ainda em sua phrise extractiva, a industria <ln 

borracha, acarretando fragoroso collapso elo mnis 

vultoso pro<lucto da cxportnção amazonense, exer­

ceu Eobre o regime alimentar reinante no interior 

nll1a salutar, rnlutarissima influencia, e pode-se 

avançar que solveu, ou pelo menos, encaminhou 

para rcdcmptorn soluçüo o capital problema de 

hyg:ieuc da alimçntação. 

:\o propo:iito <lo:. aviamentos formiflaveis, que 

o ahu.rn de crcclito, nos tempos de antanho, dilata­

va .1té nos cxccsfos iucrivcis, mnxima prcoccupa• 

çiío elo nvindor era exportnr n maior somma de ar• 

tigos caros e mesmo snpcrfluos; e quanto ,ios da 

ulimentação, na<p1ella ·época, preponderava, nos 

primeiros tempos, a conserva de latas, esse detes· 

lave! e toxico genero .nlimcnticio, sobresaiudo, 

mais lar<le. ns facturas de xarqne. de feijão, de 

foriulrn d'agun e ele arroz pilado. 

Isto queria dizer que toda a ulimentação era 

importada, iJepreciada e míl: ns conservas, sempre 

velhas, frequentemente deterioradas, iis vezes im­

prestuveis, sempre toxicas e improprias p.irn uma 

bo~ nutrição; o xarqnc r~rnmente perfeito, com· 

mmnente rescqui<lo, ás vezes cm meia putrefac· 
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ção, e sempre incapaz de uma completa e sã diges­

tão; o fcijíío, pedrado ou liiclzado, em qualquer 

hypothcse, uru não-valor llUtritivo; a ~'farinha 

d~agu.1", veHrn e 111al acondicionadn, snjcita, pela 

humidade, a uma deteriornçíio facil, em que ,1 

fermentação da mandioca prevalecia; o arroz, pi• 

lado, velho, suspeito sempre. 

Em synthcse: uma nociva inferiotidailc nutri· 
tiva e"l:primin, cm qu:iJidaclc e cm qunntirlatlc, a 

dcficicncia e a nociv:iclaclc elos artigos csscncincs 
<le alimentação nos altos rios, onde o trnballrndor 

é apenas scrü1guciro e ~ujeito, por exjg~ncias de 
seu officio, a uma penosa e at1pcr.1 tnrcfa. 

Para uma \'Í<la de trabalhos rude6, rcgirnen 

de poucns vitaminas e muitos toxicos. 

Es~11 foi a éra ào beri-beri. O írnpnlndísmo, 
então, cspalha\'a os seus mais devnstadorcs, arra, 

zn<lores estragos, em cumplicicfade Cúm .is vcnni• 

noses, sobre organisn10s physiologicamcnte follidos. 

)Í( * 

Prcscntiram os mais precavidos a decadencia 

do ouro-negro, e ao homem da patria da hevea, 
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que pzia dominado peln industria extractiva e 

sempre <lcsampara<lo da assistencin orientadora 

dos poderes publicas, occorrcu, peln vez primeira, 

a intuição <la industria agricnla. A extracção da 

borrnchn deixou ele ser uma fascinação para os es· 

piritos 1nais prcvjdentes, que iniciarmn as primei .. 

ras plantações, sobretudo nas propriedades mais 

longínquas. 

Começou a operar-se a funda depressão eco­

nonlica, que foi resultnnte do rebaixamento da pro­

ducção nmnzonica, e o irnpWso da iniciativa agri­

cola, que se propagara, a principio, como medida 

amparadora, e depois como recurso salvador da 

cal111nidade da crise. reformou os 1wbitos da ali­

mentação, apcriciçom;ido-os. 

Surgiu a producção agricola, como arrimo 

dn vida cconomica e como medida àe equiührio da 

economia humann. 

O ícijüo - base da alimentação no interior 

- é novo, fresco, ricO de principias nutritivos; o. 

farinha, fresca e bô.i; bo1u e novo, o arroz; o mi­
lho, cxceIIente; .;urgem os ]egmues verr]es, as ver­

duras, as fn1ctas: cujo cnlti\'o era anteriormente 

desconhecido. O :rarquc, cnrnn~cido exorbitante· 

mente, reduz-se no minimo de jmportação e con-
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sumo; 11.s conservns, proscriptns irrccorrh-clmeute 

<las facturns. 

Coutingcnci.i de um momento critico <la evo­

lução eco11011Lico·ÍÍ1rnnccira claqne1la terra, o íl<l• 
vento da agricultura redimiu o habitante do Ama• 
zouns de um cocfficicnte maximo <lc intoxicação. 

Ensaiou-se, pt·aticou-sc a industria agricola cm 

lo<l'a a parte. E 1 quanto mais distantes da metro, 

pole, tanto mais appare]hudns -...1s explorações da 

ngricnlturn, ctn qne se transfornrnrmn quasi todos 

os antigos ~eringaes, cuja vida monotona e cstn­

Iante .se pcrpctuavn na simples, ruclimcnt.:ir e cm· 
bryonad.1 industri,, cxtractiva. 

Se a borracha constitue ninrln o eixo r1o com­

mercio, como principal e, cm certos ponto~, uuico 

proclncto de cxportnção~ a producçiio ngrico1a, 

:iprovcitaudo energias locaes e dispensando, etn 

grande parte, a importação, realizn este duplo e 

hcnefico desiderato: fornece ú população dos ser• 

tõcs .:nuazouicos uma alin1entação realmente nutri· 

tiva e sandnvel, e evita a sucção de nuwcrario que 

fozia rlerivnr p.ira os centros aviadores uma gran· 

<lc c;omma de recursos monctnrios, cuja circulaçiío 

fica actunlmente cireumscripta aos Hmites dn pro­

priu rcgiã o. 
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A actividade agricob, se não rc3ol\'cu r:zdical. 

mente o problema economico <la região, teriu, cn .. 

trctanto, incirlido beneficamente sobre n bygicne 

nlimC'ntar <los seus hnbit:mtcs. 

E o lwri-bcri tinha existido .. 

J\fo<lificncla a situação anterior, cm que foJ. 
luva o cultivo de legumes verdes e escnssenva o de 

fructas e legumes - tfio rico~ cm viliamínas, cum 

a condcmnaçiío inappellavcl ao consumo <lc lcgu­

ll1CS seccos, dcprcdíldos nos seus prineipios apro­

veitavei5. e até dctcriora<lo5, ou scjn um con­

diciornnncnto chi.w.ico-Liologiro1 em que o 1ucta­

holismo resvnlava para um dcsf'quiJihrio inevita· 

vcl; todo esse deficit nutritivo clei'.:.OU de fignrJr, 

tão frequente1ucntci como uni factor ctiologico de 

certos cnsos, e predisponente, :idjuvante ou oggra­

vantc de outros. 

De~ annos clcconidos e a lição do tempo cndn 

vez mnis consolicfo, :i cicmon~tração cxperimentnl 

rlos fnclos. 

O beri-1,eri de,apparcceu dos nosso• quadro, 

nosogr:-iphico5. 

O beri-beri é uma énitnmiJ10se. Independe 

do ar, <lo solo e <ln agua. Depende npcnas dn qua­

lidade da alimcntaçíío. Emquanlo o homem, para 
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equilibrio do seu orçamento, plnntnr para corne.r, 

terá nutrição sufíicicnte e eD., e estarú livre do 

terrivcl mal. 

Assiin não será assacado, contra a tcrrn tfio 

calumniada, mais este terrível bbéo. Se o fln~cl­
lo rcsurgir, a culpa será <lo homem, que se mos. 

trará inconsequente e relapso, e não <la terra, que 

é fartn, fecunda, riquissima, mns não pode ser 

previdente. nem con~cUieirn ... 



Selecção tellurica 

A selecção tellurica não pode dcLxar de ser 

comprchenclid:i, em ultima mrnlyse, como uma 

modalidade da classica selecção natllrul, hypothe­

se em que se fundamenta, con1 a concurrencia vi­

tal, n doulrina transformista de DARWIN. Porque 

n selecção natural~ conccLid,1 pelo gr::iude naturn· 

lista inglcz, presupr.õc uma e1iminnção dos menos 

aptos n~ Iucta pela vida, deve-se admittir qnc a 

ncção climinatoria se processe em face de outros 

seres, todos sujeitos aos fnctores de destruição, cli­
maticos ou tcl1uricos. 

Si o dnnvinis1no ei;tú em crise, a sclecçiío na .. 

tural - uma das suas leis basicas - ha muito vem 

descambando cm incvitavcl descabida. 

Estudando o supposto phcnomcno de selec­

ção tellnrica no Amazonas, Llois grandes cspiritos, 
EucLYDEs DA CcNHA e Ouvmn,\ V1ANNA, cucon· 

tran1 elementos de upoio para aquella thcoria. 
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EucLYDE'S assim interpreta o facto: "Chama· 
se insnlubddade o que é u1~1 apuramento, n elimi­

nação gcueruliia<ln dos incompetentes". E, de­

pois de somLrcar o quadro em que se trnva u Iu. 
cta entre o irnmigrantc e a sua nova patria, na• 

lJUel!es primeiros tempos de penoso trabalho phy, 
siologico de adaptação, rclcmhran<lo "os circums­

tanciai; fosLimaveis que os rodearam nos primeiros 

dias de po,:oamcnto ou que ;Jlndn os rodcimn", 

EucLYDES nüo pode conter o seu espanto note 

a<p.tellas "cxislcncias vigorosas sob rcgimem cli• 
matico tão mnligno e bruto". 

Cita a proposito o c.1so <lo Cnpitíío Hocfoer, 

o velho nllemão que cllc vira cm 1904 e que dcs· 

de 1872 mou1·ejn\·a rio abnixo e rio ac.imu, como 

commnndante <le Iallcha, sobre :1s aguas barren­

tas e corrcdfa.s do Baixo-Pnrús, sem ronforto nem 

precauções, ao sol e á chuva, no rustico regimo 

de vi<ln da região. Em 1903 conheci-o e, ú minha 
exclamação de espanto por vel-o tão rijo e são, 

replicou.me o ancião, jovial e acolhedor: "Sinto• 
m~ nq1ij tiío snàio, como em minha terrn oo tempo 

de moço". 

EucLYPE9 não considero esse exemplo, de 

aaude e energia a despeito <lo clim·a, como caao 
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singular e raro; e, ao seu commentario, accrcscen­

ta: Hmuhiplicam-sc os cnsos deste theor, accordcs 

todo;.; 11n extincçüo de uma 1cndn". l\llns a sednc, 

çiio ,b doutrinn fascinante empo1ga·o de novo e 

fal,o arrinrnr,se a um "dcxradciro orgumcnto", 

nssim architcctado: HAquelles caboclos rijos e 

esse s.:1xoufo cxcepeioual não são effeitos do meio; 

surgem a despeito do m~io; triamphmu num final 

de 1uctn, cm que bUCcnmbiram, cm maior numero, 

os que se não nppnrelhavam elos mesmos requisi­

tos ele robustez, energia e abstiucucia". 

Esse derradeiro argumento, que o grande Eu­
CLYlJES DA CUNHA iuvocon para sustentar a "se• 

lccç;io tellurica" ni) Alto-Amazonns, é fragil, frn­

gilimo mesmo. Elle }lroprio já urriscara, pelo im• 

pulso logico do seu raciocínio, ao tratar da organi­

zação physicn elo home1n ela região, esta nffirmn• 

tiva: "Ao cnbo vcrifica-;c ,algumas ve2c3 que niio 

é o clinrn. que é mnu; é o homem". 

O colonizador do Am.i.zonas cm "mnu" phy-

6icamcntc, physiologicmnente "mau". Abastar· 

dado por um.:1 condição ele precnricdudc alimentnr, 

minndo por parnsitn::, intc~tin:ies, nncmindo pelo 

hemntozoario, empobrecido pela. escassez de vita• 

nti.n.11.:!, sem conforto nem educação sanitnrin, como 
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poclcrfo esse ente cspurio acr experimentado na 

funcção ele rcaclivo do ciima, para provar a noci­

vidade deste e pôr em pratica a acçfio ~clectivn <ln 
terra? 

Niio era o meio phy!:-ico que o ~rruinuva: eru 

o meio social, falho e desvirtuado, dcsapparelha<lo 

de tudo quanto foi,sc capaz de annullnr os incon­

veniente, e favorecer os cstin1nlos do desenvolvi­

menlo narurnl e Lyg:ido . 

.Jiais de vinte e cinco nnnos, passados por so• 

brc a epocha da observação de EucLYDES, radicam 

a nullidadc <la llicoria que cllc pretcnclcn susten· 

tar. Neste quarto ele scculo, embora á revelia da 
eugcnlrnria smlÍtaria e du prophylaxi.1 c~pccificJ1 

o Acre se redime cl,«1uclln reputação lcthifcra !no 

dc,ubona,lorn. A reforma ali111cntnr, a que me 
reífro no capitu1o nntcrior, e a mlopção de novo, 

normu~ de tratamento m13cJico'. rnodificHr~uu o cocf· 

ficicnte rlc morbilidatle e de lcthalidaúe. 

O c1imn deixa então de ser "scleedonador". 

elimi11anclo os homens doentes, porque n iutervcn· 

ção mc<licm.11entosa e a}jmenlnt dcstroc os gcrmen9 

procluctore~ da~ 1110Jestias e 1no<lifi.ca as condiçóc! 

orgnnicas que as provocnm, ou ao menos lhes :íío 

causas predi6ponentcs. 
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ÜLTVEmA Vu~NNA, :num estudo sobre "Raçn 

e selecções telluticJs'\ publicado na re\'Ísta HTer .. 

ra do Sol", de Maio de 1924,, abonla o assurnpto, 
mas fol-o de modo quasi exclusivamente doutri .. 
nario. 

Influenciado pelas snggcstões de Huntington, 
repelle o cosrnopo1itismo do bomcrn, acceita:ndo a 
"sdcr.çãn climinatorfa dos tropícos." 

Valendo.se <le FEnvnr;, ÜLTVEmA YJAN~A 

npr'lvcila n seguinte citação, que lhe parece cor .. 
roborar o pcnsaxncnlo da corrente de .:intliropo· 

gcogrnphistas ::imeriranos e curopcGs: ~'Não hn 

actualmente raça 1ilii<1ua; todas parecem subordi• 

nada-; a uni dominio definido, <1ue offerece ao seu 

desenvolvimento ê á sun expansão uma zona opti• 

ma e zonas de menor resistencia. Pnra ciwa Jc 
40° de lntitudc Norte, as nffccçõcs dos Lroncbios 
cümin:iw os negros: é um facto. E 1 tamLem wu 
facto que os hon1cn1:, acostumado s a viver entre as 

isotbcrmas + 5º a + 17°, vivem diflicihnentc sob 
n isotl,crmn + 25.º ("A terra e n evolução Lu­
mann" ) . 

Tl"at:u-sc-á rigorosamcute de casos de inada .. 

ptabi1idadc <lc raças n dnd.1s latitudes, parn robus­

tecer a procbruadn cxigcncia. cios i sothcrmos? Nem 
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é bem esse o sentido da argumentação de Fchvre, 

nem o pe·nsamcnto de Zimmcrmaun que a inspi­

rou. Por isso, o a·Hor citado por Olivcir11 Viunna 
é levado .í rng11inte conclnsii.o: " ... íort prohable. 

ment la clef ucs tliffércnccs de réactions q11'ils ma­

nifcslent :mx con<litions climaticrucs de leur ha­

bitat, "git dana une physiologic et une pathologie 

hêréditairc eles rnceR''. C'cst, ajontc-t-il, un pro· 

blCme tle gco~raphic médic.ilc." 

E' precisamente isto: lrnta-se de problemas de 
geogrnphfo medicn, como mclho1· resaltará do dc-

6envolvimcnto tlcstc estuUo. E o fncto nrticulaào 

por OuvEmA VUI\'NA cnqnadr<.hSc muito mnis nes­

t:.1 intcrpreta~ão <lo c1ue na que lhe dú o concci­

tundo socioiogo. 
Citando o testemunho do Pnd:cc José de Mo­

racs, dn Companhia de Jesus, que, uo historiar ,1 

vida ele s1rn confraria no vnlle amazonico, iofor· 
ma que ~:o climn já. foi ntaís sadio nos seus hulJi. 

trmtes, sendo ngora nia.is urdinarías as doenças, 

que em outro te1npo se cxperimcut:wam como rn· 

ras'\ al'sim cond11e o illuslre pensador hr11sileiro: 
1'Scria que o clima da Amazonin se houvesse mo· 

<lificn<lo para pcior com o adve11to do homem cu· 

ropcu ( o que parece pouco provavcl) ou ,cria por 
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ventura o facto de uma menor rcsistcncia biolo­

glca da dcsccndeneia dos primitivos desbravado­
res?" HC01no quer que sejn - remato ÜLIVEIRA 

V1A:'.'l"NA - eis ahi um bello exemplo historico da 

,1cção selectivu ,lo clima nnrnzonico sobre o homem 

europeu: on, - o que é mais - sobre o portugue:r., 

que é, dentre os colonos europeus, o que nrnis 
bravamente resiste iis seJccções tropicacs''. 

O clinta do v,1IIc mnazonico nílo se modifi­

cou; mo<lific:-ira-sc sim a pathologin amazonica, 

nmp1inàn nos seus qundros pela importnção de va­

rias doenças, cujn entrada na região não dcpcn­

cleu do clima e sim de outrfas cau~as e circumstan­
c-ias. 

Com a exploração do ,,alie, com o progresso, 

com a immigrnção penetraram as 1nolesti-as infc­

cluosas no Anrnzon.ts, como cm todas as regiões 

que se povôam il custa de elementos estrangeiros. 

O cocfficicnte de utorbiliàade, como o àc mortan· 

dn<lc, dilntn-se nia rnzão do intenso affluxo immi­

gratorio. O Acre: que ílccusa o maior inclice de 

condensação dcmographica registrado cm nosso 

pni:i:, nprcsenla-se-uo..;, aos primeiros .1nnos de ex­

ploração, como a região mnis insalubre de todo o 

Amnzonns. Segundo a interprctnçúo proposta, 
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<lir•se•ia qnc se processava então uma pb:i5c inten­

sa de acção sclcctiva elo clima sobre o homem. 

Appbe:«la a trepidação febricitante ela cpo• 

cha ,las primcir':1.s explorações. consmr~maclns com 

tumulto e <lcsorientaçiío; estabilizada uma parte 

da }lOpulação movediça <los primeiros dias ele m·cn· 

tura, reformado o regime de alimentação pe]a cul­

tura dos ccrcacs1 generalizado o uso ,ln c1nininn• 

ülcaloidc cm suLstituição ó\3 panacéaR ,;;oh forma 

de cafés e pílulas, inaugurou-se uma novn éríl sn­

nitarin, cn1 que o beri-bci-i <lesnpparece dos qua• 

eh-os nosographicos e a mnbria rílreia sensível, 

mente. Pode dizer-se, comparnnclo-a ú p]rnse nn• 

terior, que a actu.al é j:í de saneamento cl:.i. região. 

Pelo critcrio das sclccções tclluricns, clir-sc-ia 

que, n~1 quaclru presente, cstú se dondo omissão do 

poder sclectivo e climill':atorio do c1ima ani.1zoni· 

eo, porque deeahiu o eocfficienlc de morbilida,le 

e de mortnli<lad~ na região acreanu. 

Remontando á ebronica do Padre José de 

l\!orncs, ll que se rcportn Oliveira Viannn, reco­

nheceremos que clla nos dá noticia de uru.t aggtíl· 

v.:ição clo cstndo snuitario, jii no seculo XVUI, mo­

tivadn pelo affluxo <las primeiras corrcntc:s in1UJi· 

grnlorias portuguczas, que ingressarru.u DO vnllc 
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atnt\zoni.co; com o elemt'nlo·homem, iu\'c1diu o 

Amazonas o clcmcnto-IUorLns que lhe era extra­

nho, ligado directamcnte ~íquclle e não "º elemen­

to climntico cr>mo ~inda hoje se qncr suppôr. 

A critica di, sclcc~iío tcllurica enquadra-se 
ajustodawcnle no domínio da solução moderna dos 
problemas de seogrnphía mecliea e de antbropo· 
geogrn pl1fa. 

Seda ndmi::;~ivel, só1ncnt~ para discutir, n hy­
polhr.se de selecção clirninatoría do meio, ein fnce 
<la terra e J~ J,omem nn primilividnde de laes 

aientcs : a terra inculta e o homem selvagem. 1\'lns 
ri \•idn civilizaàn, 110 6eio cowplexo de nr1Hicios, 
<lc recursos industrincs e ~cicnliíicos, impõe bal)i.. 

tos sociacs, que modifica1n a n;:,,turcza, na sua n1a­

ncira Lruu1l U~ 11gir, e o homem em sua. ;1ttitudo 

servil de receptividade, armnndo este e dC$.-arman­

do aqndla, hlin<lando um e 1lominando a outra. 
A acçiío Jirccla Jo clima sobre as sociedades 

Jm..man:is, sustcutnda por ttma corrente de que 

Iluntington é boje .:1 mais altn cxprcssiío, nlío cst~ 

antorjz:ul.t por nenht~m argnwcnto scicntHico so .. 

lido. E' rtlatcria de puro C!llpirislllo. 

A acção indirccta elo nrnio cosmico , sobre o 

homem e as sociedades hwuauas, é irrecusnvcl e 
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fnz-se senLír por intcrme<l'io do meio rwtural cm que 

o homem vive immctso. 

O animal clcpcude da planta imnw<liatamentc. 

O mundo an.inw1 só appnrece depois de formado o 

munUo vegetal. A planta é o labor;,torio ela natu. 

reza: n ccllnla vegetal é a rclorta rnir;1culosr1 onde 

se clnborn a materia viva. A synthese orgauica 

- n synthcsc forma<lor.a - só se po<lc celebrar no 

protopla.:;ma vcgctul, pelo phcmomcno de assimila­

ção do carbono~ que é o apan.1gio tia funcção chlo­

rophilian.t, e conseguiutcmcntc privilegio d.t ccIIuia 

vegetal. A planta fabrica o oxygcnio rcspiravcL 

O meio cosnúco só se torna hnhitavel com a prcscn• 

ça da pltmta. E' db q11c elabor<, os principios 

para n respiração e para a alimcnlaçiío, A l'ida é 

funcção ·do mnn<lo das plantas, que lram.Jormam o 

m .. focr:1.l ctn orgnnico. par:i poder organiznr,sc a 

vidíl. A plnnt:1 é nutdção, ~ pouso, é obrigo, é 

veste~ é lttz, é energia, é calor, é .1 proprrn vid~. 

A ·ncção do clima sobre n vegetação é grande, 

mas po<lc ser profuu<lamente mo<lifica<la pela in· 

tervenção humana. A conquista vcg;cl.:ll estÍl lign· 

do direetnmenle li prodsão de agua; e esta cube 

<lcntro cios poderes ,lo homem sobre a terra. A 
flgnn é a Hriquczn cconoinica por exccBencín"; é 
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pnrn um povo a "soberana rique:ai". ''Elln é ali­

mento. E' a<luho. E' força. E' estrada." (Jean 

Brunhes). E o problema da agua encontrn a sua 

solução, dentro <lo aknncc dos recursos do homem, 

por llleio ch1s ircignçõcs. 

O proh1emn <l.1 irrigação e consequente fer­

tilização elo solo, resolve a impropriedade dRs re• 

giõcs nri<las e até m1?smo <los desertos. O caso do 

Arizona é o mais illnstrativo e empo1gnnte. Drc­

nnclo o rio Colorado pnra ns terr~1s <lescrtas, crea­

va-se-lhes um nm'o valle, benefi.eia<lo pelas aguas 

generosas que nelic se vinham infihrnr. Uma vcge~ 

taçfio triumphamc alli surgiu e reinou. 

A flor.1 é funcção da nprn. A irriga~iío pode 

transfornrnr uma região a.tida ou até dcsertica 

cm um vallc florido, fcrtil e procluctiv~. A viela 

animnl ahi será então pofjsivcl, fncil e amena. 

Se estíl reconhecido que n ncçfio <lo clima sobre 

o homem se faz sentir por intermedio <ln flora; se 

a pbnta é ínncçiío ela ngnn; .se a ng;na pode ser pro, 

vida e rcgnfoda pelos recursos J1ydrnulicos de que 

~ eugeuharin moderna apparc1hou o homem; se­

gue-se conclmleutementc que hnverá sempr~ ponto~ 

de .ipoio para o homem e que a vicia lhe será pos• 
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sivel, em toda parte onde clle souber appliear ns 

devidas praticas, vencedoras sempre qnc adoptndns. 

Consideremos a di,·crsidade de condicções dn 

vidn através dn evolução lmmnua. Em face do 

mundo veget..il primitivo, o homem é tun i diante 
<lo mundo vegc~al crendo pela agrieulturn, o ho. 

1ncn1 ê outro. Ila uma flora nntural, cspontanca 
em cada rcgiüo; hn 011tra flora trabalhada, que o 
homem elabora. A principio, o homem não tinhn 

poder sobre o mundo bot.anico, só sabendo vcucel-o 

pela cfostrnição; hoje, artífice consumado, o homem 

fnl-o ó sua feição, croa-o, transformn-o, npcrfei• 

çôn-o. 

Costuma·rn rnciocinnr, na h11crprctação de 
taes phenomenos, como se o homem hodierno fosse 

aincla o mesmo ser cspurio, clesapparclhado e in­

scifmtc <la idade pre-historic.:1 ou apena!: dos primor­

dios historicos. Sobre este, a acçfio <lo clima fn. 

zia-se exercer através das pb.ntas, sobre as qirnes 

nenhuma influencia humana era possível. Mas 

esse rigor do clima, quasi despotismo, veiu se at· 
tenunndo á mcdjd.:1 que o homem conrruista\'a a un­

turczn vcgr.tal. Boje o homem .'.lUingiu o apogcn 

da sun ncção intervencionista no mundo <lus plan• 
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tas, alcançn<lo com o progresso techuico e in<lus­

tria1, por me:o do trabalho manual e da 1nachina. 

Socconülo da cuhul'n mental nttingida atrn­

,,és do 11enoso processo de evolução e apcrfeiçoa­

n1ento} o homen1 domina a natureza, influindo no 

1no<lclado terrestre, direc1mucntc ou por me.ia <las 

modif:icnções acnrretaclas peJa ugua. Trrmsforma 

a face ela terra. Faz a flora IJUC lhe f: propicia. 

Con.stróc ns nwi~ opulentas riquc.zns .1:~ricofos, de 

que <,âo exemplo os E.eringaes do Orieutc e os ca· 

fczacs de São Pan1o. Erige ns proprfas florestns, 

pelo rcfloresrnmento intelli~entemcnte traçado e 

exccut:ido. 

Com os recursos que n scícncia e n industria, 

11ssoci~ulas, lhe dc.~mn, o homem clcb,:a ele ser mn 

shnples cffcito <lo meio, eer\'il e passi\'o, e ~urge, 

na érn contcmporanea, como authcnúco agente na• 

turnl, agente gcographico, <lomin.indo a natureza 

e norteando ns proprias directrizcs humanas. 

A localização dns massns humanas, o povoa­

mento das divcrs:1~ regiões dn terra, têm de ecr re• 

solvidos pelos problemas ela scicucia moderna, O 

cstn<lo da. geogtaphia hurnana não se vac fazendo, 

como devêr.a, sob inspiraçfio <los principios ela gco• 

gr=-ip11ia medien; tlehn~sc nin<ln dominrir pelas hy-
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pothcses ele ''tcndencins", ele .:;;influencias", de ac• 

ções mais ou rucnos yaga:s e nrbitrnrias. 

A gcogrnphia meclicn orientou-se, de }iq muito1 

na trajectoria i:lmninada pelo clnrão da anrorn 

pnstcuriana. As n1olcstfos tnmsmissivcis - con­

tngiosas, propagnveis - tiveram seus agentes de.;:• 
venclaclos, deixando de ser attribniveis ás causas 

mHhientes. Adquirira-se a nryção das rno]P-~tias por 

germ.ens. A cpidemiologi.:1 e a climatologia cscla· 

reciam capitulas obscutofj. As noções <lc inummi­

àade, de receptividade, de acclímação, era:n1 a:dara, 

dus á luz da non verdnde. ilfoitos dos novos ar~u· 

1nentos podin.m c:xplicnr casos mnl interpretados {le 

clistrHmiçíio ele raças, elas populações do 1'lobo. Des­
cobre-se que ia connexfio entre o Hquuclro natural" 

e o Hhomem" é estabelecida por certos seres vivos1 

que são elc1nentos tncchanicos e physiologicos d;i 

propagação das 1nolcstias infecciosas, cuja geoi;ra· 

phia pa5s,1 a tnr relnçõcS" importrmt]ssimas com o 

geographin hurnnna. 

Chegou-se a cotnprehender que certos pheno· 

1ucnos não tlcprnclcm ela rnçn nem do meio, c111ho· 
ru dé~sctn tnl impressão e por elln fossem jntcrprc· 

t.,<lo.a. Tomemos um ~xcmplo: A rcccptividndc 

cxtrcnrn elos estrangeiros rcccm-chcga<l.os~ cm face 
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rln infccçií.o anrnrillicn, era um facto incontraslavel 

na éra ::mterior a Os·walclo Crn1.; ti imtnuniclade dos 

nacionacs, diante da febre amarelln~ era um fnclo 

opposto :íqucllc e igualmente incontcstnvcl; a im• 

n1nnidade dos cstr:1ngeiros, que lul'ámn escn.pnclo 

á infecção na prhncira quadril de pcrnrnnencia em 

nosso paiz, lambem não podia ser postn cm duvidu. 

Dizia-se com apparcntc logicrt, que os u}timos cra1n 

ncclimaclos e os primeiros nrio. E incluiu-se, nu 

comprchcnsüo desses facto~~ a influencia cliwntica 

sobre os jndividnos tornados hnnrnncs ::io ty pho 

an1cric:mo. 

O phenomcno, cntret~rnto, elucida.se pelos co­

nhecimentos da epidemiologia uwdcrna: o.; uacio­

naes c.sl'al':Jm defendidos do mnl por uma immuni­

dade adquirida, ã custa de ncommettimentos ante­

riores da infecção, benignos e frustos. Estnvam 

vaccinaclos; assim como vaccinados ficavnm os cs­

trangciro8, após certo tempo de pcrmanencia no 

paiz, por se Lerem inununizado pelo 1ncchnnismo 

exposto. 

A rec.eptivi,Iade dos estr.ingeiros rcr:em4 viu­

dos, na icfodc Jugnhr-c ,la fe]Jrc mnnrellri, não era, 

portanto, um pbcnomcno c1in:ratieo, como niío era 

climatico o phenomeno de immuniclnde dos naeio4 
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nncs e <los estrangeiros residentes desde algum tem­

po no Ilrasil. 
Nwua e uoutra hypothcses, cicmonc.travn-se n 

,•erda<lc já exposta: n biologia de wn .inscdo rc­

snlnvn u pheuomenu. Era a pullulação dos culici­

<lios, cujo instincto hcm~1tophngico !orçnva.os a pi• 

car doentes e slios, transrnittindo o virus ela <loeuçri 

ou simplesmente a v,1ccirrn immunizantc. 

A viela <lo cnlicidio ou rnoscruitü (stegmnya 

fasciata) não era uma fatalidade <lo clima, <lo 
meio natural, do mnhienlc physico. 

A vida dos mosquitos não decorria fatahuentc 

elo clima, não era umn imposição do meio: a proli· 

foração de sMgomy<Ls fazia-se me.rd~ <las ~1gua::: p:1° 

radas, cm pequenos recipientes, cu1 diminutas col· 

leções, facilmente extin:;uiveis. O mosquito por 
si só seria inocno ao picur o indh·iduo são. Para 
infeccionar, preci~ava Jo gcrmcn, cüjo fócu era o 

amarcllento. 

Com duns providencias - isolamento <lo do· 
ente e destruição do inseeto vcbicula<lor do ·viras 

- cxtinsuia-se a febre amarclla, embora o climn 

conliuua~sc o mesmo e o solo innltcravel. 

A rcccpthid:ulc de estrangeiros e n immunÍ· 

da<lc de nacionacs, e1u .face <l.a febre arnnrell:t, são 
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phenomenos biologicos, sorologicos, funccionnes; 

inclcpenclcm do clima e ela acção tcllurica. 

A cxt1·cma susccptibiliducle de certas raças, 

para dctenuinadas infecções, não é indicio de inca­

pacidade a que estejam cllas conclemnnclas para lia­

bitorem as regiões onde essas u!fccções grnsrnm. 

Essa vulncrahiliclade é conscq~1cnciri rla fnlla ele 

vaccinn~ão qnc assegura hereditariamente a inmm­

nidadc racial. 

O determinismo eliinatico tem pesado inexo­

ravelmente sobre a interpretação <lc certos f:ictos 

rle c1istrihui4;;ão dos povos sobre u tcrrn; o impera­

tivo racial, p.1r.1llelnmentc, orienta t~l analy8e no 

scn tido a prior istico. 

Com o progresso hygienico, reduzir-se-ão dia 

n dia os limites das zonns chmna<las incompatíveis 

com a vida humana. 

:Não condizem ao progresso industrial do 

mundo moderno, os passos dados pela sociedade 

pnra a conquista hygicnica cio gloLo. 

Data ele poucas deeadns a rebahilitaçiio de re­

giões famosas, como a, cio Panamá e cio l\Incleirn­

:r,Iamoré, conclemnndas por lethaes e improprias ó 
vida. O Rio de J ,mciro, até 35 :111nos alraz, era 
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consiJcrmlo 1111,a terra aptn a gcrnr nm mnl tre .. 

mendo e irremovível - a febre ainarella. 

A hygienc ha muito entrou cm sua idade au­
ren: nrn:i as suas norma~, na cxccu,çíio pratica, ain­

dn são timidas e hcsitm1tes1 por In1tn de uma con• 

sciencin s:mitm·ill, que i.mpcrc clecisivan1cnte :õiohre 

n orienlaçf10 civilizadora do nmn<lo moderno. 

Os coclig:os a:ncia se não alargaram sufficien. 

temente par.1 contei.' <B novas idéo1s e ,1s prnticas sa­

lutares na sun extensão n1ais :implri. A.inda se aUc­

gn o Jircito á .liberdade, par,1 resistir ás medidas 

exigi<lns em pró! da saudc pnhlic:i. O ambiente 

social é c1ue tc111 de faicr o :unbient.e hygido, de qne 

necessitam os homem: para plenitude de seu ClJllili· 

brio organico. Da hygicnc ao direito, do direito á 

pratica social - tal a trajectoria desses principioB 

cn1 sua <Jhjcclivuç:io rc:il A scicncia expcrimcn· 

ta) ,1ppn·hcndc o condicion.1mcnto dos phcnome· 

nos - o facto; o direito corporificará as leis <flW 

aqncBas verdades in5pirnrcm; os costumes c.lecor· 

reriío da infnenci.i reprcssiv,1 al,~ança{la pelas san· 

cçõcs pe1rncs, (_lUC levarão rio automatismo n pr:iti· 

cn, qunsi inconscfon!c1 tlos :1ctos sahitarcs, confor· 

me a ÍOl'mula psychologia da cducaçiio objectiva. 
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O homem, individualmente, níio entro, só, nes.sn 

equa~ilo; ús sociedades, con10 cor1Jos integralizados, 

cabe a turefa ele 1111nulfar ns <linthcses e a-; ÜJÍCcções., 

altenuar ou def.\'iar as tnrns e cleslruir o,;; inconve­

nientes do 1neio nutnral. 

Far-sc•Ó n selecção: mio n sclccçúo eliminalo• 

ri,1 e determinista chi terra, mas [l selecção intclli­

gente promovida pela propria sociedade human'a, 

vismulo o aperfeiçoamento <la cspccic. 

Os problemas de povoamento, de <listribniçiío 

das raças sobre u terra já não comportam .is ÍU· 

terpretaçõci:; snpcr~Liciosas, com us soluções falsea, 

r1:is; têm de ser e.studaclos ii luz ela gcogrnphia me­

dica. Esta encerra os segredos das verdades, que 

muitos anthropogeogrnpbistas e sociologos se re­

cusam ainda a comprehenclcr e admittir. 





TERCEIRA PARTE 

O homem em face ela lústoria 

l - Guerreiro amnzonico: 1nenttili­

dade rc,•olucionarin ~ nnciona• 

!ismo incnudes.centc; irrita4são 

nutjvlsta. Cah:uwgc.m. 

II - S0brcvivcI1cia Jo sentimenlo na­

ciona1istn. ?tfau.és - u 1Imulu­

n1cania moderna. Tempera e 

caracter do cahoc1o de i\Inu~s. 

'l'errri Llo "<10110 ,b tcrr.i,,. Ulti­

mo rc<lucto ilo nmaionensc uo 

Amar.on:-1';. 

Ilf ~ O <lcsbravmlor nonlcstino. Mcn• 

t.1lidadc de eonquistn. "Gucr• 

reir.o, não caugnceirri''. A cpo­

pé1t acrcantt. 





Guerreiro amazo{!ico 
mentalidade revoluciona­
ria ; nacionalismo incan­
descente; irritação nati· 

vista. Cabanagem 

A historia da Amazonia sagra-se com n reper­
cussão no Parú, antes que cm qualquer outra parte 
da colonia, do m_ovimenlo de reacção operado cm 
1820, contra o regimen absolutista que lavrava em 

Portugal desde 1697. 
Este victoriuso impcto de eomtitucionnlismo, 

infuenciaclo pelas idéns lihernes que a Convenção 

franccza e 11 revolução cuncricann semearam, teve 
no Brasil o seu primeiro cebo unquella provincia, 
com a deposição do Gcueral Conde de Villa Flor e 

n orgnnizaçlío de um.1 junta provisorin prcsidirln 

pelo sarccdote, que foi <lcpois o bispo Dom Ro, 

mua!Jo de Seixas, 
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Era a explosão àc un1 mnl contido se11tin1ento 

de nacionnlismo, que a caracterização cD.dn vez 

mais crescente do mameluco ia nccentuD.ndo; era n 

tentlencin prepornlerunte ao antagonismo c1ns ra­

ças, ao se defrontarem oc; filhos do Reino e os in­

digcn~s. 

Esse ~mtngonismo, incontido e aggrcssivo, os cri­

ticos <ln lüstoria do Brasil attrilnrnm acerta1lamen­

te ãs divcrgcncfos entre povos que derivam uns dos 

outros, maxime quando ,a nova nacionalidade se 

vai Jifforcncianúo pela fusão etlmicn, caldcn<ln 

com um novo e afastado elemento rncial. 

A :irrog:mcill, n prcpotenciD., o dc::ipotismo tio! 

militarc~ portuguezes, cou1 a mentalidade fóra da 

constítuiçõo, aindn rnaís cxacerLnvam cssns irritu· 

ções nativistas. 

Teve então o absolutismo o seu iustrmte cli­
mntcrico, <lo qunl por fim emerge o Rcinn pe1a "re• 

voluçfio constitucio1rnl''. 

Da irrupção no Parti, nntcs que em (Jualquer 

outrn parte do l3rnsil, do scuti.mcuto rcaccional 

contra o dcspolhmo monarehico, ,leprchculle-se 

que o rnnhicnte social :unazouico já então se incul~ 

cava como clima apropriado ao tríumpho das nspi• 

ra~ões lil,ertarias. 
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Semeava.se o levedo rebellionario no seio da 

pi.inicie aurnzonica~ onde devi.a elle encontrar mi. 

vaso meio de cultur,1. Traz a fiemcnte da rcbcllião 

uma grancle figura de ªbritador, arguto e eloquente, 

embora recouhecidrnnente morllido. E' Patroni, 

soh cuja influencia se elege a Juuta Provisoria de 

.T aneiro ele 1821, que acarreta, na logica (fos consc· 

qnencias irreprimivcis de seu programm,l, as dirc. 

ctrizes ela rcvo1uçfio scparntis1,1, incocrcivcl e ine. 

vita\'c1. 

O ideal de um governo nutonomo IH) Brusil ea. 

mcçrt a agitar e a dividir, no arruial dns hostes com. 

balfmtes no Pará. 

Plcitci.Hl um purtido chamado intransigente, 

de "brasileiros natos'\ cujas idé.i.s sobem o Rio 

Anu1zouns até l\'limíl.os, o <prnl é chefiado pelo co­

Ut:"go Baplist,1 Cnmpos, a maior figura desse movj. 

menta nutononústn, com um perfil de Jinbns viris 

e sRlicntes caracteristiens de cnudilho. 

Baptista Campos inflmnurn pela iruprensu jN· 
cohina e pela tribnnn popular, prop:igan.do ns icléns 

nacionnlisl.is e allicianclo adeptos. 

A guarnição porlU!,'1.IC.Z:"l reage: depõe a Jun. 

tn Provisoria e clepotla seus mcmhros, hern nssim 

muitos brasileiros clcdica<los ,; cnusa nncionnl. 
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Os chrn'Ua<los "intransigentes", 1ncuUJros da 

"Confc<lcraçiío Brasileira", embora sem a chefia 
ele Baptista. Campos, que a tempo pudera evadir-se, 

procuram restabelecer a J unla Exíladn; ma3 süo 

rccha~sados~ presos a ferros, empilhados cm nutu.c· 
ro superior n duzentos nos porões ele um navio e Lle• 

portados para Lisl,ôa, onde chegam depois de uma 
tormentosa trnvcssia de dois mezes, re<lmddos pela 

tnortc ti metade. 
O sentimento n.-itivlsta, ~ão cnro aos que o 

c111tiv.:im, contintí.u n ]1.1vrar sob a prepolcncia <la9 

rmtorüb<lcs portut,'llczns, alastran<lo•sc até os l!OD• 

fins da provinda. E' reprimido pelo despotismo 
dominante e não pode fazer ving:1r na Amazunia o 

regirucn da in<lcpcn<lcucia, llnplantado victuriosa• 

mente desde 7 de Setembro de 1822. 

Como, para as massas gazozas, tanto maior i:c 

pronuncia n sna elasticidade quanto mais forte• 

iuente comprimidas, nu A.mazon.fo o poder de ex­

pansão dos sentimentos nutono1nistas dilata-se-, ú 

medidn que a compressão da prepotcncia: fo;;alista 

tende a reduzil-os e conspurcal-os. Pol" isso, nn· 

ceios nacionalistas nlío ~ão mrnuJJmlos, np~nns rc• 

calcados, paru depois cxplodfre1n de ruoclo mais 

violento e deflagrante. Nessa sedimentação do 
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odios, l'Csenti..t11cnto5 e paixões, gerou-se a meutuli. 

Jade nativista~ snfficicnte para explicnr o período 

de ngitaçifo g;ne.rr<'irn, que se iri:, dcf:dobrnr ,is 

margens do Rio Amazonat., e cnr,1ctcristica elo tspi­

rito de region,,Hsmo, ele ultrfl-uacionalismo, tjuc 

define ,1lé l1oje o traço fundamental do cnrnctcr cJo 
caboclo amnzonico. 

A indcpendcncfa con1j11w1v,1 letra morlil 1111 

Provincin itn Pnrii, dominn<la pchis fnrçns lu1.itn­

nas~ aUi acanton.adas1 cm altitude de reacção Rnti­
enumcip:idora~ co111 intuito restnurador. 

Como en.1 Lo<lo o extremo norte, só cessou o (1o­

minio portng11ez cm i823~ graç.;1.s :í intervcnçffo rln 

eslinadra lihcrtndorn de Cocknmc. 

Do lHaraul1ão o almirante ínglcz expede a 

Belém um só navio·, o brigue Don 1Wigucl, sob ns 

ordens de GrjnfelI, que~ fnndemulo perto da barra, 

nmn<la nm cm:íssntio ,l terra p,1r,1 .,JH exigir a suh­
ruissiio ao Imp•irador. E' qtwmJo rc,1p1>areccm cm 

scem1, ''como por encanto'', dr todos os lados, capi­

taneados por BnJHÍSL:1 Cm11pos1 os ''intrnnsigcntcs", 

que se põem a serviço dn causa emancipadora. 

Attribnein os historiadorc::, á argucia de Grin~ 

fel! a ndhcsfio elo Pnr:í; muito ruuis efficn1, e •lc­
cisiva foi certamente a ncção do5 patriotas Iihcrla· 
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dores conduzidos pelo influente caudilho Baptista 

Campo~. A Junta é deposta, presos os seus mem­
bros, dcscntranhndos elas ga \'etns os netos, decreto& 

e avisos do Governo Impcrinl, alli retidos dcsdr 

1822. 
Bnptistn Campos é o arbitro politico da si, 

Luação e consegue eleger, soh os nuspicios de Grin­
fcJ1, mn governo ultra-rndic:il. 

Esta Junta é exlrcmmla: jacobin:1, com pro, 

positos de acintc contra todos os fl.mcc:.ion.il'ios pro­

Yindos ela lWctropole, ohscoada pela prcocupaçfio 

de re.vcmchc, clccorrente da fraqueza muito lnnn,1, 

na da vingançH. Ella foz intensificar a chuliçííü 

de resentimcntos e odios contra os portugucze-5\ 

sempre aggruvada por wn cspidto de nativismo 

cxnggcra<lo, que se <lenW1cia como tun.'.I sobreviveu­

eia da reacção nacionalista contr.i a inha.hilidíldC: os 

c:xce5sos, n prcpotenein cios elementos I11zitan0E, 

através dos movimentos de autonomia e tle iuclc­

pc11dencia. 

Si na Amuzonia continuava a efohoração dn 
mentalidade guerreira que, contra os portuguezcê, 

deveria em breve deflng1·ar sob formn violenta e 

cruel
1 

pelo Br,isil afúra persiste até n nbdicaçíio o 

cntrccl1oquc das duas coerentes, dos e.wltodus o 
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dos moderados, em que se desdobra pelo novo lm­

perio o sentimento nncionrilista, rcsenticlo sempre. 

As5im Joaquim ~nl,uco hi5torfa as caus:is du 

abdica~í\o: "A força motora do 7 de Abril, a ,prn 

deu imp11lso ao elemento militar, foi o rcscnthncn. 

to nncional. E1n certo scutido o 7 de Abril é umn 

repetição, uma consolidação do 7 ele Setembro. O 

Iru1lcr:Hlor era um adoptivo snspcito de querer reu­

nir ns duns corôas (de Porlu~al e Brasil). O fer­

mento polilico da revolução foi secnndario; n ex• 

dtaçíio 1·cal, ca]orosn~ fo.i o antagonismo de r,1ça. 

entfo facilmente CX[lloravcl". (Um Estadi,ta do 
lmperio, tomo I, png. 26). 

Esse "rcseutiUicllto", a (Jllfl c1Hu<le Nnbucfl, 
fôra n c11usu affcctivn ou sentimento}, a impulsio-

1wr o exercito. À inclisdp1in1n n1ilitnr - o cffcítu 

mais cxplidto e hislorico ela ,abtHcnção - explica 

a desordem que começava n minar o Brasil in: 

dependente. 

Echo dcssn auarchin do exercito. irrompe no 

Parú a sc,liçiío militar de 7 ele Agosto ue 1831, sen­

do dcpo:ito o novo governador, Visconde tle Goyttna, 

que acahnvn de chegar e tornur posse, e aprisiona­

do Ilaptistn Campos. 
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Em caminho do degredo, que deveria cmnprh 

no anligo presidio do Crato, no Rio 1"1.:ideira, Ba­

plista Campos é reconhecido como Vice-Presidente 

da Provü1cin, por diversas Cumnras elo Ilaixo­

A.i1iar.on.is. Foi tnn grnude dc.5apontmnculo e al­
voroço no seio do partido rest:mrndor, no receber 

í1 noticia· elo reconhecimento de Il.iptista Campos, 

l.omprchr.ndiam os seus encarniçtH]o51 aclvcrsario." 

o fascínio qur. cllc í':xcrci:i -;obre os clc1nf'ntos jn­

co1Jinos, e pr~vi:1m as consequcncias graves de sua 

evasão e proclmnação á ,,1Itn inYcsticlura de auto­

tidade ela Provinda. 

Jfoptista Campos campeia na jornada dt' revo­

lucionar o interior, pregando o odio, a yjngnuçu, a 

morte contra os port11gnczcs. 

V crdacle é qnc n ahclicnçiio repercutiu no Parll 

de modo fra~oroso. As fm1cçõcs mili~arcs mais 

alta" ficaram nns mãos de cslr:mgeiros~ Sl~ndo che­

fe da flotilha mn inglcz. Rcgistrc-~c, dentre os 

factos irritantes, uma expedição ao Acarii, com iH· 

trlltos de chaciua e cxterminio; assignale-sc qu~ 

Ac:it:l era centro dos partiilatios de Ilaptista Cam· 

po.s, capilanca<los por Feli..x )1nlchcr, e comprchcn­

dcr-sc-,í.. como se encadc:irnm o.s actos de eoc;irni• 

çmnento tine culmina1·am na Cahanagcru. 



A.MAZONlA 271 

lmpopulariza\'am·s• o, Governos do Paní, 
inhabeis e iul olcrantes, e prcscntb-se n trepidação 

dn <lcsforra, promo,·icla pelos elementos m1tivi~tas~ 

11uc não po<lia.m olvidar a.:: offcnsns e ultraje~ Ja8-
epocha~ rcaccionarias anteriores, uinda meno8 elll 

face da pressão cmb vez nrnis exorbitante. 

Os governos ele Machado <lc Oliveira e Loho 

de Souza elaboraram o pe1·.i0Jo do tremendas rc­

prc:;nli.as que huvi:m1 de ,,ir. Todos traziam ~t 

preoccupação de annnlbr o prnsclylismo que prea. 

tii;ia e exalta a figura dominadora de Ilnplista 
Campos. 

Um'a r.ircu11.1stancia fortuita vc1n facilitar n 

ru1>tura clcci~ivn. Daptista Cnmpos. numa sessão 

do Conselho Proviucinl, discorJa de Lobo de Souza 
que contra cllc investe acrcmcntc~ procurando hu­

tnillrnI-o. O c:mdiHrn rc:igf! com phrnses a:1vérai.. 
Basla um passo para lhe cnhir t;nbre a cabeça a 

e,,:con1munhfio. As intriga:s Inzein o resto. E' 

perseguido e maltratnclo. EvaJi<lo, o seu presti .. 

g:io o nmpara e o ncobcrta no interior. Todos o 

acolhem e o ag:asnlh.im, poupa11do 0 0 li sanhn dila 

1111tori<la<les inimigas. 

O grande cc,wbatcnto, campeão do nativismo 
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amazonico, invencivcl ás ciladas e perseguições, de­

pois de longa e penam odysséa, cabe victima de uma 

infecção na face, que se generaliza e lhe produz a 

morte, ccrtmncntc por sccpticemin. Foi o fim in­

glotio da mais acabada estructura de caudilho Ji. 

hertnrio das luctas da fundnção cln nacionalidade, 

nas terras do Ilaixo-A.1m1zon.1s. 

Bapti.;ta Cmnpos encarnou a hrnvura sã do 

candilhi.i:;mo lilH~rt~dor. Si {1 sua phisionomi:, 

15ncrreirn nüo foltnwun o t.J.·aço da crueldndc sym­

ptomatica do l1eroismo bellico e o dcscqnilibrio pro· 

v~nicntc do desvio de sua funcção snccrdotal, cnrn­

ctcriz:wa-sc, cntrct,1nto, por nnrn gnllrnnla força 

moral, qne a aspjraçáo de grnndcs idcns inc:m<les· 

centcmcnte inflnmmnva. 

Reng;iudo contra o despotismo luzitnno no pe· 

riodo das agitações 11utonomistns e, dcpoiB cfo in· 

depend'cncia, contra as tenclcnciíls rcstnur3dorn~, 

Baptístn Campos foi sempre uma figuro· \·nronü e 

tcmicln, obcednda por seu idealismo inqueln·antRvel. 

Predicando contra os portuguczes, depois da sedi• 

ç.ío militar de Agosto de 1831, pcrsisti,i nos seus 

ültaes de autonomia~ que julgava sncrific:ula pelos 

excessos do autoritarismo luzo. 
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Grande agitador, cuj" influiçiío nvossalladora 

aJlicinva proselytos qumi fonnLieos~ foi elle o gran­

de rminrndor <ln n1:,'1t.1ção de espiritos, cuja conse· 

qmmcia vfria a ser o movimento s.ing:rcnto, dcscn· 

cndcnclo n.i Amuzonin logo :.1pós a :,na inortc, com 

a llcsignnçíío de Cnbanngem, em que degenerou o 

idenl do grande cnudilho, substituído já então por 

menos uohres e n1enos hnbeis guiões. 

O cspirito revolucionnrio propagn-se pelo nm~ 

hiente níórc1, até paragens longinquas do vnllt. 

Os habitantes <le 11Inn:íos, cujos anhclos de 

nutonomin viuham sC"n<lo sncrifiraàos desde o ju­

nimento ú Constituinte portngnezn, so.f:freram do­

loroso desapontamento com u InrlcpendenciH, que 

lhes niio trouxeru " almcj,1à11 sepnrnçiío. 

Hn cm 18 <le Abril de 1832 um movimento tu­

mt1huoso no intuito de proclamar a Provincin elo 

Anrnzonus. Explode um motim en1 )'fanl\os, jn­

gnlado pelas tropas vindas do Pará, apesar da tcn­

tntiva <le rcsistenciu elo fortim das Lages: que cn­

pitulou soh a dcsproporçiio das forças. 

Coincidem esse5 factos com o 7 de Abril e a 

deposição úo Presidente Goynnnn. Derivando 

delles o inicio dn reacção vcrrucl\rn àe Baptistn 
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Campus contra os portuguczes, pode-se bem ava­

liar <b. opportunidaclc e do exilo ele sua .ucçíí.o cxci­

tndorn .:oohrc 015 ,mimos clcsconLcntcs e rescnticlos nn 

Cmnnrca ào Am:i.wnas. 

?dais agg;t·avon essa irnt.1çíio n questílo da 

mocàa de cobre, proveniente cb lei que obrigava o 

recolhimento das moedas, por terem sido postas cm 

drctt1c1ção 1nuit;1:, folsn~. Os comicios sncccclcm· 

se cm iWan.í.os e o alvoroço degencrn cm motiu5. 

A Gamara pnl,lica edital suspenúcnúo n exccuçíio 

da lei. O Governo ela Provincia loma provirlcn· 

cia1- cneq,ricas; a Gamara submclle-se. 

O ambiente t01·na-se ca<ln vez mnis propicio 

{is agitações r~volucionarfas que sacoOcm a capital 

cb Província e o Baixo-Amazon.is. Os partido­

rios de B.aptisLa Campos, após n sun morte, havimnw 

se nrrcgímcnlarlo cm torno de Fclix 1lalchcr, grnn· 

de influencia lor.aHzacl11 no Engenho Acatá~ que PC 

tornou centro de nctividadc gucrreirn, clcE;:tbrida e 
propng~dorn. 

Drssc Inboratl)l'ÍO de jJéas rcvolneion:1tirt9, 

em CJllC a fermentnção de rcsrmtimcntos e paixóec;; 

e.ida vez mni3 aci<lulavn n conscicncia eollcetívn, 

desencadeou-se n Cabanagcm, ultimn conscqncucia 
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da impregnação de oclios e íle ancfas de ving,1nça 

ria nlma 1111tivn nmnzonica, rruc os excessos e ele!:· 

mnndos de JI.Inchado de Oliveira e Loho de Souzn 

8ouLcrn1u exaltar contr:1 os portugneze-s e 1ev:ir 

extrenrn saturação. 

A cidade (le Ilelê1n não resiste á iuvnsão e 

enhe em poder dos cnLanos. O Presidente Loho 

de Souza foi i.1ssnssinado. Felix 0°folchr.r, que rc. 

colhera por herança o prestibrio ele Ilnptista Cam­

pos, é accfomado Presidente <ln Provincin; Fran· 

cisco Vinagre, leito Cmnman<lantc <las Armas. 

l\lnlchcr, para nssunúr a Presiclencin, snhiu 

tia FortaJezu <la Bana, oncle ci:;livern recolhido des. 

de n pl'imcira in\'f!stidn elos cahanos, que então ha. 

viam iütlo J1atidos no Acará, ús proximi.d.a<les da 

fazenda dnqnelle chefe rebelde. Simulavn-se as­

~im um governo Jegal, c1ll pJeua vo1·,1gcm da '.:mnr­

clün revo\ueionarin. 

Impulsivo, morLiclo cm suas arremetidas, 1\-'lal· 

rher dcnh·o cm pouco tempo cahfa morto. Vinn· 

gre o suLsliluiu n:1 Presidcuci~, pcr;,ist-iu<lo n sltnn• 

ção nntcriormcnte criada. Chega o novo Presi­

dente, J\.fareclwl J or~e Ro,lrigues. qne presume po­

der rcstahclccer u lcgalicbde, sem estrepi<lu guerrei­

ro, apoin<lo ni.ls fm·çns ele mnr e;on1postas <ln esqun. 
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clrillrn imperial e de n.nios portuguczes, especial• 

mente a t:orl'ela '"Eliz.1'\ cujo comm1.1mlante entra­

r.ri cm entendimento com Vinagre e pa':sarn a ter 

cert'u actnaçíio sobre e~:e. Nüo lwuvc, pois, rc 

acção <los cubanos. Vinagre, disfimulado, pare­

cia conformrtr-sc com os factos e app.:1rentav.1 <li~­
crcla altitude. l\fns, em realirla<lc, rccomeçav:.1 in­

tcnsamcutc a ,acção <lo,; cabanos 11clo inLcrior. Vi­
nagre não Lnrclon a cnhir. l\ilorto ellc e preso scn 

icmão, E<lu.1rdo Augc1iru nssume n chcffo dos r~­

helàes. 

Sobe .í. scena guerrcirn mna das figuras im­

ptef~innante!. chi Cabanagem. Tribuno anloroso: 

<lem:tgogu1 a~ita<lor dns massa5: Ia.;cina<loc cfo.s 

multidões, Angelim traz elementos u1uito espcciacs 
á mcntnlida<lc rcvolncionarin~ que eJlc :1rrehala e 

i.ncen<leb. In1peluo::o 1w ardor be11icoso, cm lC· 

mcrnrio~ intrcpido, louco no sua cor.:1gcm in<lomn­

vcl, embora n5o fosse perfeito c.strat-cgista t: habil 

coordena<lor. Arregimenta pelo verbo, mas nii:o 

sabe ser o chefe que o momento reebrnnva. Pnra 

tornar mais suggcstl'va a sna figura~ crêa ini:;igni::is~ 

que syrnbnlir.mn as tenclcncias qnc cllc Ílnpira pata 

<,a volta no indianismo puro". Este lmuma iutcr­

ptcta o i<lcol novo <la Cabaoogem. 
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Recrudesce a investiela rebelde contra a Ca­

pil:nL Do interior não vêm soccorros suffieicu­
tcs, ([ltC seriam de cgp(!r;u·, elada a :-ittituelc unv.mi­

me dns Camnras .Mmiicipacs - Lnséa (.l\ilaués) ú 
frente, - Jacu<liu<lo todas ao appcllo <la Villa da 

Barrn (n.Ianúos), cm pról do apoio á Regcucia. 

Faltam, porém, arrcghuentaclores. O Marechal 

Jorge Rodii6ri1es, q11asi valetuelinario, uão. elispõe 

<le elementos eífic<ncs. A sociedade qnc o cerca 
prcoccupa-se mais com o fausto e ns recepções fes. 

tivas. Angelim inca11elesce os .inimos. A <lefcnsi .. 
vu <la Cupital amortece. Belém, pela sei:;umla vez, 

cnc cm pocler elos calrnnos, dcpOÍf.! de majs ele uma 

scmann ele assédio, rcfugiando,sc o Prcsiclcutc em 

Tntuóca. 

O fracasso Jcg,il, res.tituinclo o Capitnl do 

Pro,·incia á anarchia rcvoluciou'ílria, começa n rc­

percntír mnlciícamcnte pelo interior :-i dentro, C11• 

che11rlo de temores e de 1rnnico os seus habitantes~ 

que presentem ameaçndos o hem estar e n 11ro­

pric<lndc. 

Plen.o fJorcscirneuto fruia o Bnixo Amnzonas 

rtlé a conflagração elos cabnnos. A lnvonrn e u 

creução i:;nrantiam prosped<lnelt~ e nha'itançn ás po• 

pulaçõcs ribeirinhas, pacatns e 1.tLoriosas. ~Ias 1::1. 

ll- ... M,ü01'!U. 
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propagação revolucionaria começava a ameaçar a 

região. O morticinio e a <lcposição das aulotida­
cles, vcrífícmlos respectivamente na primeira e nu 

segunda quc<las Ja Capital, tornavam periclitante 

por toda p;irte o principio ,]a ordem legal. Propn­

gava-sc a <lesor<lc1n facilmente, condicionada pe!la 

gcographia du região. Todos temiam a inntsão 

dos cabanas. Faltava, porém~ uma forç.1 coorde­

nadorn, que só apparccc c1n mciados de 1835 na 

figura guerreira do Padre Sanches de Ilrítto, cm 

Jurity. E' "o futuro licroc ela lcgalidaJc no Bai­
xo 11.mazonns" (Bcrtino J\Iiran<ln). Elle já tem 
a intuição cstratcgica ele que Obi<los deve ser "a 

hnse central <la" opcraçõc~'". 

Orguniza-sc uma grande rcacçfio ua Bahia de 
Mané,, intensificado o bloqncio elo B;iixo A.mazo­
nns. Os cabanas têm seu pouto de npoio pe!rto <lo 

Ti.apajóz, em Icnipiranga, onde se entrincheiram. 

Arnbrosio Ayrcs, cstr1angeiro de origem mystcrio­

sa, residente cm Thomar {llio Negro) e casado 
com brnsileirn, secu11<la Sanches <lc Britto. Os 

<fois chefes allinuM;c e investem f':Ontra os cabnnos, 

1mificada a sua ttcção na conferencia <lc Fnro 

(1836). O Rnixo Arnazon11s torna-se thcalro das 

principncs façanhas da Cahan.agcm, constitninclo 
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scenario onclc se tem àc c1cciclir a sorte ela lucla. A 

rcacçúo legalista incrementa-se na Capital da Pro­

vineia. Os cabnnos são numerosos, iU1pctuosos1 

mas, so11 a .influencia ideologia e logC)nHH.:hiea de 

Angclim, rescntcm-sc da falta de um General. 

Apparecc então Apolinario i\1aparnjuba, que 

surge jnstnmcntc no momento em que os cabanas, 

deslocados cla Ilha ele l\Iarajó, rcpelli<los ele Mncn• 

pii, rccuai . .u pelo Amazonas ncima, saindo do ar­

cbipelago de Gurupã. 

Entra n enfraquecer então o. ncção conjuncta 

de Sancl,cs de Ilritto e Ambrosio Ayres, vulgo 

~~nnraro.í". Falta-lhes ílrticulaç5o, cohesão, 6Y· 
ncrgin, couV('TgC':ncb de ar:ção. 1\lap:irtijuha Ín• 

tcrpõc-se-lhcs. Corta-lhes a juncção. Os caba. 

nos engrossam as suas. forças, jncorporanclo-lhcs 

os in<lios que ,•fio sendo sccluzi<los á Ulcdida que os 

rebeldes alcançam as respectivas malocas. Com 

esse recurso, ampliam consi<lcrnvelmcnte a suu cf. 

ficicnci:i guerreira. Comcçan1 a dominar o Alto 

Amazonas. i\Ianáos cne cm poder dos rebeldes 

e1u i11arÇQ ele 1836. 
Bernardino Sena chefia a invasiío ela Villa da 

Darra, sccunc1aclo por l\lapnr.:ijnba que., á frente 

de 1.200 homens, toma "u Fortaleza da Ilarra, o 
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Quartel e o trem de guerra''. A Camara 1\.Iuniei­

pnl adherc á revolução. Mas a reacção surdamen­

te ,e elabora. Em 31 de Agosto n popnlnçíío da 

Bana ex1JUlrn os enhnnos. Na lucta~ diribrido por 

Greg:orio Naziazeno: morre Sena. E111 Novem­

bro, nova invasão dos eabanos, chefindos 1wr J\In. 

purnjubn. São rechassados por Gregorio N an• 

ziazeuo, Rodrigues do Carmo e Freire Tnquei­

rinha. Forçudos ao i-ccúo, são empu.rrados até n 

Fóz <lc I\Inués. Ambrosio Ayres faz-se acel::unnr 

Commandante l\Iilitar na Villa da Barra. Com 

Freire T.aqueirinhn orgnnizn forças pa1·11 comhnter 

os cabanas, <lcstroçan<lo-os desde a Barra até 11 

Fóz do Rnmos. No 11nuo se6'1Iintc destroça-os no 

rio Uruhú e uos Aut,nes. Ao regressar, ê sur­

prehendido pelos cubanos, <flte o matam. 

As forças ela. expedição do General Andrén, 

das qunes fazia pnrtc o grande Lrnsilciro que v.i1·ia 

a ser depois o Almir,1.nlc Bm:roso, haviam apetta<lo 

o cerco dos rebeldes, tornando insustcntavcl n si· 

tnnção elos cabanos, <1uc abandonam Belém. Vol· 

tora n Capital ao poder dos legalistas; Angelim, 

chefe <l11s forças r~Leldr.~, intcrnaríl•St! no mntto, 

onde morre ingloriamente. Assim en1pullidccern 
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a cstrclla do caudilho fascinnclor e processara-se o 

occnso de uma das nuis sugge.stivas fibruras de 

guerreiro !amazoníco. 

O General Andréa, cuja irascihilidade ile tem• 

peramcnto tornou-se lendarin., nfio consegnil'a pa­

cificar o Bnixo Amazonns. Desalojando os cn­

b'élll03, os lcgalistns os hal'iam empurrado pelo Ta­
paJOS ac.inw. A prcHíío elas forças imperiacs, 
provindas ele diversos poutos <la costa elo Norte do 

Brw;il, lograra <les1ocnr os cnbano.s, promovendo­

lhes o rccúo, internando-os pelo An:Inzonas acimn. 

llfos a tilclica fora defeituosa porque, do Alto Ta­
pajóz: eram fnccis para os calrnnos ns collllllunica­
çõcs com a bahia de I\-'laués; e, de Muués, fncilimo 

lhes era dominai' o Baixo l\Iatleira, que iiw.idirmn 

pelo canal de Cnnuman. 

Toruornm-sc se'nhores de )Inués e elo Bnixo 

r.Iutleira. Luz.é-1, outrora tão cios.i de sua solicb­

ried,ule ,í Regeneía: adhcrc ft Cnhanagem. A in­

filtração~ a coutaminnção dos icleaes n'nti,1stns da 

Cabanagcrn vão sendo fncilmcutc favorecidas. 

Allíciando in<lios~ os cnbunos conqu.istnn1 malocas. 

São subtii:: e di:-~imllhulos. Bcrtino J\.firandu assim 

caracteriza percucicutcmc.utc a ucçiio dos cubanos: 

"Antcccdctn <lc 70 mn1os os nippões, cmn o 6CU pro-
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cesso de espionagem, de propaganda surda e minaz, 

e sem que os cspionnclos se riperccbmn <lo perigo". 
A expedição militar do Par,i de 1837 tivera 

como resultado prntico deslocar os cabanas, arr.,5. 

tando-os para i\Jnués. Rc<lun<l:ua, portnnto: num 

golpe anti-cstratcgic:o, porque cncmniuh.n a-os para 

lagar, tacticnmcntc .muito mais import;.mtc pnrn 

clJes por ser a cliavc elo 1\I:ufoira. Perseguidos 

pela expedição militar, evacuam a llnhia <lc Luzén1 

m:fs insinmm1-... c pelos afflucntcs do Rio i\laués. 

Enttílm então num regime de luctas <le gncrilhns 
e emhoseadas-, que cançam as forças lcgncs, for• 
çnnclo-lhcs a rcsistencia. 

Ao contrario, pois~ <lo que informam os m.1is 
ncnta<los hi::toriaclorcs brasileiros, o General An­

dréa não conseguiu extinguir n Cnbanagem. O 

seu mais perigoso fóco, por localizado numa rcgHío 

g,~05raphicarncntc propicia :is atitudes estrategi­

cas em que 5;e haviam notabilizado os cahnno~, fo. 
cultavn-lhes um centro de operações sempre temi, 

veis e funestas ao9 adversarios. 

Em 1839 ha uma offcnsiva legal brilhnntis, 

~ima: O Primeiro Tenente da Ann·ada Araujo e 

Amazonas1 depois de uma ncç5o violcnt:i, corta a 

fugn dos cahnnos, que ent5o ficarnm entre dois fo. 
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gos: do fado do Tapajóz, contidos pela e,;:pediçiío 
legal de 1837; do Indo do Amazonas, pela expedi­
ção de 1839, com fortificações em Lnzéu, domiun­
da a sua b.ihin pefas unidades navaes. 

Com a ascensão rle Souza Franco [i Prcsidcn• 
eia díl Provincia~ novas praticas sfio inaugura<loe 

no combale ti Calrnnagcm, no Alto Amazonas. O 
que não conseguiu o furor bcJJico rlo General All~ 
flréa, deveria lograr a praticn <le meios sunsoriO!; e 
pacificadores, adoptncln pelo novo Presidente ila 
Prm•incia. 

O amhiente de conciliação e de clemencia íor­
nrn.v.1-sc quasi nutomnticamente. En1 4 ele Outu­

bro Je 1839 11 JI,wicipali<lmle da Il;,rrn representn 
ii Presidcncia do Pará, pc<lindo amnistia p11ra OB 

c:ibrmos silbclos cm iV{aués. Uma uova pbase da 
acção lega! prepara o_ apaziguamento do Alto Ama, 
,:onas. 

Nomeado Conmrnndante Militar de Luzéu cm 
Março de 39, o Majo,· J. Coelho de Miranda Leão 
seguia para Luzén, com a sua expedição, na cs .. 

enua '~Porto Alegre". Alli ch(!gando procurou .agir: 

pot meios Lraudos, <lipI01uaticc1n1cnle, convidnurlo 

o chefe cabano, qnc er.1 Gon~alo Jorge de Maga­
lhfics, para cntendiUlentos e conferencias, n que 
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este sempre se excusou. Quasi descrente <lesses 

1neios suasorios, :Miranda Leão ameaçou os caba .. 

nos de lançar mão dos meios extremos. Comcçnvn 

11 agir, com resultados cpte afost:ir,nn os calrnnos 

parn nlém de Luzéa, quando chegou o decreto de 

nmnistía aos cnbanos, de 4 de Novembro de 39. 

J\iirand1n Leão passou a ngir con1 o decreto <le 

nmnistin nn mf.ío. Chmnou imdstcntcmcnte o che­

fe cal1ano e seus homens. Dcantc de evasivas e 

neguças dos rebeldes, :rt'Iirandn Leão, entre encrgi..­

co e brando, auloritnrio e tolcrnntc, agiu sempre 

no sentido rlc cntcndi1ncnto com os c,1lrnnos. Foi 

quan<ln o chefe Gonçalo Jorge de Mngalbães com 

880 cabanas chegavam cru suas canôas ;í Bahia ele 
llíaués. Deteve-se etn frente a Lnzéa e pcrlio rc­

fcm ao Commandnnte l\'.lilitar. Este, num gesto 

tocante e conciliador, niandou como rcfcm, cm unm 

cnnôa tripulada por militares, o seu filho pdmoge· 

nito, cadete Rodrigo J, C. de Miranda Leão. De 

regresso~ n mesma cauôa trouxe o chefe c.ihnno e 

seu es~ado mnior pnr.i tcrrR, Al1i celebrou-se n 

confraternização, cm solcmnidadc pnhlicn, prcst,,n· 

do o chefe cnhnno e os seus snbordin:idos jurmncn­

to de fidelidade ao Impernclor, e snbmettcndo-sc ao 

Governo Imperial. Assim terminou a Cnbanngem. 



Sobrevivencia do sentimento nacio­
nalista. - l\Iaués. - a l\Iundum­
cania modema. - Tempera e cara­
cter do caboclo de JI.Iaués. - Terra 
do "dono ela terra".- Ultimo reducto 
elos am·azonenses no Amazonas. 

A opulenta bncin hy<lrog~aphlcn <lo Madeira, 

dns mais Ía\·orccir.l.as de quantas irrjga111 o vnlle 

anrnznnico, offerccc-sc ;10 pcsquizaclor soli asprctos 

bem differeucindos: florcstnl, quasi selvagem, nas 

v:istas extensões de terras mais elevadas, onde ns 

licvcns 1rntivns se ostentam na pujança de sua pri­

mitiva in1poncncin, começa n ricdcr doccn1cutc, cm 

inclinaç..io suayc, uo regime de declive <las vcrtcn­

lcs <lo H..io l\fnr, com attcnnaçfio acccntun<ln de sua 

enut!al, que se \'Clll nbrandnnclo pela reducçõo ele 
,dtitn<lc~ parn pcrmittir rp1e n torrente, cndn vez 

menos cantlaJosa, se espraie fortamcutc, dc.,dohrnn­
do-sc o curso do rio em multiplns dcl'ivnçõcs late-
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racs, que an3sto01os:in1 o l\fa<leirn no Amnzonus, 

em !orno· da utca da eonflucncla daqttollc trihu• 

tario. 

Os nngulos de convcrgcncín dos rios M:adcirn 

e A1nazonas encerram, nas arcas de seus sectores, 

purn Leste como para Oeste, regiões uherrimas, 
capazes <lc abrigar vastas J>opnlaçõc,, cxcellentc­

mcnte propicias á ag:ricnhurn, rnls suns explorn­

çÕc6 <lc pccnatin 0,1 <lc lavoura : 6Cjnm O!i ri (!OS A11-
tazc5, com os Bens já hem incrementados rcl,anhos; 

ou esse cnprichôsô reticulo <lc cnnacs, <lc furos, àc 

para11ás, que tramam o lnbyrintho hy<lrogrnphico, 

cujo eixo é o portentoso Urari,1, e que, entre o Jh­

<leirn e o Tnpojóz, quasi como <luas pnrnllclas Jj. 
<(\tida,, distcu<lid.,s para o Xorte e para Leste so­

bre o curso principal ,lo A1nazonas, delimita n re­

gião, !Jistoricamcnte famosa, que "a gcograpLi ,1 

rJos mei':idos do sccnlo XIX" chamou 1\Im1duru· 

cani:t". 

Essa formosa região abrnvge grnnde parte 

doquella que coostituc o ultimo rcducto rios nmn­

zoncoEce, em face ila :1hsorpção nordestina: é o 

Amm,;on:,s cru~ restou .nos .scns filhos. 

Sc1n os nnojos, sem a audílcia destcmerosa dos 

dcsbrnvmlorcs dos sertões do Alto Ama,onas, o e•· 
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boclo amíJzonico vem rimando cru cantantes odes 

de tr;:ibalho, o poema ela terra amazonica, mal eom­

prehenclida e aviltada, 

Alli, na projecção claquelle systema liquido rle 

vi:is Je communicação que têm o C:umman ou Ura­

rj,í por cspinJ)aço, n traçar, á foição Je umn colnm· 

na Jiquicla mcslra, esse csplcn<lido c.1nal que liga 

o 1\-Imleir,1 ao Anrnzomr.s; ergue-~e alii, sem ritos 

nem cerimonias e~ter11a~, um culto .:Í tradiçílo e ao 

progresso. E' o pedaço da terra anrnionica que 

folnrii s!!mprc :í alma nativa, como um cantico da 

viela colonial, para ensinar úquella gente que sua 

terra tem historia. 

O monumento ao progresso lá lambem está er­

guido: é o tr,1halbo hcrculco e vencedor dos cabo, 

dos, c1ne csplcuàe heroicameute nos guaranasnca, 

U09 seringacs, nos cacanacs phmt,1dos, na obra <ln 

1.,voura laboriosa e ]errta, através da C]Ual refulge a 

gloria àn terra e rebrilha, nmn dcsnfio nos c.:1-

Jumniadorcs, o brio da raçn, íl energia viril elo ho­

mem, qne repcllc 11 verg.1st,1 dos insu:tadorcs e hra• 

da o hynmo nltisonante rlo trab.,Jho rehnbilitaclor. 

;\fun<lurucnnia é a terra dos munduruc1ís, os 

famosos ín<líos guerreiros, vigorosos ua e1úihra-
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tnra physicn e nn compleição moral; solidos nn cs­
truelura do corpo e nn rijezn do caracter. 

i\lJ.nnduruc.:inia~ nome que sentimentos nutívis• 

tns têm evocndo c~u cxpan ... Õcc; reh•indiendorai;, 

deve ser rcstaurndo. Os habitantes de l\Iaués s~o 

dignos dcsccndcnlcs elos Muudurucús. 

VimoJ-o desde as primeirns cmnpm1h;1s 11.1-

cionnlislas. 

As tendcnoias autonomistas correspondem Íl 

divcrgeuria <le rnças e íl reacção contra o despotis­

mo colouizador. A .ibdicaç~o, <lnndo curso <les­

cnfrcindo á indisciplina militar, de~cncmlcia por 

lo elo paiz a Lorment,1 da nnardüu! q uc passu a ser 

cm1sa de 1wvns rehelliões e lnctns ,1rmn<las, degene­

rando em guerra civil a cxncerbnr os dins procello­

•os ela Rcgcncia, O ambiente rcvolurionario on 

guerreiro estimulava clesforços contra aggravosi 

oppressõcs, ultrajes e hunlllhnçOes, que a má tnclica 

elos govl!rnnntes havin provocado. 

A~ s primeiras investidas <la Cabnllagem, Lu­

z;éa, que ~ra por assim <lizer cnpital da l\'1 nndurnca. 

nia, porta-se como uma sentinelln av,1nçada cln or­

dem legal. R,,sponde ao appello <l.1 Comarca ela 
Barra, Ien<lcr do 1novimento rcaceionario contra a 
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reLcllião, com o. ruais caloroso voto de s0Iidarieda­

de, como complemento dn ntlitude anti-revolucionn­

riH tomada desde mezes nntes. 

l\.lns u ferocidade legalista tinlrn de trazer 

como conse,pwnci.1 as mnnifcst,içõcs de oympathin 

uos rebeldes. Os legnes forcun cleshumanos e 

crueis nn suu ncção repressora. Promovem o scu­

timcnto de õldhc,ão nos cahonos qne Luzén~ cm Lre­

,·e, deveria exprimir, ílilherindo ii CuLa1rngem. 

J ú está tnrdando a hora da rchnbilitaçíio do, 

cahanos, ou pelo menos a rectiíicnçiío hi~torica que 

se impõe no juigamento de suas uttitndcs e de seus 

processos. Não fornm rnni~ crueis ciue os legalis­

tas. Foram npcnns mais guerreiros elo qne elles. 

Habilmente tncticos, estrategistas avançados, usa­

rnm dos meios dcshumanos, cnrncteristicos do he­

roísmo gtwrreiro, com tnnta crueldade quuntn des­

penderam os elementos· fieis :í causa legal. In­

flnmmou-os sempre o sentimento nacionalístn, de­

formado por um nativismo ferrenho, qnc os: levara 

no Ollio ele morte aos colonizn<lores. 

A região amnzonicn fôrn o Lerço daR idéins li­

be1~;ws, surgidn5 contru o despotismo de Bcre.9ford. 

Lú sonrnm os pl'iml!iros vngidos do nacio11alismo, 
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que, em nome do "constitucionalismo", na.scin para 
reclamar n reposição da Lei. 

Foi no Pará qttc primeiro se fizcra1n sentir os 
eífeitos <la reacção da ruettopole portugueza no 

sentido da proclamação ela monarchia conslÍLucio-
11aI. · A chamncln ,:revolução consLilucíonal", con• 

tra o absolutismo que se pretendia transplantar de 
Portugal para o Brasil, teve a sua primeira a<lbe· 
são hrasílcira no Pará. AF:.2Ull começou a for· 

mar-se o clima nacionalista e übertario, n cujo 
oxygcnio se <levia1n <lcscnvolvcr as vocações gucr• 

reirns e naLivistas Jc Ilaplista Campos, Angelim, 

i\Iaparnjuba e onLros. 

O cam.Jilhismo libertador teve essa origem 

historica. Não foi producto do meia physica, 
nem de outras causas discutíveis. Aqucllc amM· 

ente, satutado de a:;pirações de libcrda<lc, foi o ex­
citante de tacs sentimentos. A prepotencia das au• 
toridades partuguezas foi o estimulo das reacções 

que se acccntuarnm <lin a dia, pelo tc:rp.po afóta, 
chcgnndo por fon a deflagrar na rcbcllião que du· 

rnntc um dcccnnio ialou e c11stmguc11lou ns mar• 

gcns elo Rio .\mnzonas. 

O jocohin.ismo, aliiis, te\o·e o seu advento, sob 

céo -amazonense, cm princj1>ios do sccu1o XVII, 



Al\.IAZONIA 291 

com n opposíção offcrccido pelos iialios ú pcnctrn­

çiio elos portugnc~cs e sua in:5tallaç1.o no local onde 

está e<lificaila a ci<lo<le <lc ::.fonitos. 

A penclraçiío <lo Alto .An1.lzon<1s as:5Ígnala-se~ 

enu·etanto, por <luas ordens de facto: rcsistcncia 

do indio e crueldade do branco; jsto é: resistcncia 

<lo aweriu<lio á caça que lhe dava o branco e cmel­

dadc <lo portugi.1cz para escravizar o in<lio. Im­

pfan1avan1-se n rscraviàfio e o trufego. O iudio1 

ohjeclo do cobiça e <la cruel<l11de, era antes ele tudo 

uma mercadoria. Al1i, talvez, a origem da feroci­

dade dos indigcn:is. A.inda hoje subsistem ns con­

sequenciafi do facto. Os indio9 são ferozes porque 

se mautêm sewprc n.1 defensivu. Guar<lmn <lentro 

do ser, Intente, uma reacçfio de defesa contrn os 

golpes que Si.!lllprc esperam dos eivili'l.aclos. 

A conquista <lo Amn.zonas ó aggrei,sivo, em 

vez de ser c.itcchistn. E' natural que no intimo 

<los selvagens se tenha preparado uma revolta eou­

tra o conqnistndor, que, para o antochtonc, er:t um 

usurpador. Reacção <lo occupnntc, <lo morador 

herc<litario, contra o invasor. 

A nrma <le conquista e penetração foi, pois, 

cruel e <lcshuwaua. Essa íl obra àos scrtnnistns. 
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A dos missionarios, ao contrario: foi beatifica e 

hunmnitaria. Tal a acção <los Jesuitas. Vieira 

sobreleva pela virtude e pela elorp,encin. Conver­

teu com a cruz e com a bondade. Si n Ii:;:rcjn não 

retivesse já a suprema autoridade moral do globo, 

a Companhi:.J ele Jesus tcr-1h,a-in conquistado com 

,a obrn de protcc~ão aos indios ilmazonicos. A ca­

Lechcsc é n obrn super-humtmn, dos Jcsuitas. Na 
vóz de Antonio Vieira sonrnm os hymnos :.i redcm­

pçüo de uma raça, t{UC o cnptiveiro dcgrndara e <lcs• 

humauizara. 

Qne o rcE!aibo ficas.se travando na alma do 

índio, c01nprehcndc-se e justifica-se. Por isso foi 

renhi<ln a lucta par.1 a pcnctr.açfio do Alto Amnzo• 

nas. Rctnrdacla pela rcsistcnciu dos lndios, nté o 

seculo XVIII, foi pelo coraçiio nttenunda. Um hi­

ciclcnle affectivo 1 romm1ticamente, fuciliton a con· 

cilinção dos imlios con1 os portnguczcs: Gui1hcnnc 

Valente casu com a filh:i ,lc um tuclrnun. A$sim 

consegue fun<lar I\'larnios. Conünúa, cntretant-o) H 

persegui11ão contrn os inUigcnus. E os Jesuitn~ 

coutinuam n bradar contra ei-sns pcrvcrsi(fade~. 

Só o Provincial dos Jesuítas altonúa n crueldade 

dos conqu.istadores. 
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A Muudunzcauia, com as adjaccncias, é o ul­

timo reduc:o do nmozonico uafrç-o: é u terra elo 
",10110 da terra". 

Composíç5.o ethnieu qunsi impermenvel fts in­

filtrnçÕc<, jmmie;r.:inlistns:1 o caboclo de !\il.iués iso .. 

la-se ela absorpção cosruopoHta parn restar como o 
mais legitimo excmplnr do ho1tem dn região. 

Descendentes, netos dos .lWundurncús, aqucIIe~ 

cnboclos re~g:unrdmn-sc da influencia absorvente, 

nssimilndorn das correntes de colonizaclorcs, Guar­
dam us suas caraetcristicn~ proprias. Attenuaram 

a sclvagcrfa ju<liana, transwutaudo-11 em energia 

scrcm:1 e indomila. São ~,lti"os, reservados, v..alcn­

tes, briosos, cheios ele um orgulho mudo e sobran­

ceiro; combatentes e guerreiros. 

V erçosn foi um homcn1-,.;.ymbolo. Era um 

para<ligmn cbquclln coragem serena e altiva~ in­

tiiansigcnte c irrcducôvel. De umn feita recusa 

nmn cadcirn na Asscmblén Lcgi5foti\'11, que lhe é 

offcrccida pelo Governo do Estado e negociada 

com o movcl de sun a<lhcsão no siLuacionismo. Re~ 

pclle a proposta e ~cceitn a inclusão de seu nome 

nutun. ch.ap.i. ac combnte1 idealista e platonlcn, íl 
qual tr:i.z: o concurso eleitoral de seu fonnidavcl 
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prestigio politico e <lc sua combatividade indefcssa. 

A's vcspctas de sua morte, já a<liantndissima uma 

lcsfio aortica que o acnLrunhnvn, reagiu contra a 

prepotencia go,,crnamentul de modo galhardo e vi­

brante. Convidado para uma conferencio em Pa­
hicio, para ouvir elo Govcrnnclor do Estado a pro. 

posta da candidatura, para prefeito de Manés, do 
official de Policia ás ordens do Governo, V crçosn 

fria e scccnmcnlc declarou ao Governador, faec a 

face, que niío a acceitava, que suffragarin o can­

didato que seus nU1igos escolhessem. Assombrn<lo 

com nquclla energia feroz, o governador tremeu de· 
colern. I\-Ias V crçosa <lcixou-n entregue its suas iras 

incnncs, i1npotcntcs d.imite rJa rijeza jnquchrant.nvel 

daquelle iudomavel caracter caboclo. Regressou a 

Manés, disposto a ln<l\'imcntar, para de.-rol<t do Go­

verno~ a muior campnnha clcitornl rfoqncJ1c munici­
pio. O Lraumatismo moral\ poré1n, fôra excessivo; 

fulminou-o dois <lias depois de sua chegada :í eucan­

tudora rainha do Baixo Amazonas. A populuçíio 

<lo municipio E1rmou-l11e uma forniosn npot.hcose no 

1norncnto de haixnr seu corpo :í Fcpultura. Sua 
tradição vive e reponta nos fastos da heroica terra 

dos Munrlurucús. 
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A politicn <lc l\:fanés cnractcrizou-se sen1prc 

por um cunho <lc n]frvcz e intrn.nsigcnl'ia memora­

vcis. 

Fnclo illuslrativo <lo carnctrr e <h tempcrA 

<l.aquell~1 gente, <locmncntando as :iua:; caractcri6• 

ticns viris e inqnehr,mtnvc.is: 1c1uol-r> no inClclcntc 

hcllicoso occon-iclo cm J 923-1921- e c1ue sohrcsnl­

tc,u os govcrnantn, de então. Foi uma juf.ta reac­

~ão de muor propri.o e de dcfcsH, pruvoca<la 11cl.t 

concessão <lc terrns, cm beneficio de wn magnuta 

dn polilica e d:1 ndrninistrnçüo: a qual o governo 

do Estado pretendera decrctur. Posseiros <lc cpo~ 

chas immemotincs, an1,!:1çados do c0:nfisco <lc sn11s 

lt~rru.s pelas demarcações e concessões autoriind.is 

pelo governo <lc então cm favor de aproveitadores 

e opportmri6tns, annar.mu uma incrível rc.:wção dos 

caboclos contr.i o Po<ler. Levant::1rmo-~c em pé <lo 

guerra. Provi<len,•i:ir_ain sorr.itcirmncnt~ pura qne 

os seus fornccc<lorcs~ <le Itacontiarni lhes cnviassern 

munições: llissimulando os cartuchos de h:1b!:i, nos 

enixotcs ele F.ahão e nos pnneiroR de farinhu, f.olu­

postoc; o essas mel'cndorias. A rcacçüo rompeu~ 

ferju-sc n ]neta arnwrla, que rc\'cstiu as formns cb 

tnctlcn moderna. CahocJos, L·cserv-istns do excr-
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cito, em numero approxinrnd1m1c11tc de 70, puzc. 

rarn em pruticn os proccsEos de com.hater que hn­
viurn as:=imilndo dur.1nle strn conscripçíío no 27 

D. C.. C•n'armn trincheiras e vaHns e rnontnrnm 

.irtificios perfeitos de crmwujlage. Kcpis finc,1-

dos cm varns, C(Hn sim\\h\c1·0 ele dolmans1 clavnn'l a 

imprcs5âo ele vultos de combatcntc.s mal disfarç11-

dos. Carrtbinus. r.rnvadns cm diversos pontos, 

coJ11plctnvnm essa simulação. Emqnunto isto, dis­

fnrçrwnm-se os c0111ba.tentcs cm pontos protegidos 

e cslralcgicos, donJc nt;imn encobertos e fóru do 

alcm1ce das balas aclvcrf:ari~1s. 

Um contingente razoavel da força policial elo 

Eslndo, sob conunando do mais valente e fiel rnili­

lar cm serviço nctivo e dc!iírnc:~:ludo umn nobi]issi­

ma tradição de coragem e lcnl<ladc, é bntido im­

pie<losrunenle, Em ris,!O de ser <lcstroça<lo .. o con· 

tingente poJicinJ rcsgnnt"da-se no fun<lo dos bate­

lões de tr:msporte e dc::ce o rio, ,a mercê da correm· 

te~ complet1.unen1c ,lcsmoralizaclo ... 

Desse modo, íl gente <le .Maués, gucrreir.1 pelo~ 

influencias imcestrae~'\ briosa por umn c<lucação 

de intransigencfo e comb111ividade, sotilic repcllir 
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n violcnciR e a expoliação prcrncditadas por u1u 

g;overno cp1e ptctcndern clcs11ojar os heroicos cuho. 

elos de .rnns po~~cs, l1erdacb~ ele seus avocngos e 

defendidas pelo hrjo e pelo coragem <los dignos 

ilcsccn<lentes dos Munducurús. 



O desbravador nordestino, 
Mentalidade de conquista, 
'' Guerreiro, não cangaceiro 

- A: epopéa acreana 

A transmigraçfio dos nordestinos para a A.ma­
zonía clcsdohr.:1•;;e por lrmces qnasi cpicos. 

Con1 ,1 ~vocação da odyi;séa elas prhnciras }e. 

l'ilS de retirantes ou /lagellados da sccca de 77, re­

compOe1n·Se os aspectos da tormentosa jornada de 

espectros, ele cadavercs am1mlrmtcs, como cm mar· 
cha colonizadora nã'l rcgi-;;tr;,ra uincla a hi~toria, u 

pl.iotograplrnt os primeiros feitos da occupa:ç5o de 

um:i te1·1.·:1 ,'1rgcn1 e c:\.·uhcrmHc, cont[ltistada por 

gente physiologicmnente follida e abastardada pela 

miserin. 
Por esse~ quadros tctricos, qun,;i macabros, 

inicia.se n cpopéa da colonização elo Amazonas que, 

durante cerca de meio scculo, deveriam animar, 
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através de ,·icissitu<lcs maxiwas e. ptovaçücs implacu· 

\'eis, até os ermos lon~nquos das terras incxplora· 

cfas, os nor<lc!:Linos acossa<los pelo flngello da sêdc 

ou aguilhoados peb .,mbj~,.ío de fortun.i, proruet­

tid,1 na Chan,wu que os seduzira como fugidia mi­
rogem ... 

lnanidos ou m::.il nutridos, os immigrantes tlo 

nordeste .1ffrontm11 o deserto, a precnrif'daclc dos 

rccursos1 a florr-!-ta virgf'm e selvagem, diante <la 

qua1 o homem se faz um rnascnlo opcrario, lUU ti­

t.:111 no ;;cio cfo naturcz.i vulcmllca. 

Pura cnfrculnr essa terra, extranho. nos seus 

nspcctos e nvas.s:illador:i na sua grmu]cz;f, os co19"­

nizndoi-es estreit11m-w nmna defensora soHdnric­

dade. ivloúifica-se-lhcs, de fond cn comble, a men­

talidade nativa <lc sertanejo:; nordestinos. O ser 

psychico nu tcrr:i 1rntal era feito~ no dominio reli­

gioso~ de :ihstn1so ·e impreciso monothei.5mo, com 

tcndcnci.1 pru:,1 .1s aberrações mystiens, pnra o fa• 

natismo, para o fetichismo, sempre attrahido para 

us superstições e n.5 crendices; no <loruiuio moral 

regislríl·:ic-ll1e uma hypertYoph1a d.o amor proprio 

ou <lo brio 1n.1l comprchcudi<lo, n.n1 lnslincto fo. 
tente de :1ggrc.ssi\'ida<lc, uma. reactivicladc cxagg;c 4 

rada a.os contactos e ás excitações, uma valentia 
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c1·uel, uma "energin barbara" e quasi criminosa 

que, pretendendo realçar-se em golpes heroicos, 

resvala para as formns mais repulsivas do caniba­
lismo. 

Assim s?í.o ellcs na terra sccca <lo nordeste~ noe 

sertões adustos, roas não na planicie encharc:JCfo: 

pela bacia amazonica. 

A amhicncin social transmuda-os; a funcção 
saciai mctamorphoscia-os. Grande papel lhes está 
reservado nesse scermdo. Não são ulli apenas hos~ 

pedes, seres extranhos e intrusos, viob<lorcs dessa 

immcnsidadc, perturbadores desse silencio e dessas 
solidões florest.1cs. Siío tambcm os rlcscobridorcs, 
Ob po,1oa<lorcs cleesas paragens invias e i.mmcnsu­

raveis. 

Formou~sc alli uma nova sociedade, numn ter· 

1·a dcshahitarln. Aquclla gente, transplantada para 

n nova palrin, viuha occupar mna terra despovoa· 
ela, sem socicrlarle, sem ,·icla social. V.inha fnzcr 
uma terra nov:i, umn terra sua; e, cm realidade, 

fizera unrn terrn nov1a~ uma gente nova, tmrn socic· 

rladc nova. Para islo, menos influiu o meio phy• 

sico do que o ambiente social. 
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O ch.n é a uuds rudimentar formn de agru­

pnmento político cbs socicrlacles iuieriores. Eco­

nomico ou militar, não escapa nuncn ã csscncia 

mysticu que o crêa e consolida. E' o poder do rlo­

mínio que anitrnt o chefe, cujn fascinação se exer­

ce sobre a massa <los homens, fazenclo-a obediente 

e pafsiva. 

O cspirilo de clan clominn as populações ru­

racs hrn~ilcíra!:- que, uo juizo de Oliveira Yinnnn, 

6lío forç.idus a congregar-se em torno dos senhore~ 

tenitoria.cs, peln Hnecessida<le de defesa contra a 

anarchia branca". Assim el1c objcctiva o seu jal­

i;nmento: no nosso camponio cntccc comp1ctarucn­

te de força pccnuiaria, de força material e de for. 

ça social. Não tem meios para reagir contrn o ar­

bitrio, que o ataca, ou o Cl'propria, ou o opp1·ime". 

(Populações Meridio,wes do Brasil, p_ag. 170). 
Essa mentalidade <las nossas classes inferio­

res, que oper,1m nos campos, na nctividade rural, 

no interior elo poiz., sígnific:t mnn contingencia a 

<[UC ns forçam o ntrazo iuclividunl e o otrazo du, 

instituições, que têm por mister a snlvnguarda dos 

direitos dos que vivem em sociedade. 

No Alto .Aruazouas, onde se íormou nnrn so­

ciedade nova, com gente nov::t e novos coslmnes, 
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não se cousoli<lou <lefinitivmneute o clan, que é n 

mnis deme1Jtnr uni<la<le social. Apenas se esboçou, 

sob a 1no<lalüfo<lc ccouomica. ,w vida dos scrin­

gne'i, 1''1as o ~ysterua de explorar n propricda<lc 

dissolveu-o promptmncntc. O dono do scringal 

não chegou n conquistnr a autoridade de chefe de 

clan. Seria por causa da instnbilidndc dns popu· 

Ja~·õcs do, ~edn~aen, fluctnrmtcs entre tms e ou­

tros? Por !-er dcsnecessaria n reacção contra o 

"cau<lilhisurn judicia.rio'' e o "banditismo policial" 

que ulli não inícstnrarn o clominio dos direitos lm­

manos? On serÍ'H porque o seringueiro ern muis 

um' é!Ssociado c1uc mu subordhrnclo elo patriio, por 

força <lo systcma de pseuJo-coopcraqvismo ou de 

simulacro de fraccionilmcnto de lntif uudios, ado­

prado pnra exploração de scdngaes? Vcrdn<lc é 

que a autori<l,:u1c do senhor dos scrini;aes Iatif1m· 

dfarios n·.1nca impediu ns praticas de insubordina· 
ção ou de nicnosprcço, que dav:un os seringuei­

ros, c,~:itlin<lo-sc de Hill seringai, omfo deix:i.vmn 

grnndc debito a coLrir~ para iugrcssnr cm outro, 

no qual eram nclmittidos com o füu <le inici.ir \'idn 

nova e sem rompromiEsos nnteriorcs. 

Tombem nüo mt!<lrou o clan poHtico, na RUR 

expressão b:.:istard.t de politica <le campanario. A 
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politiquice é episodio apenas das cidade, e villaa. 
A dis.;eminação elas massas <lifficnlta os contactos 

socfoes e afroux,1, quasi dc:ilróc, o,:. ].1ços de parti­

darismo. 

O clan é symptomn de sociedade primitiva. 

Se níio oe prende, nas representações acluncs, pelo 

lnço mystico do lotem, forma-se á acção de um cle-

1nento suggestivo, a reunir e solidarizar os homens 

pela confiança, untori<lnde e prestigio de um che­

fe, que conc1uist:1 o respeito e n obcdiencía até o 

.Canatismo. 1\fas exprime, sobretudo, uma necessi­

dade de defesa. Por isso c1Ic dclinciu-se, nos e;cr­

tões ,1m;izonico.;;, rnh a n1o<lali<la.dc militar~ ás pri­

meiras inl'eslidas dos cauclwnM cm diversos pon­

tos <la região. A feição defh1itiva de dnus t,riicr­

rciros~ porém, ndqnirc formas cpicas uns campa­

nhas cio Acre e do Alto Purús, contru os holivia­

lll)S e os penwuos. Nfio fal~nrmu então nem che­

fes nem soldados, disciplinndos e obedientes, ousa­

dos e valentes. pi.1ra compôrcrn nquellcs hntalltões 

de forçm_; irrcbri1Iarcs, que ernm os 111aís indic~1<los, 

pelo conhecimento da rcgiüo e pelas lições bcHi­

cas nel1a ~iprendi<fos, parn traçarem na historia, 

gloriosas, as cstrophcs <la cpopéa aetcana. 
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Para esl1a novn sociedade, cspccie Uc nncio­

uo.lidade nova (!UC formaram, os nonlcâlinos não 

trouxernm ,,cllws odios Ue fmnilia, hcrc{litario::; e 

eo11tagiosos, ncu1 maJ soHre;-idnn sêdes de. vinguuçn. 

A proprie<la<le rnral oflcrccin-se-llics vnsln e 

ineounnensuraYel, e, mesmo aos qnc nfio se fnzimn 

senhores de tcrr~s, rcconhccin-sc o Uireito de pro~ 

pricriarios das g:ommns que extrnhi.un. 

O regime <le credito~ ele que usaram e nlm~n­

rrun nas trnnsncçóe!=- cominerciacs, e ns tnnximns 

fnt:iJidudcs ele negocio, crenram uma confi1wça rc­

cipt·oca, unw cspccic de pacto entre t0tlo~. 

Sem codigo tlc trabalho, sem trabalho or~aui­

zudo, sem polici:imenlo para rcprilllir os nlmsos, 

rleslocavam-se os trabalhadores rcl11psos de um ,e. 

riug~l purn outro~ sctn 11rovocurcm~ entre os respe­

ctivos proprictRrios, rcprcsnHas 1wn1 quncsqucr 

actos rlc hostilidade reciproca. 

~ão }rnvin .luclaS fratdcidno, nem odios cu­

cnrniçn<lo!-. As i11i1nir.ades entre vü:inhos n5o 

acarretavmn consc<1uencins sant,;rentas. Couher.i 

dois gr.mdcs proprictario, limilrophes, no locnl dn 

Fóz do Cnhctê, onde ,lepois foi locnlianda Scnnn 

l\Indurcira, que cultivavam rcciprocnwcntc uma 
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inimizade irreconcilia\'el,. sem se entregarem n prn• 

ticns de dcs.forçoz: nem violenchis. 

TlHlo fez com que não se désse, para o Amn· 

zono:;, n translação <la mornl sertrincja do norde6-

tc, no menos nns suas formas mnis chocantes e aS· 

peras. Assim é que não se aclimou o Hcnng·ur,o" 

nnquellus paragens. 

A corrente immigratoria~ cnnali?an<la par11 nlli, 

u·,1ziíl no .su<1 nscenclcncia dois scculos de canga• 

ceirismo nos hnbitos mentacs, :.i forçn da pressão 

<lo nlnvisrno que se incrc111ent~ra pelas prnticas do 

h:mrlitismn fmuiliur e profissfona1. 

Vinh,i to,!;i .,JJ., dominada pcl~ Lrsàiçiio de 

nma mornl erroneu, transfundida para os habitas 

<ln sociedade sertaneja po1· influencia de phenome­

uos de ünit,1ção, de asshni1açiío ou de rcpetiçiio 

liistoriea, mns que não medrou nofi .rnrtões do 

Amazon,1s. 

Em vci-d11dc o cangacc1ns1110, essa formn im­

peluosn <lc b.-rnditismo crrnntc que 11ssolu os ser­

tõe,:; do nordeste, não é creação de nosç,a raça nem 

<lc nos~o mf'io. E', npenns, n mo<laU<ladc indige­

nn de nmn <lla1heRe soci;d que corroeu 11 Italin du­

l'nnte muito tempo; é o equivalente, nnqnellns 
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plagas calcinacJns, do caudi]hismo pfotino, roman­

tizado pelns narrntivas~ mas harharo e :fero1. na 

SUi\ C'35Cnciu. 

Disscccan<lo na lrama psycl10logica os íundu­

mcntos morbi<los das acções apparcntcmentc uo .. 

hrcs e heroicas do caudilhismo, Euclydes da Cunhn 
jíi surprchendcr~1, na eslructuta moral ele um:.1 <las 

suas fignrns m.ijs rcprcscnt.1liv11s, os cstig1nns do 
''hcroisn10 criminoso", as caractf'riRtk.1s dos "hc­

rocs degcnerallos, qnc invnderu <lc:rnbaladamentc 

n historia, fugindo da polici:i correccionul". E 
as~im o rclt.'.lla: HEríl José .Ai-tig~1s, o 1uotim feito 

homem, o primeiro molde <los c.1udHhos, primei· 
ro rc.mJtado dessa combinação hyhri<lu e í.machro­

nica de Don. Quixote, do Cid e de Hcrnuni - n 

i<lcalizaçiío <locntiu, a coragem explcndorosa f! o 

hnnditis1no romantico - indo pcrpctnur na Ame­

rica a ociosidade lnrbulentn, a monomnnia àn glo­

ria e o anhelo <lc combate qne sncrificnr:.nn a lles­

punha do seculo XVII". 
V cm de longe <loroinnndo n mente hnmunn 

um conceito erro1ieo e anomnlo elo heroisnio, que 

presuppõe nobrez~ nn valcntin .sclvngern, no arro­

jo indomito, nu corngem bruta]~ ainda que ]hc:, 

faltem a magnmdmidudc, a grandeza d'olma, a ge· 
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ncrosiJade e a cloçura, uníco,; preclícndos que po­

derão lornnr bella qualquer acção lnununa. 

Si heroísmo fosse w.na bravura intrinscca .. 
1nente t;rucl, seru os ohjcctivos da hondndc e do 

altruismo, heróes e handjdos seriam aprendizes da 

mesma escola; crimes e heroísmos - cquipolenles 

<lo mesmo estado moral. E uma dualidade nociva 

assitu os distinguiria: hcroismo-,,frtuclc, cffeito de 

umu exaltação psychologia, mas fundamentalmen­

te altruistn; hcroisu10-attitudc criminosa, e1n func­

ção do despotismo, da tyraunia, do hnndilis1no. 

1\.Jus ha um só heroísmo: é o heroismo sereno 

e nobre. O outro, ou snpposto tal, é equivalente 

psychico de uma nbc1·ração mental ou dn epilepsia. 

E' deflngruçfio ele tora, é expl'essiío de nnormnlidn­

dc, é impulso de eriminulidaàe. 

Contrubatamos, pois, u impropriedade do ter .. 

mo e do pensmnento de certr,s eriticos e ele certos 

moralistas. 

Pcrquíl'indo n gencsc elo enngRce1r1smo no 

nordeste~ atr:1vés <la intcrprclaçfio dos mais cultos, 

ve1110I~o envolvido 110s vestes romantiens, no me­

nos nns expressões de u111 teroo1· meio snperstieío­

so e meio nclmirntivo. 
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Parece ccrlo, entretanto, que clla está ligada 

a tunn re.1cção contra as actuaçõcs chocantes do 

meio social. A falia de justiça para punição dos 
culpaclo!==:, por excessos <lc policia ou por nggresEÕcs 

pc.ssones, é t.11'-cz a maior causa. GUSTAVO B,tn• 

uoso informa: ''Todo cnngaceiro começa por i:;cr 

um rc,•oltado e acaba sendo bandido" (Almas de 
lrtma e de aço). 

'fl'ata-,e, na quasi gcncralidrulc dos casos, de 

uma rcacçílo contra u iniqui<l,1Jc elo apparclho so­

ci..11 repressor. A justiçn é obra de cada indivi<luo 
ou de cada familia. Questões de limites de propric­

tlndcs, intrigas de vizinbnnça, interesses domes:ti­

cos tangente~, geram prevenções: malquercnçaa, 

odios, que se exaltam, cxaccrb.1m e hypertrophiam 

através dos actos de viugnnçns encarniçadas, de au~ 

dncias ferozes, que con-finam nns pratic.:is de cani· 

hnlismo e luclns de cxtcrminio. 
Um dcsforço produz a primcíra morte, e cstn, 

em certo3 co:so3 como nos mais illnstrutivos dus fo. 
n1ilias dos Arnujos e dos J\:lncieis, ntravés de cm· 

lrntcs e pedpccias horripifontcs, nc,irrcta dezenas 

de mortes. 

Assim se c1·êam, eultivnm~sc e pcrpctumn-se 

os o<lios de fmuili:u através dn dcsccndenei!L 
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Nessas viudictas rcveJa.,rn o heróo - assim 

classificado ao conceito crroneo que o preconceito 

juspirou - cm momento improvisto 1mritns vezes. 

O ncriso fnvorccc nni:a sortida ou um assalto. um 

golpe ele ;1slt1cin ou um truc lrnbil de surprczn para 

dominio do adversaria; e u força moral, resuhan­

te de uma victoria imprevista, hnprovisa o heróe. 

Ficn •1 fama, a notoriedJde n revig:ornr, no indivi­

duo, ~, propritt confinnçn; e o receio, o medo UO.!l 

dczmiis. 

O momento foz o heróc, o falso heróe; e a 
suggcstão, o resto. 

O cnngucejrismo np(}Üt·SC qunsi sempre no 

odio ancestral, hereditnrio, lrnns1nissivcl. Remon­

tando IÍ historia co1onla1, j,t 1á vamos divisaJ.o~ lrn 
dois scculos, enrubescendo os fastos da vida dos 

sertões nordestinos. E como ás ,·ezes se confun• 

dem com IeitoC\ pntrfoticos, tacs os qne cnlminaram 
111:tqnclJc tcntnnw.n da ''Rcpublic:a <lo Equador'\ 

ficJrmn 1ig<1dos tncs lunccs de intrepidez m~Jfüze• 

jn nos actos de hrnvur,1 potriotic..1 e nobilitnnte. 

As lcmlus desses pcriodos, cm nurraçõcs ro· 

mnncscns e conunovedotns, cmlrnJnvnm n mente ju· 

venil, pJasticn e snggcstionnve1, nos serões casei-
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ros, preparando a mentalidade dos homens do fo. 
turo, npabrnnan<lo-os por esse b:uulitismo lcn<l~ffÍo. 

O pa,;quim, abjccto rcpositorio <lc ohccn.icla­

clcs e de alcivosias, collado ás paredes frontacs das 

casas com cêra de abelhas, cruc foi indigno prccur, 

sor da imprensa nos sertões, vchiculnva as mais 

torpes accus:1çõcs, exaccrb,u1<lo paixões e envene­
nando animos prcv,•nidos e couturhn<los. 

A littcr::\Lnra scrtancjn, na cspont«ncida<le <las 

trovas e canções que enriquecem o fallc-Tare nor­

destino, age como uma espinha. irritativa <la sus­

ccptihili<ln<lc criminosa, como un1.J. cansn occnsio­

n:11 de revelações criminncs. Os desafios, nfio ra­

ro, dcFcrmtam as proprfos fo~·anbas escarnindo d1u 

<lerroLas <los inimigos. A eclos.ío <lo bandido, cm 

Antonio Sylviuo, níío teve outra opporlunidndc: 

verificou-se num desses torneios de poesi~ rcpen~ 

listai no ter <lc repellir verso:, provocantes allnsi· 

vos n seu famoso pai e outros fociuorns da familia, 

Arregimentam os chefes de bandos, p11ra as 

iiUílS correria5', gente má e gente hôo, contagiando 

esta nas pratíens malsãs. Sfio incorporados os 

criminosos egressos <la!-> prisões - clegenera.dos 

sanh'llinarios ou salteadores - perseguidos pClas 
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nutorídndcsi nlêm de inàividnos revoltados· contra 

as iniquidades da justiça e 110ncstos vaqueiros en­

volvidos pelos caprichos da sorte na malha daqnel­
la vida de crimes e assaltos. 

Foi cansa íun<lnmcntal dc~sa preoccupação 
delirante, unia cstrabica mornl socinl, que inscre­

via o vocabulo ,:banditismo" como synonimo de 

heroismo, :i11tcrprctundo cudosos arrebatamento.a 
como expressões de pseudo brio; que rcputnvn va. 

lcntia de arraial e clcsforço brutal como eqnivu­
lentes de sentimento de nobreza e de virilidade. 

Esse preconceito foi o elemento gerador ma~ 

ximo da atrocidade latente na 5cnte inculta dos 
sertões do nordeste. Em realidade apenas · emer­

são da ,mimalidade, porque o homem se distingue 
da fora, da besta blllllana, precisamente pela for­

ça de controle _sobre si mesmo, pelo poder frenu­
dor dos impulsos insúnclivos. 

Parn erradicai-o dos costumes daquella gente, 

não bastam escolas de diffmüo do A B C; mui, 

nlguma cousa se impõe: e<lncaç5.o civica, moral e 

politic,1, cuja forma pratica niío pode deixar de 
ser a rcform[l dos habitas sociaes e dos processos 

de politicagem rcgionul, da qnal siío ·instrumentos 
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os congaeciros alra1,tLdoE em cultuta e obcecado~ 

pelas crendices. 

O :;eahor Gnsla\'o Barroso, estmlnn.Jo n fib'll~ 

r,1 c1o píli de .Antonio Sylvir10, foz üS segn.intc:,, corn-

111e11taríos: ''Ohetleceu {rn iucli1rn4:s11cs da ru~1a e <lH 
famHin, nos irnpulsos do snngttc e nos exemJ,lo; dn 

purentela'" (Op. át .. , pag. 7ã). 

l\lnitm importancfo <lá o iHu5Lrc cscriptor ce;i .. 

rensc rts iuflncncfas de ''raçn'l e. c1e ~\;angue'~. Níío 

se podendo ucgar o peso dí'I her:m~a na genese. do::: 

crimes <le h.1nditismo sert:wcjo, ':Ião inadmissive.i~ 

as indlnuçõcs <lc r:iça. e os impulsos de s.:rngue nn 

:ficha de taes delinquente~. Qu.,1ndo nmito, in· 
flucncia de fomilía. 

Embora lhes accuse. a hí5tori.:1 pregressa uma 

oscendcucia de bnnilido,, não ha nnquclla gelllo o 
pendor h01.nichfo, irrc:'!istivel e fatal, mas ~iH\ umu 

rcacçiio nnormal, 111ais motbidn peJo ínetor mdrjn. 

seco do que 1w1o intrinst.:co~ 11nm :i~gres:sívi,lade 

fac.il e prompU1, ,uw::i rep1icn Intente 1ís excitnçõer,, 

nos Jesníios, iís provocações. 

Nií.o }rn .ÍutHHdadc Ue l'nçn ucm de snng11e; ha, 

si.m, uma iufhrencia :da vk.a: como c.1usa predispo­

nente, üs Hexemplos díl p11rcnlelan co1no faclorcs 
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csscnciacs e .a. circ.mn~tnuciu provocntlora como 

causa occasionnl. 

Ha urnn influencia poJcro.~.'.1: dedaiva, f1o 

meio sutlril, a cujo'" cstinmlos e excitações rtnE;e 

a org,uli:,;ação, relardnd<t pela incnhnra, do ~r.rtn· 

ncjo nbandonaJo ás !:-uas proprías rencçõer, e ao :;cu 

prop.do ,1trazo mcnwl; itúlueucia maxirna <lc uma 
30Cicdadc ruja mornl t:aphnla tle tohardía todo 

<lesaggravc, ,1ue niín êCÍíl m.:Jis cruel do que a of­
fens,1 eoffricla. 

Reconhcç.a-se, poi.!-~ a •11nLicncia social como 

n ,~aos:, ctiologira de~~R rlfathcs.\! :ertanej:1 - o 

cRngnceirí.smo. 

Fechô'\nrlo o pare.nth~si~ de;)sil <ligrr,~$iíO ne· 

ce6s,1ria, p!.!rquiramos a t:izão pot c1uc não ~e im• 

pfout(m n c,mgnço na v,1st.-1 rcgi.:io ~1w;11.onic:r. 

Se nôo 1111 fatalidades gcogrnphic.tE, !iu circum· 

Ei.t<mciíls í:fC<1~t<tphll.:,1~ a s1!rem an:,ly:.adn:-. na evo­

lução <lo!=- povo~. 

A prnxim.ithule d!! fronteiras lnal demnrcaÕa'li 

dc~pcrtou nos primeiros po,·o:1<lorcs ào Alto-.Ama­

zonas umu rcucção gncrreir" eontrn a arremettid11 
im·n,uN das repuhlicn, limitrophes. 
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A luctn contra as invasões cstrang;eirns couso~ 

lidou a nlliança, o fraternidade, a solidnricJade en­

tre os homens, pata, maü fortes, comhaterem os 

usurpadores. A guerra contra os inimigos com­

muns fel-os alliaJos, assiru como já os fizera, para 

a vida, a lucta contru aE hostilidades e asperezas 

d.1 natureza .1mhicntc. :r\lm;, no revcz de cangaço, 

co1no no nordeste nativo, os nordestinos, feitos já 
ncrcnuos, imp.rovis.izu cxcrcitos valorosos; em lu­

gar de bandos de saltcarlorcs e bandoleiros, arregi­
mentam forças libertadoras e patrioticns, cuja 

neção reivindir.adorn conquistou o Acre, que a 

apathia e a transígcncia da diplomacia brasileira 

h:wium tacitamente reconhecido como boliviano. 

A rarefncção dcmogxaphka, n aggressivi<l.1de 

das feras, a primitividade selvagem do meio phy­

sico, tudo fnz o homem aguerrido e armado, parn 

a sua propria defesa, tornando-o um 1\111ncjador hn­

bil e seguro <l:1.s armas de fogo; tudo concorre parn 

lhe compôr " mcnwlidade Lellicosa, que niio se 
degt~atla nas guerrilh:is, :i.ssa.ltos e correrias, llHl!! 

se sublima no comhatc nobilitante cm pról da intc• 

gridadc nacional. 
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O homem daqucllns paragens precisa vi~cr 
nrmac.lo, 1uuito menos para matar do 'llle para l'Í· 

ver: matar a frrn e a1rntcr a caça, que o deve un­

trir. A segurança cln vida e :.1 subsi;tcncia estão 

em funcção dos rccur&os de munição. A pericia 

venatoria não é mn esporte; é um attributo essen­

cial pnra sobreviver. O bon1e1n é forçaclo a andar 

com ns ,irurns de fogo na mão. I\ftl'i não ;.11.msa 
dellas. 

C1UUpre dcsfo,cr a lcndu do "44". Difun. 

<liu-sc a versão de que a arma de tal calibre resol­

via tudo - faún justiç.a sumnrnri;i e inappclforcl. 

O mc<llco nmcricano Doctor W ;.ilcott, que vi­

veu dez nn110s no Alto-1fadcira, cn1 serviço pro ... 

fissional do hospital da Can<lelaría, da "Madeira• 
1\Iamoré", ius1ue,'1u-se contrn tal lenda, cm discur .. 

so proferido nn Sociedade de ~fo,licintt e Cirurgia 
do Amazonas, cm 1918. 01,scrvanrlo <le perto 

:1quclln gente, a·Hirmon cJle poc1er attesta.r o ~uú­

mo pacifico e o e;cntímc11to de rc~pcíto ll m1tori­

dadc, que dominam os lw.hitrmtcs llos sertões do 

Anrnzonas. 

O traquejo dns armns níio desvirtuou os pen· 

dores humanos <laquclla gente. O Acre, como 
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todo sertão atnazotúco, não foi meio de cnhnr.i do 

banditjsmo: medrarnm nlli apenas guerreiros e nl­

guns <lespotas. 

A semente <lo b1mcliti~ruo foi esterilizada na­

<1ucllas paragcua. Manoel Fclicio Maciel, desceu• 
dente dos famosos l\Iacicis, do Ceará, ( estirpe que 

deu Antonio Conselheiro), fez.se grande propric­

torio no Acre, onde firmou reputação de ho1nem 

mau, com tcndencias n poderoso. dcspota. mnndiío. 

Cahiu .issnssinnUo. Assassinado foi Cariry, de 

quem se nanav~m foçnnhns impression<lllLC6. Firn 

tragico iUcntico tive-r,un todos os r1uc viuhnm dc­

monstran,lo pre<licndos de autorilaririmo e ele fe­

rocidade. 

A populaçíio do Alto-Amazonas ,·ive numa es­

pccic de regime patriurchol, a seu modo, no rnenos~ 

de confiança genernlizada e reciproca. 

Nunca houve alli assalto, á propriedncle, apc· 

zur <lu fragilidade Jo material Uc co11sln1cçfio d:.iti 

habitações, em su11 r1nasi tornliclacle de pachiaba 

e de sapii, muit~s vezes reduúdas n ínfimos u,pi• 

rys, só com coherturn de 11nlh,1 e sem pnrc<les, 1\s 

cnsas mC'nores - a.s Lan·acufl - n1rarnr11tc tê1n por­

tas. Grancles stocks de mercadoria~ fiean1 ahrii:;a­

do3 em bw·racõcs sem reslstcncin, 
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E5palhm1as pelos tcrritorios, ha quasi trinta 

:i.nnos, vi amontoadas as chamadus pelfos <le bar~ 

r:ieh.i, grandes hola• obtidas pela congnlnçiio do 

]cite r1a setingneira, cm nvnltndo numero ngglo. 

merndas no nr livre, nas áreas que circumdam os 

barracões <los g:rimdes scringacs do Jnruá, Afodci­

ru, Punís e Acre, repl'esentando, nnqnelle período 

aureo dn gommn ~fostica, valores corrcspomlentcs 

a grandes fortnnu~, montantes n centenas de con· 

tos Jc réiç. Grnndc era o trnnsito de pequenas 

ernbarcaçõc":õ a reino, silc11ciosnmeute manejado, 

on descendo ao sabor <la corrente, cn1 hora6 caln­

dns àn noite. J,:mviis se ,·crificou o extrudo, o 

furto, o rlesvío doloEo de umn só pclle de borracha. 

Pnra documcntnt· :1 :,sscrçiio que sustcuto, de 

não ser a região <lo Alto.An:i:azonns propicin á cul­

tura da faunR _dos criminosos, basta este rcgi:,tro: 

Potentado commerci:111tc <lo Acre, cercn de trinta 

mu1os Rtraz: leve n1zõcs p;irn :;uspcitar da fidelicla. 

de cln esposa, que manteria relações illieitas com 

um ,uh·ogado prestigioEo, cm serviço 1nofissionul 

na região. ..Ao em vez de trucid.iJ·o lá: conto re• 

clnmava sen upelite de vingançn, desccn clle nté :i. 

Capital cio Amazonas, onde realizou o seu luguhre 
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intento, de modo cruel e a,iltnntc, matando seu 
rival e mutilando-lhe o cadaver, alta wadrugada, 
uwna dns rua~ mais centrnes de l\lanáos. 

A imperlosn necessidade de disputar ao ,iola­
dor do territorio patrio os pedaço, de terrn que os 

seus proprios esforços hnvirun conquistado e des­

bravado, dilatou e il!ustrou nquclla verdade, com 
roupagem ,lc hyperbolc, segundo a qual a patria 

é o lar, é o retalho de solo que habitamos e culti­
vnmos. 

Os acrcanos. armacloe por forçn clns exigcn­

cias do meio e audaciosos pela asceu<lencia bclli­

cosn, trnvurum nos sertões do noroeste brasileiro 

uma nolffc, dignificante guerra de reivjudicação 

pntr10t1cn. Corrigiram os erros do governo brasi­
leiro qlte, pela sua tlíplomacb, reconhcc.cra n um 

pniz estrangeiro o direito ele íustallur mu consuln­

do boliviano em Caquctá, com o a11ellido ,!e "Pucr• 
lo·A1onso". Crcando um caSU.'i•bellit transmuda­

ram a feição iHlcrnacional do caso ucreano, reha· 

bilit;1ndo a no~sa ~wl1crania, que Rio Branco fir. 

mou alli definitivamente pelo Trotndo d~ Petro­

polis. 
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I:rrompcu então furiosamente, no sentimento 

cla<JnclJa gente feri<líl cm seu ardor patriotico, o 

cspirito de clan guerreiro; nüo faltaram chefca 

nC!m tropas. 

A acção militar dos batalhões de volnnturios 

patriotns, que comhatera111 os bolivianos no Acre 

e os peruanos no .Alto-Pcrús, culdcon uma alma 

heroica, brava e au<laz, que galvauizon na hi1'toria 

patria uma da~ mai9 inequívocas expressões de co• 

1·abcm civic~, e de cnpaci<ladc pata a lucta. E esse 

estado de espírito expurgou, defecou a ahua da­

guclln gente de lodos os intuitos malsãos, de todos 

os instinctos ferozes, ele todos os csligi.nas aviltan· 

tes, (!UC uma ancestralidade criminosa lhes hou­

vesse por venluru infiltrado no ser 1uoral. 

Os habilos guerreiros, incremcntndos pela 

reacção contra a oceupnç5.o e as invasões estrrm· 

gciras, poderiam ter deixa,lo o fenncnto ,lo cau­

tlilhismo ou, [)cor, do caugnccidsmo, nos costumes 

rlas populações do Alto-Amazonas. 

N ndu mais propicio do que o meio physico 

par~'l cumpliciJ1r~se nos .nssah-os e nas correrias; fl 

rnatta é wn fotrincado labyrintho em cujn6 ma­

lhas estreitas se occultarn e disfarçam as fera, 
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e os Iwmens; os rios concrn accclcratluo millrns a 

fovorccc.rcm ,1 fuga precipite; os fnros, os sacca, 

<los, 05 atalhos, são pouso& e esconderijos C"!itr;1tt•;i• 

cos pi1ra Ub tocaia" e ,10 embo.<:H.:ada-s. AHi nio ha 

;11, esu·aclns nem aE encruzjJh:uJns forçadas; h,1 sim 
o cmmaranhar.Io vrolct;lor cb florcst,1, em cujo te• 

ciclo o homem se. t"cfugia e 5c .scgrega1 escap,ntdo 

,í Ci.u;11 ~ {( lrntidu. 

Pl.in!a cxotic~t, c5tfolou-i::-e 110 ~cu novo habi~ 
tat aquella bravura ~clvagcrn, :inci<lenlcmeutc er.í­

minosn, que faz o chama<lo hcroi~mo lh)s handldos. 

E claqucl1c tranco, por phcnomeno de tnm&muta­

ção psychologica: brolou uma flornçffo saclia e 

opulcntíl i:Jc patdotismo reivindicador. 

A VR]emla'. ridonnccüla na fatencfa de nm ata• 

vJemo rec--,1,lcí.Hlo, cxcrcitouwse cm i'õà hr,wnrn e eles• 

pcrtou sob a form., rlc hcroiF,mo ,111t.henlil:o~ pa· 

triotico e rcsL1.urador da soJ,er;1nin w1.cio11al. 

A tcndencfo ao c.nngaceiri~uw Joj contrari~fdn, 

regenerada pcl<, ~;dntar nmhicnle de l~tbor indc· 

fess(), na lucta e na p<lZ. 

T:rni.bem não vingou Hl!i ,, ~emente do caudí, 

lhi&mo. V chiculudo no eucrgin rlomin.1c.loru de 
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Pluci<lo de Castro, o levedo do cauclilhismo tra!IS­

porta-se elas phmicics cnxul.is <los pmnpíis para 

as planicies enxarca<las dll hncia amazonic:i; mns 
só fermenta no ardor llcl:ico de Placido de Cas­

lro, que tinha dentro em si a clinnuua ardente n 

ilJuminnr n alma co1lectivu~ a inflrmnnar aquelles 

corações tumidoô de brio t\\bro e nacion.llista, àe 

pntriotas que, desde 1899 com Luiz Galvcr., aspi­

r.:1vnrn j libetd11àc da região., condmuavun.1 os hra­

sílciros cn1ttra o descaso da nossa chancelbria e 

repe]Ham n occnpílção estrm1geira e a affrouta ó 
solierania patriu, sonhando com a pliautasiu da 

Republica <lo Acre. 

Guino sereno, nrguto e cstrulegist::i, Placido 

fie Castro dominou aqneUes phnlangiarios ardoro­

sos: no sentido fie uma mdhor t.1cticu ele guerrli, 

e Jc110Jmbmcnte Jcvou~os ii "ictoria. 

Coroada n su,1 oUrn por um feito que dilatou 

ii glot·.ia dip)ou1.1ticn do nome de Rio IlI'.:mcu~ o 

heroe-gucne\[o ~entiu o amhienle nu•ho mais 1no .. 

picio no Lrnb~lho do qne fi luct:i, trocou o fusil 

pelo theodolíto e nvcnturou-se .â conquü1tn pnciíi~ 

ca das terras, {>Ude avaramente se escondiam os 

111,111:-tncines~ os filões de oiro Jirp1ido. E <le11tro 
ern pouoo ern possuidor do urnior seringíll do Acre, 
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Foi quando o despeito e n cobiça, gerados por 
interesses mal satisfeitos, alliunçaram-se para der­
rubar o general dos exerdtos acrennos. Victi­

mou-o o e:;oismo desenfreado, no entrechoque de 
ambições exaltadas, já então pacificada n região; 
nplacado o furor guerreiro do heróc, é desper­

tado em seu cspirito o sentido utilitario dn vidn 
em face da riqueza mnazonfrn. 

Com clle cabiu o primeiro e o ultimo cntHli­
lho acclima<lo nos altos sertões an:tazouico~, em 
plenn !lurorn <la civilização elo seculo XX que des• 

pontnva. 
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O homem em face da familia 

- O trafico da mulher (Esboço de 

estudo sobre a influencia da mulher 

na gencse da formação social do 

Alto-Amazonas). 





O trafico da mulher 

A prolação (las masens colon..izn<loras consmn-

111011-se, no Aruazonns, á revelia cl_os preceitos <la 

hygíene e da scicncin ccononJiO.i, se1n os aprcstos 

qne a previclencin cios povos cultos dispõe nos ,Ío­

minios clcstinaclos n uhrigar populações immigra­

clns~ civilizadas on por civiliznr. 

Hn~ potém, n1gurna coisn :iincla a registrar. 

Ao colono Íb'llor;.mte e rlc~appnrcllrndú, com as 

mais negativa~ qunliclndcs de adaptação, faltou até 

111esmo a assistcneia mornl, nffcctiva e phy$iolo• 

gica da mulher. 

A etapa a vencer na tnmsmigrnção penosa, 

Uos areuaes calcinados elo nordeste para os semi­

pourns Jacu~tres <la fmnosa ''hilrea" do nordestl~, 

foi sempre durn, nspcrn, <lispcn<liosn. 

Dchiuu:1.i: como parccfa .1ggravantP. rb conta 

do fregnez, a somnla <las <lespesns de vingcm desde 
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os !Crtões nordestinos aos reconcrivos amazonicoe, 

aportava a seu destino o fuluro cxtractor já com­

promcttido por uma divida correspondente no seu 

,•alor economico, pela qual respon,lfo a suu lihc1·­
darle. 

O home111 chcgnva hypothccndo, com1a·omct· 

lido; impl'aticavcl, pottauto 1 qnasi :;cmpre o truns­

porlc de nmn companheira, rp1~ tornarhi exorhi~ 

tantc o v,tlor estimativo do colono - o seu preço. 

Esboçava-se, assim, tuna sociedade singula• 

rissima, tendo como decalque o .1~rnpamcnto n1as­

culino ao ~m vez d,1 fornilfo; e, com o phcno­

meno, <lcfinia-sc tun paradoxo <lcmogr.aphico, de 

que nos d.í. te.i;tcmuuho estn C1it:1tistica :mom11h1, 

tl'acluzicb nmrn1 dcsproporçiío ccnsitarin ~ mni• ho· 

1nens do qnc nmlhcres. 

Operou.se, consc1:,•uintc1ncnte1 co1n :t cxprcz;~ 

t1ão clessn formula de censo .1bcrrnnlc, unrn con· 

tingcncia anti-natural, gcrnda pela nuilatcralidadc 

decorrente para :t funcção i;cncsica, mntil:ulorn clu 

cspccic e compromeue<loru da nor111alidndc orgu· 

nicn elo individuo. 

Porque foi cssn uma sociedade crue se formou 

c:ontrorimulo a, lcii. unturae•~ ~o uho1· dn liiortc -
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da m::i sorte) aliiis, - ntr~1vcz de regiões cnignrnti­

cns, iucx1Jlorarhls, trancndn.s ao homem~ quanto 

mnis ÍI mulher! 

De lloNoni: DE BALZAC n PAUL Ilounc1,.·T, o 

realismo irn littcraturn írnuccza 1•c,u demonstran­

do que n familin é n verdadeira ccllula social. E 
HENRJ IlonDEAUX, num livro q11e é um excelso en• 

!iÍnanttnto cv;ingclico dn mais :~::rnt.-1 (hts imlu)gcn­

dns ·- n de pcr<lonr e de esquecer; llonDEAUX, que 

é um do!d grandes, profw1<los invcstiga<lorcs dn 

11.sychologia socinl contempornnea, trnn;mitte-uos 
esta Hçf;o 1nngistral, por clle aprendida. de um rui· 

1,cro !-offr{:tlor~ lü pelas ondulaçÕt!!i esr-nrpndna ela~ 

montrmbas <la Snvoia: Não lia uma "casa.:'., não 

hn u1n u.lnr" ,·crda<leho, onde não nrdc uma chun­

mo, 01ufo níio st~ acccudc um Iogão, onde niio assia­

te o ~;enio tutelar da mulher. 

Só lcutmnentc 1wsso,1 clln o influir nnqucllc 

munJo novo, nberto penosamente n umu coloniza~ 

ção tmnnltnada e annrchi.ca, ang,uiadn á cu~ta <le 

mcioa-vrdorc& cconomicos - homens fiem snúdc, 

i;ew cultura~ sem recurso~. 

Por muito tempo o homem lncton (ytu1si só not 

nltoe sertões amnzonicos. 
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A mol·al é a 1n:iis relativa das Jeis sociaes: v11-

ria g;cogrnphicamenlc, atrnvcz do tempo, por pres­

são mcsologic:i: por contagio de costumes, por ele­
terminação historicn, por actuação do momento. 

Os preconceitos eiío infiltrações hercditurias, 

preccituadns pelo convcncionnlismo da cthica, Ul'• 

tificial ou legal, acceitn ou decreta<ln pelas socie­

d1>des. 

Ila: entretanto, nn formação e c,,olução doe; 

nuclcoe soch1e~, nlgumn coisa mais ·fatal que o des­

potismo ntnvico e mais incocrcivcl que o volunta­

rismo governnutc - é a tyrannia das contingen­

dns. E alli, naqnclbs parngens quasi mysteriosas 

do Acre lcnclJrio, por ,•alta <lc menos de meio se­

culo: o nbsolutismo <lo instincto se haviíl <lc cbo. 

car <le enconh·o á mnr~1llrn cfos premcncias am­

bientes, para desse entrechoque ~urgir um novo 

costmne, umn pratica nova, e, co1n el1n, lUit'.a nova 

llloral. 

Trnnsplantado para este solo cheio de anta­

gonismos, soffre o homem, rcflcctintlo o conlrnstc 

elo mci o cosm ico no seu proprio senso psycholo­

gico, a ~uf)Vel'síio~ a mutação de um sentimento in. 

nnto, congenito, secu}ar. Luctnndo com u fahn 
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ela mulher, acccitu-n como objecto de transacção 

cornmcrcial, concorrcn<lo pur:a a implnnt.ição <lcs. 

5C trafico, senão 1,cucrnl.iza<lo no lllcnos arloptndo 

nnqucllcs tempos remotos, cnja tncmoria se vne 

j,í apaganclo sem que ao menos rcgistr.1el11 fique u 

sun historia. 

A c.ircncia ,l:i mulher, dentro <lo seio <le uin 

organismo so6nl que teve por gencRc uma cnlmni. 

dndc, .iindn sc1u n JH'Ostituiçfio a ulcerar-lhe ., inti­

midn<le dos tecidos, creon, - na época <lc chuli­

c:Ho <ln vida ncrcnna, na i<ludc trcpi<lante <lo con­

ta~io~o delírio ,Jc grnnclezns no 'tfor-,"·cst" ;;unn-

1.onico~ - nm novo gencro de commcrcio, fie "'ca­

ntclotng:c'\ <lc "ciganagem" ( <~stn ti cxprcss~o per­

foitmnentc ,1justncl11 n gJTin local), que consistia 

no L\1;ifico Jc mulheres <lel:ilhi<lns, trrmsformnclas 

em objccto <lc negocio ,lc ccrtof ugenciadorcs ou 

regatões. Praticav:1m tal conuucrcio menos por 

foll;i de escrnpulo do que pelo desejo tle bem ser. 

vir a frcguezia <lo alto.; cousiguavam as ' 1vcnus" 

n1cl·ccnari.1s, mc<linntc for:tura cspccifica<la cm 

gustos e comml'isões, no pcsrna1 mais ahonmlo <los 

rnringncs, contra rcsgah~ em horrncha ou c,.IL'ta de 

ordem, 
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A resultante claquclla aberração ccnsitaria, 

cm fnncção do amalsama de uma sociedade de ori­

ginnlidndcs chocantes, forneceu á cluonicu d::iqucl­

les tempos incipientes, j.:1 hoje lcn<lnrios, episodios 

imprcssionantc6, com a tonicu. altctnativamcntc 

dramutica ou comica, elos quncs trasladamos dois 

c;pccificos, dcsdol;rados nnqucllcs scenarios scl­
vngens, La por :ihi. cerca de quatro <lccennios. 

A. B., guarda-livros ele import:mtc l!crinp:nl 

do Alto-Acre, exercendo ahi a ncLivicladc de "faz. 

nHlo'', exercício que Jhe era facultado por uma 
cuidada educação de familia illustre, de ctijo seio 

no Rio rlc Janeiro se despren<lcrn no impulso 
qua~i ,1llucina<lo ele muzi ::i.vcnllu·a a.morosn; ruen­

tnlida<le instnvel ele estroina e sentiuwnlnl, bohc­

mio o núsanthropo, aventureiro e tímido, A. B. 
regressava ao ~•barl'ncão'\ elo qual se ausentara 

por oito dia~, cm incursão pelo seringa! a dentro, 

nté o "centro" <list.inlc e ermo, atxavés <le v::irn. 

<louros inhospitos e igapóa sombrios, cm busca de 

uma borracha ,urnnca<lil n fregnezcs mais negli· 

gentes, quando ao chegar foi ncolhido com umn 

expressão <luhi.i, entre maliciosa e alviçnrcira, <lo 

'"gerente" que lhe ann1Wciavn1 nléin <la nova <la 

p~1ssagem <lo "gaiola~' X, anciosmncnte esperada 
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deHle longos <lias, o recebimento de wn pacote <le 

jornnes, mn volume <le eorrcspondencia e. . . -

f'llÍeitandu n narração rias novichu}~s coru um nr­

comir.nmente mysLerioso - a uencommenda,, que 

fizern .:io commmHlante E. G. A sccna fora n1ovi· 

1nentn<la pela concorrencia de Lo<los os ''habitués" 

<la lojn elo Lnrraeiio: os demais empregados; os frc­

guczes nttrahido~ do centro pelo :1contccimento ela 
chegada de um n;1vio, que lrn ccrcn de seis mczcs 

,i1Ji não aportav:i; alguns convalescentes, que e1n 

procura cfo pilubs on cnfés-panacéns se haviam alli 

homisit1do, acossados pelas tremedeiras de sezÕeg 

iuvr:tr.rnrlns; Iina1mcnte os ''brabo~" aparvnlhado!=i 

que hln:imn <lesembarcndo rcecnlfnnente <lo ''~aio· 

la", pnsmn<los numn nlvar e meio ntordonda curio­

sidade. 

A. B., num instantnneo phcnomeno de ,lcsag­

grcgnçfiu da pcrsonali(la<le, sente-se desfeito, sa• 
cu<li<lo por estremecimento estrauho, tollú<lo por 

mnn hihiLição brusca na nudacin nventureira, 

cnso incdito em sun acci<lcutadn historia passional. 

O seu archivo de conquistus m.1is ou menos faccis 

recolhera, através <le uma vida hobemi.1 e u,·en~ 

hu·osn 110 suJ~ fanccs maü- ou menos emotivos~ mais 

ou meno• ousudo,; mni ac1uelle aVÍiO impreviitO 
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<lcspcrlou-lhc 1una sensação novê1: cstrnnha: incx­

p1icnvcl, em que trepiclav.i a sua emotivi<ln<lc. 

numa crisp:ição hi:;tcrica: p,1roxistica, intimmncn­

tc convulsiva: pnrn 5e 1hc clcrramnr a :ilmn lobo 

npós, como anni<1uilada, num de1iltnio syncopal. 

Gnia<lo por um gesto expressivo elo "gerente". 

que picnrcscarnm1tc lhe -indicava ., ''cucommcn<la". 

depositada no quarto, p.ir:1 este se cncmninhon 

souurnnhulicamcntc; nmf. caminha e rcrún, q11er f" 

nii.o qncr~ pretende ver de surprcx., sem ser visto, 

surprcheuclcl-a na t1llituàe cs1rnntnnca e nnturnl .. 

Bm1ha<lo nuu1 estudo cmociounl crue não couhcciu! 
a~tado por uma ancia qur. nífo· rnhia interpretar 

- umn cspccie de <lc:;ejo contradictorio de ir e 

m1o ir, uma duvido entre ,m::i11.1stiosí1 e terna, con­

sofodorn e amedront.1dn, - segue, C'<U11!11Irn vaeil­

lnntc~ amortece c1:, pisiufos, rythnrn os pnssos, e 
assim, imperceptível~ approxima•sc do local )mi,,;, 
ondo. A emoçiío lhe hyperlrophiara toda a vibrn­

ção cardfoc.1 e rcspirntorfo. '11rc,u.in e adav.,. ~l:rn 

não quer .,Ic,mçnl-a <le chofre; queria vcl-:.i sem sei· 
visto. Foi-lhe facil o intento, fnr:mclo com u 
olhar vor~1z a fresta <l.n HIMehiulrn" nrn.1 npparelha­
da; e nhrc-sc-lhe então ii pupila estreil:1tfa umn vi­

são surprehcnàente que lhe compraz o espírito, 
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cntcrncccnclo-o suavcrncnlc, com uurn sedação i.ns• 

tantanc11. Era nmu rapariga vistosa, de feições 

proporciouudas.: morcn:1 cbrn, compungida 1m sn:i 
dôr, JIIUIHI ,,ittitudc contrnfcitn, com uma cx1>rcs­

são que dizia estar trnbalh:ula por um pczar, que 

11ão conseguir.'.l lenir, e que se objcctivnvn nas pnl­

pclir::is enlmncsci<las e conjunctivas avcrmelhaclas, 

das quacs corriam~ ele qwmclo cm qurmclo~ com­

p:issnclas. silentes lagrimas. Embalava-sr <lolcnte­

mente numa rede e voltava os olhos, implorando, 

para uma olcograpl1ia suspensa á parede, com a 

inwgetu da Seuhora <lo Perpetuo Soccorro. Tu<lo 

1u.•1In reffoctin magoa sr.rena e digna. 

A. Il. perde a noção do ternpo nRqucUn eon­

tem p1aç5o. Dentro no seu ser, nos arcanos innc· 

cessivcis até aqucUc momeuto .ís r~flexões do ,d­
lL'ui::,mo, opcrri--se tnu'.:1 demonstrHçiío racioeinadn: 

alli estava 1a 1nulhcr '1~l4:'· srri.1 sun por algumas 

"pcllcs de horracha" e que, fascina(fa pefas men­

tirosas seducçõcs daquclle "'inferno <lourndo'' que 

a cllc engauarn tão torpemente, vinha arrebatada 

pela mesma -illusão enganadora 1 por essa mirngem 

fntidiea, e deix:nvn tnl\'ez - e <lcix.on ccrlnmentc 

- um,1 afleiçiío real, ~spont;mea, gratuita. Esta• 
vnm~ cm verdade, nttingidos os dois pelo mesmo 
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golpe do destino; eram dois my,tificados por essa 

trnLidorn tentação de um eden mallogrndo ... Re­

cüa ,·o1untnn'mncnte P- ~eeutrn na "lojn'\ onde üS 

circumstm1tes o recebei~ c01n estrepitosn etvnção. 

Concspondeu <le nn1 modo vago, incomprel1ernsi­

vcl de todos, que o julgavmn tolhido de satísfoçiio. 

E dentre OB abraços a que elle automaticamente 

corre!:ipon<li.a, um foi nrais demorado, 1n:oloni:;ou-sc 

por 1uuí1; tempo, en1qu:1nto o mnnifestante, um 

i'frcgnez1
' nbonaclo e com '~saldo'~, nssim tr;u1smit­

tía o seu enthusi.is1no: ªE' téío bonita que, se não 

a quizcssc, com eHn cu nie casario. hoje me$mo". 

Dc,,-encill1ado rlo ultimo nbrnço, A. B. chamon ,k 

parte o pretendente e interpellou-o; ~'Queres a 

moça pm·a caE-,1r? Toma~a; é tu.a. E' E,Ó pag1u·c~ 

a focturn no gerente". 

E naq11ellc mesmo clin, corn. as fo.nnalidn<le~ 

~umm':irias, perrmtc o juiz districtal, renüz011.~c o 

cuemncntn. 

* 

J~zi3 ,obre tre, tnhoas, imptov:i,nd•• cm leito 

de u,orte, o corpo defo1·mndo de F. 5., que UID 
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trouco de arvore gigantesco, no ser por ello ,lerru­

badn, ás JJrÍ1ncira, bom., do dia, abatera inan.ima• 
do e sem vida . 

.A triste not-·a corrern~ com a velocidade das 
"montarias" cclcrce-, até onde ns agun& escassne da· 

<Jllella vasautc extrema permittiam. E, depoi, de 

nlgurua5 bora~, começarnm n affluir os moradores 

das barracas d11qnellcs nrredore,, após duno, tre. 
e nté quntt·o hora.s de viogcm. J ú ao auoitecer 

chegava um dos mais retar<latnrio.!!, por de maia 
longe 6C ter ruovido. Cumprimenta oe prescntee, 

contcmp1a o cadavcr r.om desafonto~ e, approxi-

1nanclo-3e da viuva, qne chorosa velava á cabecci, 
rn do cadavcr~ a'\'enturou: "Dona Iznbel, o i;enho­

ra quer ec cnsm· comigo?". Ao <fllC ella oppoz, 

proruptmnente, a voz entrecortada por soluços: 
"N~o posso, porque já estou compromcttida com 

.'feu Scrnpião". 



EHc lit:ro foi compO$fn e impn•.1H> 

11111 of/i~ina~ rio f.mpr1>:11 GrnjJ/i.ico rfo 

''Ilcvistr: do.1 Trib1urnc.1", Ruo X,wier 
de Taledo, i2, S,io P,111lo ()ílTíf a Com. 

pan!iia Erliwrc, 1Vacio1rnl, Rua 1fos 
Gurn,n'es, 118, cm outubra de I937. 




